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< MoniewdAi & 
adldonil^ 
Espanha na * 
Brasil 

RIO, 26 — Procedente da 
Montevidéu, para and» haria 
seguido há pouco» dia* ofca>-
gou ao Rio» em um.eUpar da 
Pan American World 
ways. o tenente*c0*one!.Mfr» 
nuel Diez Alegria CutUer**, 
Adido Militar à Kmht Irada 
da Espanha junto ao govêr-
no brasileiro. 

- • * 
i 

Novo tremor 
de terra-

LIMÀ, 26 — A população 
fie Cuzco passou ontem gra-
ve vexame, diante de uutdvo-
vo tremor de terra que^felte* 
mente foi de curta duração, 
uns 4 segundos. Ainda aesfcn. 
rucu a torre de uma igrafa, 
cairam vários edifícios, arnir 
do enorme o pânico da po-
pulação, já com os nervos se-
riamente abalados. 
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i Art, 6.° — Mo mesmo dia o 
lute ortftairtra U»ertQtode 
«iusaMMMo iteJJflatoi 

o co& Sr prova d» aterett-

Tfil l iBHiáTi 

H®* ^ l W N ^ M ^ i i N ^ n t f M 1 6 
nulteatefr/para 

se casarem peraMt^* autor** 
feéfc^efari! ou^mlftlétro 'reli-
«leao^ re*s*HNv a-eettWte a* ! aistro* púfcü**> 

fltow e oadadaa ooni lpU^ 
<k> proctava, tendo -emvut& o ' 

U ót> de- I 
•ciretcxn. 4.6*7, d» 9 d» mu 
vcmbto de 113» (Lei doe re~ ! 

R*gl*ta> d vil «mralMa os 
atoa praticado* oom nmlttft? 
de qualquer das formalida-
de* ezigtâa*, ressalvando o 
dfcpMto nos Art», 307 e 209 
do Código Civil; 

chefe 
xxttm&jmám-aGm.Geo\my 

t q m b e i » 
ao 

M W J M , 3V X ttttrfn^em'Wlutin< dett-
deteve MSMÚU BAREAÇM que | das no ponto «te cruzamento 

^ju^eettoi ItEMlttttdotç' na^or* 
n«a lét-cMf; dèfetaodo^a, 
«AtflRMMMMqftr em-poder 

cílèbrttnbft/ pn* 
ra ser grçpfta••» 

Art. 3 «wBent*o dos três 
íineeio imediatos' Ir entrega* da 
«ev^éfto^fttitiew refere-o ar-
tigo afttertor- (OMigo Chrti, 
AH. - M r f r m ; o celebrante 
d » casamento relfeiogo- ou 

Iijwrt^wf* • ifittteasaifcr poderá 
requerer a suar inscrição, no 
regtetro jrôfoücov 

I A prova do ato do 
etttotoento rebstoso; subscrt* 
-ta peio celebrante, conterá 
os reqq&ttbe; con&fcanter dos 
inoteosdo Art . ai do Deere^ 
to n. 4.U5T; tte fr de novem* 

e m V i a g e m ^ ws»; exceto a denú-
RIO, 26 —'Pará. a capital dosregistros pft--

DISrtStÇft í^PINAiS 
Art: ^ A* iiwcriçfto 

produzirá os efeitos jurídi-
cos a contar do momento da 
celetiraçàu do- casamento. 

Art, 8*° — A inscrição no 

Cientistas 
brasileiros 

pernambucana seguiu em 
um Bandeirante da Fanairdo 
Brasil, o prof. Abreu. Fialho» 
eatedrático de Ofta Imolada 
da Faculdade Nacional de 

bMeoa) 
{ $ 2? — O oficial do regis-
tro civil anotará a entrada no 
prato do requerimento e„ 
dentro dé vinte e qptro ho-

Medicina e diretor do fâri-amícriçf io. 
co de Olhos da Clínica OU i 
tnlmológica da Santa Casa. « v u n w w v » f V y / Y t r r m r r 

Para Belo Horizonte, em1 A r t * 4 ° ~ ° s casamentos | U a r O V O n t i 
outro Bandeirante da mesma Religiosos, celebrados sem a 
empresa, seguiram o dn \ * * * * * IwWUtaçãa o 
Moacir Renault Leite, chefe !0®61*4 rvel&tp** pMèomt< 
do Serviço de Cirurgia, iantedom«ou.ipetedpDea à 
minina do HospHal d * Cruc , 
Vermelha Bfattielfa e o dr 

Art. 0.° _ As ações, para 
invalidar- otoedaeeri» enelasi-
vãmente aos preceitos, da lei 
ci*U: 

Art, ia — s&o derrogados 
os Arts. 4.° e 5.° do decreto-
lei n. 3;20<r, de i§ de abril 
de 1941; e revogadas a Lei n. 
319, de 16 de janeiro de 1937, 

se dirigiam a Berlim, proce-
dentes da Alemanha Ociden-
tal, com o propósito aparente 
de cortar as ccftnunicaçôes 
ocidentais com esta cidade, 
às vésperas da gigantesca 
manifestação comunista a* 
nunciada para êste fim de 
semana. O chefe militar bri-
tânico em Berlim, major ge-
neral OeofTey. Bourne, pro-
testou oficialmente perante 
o chefe soviético, major ge-

e demais disposições em con~ j neral Alexander KOtkov, exl-
jtràrio.. jgindo que se permitisse a 

Propriedcsda do Cwitro de Jmptwwx S*. A 
Q t r n m ^ ê t e — NATAL — Sexta-feira* maio de liso — N i w 

situado entre a zona soviéti* 
ca, a Alemanha Ocidental e 
Berlim. 

Os russos anunciaram tam-
bém que serão Impostas res-
trições ao trânsito entre as 
zonas de ocupação» pela su-
per-estrada que une a Ale-
manha Oriental com Berlim, 
durante as horas em que es-
tejam chegando à zona ori-
ental delegações de entidades 
que participarão das mani-
festações do dia 29. 

Os Estados Unidos, a Grã-
Bretanha e a França afir-
mam que qualquer restrição 
ao trânsito ordinário -dos 
aliados ocidentais, seja pelas 
eafcradas, seja pelos canais, 
constituirá uma violação do 
acordo quadripartlte, que 
garante livre aceno dos oci-
dentais a Berlim. 

trementes, a chefaturo 
de policia ocidental em Ber-
lim anunciou que se regis-
trou a primeira vitima por 
motivo das manifestações daa 
jutentudes comunistas-, A 
polícia informou que um mé-
dioo de 50 anos faleceu à uoi-
te- passada, depois de uma 
briga num restaurante da 
Berlim Ocidental originada 
por comentários feitos cobre 
a próxima manifestação. In-
tormou-se que^ mr Berlim 
Oriental já se aeham remi-
dos 60.000 Jovens para to-
mar parte nas próximas de-
monstrações do fim de sema-
na. 

Funcionários comunistas 
asseguram que nesses atos 
tomarão parte cêrca de ... 
500.000 j ovens comunistas. 
Por sua vez, a polícia ociden-
tal continua patrulhando a 
fronteira com o setor orien-

eesoua 
ftôma o prol t 
KíicolàPende 
^ m O t 29 — Após uma per-
manência dê ttêá ir^frrr* 
em noeso pais, onde pronuto-
«eioa vms aérle de conferên-
cias sôbre a matéria d%Ma 
especialidade, legiqHftf* a 
Roma, ontem, por irrti C ^ -
tellation da Frot« Tnoiea-
tlãntlca da BatMdr do>BM-
sil, o prof, Nieoifr-nMMte^fi-
moso endocrinologlsta Ita-
liano criador da Biotipolo* 
gia, (médico de Sua San tida ̂  
de o Papa Pio XII e presiden-
te da sociedade Italiana de 
Endocrinologia. 

í̂am 
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O ar. Artur 
a apoiar o Brigadeiro 

{critos, desda qm »i»e»attta-
dc& peto®-nubentetf» com o Aloisio de Faria/ 

( rologista mineáro com eiifflo 
de aperfeiçoanento Uni* 
versidades de Chicago e Min* 
neapolis, 

A Europa não 
quer a guerra: 

NOVA YOtíK, 21t — Retor- ;4.8S7f de 9 de novembro 
noa da Earopa o sr. TtiÊve 
Lee, secretário geral da ONU, 
que teve calorosa recepção. 
Falando perante os 3 mil fun-
cionários da citada organiza-
ção declarou o ilustre via-
jante que verificou nãõ que-
rerem a guerra os povos da 
Europa, tanto os do oriente 
quanto os do ocidente. E 
acrescentou: a gUèrra fria 
vai terminar muito breve. 

política em 
demanda da 
Paraíba 

&ÜD, 4B l»reparanâo-se 
l>ara o próximo pleito eleito-

requerimento de faucrtçào a i r f t l q u e f e r i r à n a Paraiba. 
prova da »Ux reügtoso e " s j p a r j i a s u c e a s á o e6tSL<h9Alr se-
documentos exigidos polo 
art. 1B0 do Código Civil. 

Pavágralo úniico — Se ã 
certidão do ato do casamen-
to religioso não contiver os 
requisitos, constante* dos in-
cisos do art. 81 da Decreto n. 

de 
! 193Í ' exceto o de número b 
Mt^ei dos registros púfelieos) 
| os requerentes deverão su- I 
' prir os> que faltarem. j 

Art. 5J* — Proeessada a ! 
1 habilitação doa requerentes e J 
ípublteadoe o«-editais, na for-
, ma do disposta no Código Ci^ ! 
jVU* o oíiclal. do registra oer- 1 

; tificarÀ.que está findo o pro- j 
I eesso de imhUitaçãov sem na- ; 

ida que impeça o registro dp' 

* f 

guitiá hoje para João Pessoa, 
via. Recife» em um Constel-
latioti da Panair do BrasUL 

; uma caravana de políticas e 
I jornalistas, na qual estarão o 
!sr. José Américo de Almeida, 
(senador por aquele Estado, 
• «ieputados José Joffily, Jan~ 
• dui Cfmeiro, Samuel Duar-
te, o sr. Rui Carneiro, presi-
dente do PSD da Paraíba, tir. 
Alcides Carneiro, presidente 
do IP ASE, e os jornalistas 

! José Lins do Rego, Joel SU-
j veira e- Rafael Corrêa de OH-
jveira. 

A ORDEM 
K e ç o V - -

HIO, 26 (Asapress) — O sr. Artur Bernardes des-
metrtiu as'notícias, segundo as quais o PR estaria in-
clinado a marchar ao lado do Brigadeiro, declárando 
que o Partido não recebera^ àté agora nenhuma pro-
posta oficiai «concretiMtoi parte da UDN e PSD, estando 
assim com a atitude de expectativa. 

Bsclareren o -qua o PSD, tendo em 
vista a escolha da sr. Cristiano Machado seria mais 
ínleressanle o apoio do seu partida, isto porque o PR 
conta com cerca de um terço do eleitorado de Minas. 

Todavia, encaramos com a mesma simpatia os dois 
candidatos já lançados. Não fomos, porém, informa-
dos das conversações do PSD com o Pft com o objetivo 
de que o acordo dos dois partidos chegou ao ponto de-
cisivo. D PR agora exige troca de seii apoio com a Vi-
ce-presidência da República ou o govêrno de Minas. 

PROTASIO VARGAS K A DISSIDÊNCIA 

VAI CONVERSAR 
COM GETCLIO 

! S. PAULO, 26 — Deverá se-
Vuír amanhã para S. Boija 
o governador- Ademar cie 

! H^rros, o qual vai confercn-
eíar. mais uma vez, rom o 

•írenador Getúlio Vargas. 

TROCA DE VISITAS 
RIO, 26 - O-professor Pe-

:eira Lira visitou, ontem, o 
Cristiano Machado, le-

vando-lhe a solidariedade do 
i-SD da Paraíba, Ontem 
n^mo o candidato peasedis-

ífi^etribuiu a visita. 

Eleazar de Carvalho no Centená-
rio do Teatro Santa Isabel 

DIRIGIRA* A ORQUESTRA SINFÔNICA DO RECIFE EM 
PROGRAMA EXCLUSIVAMENTE DE AUTORES 

BRASILEIROS 

A* 

f 'f'J'.L JJ li 

PORTO ALEGRE, 26 — O 
sr. Protásio Vargas declarou 
em Itú que é contrario a 
ouaiquer movimento dissi-
dente no seio do PSD gaú-
cho. 

UNIDOS OS MINEIROS 
BELO " HORIZONTE, 26 — 

Os pessedistas mineiros inte-
grantes da chamada ala libe-
rai visitaram ontem, no Rio. 
o sr. Cristiano Machado, pa-
ra dizer-lhe, de viva voz, que 
estava terminada a referida 

, dissidência, passando o par-

tido a ser um todo novamen-
te. O sr. Cristiano Machado 
teria agradecido aos seus 
conterrâneos, que eram lide-
rado» pelo sr. Noraldino Li-
ma, aquela demonstração de 
disciplina partidária e de 
unidade. 

CONCENTRAÇÃO 
PESSED1STA 
S. PAULO, 2$ — Ultimam-

se os preparativos para uma 
grande concentração pesse-
dista neste Estado, a maior 
até hoje planejada. 

RIO 26 — Passageiro de 
um ConsteüaUon da Unha 
pernambucana da Panair do 
Brasií deixou o Rio, com des-
tino ao Recife, o maestro 
Eleazar de Carvalho. Espe-
cialmente convidado pela 
Prefeitura daquela Ciúnde, 

: através da Diretoria de Docu-
mentação c Cultura, o com-

j positor e regente patrício 
dirigirá a Orquestra Sinfô-
nica do Recife em um con-

certo comemorativo do cen-
tenário cio Teatro Sanía Isa-
bel cio qual constam apenas 
autores brasileiros, Eleazar 
lie Carvalho apresentará, ali. 
em primeira audição, trechos i Rio, 

tal para erttar que oe joteflB 
«onittixtfitas1 proturefll pMH^ 
trar e provocar distúrbio* nos 
setores ocidentais. , Kmborâ 
fu&ftionãrias eomuniAU* *** 
segurassem que as manifes-
tações programadas terão 
caráter paetttav ao mmmb 
tempo em qtt» datfauv * M s 
garantias, intenUflòartCfcártt 
campanha contra as potên-
cias ocidentais^ O chefe de 
polícia oriental, Bóhmüêk dé-
citfCHt oae suas f^i^a» eetfto 
ptépitfà(ias para tohpÉQ&r 
qualquer distârttk> e QUf M 
provocadores serão pianldÉB 
severamente. 

ILUSTRES 
CONTERBA-
JVEOSEtyl 
ViSlTÁA 
"AÒRDÈH" 

'Tlvemoí * a satlíríação de 
receber, hoje, a visita de 
nossos ilustres conterrâneos 
Lrü. Joào Augusto da Foiíie* 
eti e Silva e Amaro Costa, re-
sidenterj no Rio de Jatieifo >e-
enve há alguns dias se eticon-
tranr nesta CapitoL 

On diĵ nos visitantes fi-
zeram acompanhar do dr 
José Entereiieiano, secretário 
fícral ck) Estado e do debuta-" 
tio Walter Wanderley. 

Presidente do Bftlfoo Bco-
nômico Nacional e diffetor 
de importantes emprfisas, o 

João Ftwiseca é foMlIfÂ-
rizado também com as Itèes 
da imprensa, tendo louvado 
o esforço dos que ma/ntftn 
A ORDEM. 

O sr. Amaro Costa, indus-
trial saltaciro, à frente dè 
organizações econômicas no 

é noaso acionista - inle* 
de sua ópera "Os Guarara- : 

evocutiva dJs lutas &m ; 

que Pernambuco se empe- ; 
nhou eojHra os invasores, o ! 
maestro pavricio foi conside-
rado hóspede oficial do Esta- j 

ressando-s^ .sempre porres-
'e jornal. 

Ambos .regressarão ao Rio 
de Janeiro, domingo, em 
uviào da Panair. 

Nossos agradecimentos aosr 
ao ; ilustres visitantes. 

ESPANHA Entre os recem-batizados I partida da conversação 
há um cego, que veiò a co- j enfermo, 
nhecer a beleza do Catolicis-
mo através de- um ato de ca-
ridade praticado por uma 

do 

x Uma exposição ã* ma »lígiosa, impõe «as escolas a 
nurciitos Ren-íscimeí-to e ! id?ol^gia ^"umsia e'impede 
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TOLEDO, 26 — "Jamais se 
conquistará para Oristo ai 
massa operária se não são os 
mesmos operários os que a 
comutotem». afh-mou a r t t e t a ^tolica. Ha-
S E. o Cardeal Enrique Pia vendo-se ele extraviado um 
y Deniel. arcebispo de Tole- j dia. sentiu que alguém apro-
(io e primaz da Apanha, em x im 0 U .S C f tomou-o pela mão 
um-discurso em que defende e Q J e v o u a o $ew pavilhào, 
a Irmandade Operária da m o s t rar repagnancia al-
Ação Católica de recente» ; 

guma A pessoas descorihêfel-

TOKIO, 26 — "O Império 
culto Japonês desapareceu» 
deixando após st \im grande 
vácuo e uma séde de idealis-
mo religioso", exclamou o 
prof. Kauru Matsumoto, 
grande diplomata e educador 
japonês. Acrescenta ainda o 
notável observador que a sal-
vação da pátria não será o 

rutros documentos valios0-^ 
n^^arú o 5.° ce*>íena4'io ^ 
Tundaçâo <la Va^i 

, tana. anuncia ° S"rvjço Vari 
canv) de Imoi er.sa. 

2 — Securtdan^o f>s d^se 
i's ' V S , S. o PaT33 Pio X I I 
it Jitf ? Contrai C^ 
tol ca oinprcíndfu 
a Cruzada Grande 
n. que cul»^*1 e m íin^ do 

Ow^b3'^ quando 2G a 2H 
| deste més «c celebro c m 

tca* atividade de j>eiiodism0 

eaU)lico. informam agora ftm 
4iuiwr,78d -s. 

4 — H' ng KO^Í; 
I8CC»d"te meio SUKIQ 

rT3Ínus<-ulo â 
dio eiü^rí.o Tin orelha. í^i 
;imiu'íí/j i á oea d*? um ca-
i'hão pela policia 
; íonvencc.'.l«> que aquii° 
'••í.í um r̂-ínsmis^o1'. 

5 — A cb Ob' r 
bilk. suburbi° de Due-ssel-

Rhin^lindia, transfor. 
um «arro em 

; Noticiário de outras Agências 
! 

RIO, 26 — Viajando cm uni 
cliper da Pan American 
World Aiways procedente de 
Buenos Aires, chegou ao Rio, 
no dia 22, o diplomata Miguel 
Urquíza. Ministro das Rela-
ções Exteriores da República 
do Salvador. 

CHEGOU A DELEG VCAO 
ARGENTINA AO 
CONGRESSO DE 
JURISTAS 

u l a q u e s ' comunismo' intereeeeifo, 
O prelado falou na inau^|da *ae»*K*itaiM«elüKi | ^ 0 ^ ^ ^ 0 q t t a I ; R^arP o V Congr^o Eu. 

guração de um novo edifício.! müw pintora de ftma e ca- ; d f t r á t o r n e C f f im à crise es- N^iot^al . 
tólica fervorosa, que naqué- J p ü . l t u a i reinante em seu pais. | 3 O govprno d.» I^osla "mo c»pels movei que pode : 

ie dia se achava de passa- bem como fôrmas para um re- via. Conc^trand0 acomoi-ar 80 pescas - com 
fos em acabar c°m a impri^ ^ miasfxt* nas niao do Conselho Ir:íer-Ame-
si li^ro rotn a e^u^aírão re ' res lunia. _ rica no de Juristas. ehftfTOu ao 

onde os operários' da Ação 
Católica terá© sua séde de 
trabalho, estudo e diverti-
mento, 

"A Irmandade Operária de 
Açào Católica não é inimiga 
de ninguém, nem ninguém 
deve temer nada dela. Nas- t 

ceu a minha proposta por j 
decisão dos metropolitanos 
rspanhóis par» incorporar: 
aos operários o apeetolada 
secular da Ação CâtóWca 

JAPÃO 

TOKIO, 26 — Mo* ültimoe 
meses foram admfnitftnMkM 
30 batjumo im 
ZeneM ®5roin" de Kl: 

nos arredores de Tóquia» eie-
vando-se assim a ftü o* lepro-
sos católicos òesae eflabelecl-
mtnto. 

gem no hospital, Esta obra 
dc caridade foi o ponto de 

erguimento "social e patrióti-
co. 

RIO, 26 — A-flm-dc par-
ticipar dos trabalhos da Reu* 

Rio, no dia 21, por um cliper 
da Pan American World Air-
ways, a delegação argentina 
ao referido certame, a qual é 
composta dos srs. Di\ Ray-
autnõo J. Salvat? com honras 
dc Embaixador Extraordiná-
rio, presidindo a delegação; 
srs. Enrique Ferrer Vieira e 
Juan Rumon Bonasirc. dele-

e sr. l.uífs Otoro. como 
secretário. 

NO RIO O EMBAIXADOR 
PANAMENHO EM 
BUENOS AIRES 

RIO, 26 — A-fim-de parti-
cipar dos trpvbalhos da Keu-
nlào do Conselho Imer-Ame-

T A G I T Ò M B R A N D A O 
R I r f e t í t A ' 

A S M A N C A D A S DO S 0 0 Z A 
A g u a r d e m 

F E I R A DE JUNHO 
t i ? v T ^ * i ^ -4* 

1916« 1950 

rieano dc Juristas, que está 
reunido no Rio de Janeiro, i * 
chegou à capital da Repàtotf-

t ca. acompanhado de sua es-
posa, em um cliper da-Pan 
American World Airways, o 

{embaixador Ricaurto Rivera 
ISandoval, chefe da Replnesen-
jtação Diplomática do Pana-
má na República Argentina. 

REGRESSA O 
BRIGADEIRO 
NEWTON BRAGA 
RIO, 26 — De Buenos Aires, 

para onde havia seguld» hâ 
poucos dias. retornou ao Rio, 
< ni um Constollation da ^ o - # 
;o Transatlântica da Panair 
Í'.O Brasil, o brigadeiro New-
f-.n Uraíia. 
BRASIL 
$ LUIS, 25 — Um quadro, 

pintado a quatro cores ptla 
Irmá Evelyn Maria, repre-
sentando a aparição de N. S. 
K\r Fátima ris trfrs crianças, 
1 intitulado "Nossa Senhora 
ro Rosário de Patim*" será 
presenteado ao sr. Bispo de 
í.eiria. D. José Alve* Correia 
.a silvo. pelo Bispo Auxiliar 
V n Lotar <Est, Unidos) D. 
"hrvrliv h. Helmsing. Entre-
ar^ a oferta quando chegar 
Fátima, dirigindo a terrrt-

> pereítrinaçdo naelonal 
americana 

i 
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ORÇAMENTO DA DESPESA 

Mo «KN fMMdit tem «w.» «B^tt - fMM n-mí 

OUfMr». udkr - " 

SOCIEDADE 
O MK»AMENTO UNIVERSAL 

, fertenee ao número dw maii p e r i i m limões d* 
hjm** imaginação, * da riflueta do nono país* — AL-
HWTO TORRES 

omprrjuiDo 
• * 

- 4 varíola transmite*** desde o calefrio Inicial até 
• lltNte de tâdas a* croatas (cascas das falidas). O 
<*Dt*«*o é matar a?tcs 4o aparecimento dà erupção, 

Semente deptto da descamaçâo total deixa de exte-
— rEyHe con^c^t cçm o convalescente de vario-

1% jNft aUstrim, porque cie ainda pode transmitir a 
doenc* — (SNKS) • 

. .< I 

HA piMÔCM qm *m motor •msx* . , 
a farêta mais tricftixidci paia o oapitátt*fc* do qut p** 

os trabaibadctf**. Ela no «ita»to'una acym* 
çdo aboolutaÉMirt» infundada. ' ' • 

Esaas posadas qu«r#m m#smo sustentar que se 
nâo íâra o comunismo òu o socialismo, as classes 
trabalhadoras gemeriam na mais dura servidão. 

A verdade i bem outra. Tem tôda razão o Pa-
pa Pio XII quando, a 15 de abril de 1945, falando 
aos trabalhadores, assim s^ expressava: 

"A Igreja é a advogada, a protetora dos traba-
lhadores. Quem quizesse afirmar o contrário, er-
guendo artificialmente um muro de separação entre 
a Igreja e o mundo operário, viria negar fatos du-
ma evidência luminosa". 

£' bem vezdade que forças anti-católicas, for-
ças revolucionárias desembestadas, procuraram for-
çar essa triste separação e tivemos aquilo que Pio XI 
chamava o maior escândalo do século XIX. que foi 
a apostasia das massas. 

Mas nunca, em tempo algum, a Igreja mudou 
uma linha do evangelho de Cristo, qúe é um códi-
go social insubstituível e que, observado, nâo pôde 
jamais levar à exploração do pequeno e do pobre. 

O fato concreto, infelizmente, é que muitos o 
muitos operários, principalmente na Europa, se dei-
xam seduzir pelas doutrinas socialistas c marxis-
tas, julgando que correspondem melhor a suas As-
pirações de bem estar e de felicidade* Aqui no 
Brasil não ê tanto e ainda agora o "padre Leopoldo 

O T T Q K G U E R R A 
Por JáMVft W. HART 

:qno chamava a nossa atenção para isso, mos-
f? urgência que temos, os ocrtólicos, de nos 

dedicar ao trabalho social, para evitar que se repi-
o que ocorreu no velho mtmdo. Aqui a 

grande maioria continua católica, embora multas 
vezeè esquecida, abandonada, entregue a faltos 
güld*: lias basta'que se lhes fale, qué se lhes mos-
tre ò que a Igreja tem feito e faz pelo trabalhador, 
o qué queremos em prol de suaidignldade de cria-
tiirá humana, filha de Deus, corri um destino eterno 
e logo dles compreendem que a salvação dos tra-
balhadores está na Igreja e nas obras que ela fo-
menta ou inspira. 

Pio XII, naquela alocução aoe trabalhadores em 
1945, de que acima falámos, perguntou, sem medo 
de contradita: "Quem pôde apresentar um progra-
ma social assim tão sòlidameàte alicerçado, tão ri-
co de contpúdo, como o que apresenta a Igreja Ca-
tólica? Depois que existe um proletariado da indús-
tria, quem combateu, como a Igreja, numa luta leal, 
para defender os direitos humanos dos trabalhado-
res?". E continua, explicando: "Numa luta leal, não 
para excitar o ódio de classe, mas para garantir à 
ciasse operária uma situação Segura e estável co-
mo já possuiam outras camadab do povo, e a-fim-

• de que a òlasse operária chegüe a fazer parte da 
comunidade social com direitosT iguais aos dos ou-
tros membtos". 

E' preciso que nós, católico^ não fiquemos com 
essas verdades engarrafadas,M que transformemos 
em ação princípios tão insubstituíveis. 

P A G I N A D O A G R I C U L T O R 

A Mandioca 
Jft W I V E R S A RI A N T E S 

FMW AH0& HOÍE: 
Sfaittora* 
— Oliviâ: Calafange, esposa 

do ar/ Jorge Calfifange, Inspe-
tor da Atf«nd^ga de Natal e 
nosso cooperadôr. 

— Marta de Lourdes Galv^o 
Ferra*, eçpOŜ  do sr. Vitgiiio 
Pirc$ Ferr^, residente em São 
PaijlO. 

— Belfo de Carva 
lho, ç9poa& do professor O® 
vafjrio Rodrigues de Carv̂ lhô  
InÀptetior Brotar do Município 
'dejfiajitjanã do Mato? e noaso 
codpfci^dar. 
> J. Fernandes Miranda 
cspooa 4? João Virgílio 
Miranda. conceituado despa * 

\. * * 

chante -aduaneiro e no3go coo 
perador, 

L^ura Bastos de Oliveira 
esposa do sr. Francisco de Oli 
vera Neco, dedicado gcretario 
Cooperativa Central de Credito 
Norte riograndeftse Ltd*. 
nos-o oooperador. 

— Qemarina Cavalcanti Ban 
deî a. esposa do sr. Emani Ban 
do ir a, funcionário da Agencia 
do - L/oide. nçtfta capital, 

SèDbMM 
FELIPE NER1 DE ANDRADE 

* Aniversaria, hoj«s e^se nosso 
dedicado coopera<l°r . e um 
^os elemento^ de mais desta. 
qite do fefcato catolico. 

Fçlipe Ne^i de Andrade 
péía sua bondade, inteligen 

inteireza de caráter e c» 
paridade de trabalho é u*n li 
der nos setores onde exerce 
suas aitividjac»es. 

Contad°r da Agencia do 
Banco Brasil, nesta O p i 
tal» »i:rigente de obras sociais 
e religiosas, com0 o marianis 
rao. a imprensa cat°liea, o 
cOoperativismo, o ensino co 
^ercial^ o ilustre aniv«sari 
ante r«eeberA pelo transcurso 
de seu aniversário inúmeros 
^umprimentog. 

A ORDEM se associa ás 

alegrias do lar de Felipe de 
Andrade e do seu vasto circu 
o de reações, unindo esse ju 
hijo.aos vqíqs a Deus por 
muitas felicidades, 

— Major Sokm Andrade de 
ArafujOj sub, comandante da 
Força Policial do Estado e noe 

cqoperador, 
— Aurfno Suassuna, conce' 

tuado comerciante nestâ 
praça e nosjjo cooperador. 

— Luis Gonzaga Brito fun 
rionario Alfandega de Nata] 
e m>9«o rco^erador, 

- Humberto Micuasi. da 
firma Viuva Machado e Su 

ĉ ssOra e nosso cooperador. 
Senhorinbas 
— Joanâ  D'arc, fiüxa di> 

FARMACIA3 DE 
PLANTAO 

Farmácia Santa Ouz — 
Rtiâ ür BarB^a — Ribeira 

í̂ arwuicia dos pobres — 
Kua P^i^ente Bandeira — 
Alc^im. 

A mandioca (manhi°t uli-
lis»ima P°hl) é uma das plan 
tas genuinamente brasileiras, 

JOVENS P° s S u a cultura já era gene 
sr. Francisco Moura Bar «lindíssima n®, mais rec<>n 
reto, proprietário da Fwmari» t n b u s ^ 
Confiança e nosso cooperador. lha0as n<> 'nWr'ana Drasiieiro 

_ Elievir Rodrigues de Me é P ° c a s a b r a l i " 1 « m a n t e m 

deiros, residente nesta capi. qu^si o ^u n-onopoli" na ter 
^ ra do seu habitat ,porque a 

Contador Edilson Pereira não u«a tentativa de sua 
Nobre auxiliar da conceituada introdução após a primeira 
firma'aalváo Mesquita Uda í r a n d « Eu"rra' M 

desta capital demento de France2a> Madagascar, Java, 
taque em nogsòs meios sociais ^ ̂  Pequena CU^ura da mas 
e ncsffb coòpertdvt. ! t-c?hwa (manhiot ajpi Poho) 

- José Laercio Csm e i^ / j no México üe estais oriun-
lho do sr. João Carneiro e| :laS ^ Brasil. Mesmo n0s 
aluno do Colégio Estadual do \ pa^^s hispano americano que 
H. G. do Norte- ' I mitam com c Brasil ,as cultu 

t -uS da mandioca e da maca 
Oüuiças j não ocupam uma deci 
— Helmano) íiiho do tenen j nia parte da brasileira. A 

! espere (da manhiot uMlissi 
I ma Pohl) vulgarmente conhe 
| c.da p^l° generico nome de 
j mandioca no Norte e Nordeste 
i do B r a s i l , é a mais impOrtan 
í to grande variedade que 
I ypressn^ como pela sua 
I grande produção» diversidade 
! de ciclo vegetativ0, grande 
! produção dc amido, de fecula 
| para confecção de farinha e 
j pela especicnal adaptação 
! solos pobres, 

Procuraremos elucidar so« 
bre o cilo vegetai iyo, da pro 
duçâo> de porcentagem dQ a-
mido e da porcentagem da ía 
rinha. 

Na cultura da mandioca, o 
ciclo vegetativ0, é precoce 

quando abrange 12 meses 
para a sua maturação, é r?gu 

lar quando abrange 15 me-
ses, é tardio quando é 18 
meses para mais, 
MANDIOCA OU 
MANDIOCA BRAVA 
(MANHIOT UTIUSSIMA 
COHL) 

ASSU — Regula1", a mais 
pordut:va, 100,000 kos por H, 
— 25.000 k°s de farinha e 
5.000 kos de amido, 

AMARGOSA — Regular 

filho do 
te Vicente Fonseca, oficial do 
exercito, servindo atualmente 
no Hecife e nosso cooperador. 

Vacina contra a 
tuberculose 

tottu* (vho Mtndfi o< 
contra m mbMrouWaae 
io-o« com o B C. G 

C. G. 
«rmA 

é «tuaonefcp j 
de ODmnatf j 

[ 
tfO«DçA que dl* ! 

I 
luiuntudo 

t̂lUBtia 
o nu* 

O B. 
<t tiUiktt 
conto* 
• dia vai 
mero d* 
paia. 

Aoutü&tillt 
mil bricüeiroí 

De» ein «rr rtcloidot ron* f 
u« * tuberculose <* nceiu 
nucido^ tt^Mie». e mvt a-
dulios» Aepob dè tubtfeildoi 
ú d«vidM provt* da alegri* 
tub r̂cuUmea 

EM v«dni{Ao h< faz gr\ 
mitaniefit* oa «eeçlo CaK 
met« do Instituo de Proeçio 
AmIimdcí* á Infância. 

14 
v 

tnorrero 
da tubercw 
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produtiva, 80 000 kos de fa 
rinha por H, 20.000 kos de 
farinha e 4.000 kos de ami 
do, 

GRELO ROXO -Regular 
produtiva, 80.000 ko» por H, 
— 20.000 kos de farinh» e 
4.000 k°» de amido, 

BARROSO — Regula1, pro 
dutiva, 80.000 kos por R 
20.000 kos de farinha e .. 
4.000 kos d e amido. 

CABOCLINHA — Regu-
lar produtiva, 80.000 kos por 
H, 20.000 de farinha e 4.000 
kos de amido. 

CAMBRAIA — Regular, 
produtiva, 75.000 koe por H/ 
18.500 de farinha/ e 3.750 
kos de amido. 

CRUVELA — Precoce* 
produtiva. 75.000 kos por 
H. 18.000 de farinha, e 
3.750 kos de amido. 

MANDIPALHA — Preço 
c?. produtiva^ 75 000 k^s 
P°r H t — 18.500 dê farinha 
c 3.T50 k°s f-C amido, 

MANAIBUNA — Precoce 
produtiva, 75,000 kos por 
H; 18.500 de farinha e 3.750 
de amido. 

MANA IBARU ' - Preço 
ce produtiva, 70.000 kos por 
H> 17.500 de farinha e 3.500 
kcs He amido t 

MANDIOCA OU 
MANDIOCA BRAVA 
(MANHIOT UTILISSIMA 
POHL) 

MULATINHA _ Kegu 
hw produtiva, 7(J,000 kos 
por H, 17 .000 de farinha e 
3.750 kos de amido. 

M A R I A MOLE - Regu-
lar. produUv^ 70,000 kos por 
H, 17,500 kos de farinha e 
3.500 fie amido. 

P A R A T I — Precoce, regu 
! lar 60.000 kos Por H, 15.000 
í kos de farinha 3,000 kos de 

| amido, 
| PERTQUITO — Regulai 
| 60 .000 kos po» H, 15 .000 
j ko» de farir-ha e 3.000 do 

. PAPAGAIO — Regular, 
/regular, 60.000 kos por H, 
I 15.000 kOí; d̂  fuinha e 3.000 
! ^e amido. 

SARACURA — Precoce, 
1 «egular, 60.000 kos por H, 
: 1 r>. 000 kos de farinha e 3.000 
! de a^ido. 

ko £de farinha ^ 3.000 kos 
de amido. 

TATU — Tardia, regular, 
e-O.OQ^kop pOr H, 15.000 
ko® í e -façjnfea e 3.000 ^è 
aittidíT,^ v r 

PACORE' — Regular, re 
guiarr6G,ÍM)0 kos por H, . . 
15.0W leda d̂  farinha e 
3,000 ̂ e«mido, 

ALAGOAS — Regular, 
regular, 60.000 kos por H, 
15.000 kos de farinha e .. 
3.000 de *amido. 
CARIRr — J^egular* regu-

br, 60.000 kos por H, 
15,000 kos de farinha e . . 
3.000 kos de amido. 

PEDRIZ — Regular, re-
-tulaj-, 60.000 kos por H , . . 
15.000 kos ^e farinha e .. 
3,000 kos de amido. 

MANIPEBA — A mais 
é̂ jtraordinaria das tnandioca«7 
pela sua msticidade, resU-
tencia a seca, e durabilidade 
no solo, produzindo normal 
mente 140.000 kos por H, 
depois de 3 a^os, de planta-
da, e alcançado 6 ms de alUi 
ra se a sua rama nâo Uver 
sido aproveitada como f°rra 
gem, é a mais tóxica das man 
diocas e a mais resistente as 
m°lest:as e pragas. 

e A*ia continua 
Vmlêm m 4nptndcrem eada vn mio- 1 

| t f i t | t » e r v n > > àm wrtottym d«moerátÍMM 
T i l i itrft i o w « M • « ^Ane i t o de 4ef « i i do« EtUdoi 
üulârn c t k i M i y r n • préxteo mno, Monte em mmlt d^ 
t « A t * M Mthtes é « dé lma. 0 « eáteulM reUtivoa à i«tpor-
tènete êm « f f t M a U M u n t A r t v à proporçio ^qe *r tx-
(Müe • faepertaâàw» mrbMt» 

Dentre ê i fftteTM Inílairan^ decisivamente na pr«-
porçio do mnmment* do dotam flfurmin o explosão «tAmi-
«m, na EtelA, om d*U »ntorior à previot» polo» obaervado-
roo oeláontalo; u MBfttiltei oomnnlstaa na China; a 
tornç&o d* ooioftt» da Aild* recentemente Afravada; o rom-
pimento do rolaçta ontre oo Estados Unidos e a Bulgária 
e o estremecimento de reteçftes com outros satélites sovié* 
ticos; o controle soviético das fòrçw armadas da Polônia; 
a expansão naval soviética; a opressão sóbre a Alemanha; 
o atatue soviético m âm avüo norte*americano desarmado* 
no Báltico, o as exlffêaclas soviéticas quanto a Trieste e 
aos Dardandoo. 

Os problemas do Departamento de Defesa, conquanto 
aparentemente simples são bastante complexos em seus mí-
nimos detalhes. O propósito básico do Departamento é or-
ganizar, em conjunto com os aliados europeus, um siste-
ma de defesa suficientemente forte para dissuadir a União 
Soviética da possibilidade de um ataque armado, e bastan-
te eficiente para preparar a nação, caso uma mobilização 
geral seja necessária, e a-fim-de se manterem constante-
mente nà vanguarda de qualquer desenvolvimento militar 
que possa afetar a segurança da nação, de cujo futuro de-
pende o futuro do mundo. 

O sucesso dos programas de defesa, traçados pelo De-
partamento, dependem em parte da extensão dos mesmos 
e das cifras que apresentem. Mas depende, em muito maior 
grau, da habilidade com que forem planejadas, e da reali-
zação de sua política. O cumprimento desta é açora tão 
imperioso que é bem provável que * Congresso dos Estados 
Unidos acrescentem cerca de 350 milhões de dólares ao or-
çamento para 1951, recomendado por uma comissão da Câ-
mara de Representantes. Se fôr aprovado o acréscimo, o 
que provavelmente se dará, o orçamento montará a 
14 261.121.300 dólares. 

Quanto mais se manifesta a União Soviética contra as 
nações democráticas, mais a comunidade unida pelo Pac-
to do Atlântico se fortifica. A recente ofensiva diplomá-
tica da União Soviética acentuou a importância capital do 
papel que o bloco ocidental deve desempenhar nos planos 
de defesa da América. Esta área básica deve ser preserva-
da, a qualquer custo, e no que se refere a êsse custo, tradu-
zido em cifras, não poderá prevalecer uma falsa economia, 
que constituiria o lucro de alguns dólares, em detrimento 
da perda da unidade ocidental. 

CASOS & COISAS 

A E C O N O M I C A 
F E D E R A L 

A Administração da Caixa Econômica Federal 
do Rio Grande do Norte chama a atenção dos se-
nhores interessados para o edital de concorrência 
para a construção da sede própria nesta Capital, 
publicado no "Diário Oficiar de 5 do corrente. 

E d i t a i s 
COMARCA DE SANTA CRUZ 

TERCEIRO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

EdiUl-aviso com o prazo de trinta 
dias 

Pelo presente ikdital oúm o praxo 
de trintft <30) dlíis a <-ontar de sua 
publicação no Org&o Oflolal do 
EaUiíio, de acordo com o qute esta-
belece o art. 24 $ único, allne* Ma" 
da lei 209 de 2 de Janeiro de 1948. 

COMARCA DE 
TERCEIRO 

SANTA CRUZ 
CARTORIO 

JUDICIÁRIO 
Edltal>t¥iso cqid o prazo de trinta 

dias 
Pelo presente Edital com o pra-

zo ík* trinta (30 dias a contar de 
sua publjcaçfio no Dl&rlo Oficiai 
do , Batado. de acõrdo com o que 
estabelece o art. 24 $ unlco, Alí-
nea "a ' da lei 209 de 2.1.48 modí-

** Está era pleno desenvol-
ivimento a Semana Jecista. 
E' uma iniciativa que se re-
pete todos os anos, promovi-

|da pela mocidade estudanti-
jna católica de nossa terra. 
| Témpos novos* métodos 
{novos. Assim fazem as jefe-
jeistas natalenses. A cidade 
; tôda se agita com à propa-
Iganda organizada, metódica 
je sem espalhafato que as 
i moças católicas fazem em 
'torno de sua Semana de Es-
ttudos, festas e atos religtoi 
sos. Cartazes sugestivos, fra-

i ses atraentes, aspectos foto-
: gráficos daqui e de acolá vão i 
í despertando a curiosidade, e j 
(daí todos já saber que esta- I 
mos vivendo a I I I Semana ! 
Jecista, * 

A Escola de Serviço Social 

modificada pela lei n. 457 de 29 | f lca<u n 457 de 29 de ou-
de outubro do meamo levo ao ; tubre mesmo ano. torno publl-
cor.vcimento dos interessados que i c0 pecuarista JOSE' FER-
o pecuarista SEBASTIÃO FERREI- ! KEIRA ̂ APRA. residente em Sitio 
RA DE CARVALHO, residente nes- - Ngví|* munícinio. requereu os 
ta cidade, requereu oe benefícios i ^ «ias citedas ietó em com-
das citadas leis em combinação I bma^Ao com a de n 1.002 de 24 
com a «lê n. 1 002 de 24 de dezem- : df! 1̂ 9. para pa&a-

ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAO — RESULTADO DE 
EXAME DE SELEÇÃO 

Apresentação de Candidatas 

SABIA ' — Tardia, regu 
Ur, 60.000 kos por H, 
15.000 k0s de farinha 0 

| 'J.000 k^s cie amido. 
O Sr. Major Aviador, respondendo pelo Comando Inte- j RETROZ — Tardia, regu-

rino da Ba3e Aérea de Natal, fa2 público que foram aprova- ; lar. 60.000 kos H, 15.000 
dos no exame de Seleção à matricula na Escola Técnica de ! 
Aviação, realizado nesta Unidade em 28-11-1949, os candl-; 
datos abaixo : 

Civil — ARI TIBIRIÇA' DE MACÊDO | 
" — CLELIO DE ALBUQUERQUE MÉLO j 
" - ITAMAR DE JESÚ8 NASCIMENTO j 

Em conseqüência os civis acima dever&o se apresentar i 
na Chefia das Informações desta Base, até o próximo dia 5! 
de junho, a-flm-de seguirem para aquele Estabelecimento1 

de Ensino. 

bro de 15*49, para pagamento de 
sua üivioa com o Banco do Bra4U j 
J5 A. Agência de Natal, em dez <101 * 
unos, a pai-tir dc 1d5l V 1960, com a . 
Tf üuçAo estabelecida na lei Í.0Q2. 3á 
referida, oferecendo em íilp#t€Cfl 
< ol bens i.t.ovelç que â^audo suas 

l fieilaracôê  ultrapassam mais de ' 
< 30" do valor do débito, feita a re-
; ducÃo prevista no uUÍftio diploma f 
rucratórt.T K para qun os interes- j 
sidas a.Wientem as reclamações j 
cuc tlvf»m e habllll̂ m os seus 1 

; crédito*, o M M. Jui . de dlreiui t 
i <h» Comar-Jij. determinou o primo ! 
! cie trint.i i30> dias a contar da I 
; publicação deste no Diário Oficial I 
do Xatac* . | 

; Santa Cruz. 19 de maio de 1950. ' 
O EacrívAo do 3 o Oficio J 
Manuel de OÜTelra 

men*o 4 - sua divida ao Banco do 
BnMV t*. A Agencia de Natal, em 
10 (dezi anoe, i part ir de 1951 a 
i9fi<>. <"om a rr̂ ucáo estabelecida 
na lei 1 002. i oima aludida, ofe-
rt?ctit;(j como garantia real o 
imóvel "Serra CiMUn". dc sua pro* 
priedHd̂ , cujo valor, segundo suas 
declarações, excede em mais dc? 
30'; o valor do debito, feita a re-
duçAo previata i.o ultimo diploma 
morutõrio. E para qiie os interes-
sados leclamem o que lhe» pare* I tronio 
cer de diièlto e habilitem o« aeus 
crtditcí. o M M. Juiz de Direito 
da ^jnarca di-urmtnou o prazo 
de trinta (30) dias a contar da pu-
blicação oest» â  Iso. 

Cruz, i-í de maio de 19&0. 
O Sa-uvio do Oficio 
Manuel Soarei de Oliveira. 

FraouMa mm G«ral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Cobiultárlo?- Praça lote Marta 56-1* — Fom 
Pq> 10 ài 12 horaÉ • do» 14 ra dfcmto. 
HESIDÊNCLAJ RUA MOSSORO*. 3 » 
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Natal. 13 de maio de 1950 

PMl* Salema Oarç** RIMro, Cap. At, 
infomvacôM. 

A R M A Z É M ÜATAT 
Gm»da* «rioqom da tMwm. MoIKodoa • CatMto. 8 » 

jltewto cowpltto da bahldoa 

Lt iTüRfi OHBflOfl | PdGINR 

A V E N I D ^ p U o T B i U ^ r i M ' ^ 

| MUTILROO 
l t l O 

|; Quebrada a 
-{invencibilidade 
; do "Arsenal 
F. Clube" 

J°gando domingo nesta ci-
dade con^a o Centro E*p°rti 
V0 local ;foi derrotado pelo I Na pt^limin^r o resultado f«i 
escore 2 a 1 o t4ArsenAr\ | de 3 a 0 também prò-locais 
grêmio *uburbano de Natal | com goals assinalados por 

enta© inyiota e m e u cor Pinto — Nilaon e Moreira 
tro» realizados nes»a capital j Rencleu bilheterias do 
e am cidades do interior co- | «tadio loc?l a ilmp«rta^ia d? 

c^MRfcaifaft e ou<ras ; Os qua í Cr$ gm.00. 
pnliante«4oriaartm C o » \ C. Mirim, 2 — 5 — 1A50, 

a seguinte constituição: AR-
SENAL" Adamastor — Ozi 
mar — Bocadagus — BasU-
nh" —9 Gênero — Robe^o — 
Moura — Samuel — Lulinh^ 
— Toré q Painha. CENTRO 
ESPORTIVO: Ezequiel (dc. 
pois Cicero — Romào — 
Joaquim — Chico — Bi — 
Petronio II — Cacité — Pau 
lo _ Abel — Petronio I t» 
Marinho/ O^ tê »os dos lo-
cais fô am consignados 
prirn:iro tonip() aos 15 minu 

da peleja, que teve inicie» 
ás 15.45, p°r intermédio dc 
Marinho e "̂s 40 minu*os 
por Peíronio I. O cio 
hcnra ôs visitantes surgiu 
tk- um pen̂ lty do mão na 
granel? area conetida por Pe 

II' balid° í1 bein apre 
veitado por Toré. Apoza» dc 
jogar desfalcado de 3 d̂  seus 
melhores elementos, Zilo — 
Gabj-iel e Cláudio, os dois pri 
meiros ainda r^ssentid°s 
contusões sofridas nG jogo 
com o Baixa Verde, os lo ŝi.; 
tiveram melhor desempê h^ 
v de-̂ nvolveram mais em 
campo, superando todo o tra 
balho d® seus antagonistas 
que. apesar de ve«ciooS4 fo 
ram aHoro^os o c<>ml>-tjvos 
adversário Serviu de jui2 
nessa peleja o conhecido 
íportman Bararau. integrante 
da end>»ixadn do Arsenal. 

tem sido o centro dessas reu-
niões. para onde acorre, tu-
das as noites, avultada assis-
tência de moças da nossa so-
ciedade, ávidas para receber 
ensinamentos e discutir suas 
dúvidas em "mesa redon-

da". 
Semanas dêsse lipo é uma 

das facetas do apostolatio 
moderno da Ação Católica 
não apenas aqui, em Natal, 
como em todo o mundo civili-
zado. Os tempos atuais exi-
gem que o.s católicos tomem 
posição definidas, deixando 
de lado certos preconceitos 
que ate pouco eram verdadei-
ros entraves à dilatacào do 
reinado social de Jesus Cris-
to. Os militantes da Açào 
Católica, através de suas di-
versas organizações hierár-
quicas, têm seguido os mé-

j todos novos, penetrando em 
todos os ambientes, firman-
do aqui e ali a bandeira <iu 
nova cruzada de salvação 

A' mocidade, e de maneira 
honrosa à mocidade oatolicu 
está confiada a recrisUiim-
zação do mundo. Os da cha-
mada "velha guarda", como 
é natural, continuam up̂ gu 

; dos às coisas do passado, 
j quando se pensava que cato-
| licismo era a mesma coisa dr 
I pieKuismo, restrilo a mis î 
| dominical e as procissoe* 
j tradicionais. O resto, nao ^ 
í tinha em conta cie e»pu"ii«> 
J de religiosidade, podendo-se 
I fazer o que bem ronvies^c a 
'qualquer católico, como por 
j exemplo, ser maçon dn* ir 
; mandades religiosas. 
í 

I A Ação Católica vai. pou-
J co a pouco, reformando o.̂  
métodos passadistas, embo-
ra desgostando alguns, fe-
rindo à sensibilidade de ou-
tros, ou causando incom-
preensôes a uma grande 
maioria, que não deseja a 
renovação espiritual da hu-
manidade. 

Por todos ésses motivo>. 
que são, na verdade bem iiu-
portantes. as jecistas nata-
lenses levam a efeito, com 
entusiasmo, a sua Semana 
despertando muita nente mo-
ça que se deixa adormecida 
na Inércia criminosa dos in-
diferentes. enquanto os lo-
bos rondam, ameaçadores, o 
aprteco das pacíficas ove-
lhas. 

Avante, JecLstas! Por Deus 
e pela Pátria. — M de A . 

) 
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O campeonato do c o t ^ W 
ar o, ve«n «endo o 
"certám* <fcg tufprMM», %n 
fre* rodadas »e8uidu? ten*s 
visto acontecer c o í w i n t e w 
san*e», Na t ^ lhm inicial, o 

NAVIOS 
ESPERADOS 
DO SUL 

COMPANHIA COSTEIRA 

"ARAÇÜ" — (Cargueiro) — 
Esperado de Itajai e escalas 
a 28 do corrente» sairá no 
mesmo dia. para: Cabedelo, 
Recife, Rio de Janeiro, San-
tas e Itaiai. 

"tTÀQUICfi" — (Paquete) 
— Esperado de Porto Alegre 
e escalas a 29 do corrente» 
sairá no mesmo dlar para: 
Fortaleza, fcào Luís e Belém. 

"AKA8IBA" — (Cargueiro) 
— Esperado do Rio de Janei-
ro e escalas a 6 de junho, 
sairá toara Macáur 

TTÀITÉ" — Esperado de 
Porto Alegre e escalas a 7 de 
Junho, sairá no mesmo dia. 
para: Fortaleza» São Luís è 
Belém. 

DO NORTE 

TTAPÉ" — Esperado de 
Belém e escalas a l i de Ju-
nho, sairá no mesmo dia, pa-
ra: Recife, Maceió, Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos» 

DE NEW YORK 

"MORMATERN" — Espe-
rado de New York a 8 de ju-
nho, sairá no mesmo dia, pa-
ra New York e phlladelphla» 

ha » * * , « t o r r a * * » . W 
••fundo Wapo t mul% wm 
t» íicou ^meoedo peb «oru 

akcri »®n*«; Pouca g*n 
te »*«44iftv« qu* o A W i n 

><U*t«ata*e o trjfa de Jogo 
desenvolvido no período ini 
•1. O |^rep*«o fhi<o, — Aetfun 
do diziam, — jin* faltar ao 
bando do mais popubpo bair 
ro da cidade Mas, os ou^os 
quarenta e cinco minutos fo 
11un se passando e nada do 
Alecrim cair de produçio. 
Cada vez mais c°eao, mais lu 
tador e niai3 bravo. Os «eus 
jogadores, comp se disputa^ 
sem um match d e r i v o de 
um certame, cmprecavamjse 
a fundo, procurando suprir 

suas falhos, com' um entu 
s'asmo que a todo» deixou 
bcque*bert°s. Enquanto is-
so, os americanos nada c^nse 
guiam fazer. O quftdro esta 
va desarmado. Sem Pedro 
Humberto, Barbosa e Bmanj, 
o America n£o é o mesmo 
quadro. E ontem, para çulmi 

o» acontecimentos, «is 
que o quadro apresentou uma 
estrutura toda diferente, com 
div*r$os jogadores fora de 
suas posições. Este, ioi 0 ca 
so de Dieb, que de ponta direi 
ta, foi lançado de half avança 
cl° e posteriortnenete, passou 
a jogar recuado. T>te97 que to 
d°3 jsabemos ser O sexto at» 
cante do bi.campeão, come 
çou jogando <le half recuado. 

io de lxl, teve uk^mérito todo espeded para o bando pori-
J ' ' t - . * 

quito — Esteve a pique d<x derrota o bi-campoâo da cidade — Aéde 
• Cacetão» os mateadores —Jul*—Quadros «rRenda 

lhor de três",entre 7deSetembcoe 
Casa do Estudante 

Os ««xtetos da Casa do B> 
tudatt* e do 7 dt Se^mbro 
Espose Clube, vfio disputar^ 

Os doli* quadros, para este 

guindes 

Quando h°uve a hroca de po 
slç^eg, eomplicou*se kind» 
mais, o embarço rubro*. 
O ataqu«t este longe de con 
firmar o cartaz de melhor da 
cidade. Pernambuco, pren-
deu dem^iado a pelota e per 
deu muito tempo tentando 
marcar um goal de l$nga dis 
tancia. Raramente a pelota 
W a v * rumo certo» p^ia quan 
do t»l acontecia, Brasil e^a 
va vigilante e defendia com 
precifto. O empate foi um 
resultado q U e n£o abadou 
* ninguém. O pesaoàl do 
America nfio conforma çom 
a atuação do conjunto, en-
quanto alecrinei^es cul 
p®m o bandeirinPa* cpmo Cul 
pado pelo goal do America. 
De quMquer forma, porém, 

que 0 resultado co 
roou plenamente \ esforços 
do Alecrim, Devemoe *»os 
kmbtt^r que a (America 
mesm° jogando mal, atacou 
mais e psrdoy grandes opor 
tunidades, Aceitem^ 0 re„ 
sultado, parabenizando o ban 
do de Silvio Tavares, 

A histeria dos dois * gòak 
^esta partida, é conterá da 
seguinte maneira: o jogo ia 
pelos trinta minutos da se-
guida fase, quando 

Riaehuelo esteve muito per 

to ã£ vencer ° Potiguar. Do» 
mingo ultimo, o Untfo sofria 
grands de*ota fre i* » ao AUe 
tico e ontem, contrariando to 
dos os prognósticos, A ^ ^ a 
na° ia além de um emp&tç 
com o Alecrim, resultado 
<e, aliás, que n§o reflete o 
melhor áesempenh0 d° bando 
periquito, Auáe, surgiram di 
versas versões contra ° goal 
do America, 6 qual teria sido 
marcado ilegtimetitç Ento 
ta**o, pam esclarecermos o 
assunto, estivemo© log0 após 
o maitch» em contacto com o 
iuiz da partida, que nos des 
creveu como fôra marcado 0 

tento. Este» na»cni de um % 
ro indireto, fruto uma jo 
gada perigosa de Perequeté ! 
sobre Barbozii*ha « assinala 
da pel° bandejrinha que se 
encontrava no lado dag arqui 
bancadas. O que motivou o 
temo, foi 9 geleiro Brasil des 
conhecer a **gra. Segundo 
nos informou Bili", se o «r. 
qu^jro nâo ti^^se feito gesto 
de defçsa» o tento seria anu 
Ifldo. A^oiHece, porem, que 
após ° üro de Renato, Br«Sil 
joguu-^ para deter o balão, 
não conseguindo segut&J0, 
do que se °veitou o joga 

Indicador Profissional 
Médicos 

taaüa. 

DR. ALVARO VIEIRA 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOMtçâS DA HtrraiçAo. qlaiydülas wmatmtBmê. 
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CIBU&aiA OKRAL — DOKNÇAS DX SUfROBAS 

KLrrHtcmAD? MKDICA 
Coniultóriô! — Av. Disque de CMiM. 1M (IMt««) 
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DR. EINAR UMA 
t'U«lM fekttlltfl « « CrtU«U * f4flMW 

ita ««MWlXftda MI 
Ooawultss tflártiii, d** 4 uotm 4b terd* * » dlsat* 

omioltM Qom ftot» irtfctid» 
OOliSüLTORIO: Rm Am*it> Bwreto a, íX» — Ai»CTlm. m lado 

ÓM actaci* á<m CoitcK* « Telégrafo® — fOHl 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E 8 1 E C I A L I S T A 

VIAS ÜSDfAtUI — rtOVOMHIU I «VILIS 

Ovrft nwüeil úm h*i»«tf0A4tt, m i m • hitffoesii^ ira 
• Mm ase. Dom» da uwffi. piwtil^ «riaiiln. Nula 
• rins. ífituuBio rápMo du awteitas MCUOM • aftnlw « soas 

wnplloigóM. PerturbAOÔe». ÜnXrúeeopU v 
Otlnno Owari» " ' 

DM 15 tww « dlsnto 
OOOSttllÍJrto: »dlílck> "^fo?» A B O f t Dr* B» IA. S4J 1 • Mh-

• 49* — BwâdânoU: Bu» Apodt. STV — 

1 DRS. PEREIRA DE MACÊDO* 

CLINICA DE SENHORAS 
DR. ETELVINO CUNHA 

I i r i C l i L I U A 
curto d« »t>erleicoftXD«nto ao Elo d* J*n»tro • 0«o 

DOXNÇA5 tm BnrHORAS — PARTOe 
OndM OUturt elétrico, rietto-cwgwinio, 

OANOStB — TUliOSBB 
OQMUia*: OU 15 hora* em diante «*o*to M wftxfa 
cowult<no: Hu* C5ol. Bonifácio. 223 — Mm lítt 

K««mSncl* — HUA JoftQuim Manoel, SM — Fone 2495 — Fetropoli» 

EUCLIDES F* GURIAO 
CLÍNICA MÉDICA 
hOKNÇAS INTERNAS 

DAS S Às 11 a DAS 13 AS 18 HORAA 
NUCA ÍOAO MPU, ss-I.« — roíva IWV I 

rip wirjVRDO BARRETO 
Diretor do Hospital de AUenadoe 

OOSnÇAS IOMTAIB 1 SBVOBAfl 
Ooreultórlo: Ros Dr. Bvra* 110-1* — f^ae USO 
Re^dtocU — AV. Deodoro. 638 — Telefona 13-51 
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dor do Aberta*, para a 
qui^a do "tanto. 

O cotejo, propriamente dito» 
n i ° fpi uma grando p*leia. 
Teve, entretanto, momentos 
de myíta poí> 
o publico presenet* ao estádio 
da rfND, vibrou durante mui 
t0 tempo, o Alecrim iniciou 
o cotejo oemi muita disposi 
ção, demonstrando mesmo, qUe 
pisara a cancha com mui^o 
apetite e disposto a vender 
ca^o a derrota. Na primeira 
fase, durante cerca de 25 mi 
nutos, o» alecrinemes fize-
ram perigar o goa] amcrica 

no. Em seguida, os rubro» 
equilibram o Jogo e por 
três vezes seguidas, perdiam 
excelentes oportunidades de 

marcar. De uma feita, Barbo 
depois de bater o& 2 a 

gueiros contiarios, de&viou 

de Brasil e atirou com violen 
ciar mas o tiro fò| encontrar 
o pos^e direito da meta alyi 
verde. O placard nesta etapa, 
um ataque do America. 
Barbozinha, «e posse da pe 

Iota, tentou executar um cen 
sendo a situação con 

tornada pelo zagueiro Vinga 
der, que aplic°u uma bÍ£t«Ie 
ta. O bandeirinha, pertG da 

jogada* assinalou "jogo p^rj 
gOso'1 contra o a lvi verde. 
Renato, cob^tu a penglida. 
de* com foí^e tjro para a 
meta d® Br=sil. O goleiro 
atjrou-se parj deter q c°uroT 

quando deveria permanecer 
imóvel na meta, poi$ 0 g o a i 
não valeria direto, Nã° se_ 
gurando a pelota, Brasil dei 
X°U margem para que Aéde, 
bem colocado, chutasse no 
goal vasi°. Houve justa re 
clamação dos alecrinenscs 
mas a situação foi logo es 
cla^ecida pelo juiz. Nã° de-
corou muito a vflntagem do 
bLcampeão, oois dois minu 
toi- após. Caneta0 einpat»va 
o prelio, emendando um 
centro de Painha. 

Este tento( foi notável pela 
maneira com qUe foi 4'cava-
do". 

Sobre os vinte e dois ho. 
mens, podemos dizer que en 

tre cs americano*, p°uca ger» 
te jogou o que sabe. G^rim 
— Dicu e Pedro Bala., foram 
os melhores, secundados por 

Bartiozinha e Aéde. Os de-
mais, não coi^eguiram 
pjoíluzir as su^s melhores 

! atuaçòes. No bando do Ale 
cnin. Brasil — Vingador — 
pontos — Pa-u — Perequeté 
e Cacctão, esliveram em gran 
de dia. Os outros, agiram 
bem, procurando dar o maxi 
m° pela vitoria do s«u ba" 
do. # 

de Perequeté, a bandeira ba 
lançou demais... 

A renda do jogo» *oi de . . 
Cr* 1,875,00 e os quadros 
f<>ram e*t*s : 

ALECRIM; B m i l ; Vinga 
dor e pontes; Gi°rda»o — 
Ftftu e perequeté; P&inha — 
Adgo — Morteiro — Cace-
tão e Zealves. 

AMERICA : Gerim; Har 
ry e Artemio; Dieb (Dico)— 
Renato (Pernambuco) e Di 
co (Dieb); Aéde — Barbozi 
nha — Franklin — Pemam 
buco (Renata) e Pedro .Ba-
la. 

a partir de amanhã* uflM aeri* v C A S À DO fl|STUDANTE: 
de "melhor de três", competi 
ção esta, que vem sepdo a-
guardada com muito ix^re* 
se nos meios voleibolUtico* 
locai*} dada a classe compro 
vada do* dois conjuntos. 

No time d» 7 de Setembro 
por.tific*m Í>ong elementos» 
dentre elest Gemir — CrU^a 
'lino e 0»car. Na turma da 
Casa do Estudante, Dcu*de-
dith—Viana « Vicente são a» 
figuras de maior relevo. O 
j°go «eró disputado na qua 
dra da Praci-^ha .devendo ser 
presenciado por numeroso e 
e seleto publico. 

Deuidedith —'Lidio — Vlâtl» 
— Eri — ZesilvA — Z«mar-
que» — Vicente» Zeger^Wo. 

7 DE âETEMBRO: Ge^ 
mi r— Zorijdo — Oac«r — 
Carlinhos —. Cristalino e 
Daniel. 

O inicio do jogo «st£ pre 
v< sto para 20 hor«s. 

Quaée «v» Agevt* áe PabM-
et4«ie t « ptéémàt, ««n*f 
a t « 1 êU ler 
ib* o 
T« I 
lOcKrvtu i . 

Futebol no Interior 
Nova excursão do Grêmio 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a t o i - NOVFÇM O* IMWTOWI 

E S P E C I A L I S T A 
Onafe* curiH, wlrtro^oo*gul*ç*o — Bumirt létxtipú 

OoniultM dil 14 harM em fllittt» 
ooncultóvlo — Rua OtldA», and»» 

MAdè&oU — Avento» Prudente de liorale, 

np TEODÜLO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

l ! i 

l i 

, OOftAÇAd 1 VAftOe 
t HwtnxtnltoiftfU 

OQQinitMi d»i 14)1 em diante 
MldAr^t» " At, frudente lldAie» WJ% — Fnn»: 

Ckm̂ tii torto — Idindo Aur®JUno, mu t » 
1711 

nn TRAVASSOS SARINHO 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sííilis | _ 
i. ^ ^ i l 

CIRURGIA GERAL i 
CoBinl^rlvt EDIFÍCIO MflJtsORO' 

•«tfitacU — RM Mnaeel Daata% — wmí Ml« 

Otttfi d* oUttle* dinnttoMiMl do •o*pt«el Ü0ÚÊÍ 
concuitóno: — soa XJUmm Ctãom, • 

MdeiHJU: avenuT M p M ** " l T é i 

Dentistas 
I ! 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
OUBUMBVN DA4 U M " W 

OOMOI.TWK) : 
4». mo MUNCO, « • L » 

I . I [ 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às II, 15 is 17 f 20 às « horas 
JUia Amaro Barreto» 245 — ALECRIM 
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HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA B VIA» OMIAHIA» 

Advogados 
'OCAOX tscoctomo DE ADV4 

TTPERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

BOANERGES SOARES 
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O noss° niais poderoso ^ 
querido clube suburbano, 
cumprindo á ri^ca a mi^ão 
para que foi fund®do, qual 
seja a do iiucrcambi0 ininter 
rupto çntre a nossa capital e 
as cidades do int e r io r j visan 
do a pratica salutar do es 
por^e bretão, t*m como P1*0 

xim0 objetiw a visinha ci 

AMERICA 
FOOT-BALL 
CLUB 
Departamento 
Juvenil 
Finalmente vão reun;r_ 
os umaioraisn do Depara 

mento Juvenil do America 
para deliberar sobre o proxi 
mo Torneio Inicio ^esse de-
partamento . 

Hoje, 26 de maio, ás 19.30, 
na Escola Industrial, o* dire . 
tores e capi*ans dos teamj^j 
oisputantes estará» reunidos 
e *'conversarão*J acertando 
medidas para o próximo tor 
neio do dia 4 d© junho que 
tsrá caráter festivo. 

Espera-se çue todos os in 
teres^ados esteiam presentes 
para melhor ecert0 de provi 
densas. 

dade de Nisi* Floresta. 
Clube moefestoí 

mas c°mposto m sua totali 
Ua^e de * u ™ fapaziada de 
mentalidade sadia « q"e faz 
do esporte u*n passatempo 
que bem se enquadra «o. «e 
lebre conc*ilo "mens ,sa"na 

i n corpore sano", o Grêmio 
tem $e imposto pelas brilha») 
tcs vitorias eonqui^adas não 
só no terreno «sp°rtivo pro 
J>riame t̂& dl(o, eomo também 
no moral, onde a» suas vito 
rias não são rnenOs bnha^~ 
Ées. Futuro celeiro de era» 
ques para os clubes de ti°ssa 
divisão maior, o G*e-

em su^s fileiras c°m ver 
dadeiros azes da pelota. E " 
tre os «eus elementos dç 
maior projeção, contam^se ; 
Lu^an—Djalma Zequinha 
— Neto e Deeio que mar 
cham a rapidos para o 
estrelato definitivo. Os Ves 
taníçS seguem-lhes as pega 
tias, apesar do Grem-:o se cons 
tituir em sua totalidade <ie 
verdadeiros "brotinhos." 

Para $ua próxima excur_ 
^ã^ tem o Grêmio treinado 
eugtantemente, fazendo o 
seu jovem tçcnico um estudo 
minuci°So sobre o quadro e 

suas possibilidades para o sen 
sacicnal enc°ntro que se rea 

•ii it.^i. • 

lidará domingo e » Nisia F l ° 
resta. 

O& jogadores que tomarão 
parte nesta excursão sã® os 
seguintes ; t>ecio — Sa^k^ 
— HerwioHv— N®t° — M » 
nuel — Paulomar — Dan 
cfeca' Vavá — Djalma — 
Z e g ü i n h à - D^ico _ Wal 
lace -— Murilo — Pjfru — 
Zeaugustp. 

Na preliminar, o America 
venceu facimerce*e p°r 5"0. 
Chi^o Lamas, apitou bem o 
cotejo. No jogo principal. 
Biliu. f°i o juiz. A partida 

( fai dificil de conduzir. Mas 
j | mo asàim, porém, o conheci 
J i do apitador saiu-se regular 

| . mente. Há um ponto entre 
I 

l j ía^tOi que Biliu ainda não 
| j reparou. Murtas vezes, de^ 
I i pois de assinalar uma falta 
| : qualquer reU-excede a decisão 
I ! par» atender ? uma marcação 
j ; ba^deirinhas, Quercm°s 
i lembrar a ( ) r rb^ 0 , que ele 

1 rào tl^verá retorreder de suaK 

marcacôeSj pois a sua <?ondu 
f ta ficará indecis®. O juiz é 

"j ' a maio» autoridade em oam-
[ i po, O s bandeirinhas) como 
| ! tedos sabemos, estão na 
; char para a marcação de bolas 

| íoras e algumas outras faltas 
^ i que o ju:z veja, mas. 

I não têm atribuições de de^fa 
1 zer uma marcação do arbiti o. 
O^íem, por exemplo, aconte 
c«u um lance que poderia 
comprometer um dos auxilia 
re» de Biliu. Numa escapada 
do America. Aéde, ap®rou a 

I pelota com a mão. O arb;trQ 

; não viu 0 lance, que f°i pre 
senciado p^lo baldeirinha. 

ao invés de in®is4r a» 
sinala^do oon» a ba«d*ir»* 

I k> uma umca vez. Hes^Ua 
! do, por um triz ^ao wrca 
do u m goal contra 0 Ameri 
ct. Na h»*ft ^ 

Dê sua adesão á campanha çle assr 
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

AMÉLIA GARCIA RIBEIRO 
MISSA DE DIA 

Oswaldo Ribeiro, senhora e filhos, convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem à missa que mandam ce-
lebrar por alma de sua inesquecivel mãe, sogra e avó, AME-
l i A GARCIA RIBEIRO» na p, segunda-feira, dia 29, às 6,30, 
na Catedral. 

Antecipam seus agradecimentos. 

~GALVAO, MESQUITA LTDÀT 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitários o outros materiais 
* Tudo recomendável em qualidade e preço 

Rua Dr. Barata, 227, — Fone 1158 
Depositas — Rua Ce 1, Bonüácio 212-1.° — Natal 

UNIÃO 
ESPORTE , 
CLUBE 

Recebemos : 

Natal, 2 de Maio d e 1950. 

C IRCULALR N . ° 950 
001. 

Temos a grande satisfação 
de levar ao conhecimento de 
V . S. que, em sessão ordina 

ria realizada em 2 7 — 4 — 
50, foi empossada a n°v « di 
retoria qu« pas^rá a djrigir 
os trabalhos de Unào Sp°rt 
Cl"b durante 0 ano de 1950, 
a qual se encontra assim de» 
terminada: 
DIRETORIA 

Presidente de Honra — 
M a j . A v . Cl°vis Costa ; 
presidente efetivo — Edson 
Vale Dutra; Vice Presidente 
— Mario Jamal; 1.° Secreta 
rio — Gustavo Lourero Ha« 
dro; 2." Secretario — Wa lW 
da Silva Araújo; 1.° Tesou 
reiro—Mario Fabia«o Alv^s 
2,° Toure i r o — Waldemar 
Turri; Diretor de Esportes— 
Hu^be^to D:as Aranha ; 
Diretor Social — Pedro ^'As 
cenca0 Silva. 
CONSELHO FISCAL 

"Mareio Alvarenga — Wal 
deniar de Berros — Sebâs^Vâo 
Bprreto Miranda; _ Theodo 
ro Braga — Aurélio Galhar 
do. 
Servi-mo.TiOi da oportunida 
de para apre^ntar a V . S. 
°s no-st>s protestos de el^v^da 
estima o distpitç consideração 

GUSTAVO LOUREIRO 
HANDRO — 1.'» Secretario, 

i 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS ' EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr* Barata n. 1 9 5 

VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

"PIEDADE HOMICIDAS" no 
oine Rio Grande. 

Nâo içmos cenoura. 

AGARRE ESSA LOURA" no 
oine Rex. 

Nâo temos cèn^ra. 
Não temo* censuras 

S A N G U E N O L 

! "CANÇÃO DOS KANCHEI 
ROS" e o seriado *'A AHA. 
NHA MORTAL*' no efti« São 
Luis 

Prejudiçiaiv a menores, 

Contem excelentes elementos tô-
nicos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de VâMdato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MACS QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

"NO CORAÇÃO DO OESTE" 
no oine Süo Pedro. 

Aceitável com restrtÇoe«. 

5 À N G U E N D & . 

O MAil TÍMIDO I BUSCtUM 
HOM^I Dt NVGOCIOS Oá-
NHARA* AVDACIA A* MSDIDA 

. ; QtK POR VEfDO o ÊWV MO-
| j MK ANUNCIADO. W URI ffe 
; NOMKNO FATAL M OftOftM 
j MICOLOOtCA. - IQÜf WA* 
NAMAOR. 

I i 

I 



Jornal publicava uma «fctr»* 
viria v*mu o ilurtinfr, U M o 
Oalrtd, a propósito do Banco 
da ttngna 4» HoipitaA, Ml* 
gurt^OtutO; InfeMim***» 
n&o encontrou a reperctwio 
rpi> mifarilt pnH n fito jato-
elpttiá* mtemiMtMAQ m rt» 
a nlwTidoagftM amgiw e w -
taâa iB^Bwra i » , 

nâo faz 
mat M ou* é t iwio em 
coi|dlçéi»iOia»Hflcam^iM 
terminadas. Ao contrario, 
fa*bem-fr saúde. 

K agora foi promulgada 
uma lei federal concedendo 
uipa «érto da favores aos 
deputara*-d» sangue. -O íua-
c i fnMo pfcbttoo tem até dt-

t * c* últlmoi anot, mal» 
MÊÊm à* 

foram doados por contribuin-
tes votentávtos* noa 
United para^ dúrtnauiçâo á 
médtio«,i hMpMaj^aoUnéeaa, 

«tonais através do pais* t&ü* 
dadas movais (—jaus mê* 
vtis) ptroomm 

« a-scOAba lAatotU*».àft 10 

ttfAd^ 
a da a j i i i l i la tüetttiaa é o 

do éitwste a, U f a a d a Q w 
ra MuaMii, ^prasBamauM»* ^taofef de aanffua 

M W 9 I I W P - BA MEBMHft 

n * ^ Eaaahar Istado. 
O programa consta da uma 

parte musical, logo seguida 

j »• 

O Mês de Mofo a a» FUKas. de 
Maria 

dos atos oficiais de posse, 
aue será dada pelo dr. Mar-
tins a Silva. Sm seguida fa-

Maráo os srs. Cosme Lemos 
(sona oeste), Walter Vander» 
lei (Measoró, Macau* sona da 
Central) Aguhtaido Slmonet-
t i (Mus da Qreat Western^ 

aoertada 

da#âo do )Mrr. eireulòs da 
aranld^ acew^avam *ue: a 
orensiva 
Nova ç m * torta dais objttí-
voar 
dirigidoa para o mesma alvo: 
Á* mesm^ témív» que se sa-
tisfariam. pã «ügêneUi do 
deputada Xttalma Marinho, 
— tnduslte jttla reversio do 
seu ouobsdo, des, Floriano 
Cavalcanti* à atlvldvde" da 
magistratura e pela tranrtè-
réncla da aao^ i r » * » , adjunto 
de promotor «ta Jardim do 
Serlcti para o sa^ próprio 

dMJOOO voüs. *or ük» mas-

| r t ^ T t t r m u ! nUai taa da &m< 
dar, vantaiosarnsate nanuais 
munialpio, odlrtttrto do seu 
partido. 
; Procéras republtoanoa 
estfto se movimaiitatido pira 
a instsdaçto do~Dlfet6rlo flsc* 
etonml* aor mesmo tempcrque 
desenvolvem larga-akvadade 

O me* de Maio, Qonbagrsé» 
á Virgem Mario, lio írM» 00 

reítoda /altar ao serviço no coração; doa fiéis é da 
dia em que* fteer doação, in- ™ 0 PwWeto 
dq para a sua ficha, iníliteti-| 4 » . cotiMgFOT 

ciando, portanto, nos pontos < a s e u santo í ̂ viço, 
de promoção êsse seu gesto. 

BANCO DE OLHOS 
Já está funcionando, no 

Brasil, o primeiro Banco de 
Ol£os, a cargo do professor 
Abreu Fialho, na Santa Ca-
sa- de Misericórdia do Bio -de 
Janeiro. O conhecido oftal-
mologista acaba de remeter 
diversas, cornaas ocuiares pa-
rív o seu colega de S. Paulo, 
professor A. Bussaca. conhe-
cida* autoridade em querato-
plasttâ, ou enxerto de cor-
nqaSi em doentes lesionados 
por cataratas ou outras afec 
çôes da cornea. 

Quantos cegos, pelo mundo 
aípra, em condições de ope-
ração semelhante, estão re-
cobrando a visão, com esse 
enxerto de unia outra cor-
nea? 

Graças à aviação, graças 
aos modernos processos de 
conservação, tudo isso é pos-
sível, em nossos tempos. 

Bem razão tinha Pio XI. 
Devemos nos alegrar cm vi-
ver em tempos como os de 
hoje. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
Nossos; leitores já devem 

ter Udo na revista "Seleções" 
vários informes sòbre o pro-
gresso dos bancos de olhos 
americanos. 

Quanto aos bancos de san-

Minto Soares Filfii 
ADVOGADO 

Ar. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 172* 

j j Apótf falará o deputado Ma- j munieiptoje'proviiencróftri* 
rie* 4ft Mfe Celeste e a Magjnpti V*rete, candtdftto ft go- a remoféo do dr* Ftwaiaie 

que se dão o doc« iw>«i« de 
FILHAS DE MARIA. 

sendo, no Patr°nato 
da Mecíalha Milagrosa, a 

sociajção d as Filhas de Mvri» 
Imaculada, nuir-> extenoriza 
qão de amor, fê® erguer 
oa saia de sua reuniões, um 
altar simples mas muito signi 
ficaAívo, onde a Virgm Maria 
simbolizada na "Divina Pasto 
r̂ /' acolhe c o m am°r o Seu Re 
banho Predileto" suas Filhas, 
que «luas a, duas, vão diária 
mente, ornar.lhe o altar e ía ! 

suas prece»- í 
\ 

TERMINO DAS j 
HOMENAC3ENS ; 

^ 1 
Encerrando as comenio^açocy 

externas do mês} foi ! 
0 28, ultimo domingo, ^ara ter | 
mino day homen^Reng a cti^o j 
das FILHAS DE MARIA, Pel^ I * 1 
manha ás 6.30 horàff, será ceie , 
brada Missa festiva, nela ía • 
zendo sua comunhão, H 

as^ciadas. A* tarde então. ::e 

rá a recepção de íita?- a ^ ; 

novos membrog: Filhas de Mi , 
ria Aspirantes, « preten^:1 

te$, seguindo,se a Benção do 
Santíssimo Sacramento. 

COHOAÇÃO 
E como "fecho de ouro ' a i 

exemplo dog anf-̂  anteriores j 
û  Salão magno do "Dispo -̂r- ; 
1 io Sinfronio Barreto" te | 
iugar a solene Coroação ü i | 
Virgeir ^ ^ Graças fa^e"1-® ! 

ouvir por e^t^ ucasiao, " w | 
dedicado diretor pa í̂re üian»-
Monteiro, que em eloqüentes I 
palavras ressaltará as Viti j: \ 

rifícicnciA do Remado'» ^òtore o momento; Ramc#, uwa. dm 
Anit» haverá » tferu dab fio pottUeo naolenal. 8eg«em-«e1 

rs* ç&M' Pilha, de Maria li I dteursoft do «oedêeiieo Hew-
r l̂wmpdo.a» o atp com o can iton. Nâvfurro. ( a l moça da 
ilco da deffpedid*. UDN) dofjornaâi«ta Bft»doval 

CONVITE 
A i dkttom da A$miâ^àoT 

Viandeclel. do gmrnwder jo-
Vé Vwrelft e finalmente do dr. 

a» m^Ho tempo que enCareee 

o con>parecimento das Filhas í ~ Diata»6£ ontem, à£ Últl-
de Wria ás ^ltnidAdes. deste jmat hora» üa tardey que o 
dia, convida o povo catolico prefeito de Nova Crus ree-
em gorai a associa.sç áB s^a» pondera ao telegrama Â» 
hom^nagm de amor filiai j que 0e lhe havia <XHZUinÍCpdo 
AqueU, que é « Mediaroira e | |t deposição da chefia gover-
Disp«isaior^ de toda» a* Gra nieta local, felicitando o go-
çai. vernador José Varela pela 

d e s t e c h a p o r , iguftl* um» 
ofensiva qôbve o depuMe 
Jo»é Arnaudt ofensiva que «0 
desenvolveria e m dal* senti-
dos: pela derrubada J6 UU* 
ciada em Baixa Verde e pela 
ou! Be pstá iniciando em. No-
va Cruz. 
. Fontes autorizadas comen-
tam que o P5T não teria fei-
to grande coisa com o golpe, 
pois que as forças udenlstas, 
em Nova Crux, sáo conside-
ravelmente reduzidas, e lem-

«io ém imwrtiafio 
muniel|»è, oom que o partiao 
« o M ^ U ' Ao «ofttfàfto éo 
4«e se supwilw dr qw oi 
átosktentes «danütas, 
rtUBMot s o b ^ teCffid»^ d » 
PH. «toiMle censeedriam 
fitndar (Uselórios no^ muni* 
c^los do oeste, e ainda as-
sim. naoufties de influencia 
da família Rosado, ouviu a 
reportagem que n&o sõ no 
oeste, como na «ma da Cen-
tral e na da Great Western 
aparecerftò diretórios4 do par* 
tido bernárdista. Dizia-se, 
ontem, aue Angico» e Assú 
serão dois centros republica-
nos de importância, contra 

Mé- GÉMés1, Smtwrt» 
éê ifto 

tom****** 

A vttvant fiptfvtfMimav n* w*m 
i i a f ^ w rnmrwtib* 

TeW»eo» quir i i ^ H a * 
lijip^i iPedMa * Be» 

Alva». Landim Na 
do 
Santuário 

MUOIOSOS 
í 

nhã estio c o i M ^ ao& m» . 
Jtwé Wilson Cunha e Áureo 
Ptaivtt, rèspectivsunentr. 

Capela Balesiana 
A noite da hoje Ca^u 

Salasiaria, pat̂ ocin«da pe 
Io Dt—tabatufldor Felip* Oue.-
^t e famüi», estvndo a dc arca 
(jh& ooolUs as Di: Alice 

D»* H*íia Ct aíi-
vedo e Srta. Adn&h Atcvec*<> 

áatreaato da Medalha 

>1; tòdas as previsões, até^ agora 
•5 8 manifestadas. E Já se insi-

;nuavat até, não sabemos se 
j com visos* dfc veracidade? qwe 
1 o trabalho ̂  para- a fundação 
de dois' diretórios no-SfrUtó 

» ^ ^ / / / / ^ f f l w w l vai ̂  adiantado e 
a solenidade'4e Inauguração das 

N p t i c i á r i o Natalex^e 
l y ^ 4 

dè Tiral^ estfto os « n r ^ 
religiosos *ob A p^esi^fncia 

d» Revmo. Gk>n. Luáfif Vander 
ley. Na Capei» Saleràna 
cxerdÈtoe reügiofco* cgtão s«u 
-do hrÍia&nteiB*nte comemora 
d̂es bem como no Patronato di 
Mèdslhs Milagroe*. 

Os noiteiro* do hoje sao 
seguinte»: 

Oate^at 
Or noítei™ de hoje t dt 

amanhã na Catedral Jo^é 
HotHia &u»«suna e Arqtucoir 
fnaíris do Perpetuo socorro. 

As1 «lança» a quem foi 
confiadas â  noite de hoje c 
cie smenhã no Patronato d-j 
Medalhas Milagrosa sào: LUÜ 
Gonzaga Dantas de Olw^tu o 
Vera Vilár Pite» 

SE SI Conforme Ymflm sendo notioiade pe-
la impyensa loeal* r c a l i M m s ^ on- 1 noras instalações Foman da oapttal* de-

• I pois da-ampi*. reforma que ficamos a dever 
prefeito*Glaudionor de Andrade. 

ASfi. ODONTOLOGICA Em sua sede social» 
à Av Bio Branco» 

rexNrir~se~Á amanhã a Aseeriseni» Oi ta i t » 
l«gtca dOr Bio Grande te Norte. 

CONGHEGAÇÕES MARIANAS 
Federação 

A diretoria da Federação convida os congregados da 
Caiefhral» Alecrim e Ribeira para se associarem à Páscoa 
dos alunos da Escola Técnica de Comércio de Natal, do-
minguas 7,15* na Matriz da Ribeira. 

tem. as cerimônias erti homenacem à 
môria do senador Bóbeslot Sjpnovfn^ f i f i i* 
ra que foi das mais representativas dos 
meios/ industriais da pmisf promovidas pelo 
SESI local. 

Pela manhã, foi celebrada mmsa na 
Catedral pelo eterno descanso da a l va d» 
ilustre morto e às 17 horas» na stde da De<-
leacia daquela entidade» teve lugar a apo-
feição do retrato do saudoso ideatfiador do 
SESI. Nessa solenidade» que contou com a 
prefença do representante do governador 
José Varela» do prefeito da capitai, dr. 
Martins e Silva, jornalistas» representantes 
súHÜcais e 4o circule epeeário» além de ou-
g as pessoas gradas» falou o sr. Raimundo 
Chaves* presidente do SESI em Natal pro-
nuneáad*- um bem feito discurso» o qual 
mereceu os pia usos dos presentes. Após, 
falou o. dr, Olaudionor de Andrade que, a 
convite do srt Baiauande Qhaves, deu por 
inaugurado o retrato d » homenageado» eu-
cerrando-se em seguida a solenidade. , 

FÓRUM No próximo dia 38 realizar-se-á 

PIA LITURGICO 
AMANHA 

Vigília de Fentecostes 
CaKWorayão de São BeAt, 

o Veneravel 
Missa própria, Oloria, sem 

Credo, Prefácio e Communi-
Ato^noiler dé fcoj*»* anu; cantes a Hanc ifitur prs. 

Em Tisitcr A ORDEM o dr. Murtins 
e Silva 

êxito. 
— O sr. Tteodorico Bezerra» 

Presidente da Comissão Exe-
cutiva do P8D neste Estado, 
recebeu o seguinte telegra-
ma; " Agradeço vivamente 
expressões de júbilo e sollda-
rtedade que me foram trans-
mitidas por vossa evccelèncla, 

reunia* marcada para as 20,30 horas são ! ^ ^ J ^ a n ^ o | Varela, e ^ v e on te^ á : ̂  d e v e ^ * sua atencã<> 

Norte, pela indicação meu| ! « d e , v i s í t a « e s t e v e s 

Está marcada, para ! nome à sucessão eminente pepino « dr. M ^ n s . e 
amanhã a mineira ! general »utra, pelo Conselho j va, secretarie do Part,o0 S<> , ̂ e. mot,Vo por q uc Í:S traba 

reunião anual dos Çooperadore? Salesla- Nacional de nosso Partido, j ciai Trabalhista. j Ih -dot » daquela important, 
nos, sob a presidência do revmo. pe Ber- I Nosso dlustre correligionário Durante essa visita 0 üus | i n d u s l , i a r ' a o C o n t a m c ° m 

nardo »iekor« Diretor d^ Enternato Sale- I e meu presado amigo senador ] tre Dir«'or do Instituto | nefi:ias diretcs daquele b^ 
síano |Georgino Avelino já me tra- i Acionai do Sal teve oporAi ! U<uto que tanto nec^shaní. 

Neasa reunião, marcada para as- ltykt'|da«lra# peseooimente, tam- j n iaade de palestrar cmt o» j Acrcscetou-nos s. quf1 em 
horas o, dr. Lois da Câmara Cascudo fará I bém, termos calorosos, as j a q U j trabalham, tendo | Ar?ia Brar«ca um dos tiabu 
uma conferência em torno da Obra e Ço- I oongratulações e a soUdarie- j n e ç s a ocasião focalizado as- 1 lhadores salineiros tinha sî u 

convidados todos os membros. 

CAPELA SALESIANA 

ACOMPANHOU O DWETOR DO 1NS O CAP1TAO 
I KI l fAa.DC CAVALCANTI: 

Em companhia do c»p. Hei j na extração d° sal. 
naldo Cavalcanti, a jud^- ] o dr. Martins o Silva 
te de Ordens do governador j quo um dcs íalos qu^ prt>n 

í^i a auseencia tlf» umi* A-
gencía do INS naqucla c d^ 

operação Salesiana , j dade da secção do Partido \ ^ S u a r e c « n t e visi^ 
A-flm-de dar maior cara ter solene ! Social Democrático nêsse Es- j a o ^ ^ A r e i a 

àquela sessão o Direta da Casa de Doa» ; Udo, Faço votos para que t6- , N a q u f . j e m p oH^ t e escoa. 
Boseo entre nós vem distribuindo eonvftes, j das nossas fdDçoa estaduais ; d o u r o d o p a í s Q j j ^ t ^ y^i-
com um dos quais este jornal foi dlstln- j se congreguem para presti- ( t a n t e t , v e e n s e j 0 de 
suido giar e fortalecer deliberação 

agredido a p e i x e i r a ' so_ 
em M°í|ioró ó 

poude irred ĉacl̂ . F̂ rio 

com» esso b^m podia su» 
evitado aca^o entre cv, ^ 

Pascoascoletivas 

Dos alunos e professores da 
Escola Técnica de Comércio 

i Partido no próximo pleito, * v i d * d * * u e l e s l a f a u t A m ! Üneiro, um , Ag^n 
I que espero corresponderá aos - ~ - í àquela Autarquia quv 
i anseios do Pais e a práties* agradecimentos e segurança des^ al^ur.s anos p arn 

« sincera das nossas institui* maior empenho corresponder vem faz9nd0 arrecadações j-
! çôes democráticas. Transmi- ! demonstração confiança e Vtiltadas. _ ' tó nnr intermédio de vossa solidariedade. Cordiais sau-

Transcorre nesta data o ! ̂  P° r " « e ™ ^ 1 0 at? < a » r-Hctia™ Maeha-» • • ^^ excelência, a todos os corre- daçoes, cnstiano Maena 
aniversano natalicko do de- t «sxceicun*, » : 

ligionaiios meus sinceros do 

DES. FELIPE 
GUERRA 

l l l S E M A N A JEÇISTA 
PROSSEGUIMENTO DOS TRABALHOS — CHEGAM 

DELEGAÇÕES DE CAICO' E CURRAIS NOVOS-

Os trabalhos da III Sema-1 alicerce, todo edifício se des-
na da JEC feminina prosse- [morona", ambas muito aplau-
guem num ritmo doá mais'dldas. A parte artística, a 
proveitosos. O dia de ontem cargo do Colégio das Neves, 
foi todo dedicado a es t vidos, esteve muito bem apresenta-
círculos, diversões. da. 

Hoje, houve missa 110 Colé-
Pela manhã» missa no Co- Rio da Conceição, passeio a 

légto S. das Neves, se- Fonta Negra, círculo de «stu-
guindo-se circulo. A' tarde, dos. A1 tarde, aula do pe. 
aula para militantes, falando Eugênio Sales sóbre kíO ho-
o dr. Otto Guerra, havendo mem moderno e o homem 
também círcuioa de estudos, eterno" e à noite sessão de 
A' noite* sessão de estudos , esi udos sòbre o tema geral 
sob o,tema geral "A família, a jovem, o tempo e à eter-
a escola e a nossa vida de nidade". 
jovens", faiaüdo as jecistas Ontem chegaram delega-
Ariida Guerra Cunha Lima eões de Caico e de Currais 

Acontecimento dosr mais 
significativos n^ vida estu. 
dantil será, ŝ m duvida a rea 
lização, domingo próximo da 
Fascoa Coletíva dos alunos u 
:wfessores da Estrola Técnica 
Cc Comercio de N»tal, 

Dt? acordo com o que vem 
acontecen^° anos anterio 
res a Diretoria daquele concei 
tuado estabelecimento de ensi 
ao da capifal escolhe^ a mn 
\iu do Bom Jesus duv Dor^s 
na Ribeira para a toern^e P̂  
r̂ da cíç fé e religiosidade-

Celebrada pelo revmo. pe,. 
die Emerson Negreirog, a tniv, 

de íOmunhao geral terá 
íí̂ r âs 7.15 horas devendo ein 

todos os proíehsorL^ 
e nlunos daquele tradicional 
c? 1 i.bclecimejito dg ensaio Co 
indiciai de Natai rumarem ao 

Seguiu.se um caíé na Esro 
la de Serviço Social termi 
nrndo <*om uma- sessão fes î 

sembargador Felipe Guerra, 
membro aposentado do Tri-
bunal de Justiça do Estado, e 
figura das mais respeitáveis 
da magistratura - do Bio 

fiob a presidência de mon ; Grande do Norte, 
senhor Alves La**íim, O prt, • Católico íntegro, o des. Fe-
grama foi o £epfuiníe: ; lipe Guerra vem desde algum ^******** 

Pelo orfe«>n da Eseolf Nor j tempo se mantendo preso ao j QLIVEIRA 
mal, Víll$a Azul, sob a reg^n seu leito, suportanto com os • 
cia cía professora Dulce V^n ; desígnios da fé de Deus o& so-
derlei, seguida da valsa j frimentos que pesam sóbre o 
Adeus; discurso da profe^o seu corpo. Homem,de fibra, 
ra Mirtes Reí?o; declarações | magistrado exímio, chefe de 
de poesias matutas pelas n0*1 í família exemplar e devotado 
al ista* Di^vlia o Severina j sempre ao seu lar como foi 
Silva; interpretações dos 'o l o s s e u s primeiros anos 

NA POLICIA E NAS RUA& 
FÀLECÉU EM ' ^0 n o t n e Alves da Fo^ 
C0N6EQUENCIA DO 
A B A I X O A M E N T O O 
SR, LAD1SLAU 4 

QUIR1NO DE 

O^em precisamente ás 
13.20 ^ cruzamento da ^u» 
Vigari° Ba^olomeu som a 
Ulisses Caldas quando pas 3̂ 

va por aquele l°c&l o bo"de 
10 díngi^o p^lo motomei 

, to Geraldo Correia de Albu 
xcs Palmeira e Caloura pela^ ; d e casado o venerando ani- ; n U e r q u e ? f o i Seu encontro 
jovens Ri ia Eufrasi0 r> Maria | versariante sempre gofou da j o c a m i t l h á o d e p i a c a n . o 

! 40.09 difigíd» pelo motorista 

sòbre "O papel da família e Novos, a-fim-de particH?a-
da Escola na formação dr vni\ dos Trabalhos da Sema- | CU^L ' Hotel-' onde s rr : i | 
nossa personalidade' r Luci ' na que está sendo muito ! i-nn-cido l̂ uto café. Apôŝ  no: 
Teixeira sòbre "Sr não h;t hviuosa. Potenfíy, reajizaiv&.vá um ; 
1 I i-as eío em lanchas- c*speciai | 

i incontratada?. 
FASCOA DAS SENHORAS 
ALECRIM 

AS Senhoras da AÇAO CA. 
1 CLICA DO ALECRIM pio 
moverão no proximo Domingo. 
28 3 Páscoa da.s S^nhvia^ da 
qir<>io bairro; n^ie Mentia» •.•«? 
tão envidando os maiores cs 
foivcw: afim do que a soî nida 
de- a exemplo d-as anos an^rio 

se revifta do n:aior briÜian 
tiípno, 

O San*0 sacrifício da mit̂ a 
será celebrado 7 horas 
míiiriz dc S, Pedro, p̂ 1̂  
í-cvímr». padre José Sauer, 
guindo.se um café qu^ será 
servido no refeitório do Gín* 

N SRAT DAS NEVHS. 

Jc«é Mamede e d0 fox Estre 
J ta, po»* L°uidefi Cos{a: 
(lím de premios entre alunos 
' nrofc^0res du Escola Nc:r 
na]; Valsa executada pele 
violinista Mai lü dr> Carmo Mi 
i"ü»idft o pela pianista ' \ 
Kuis. 

simpatia de todos Quantos o 
conhecem e admiraln as boas 
qualidades qua lhe ornam o 
espírito, razão porque o seu 
aniversário natalicio é ente-
io para receber as provas de | CIDADÃO DO RIO G, DO 
uprccft que merece, NOBTEt 
Dentre os seus filhos, os | 
nuais ocupam lugares de des-

íeca conhecido p*r (Zé Dedé 
que viftha tomb«m á Ríbei 
ia. 

O secieta»i° ci(, PST qu * 
deverá retornar Ri0 ^ 
Ja^ero, amanlià. tove amti.i 
o e«sej° d « iaiar sobre o 
partido, o qual obedece djiv 
tamínte á orientação d<> 
^adof Vitorino Frt'iie. dizen-
dd que aquela agremiação 
sempre foi contraria a° com li 

Em consequen-ia do abai I " : f m o « po*s seus próprio-
loamentQ f*i vitima ò» mes ; ha itons que condo 
mo O gYt Ladislau Quinto ! n 3 m qualquor aproximílçü» 
de Oliveira, ele^icista da com o crcd0 vcrmolh<>. ( ) 
Co"ipa»hia í orca e Luz e cir. Ma»tins Silva "os ü»*^ 
residente rua dos Pageus c,c:eu as noticias que esh-
r 1 5 0 4 , casaco e dei«a íí , jornal vî h*'» publicando, t -'1 

lh°S, e que íoj transportado ( r*o de sua pe-Sso-». termi,1dit 
em ^stado de com» para o C a P°r -gradceer o ĵ ^mv î 
Hospi^l Miguel C°uto vindo 
a falecer m-nu^os ap°s a sua 
e»trada naquela casa de sau 
de. 

que em caoiinl 
f. i dispensado d^ 
5 ais eorriloi»io»ai'it». 

lhr 

«rui 

V o c ê s a b i a ? 

II Congresso dos Trabalhadores 
Norte-Riograndenses 

SI A INSTALAÇAO, HOJE 
. Inicia.so hoje nesu .capitai, j ves Filho (ferroviário) Ceíos 
í> II Congresso dofs Trabalhado J Ht»rnvíííf'nc;* drt Silva (Sa 
res» Norte Biogrande^ses. deveu , n^mento) Erne«te Almeida fpo 
do A sessão realiwr.se ás 19,30 . '̂reir^s da Macaiba) e 1-aurirnl̂  
horas, no Edi£kk> Magali, H 1 José Barbos* (oonstru^ão civil) 
Avda. Rio Branco, onde fun<.: > Finanças: Atncrtco 
no a "Centro Paraibano". Cavalcanti. Antônio Lin», S»n 

Ao cerfamp comparecera0 

k lepaçôeí»' d» Capital t» tio into 
1 ior 0«peciaimente Mos^i ó, c 
Areia Brnncat nl̂ m Ho 
nríutweipi0» c 

Além da Comissão 
qu<v obedece à presidcncir» do 
*r. AHur Moreira Dias hnn 

doval Barbes de Oliveira, Alui 
sio TpiKeira, J^é limeira e 
Manoel Oliveira, 

Prop-itíamia.' Luís Aiveg (D ,; 
,-uo Otl<> CJueri*. (A Ortki>>j. 
l.uis Maranhão Filho (Folha 
i>opular). Leonardo Be^errj 
(Tribuna do Nor4o)t Jorge Sil 

l>0 ATENEU 
Com grande comparecimen 

t°. reaf zou-fe, hoíe» a páscoa 
r^s alunos do v*lho Aten«u. 

iíifjuo nu administração pú-
blica destaca-se o comenda-
dor Otto Guerra» Presidente 

<dn Junta Diocesana de AÇTO 
i Católica, advogado de con-

r>?5?uhno í /«rninino, aque j c e i t o nc^ nossos auditórios e 
na Ca«e<lral. esf^s n0 san D i r ctor deite ve«pertiOo. 

tuario do Tirol. Oficiaram, Ao des. Felipe Guerra, um 
t .^pecMvaraente, mons. Lan dos »eus mala dedíeados cp-
t im e mon5( joào da M*ta . | operadores, A ORDEM, 

Seguiu,*? um café pa«*a °s ! tem satisfação em cuml>rl-
: apares na Confed«raç«o Ca j mentá-lo, respeitosamente, 
\-Aic*, do n êemo se enearre ' 
gando a« irmãs de S, Vioen 

Cumpra o d«T«r Cm homem 
Brasil aiu« 

dando a Batalha do Con-
a tot-

Social 

cario, c cuja composição jã va (A RepubUça) e Femand*» 
ptiblicamo^ foram encolhidas Aoott. (Jorna] dk Natt^). 
peflttint^3 sub.comlsŝ c*̂ ; Vnria.s tetes ou in^^a^ôcs1 i*1 

Organização: .foao Covme 53il , csl^o eUborAdas 
^a (FeTf0 • LIAI), João N^ ; tos variado*. 

1 AS NORMALISTAS 
ívçalizou-.se anle.ontem a 

««sun | pa^eoa dai normaljgtaf, n<> san 
|tuario Santa TWcsinha. 

U; e na E^oia d* S 
t nrn as rn 

A\s í>.30 h°uve um« s?««ão 
rtemu^feíí -ic a ofe^ecid,® 

pela empresa "Hex, "aquele 
;in»ma, A tarde. "Juvenal 
Lamfirtine, disputA entre 
ieams do eul«gial e gina«íal, 

Pa^a o êxito das aoWni-
HADES «NUÎ O CONTRIBUÍRAM O 
oonego Lui» VanckrM, coad 
iuvado por outroi «acard^ 

-74CV FQÜO, TA* I 
ZE OS TEOS NEGO- 1 
CIOS COM OS QUT 1 
SABEM FAZER ANÜN 
ClOSt L U C B A K A S 1 

>, SEMPRE COM ISSCr. > 
^ VMMUOi n U I » I 

! KUM* ! 

a diretoria <k> Colegir 

GUMERCDfDO SARAIVA 

Rreça Aufee lo 107 
Ftei* 2003 

Fm—da I n » , m M c con-
j t óo^d i qu# ptaalow soa 

M l k l a d i t cMnno na 
hora p M i i a b 

\ vitória do Rio O. doHor 
t » mkk na Bakdha do 

DOT outroi ««card^ LimnUs. H I M C O M 

jPUGINfl HflHCHflOBLiMífiOÍ . 

M 
A 

JB85 seCOhJ$T&t/,u UM 
VAPOR POPM 

wo M£T#os c MAL/e&a* ass/m c ê f c x 
pe Fo Qum*ô&ienros com 

TmPuLAedb pe rrréTs 
UM TO&PFPO 

ÜAAA 
POP/A pFsft 

(SOA/ST&UfQA AT&' 
Pés* 

w/use Aoas 
y^eA/roi^ 

\ 

) 

• \ H B f l O f l ] 
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R e s t r i ç õ e s 

a o s ^ l q p a q f g p 
NOVÀ York, rt — í t a l a » 

bem informada* a e r « 4 * t n 
ciue a Inglaterra» França e 
Estados Unidos resolveram 
impor restrições aos repre-
sentantes diplomAticoe m -
sos nesses p&t&f, em ttftu-
de de exercer a RúacU uma 
severa fiscalização contra os 
<-nbalxadorea 
em Moscou. 

N & O s e c Q i m m 

B a s e s a m e r i c a -

n a s n a I n g l a t e r r a 
LONDRES, 27 — Os Cfft*~ 

fios Unidos» com permlas&o 
do governo Inglês, vão cons-
t r u i 3 bases permanentes n o 
condado de Oxford, para 
poitèo de seus Aviões de b o m -
bardeio. 

KIO, 27 — A nota mala sen-
dos 9 ptiaaa j sadooal do momanto é a dl- u partido 

jvulgaç&o que M está dando 
; ao infarm* vindo de Atira-
dor, aafimdo o qual existiria 
um paeto secreto entra o $o+ 
vernador OUvio lftu*abeira 
e o senador Oetúllo Vargas. 
Procura-se dar v i m de ver-
(WMro ao "boat?" « n vtrtu-
de de haver títà pfteer pet* ' 
Mata áetarad» 'tyft « «eu 
i a r t W ^ àís u ^ a â ébm 
eahduaiúra pfpgtf*a «r que 
vàihavér müttãTaurprèáas 

— — - « x . _ ... i 

tf * - V * r V 
sôbre os nomes que apolar&ò 

KAO gg OpHysA 
M W T K u i w c o 
M O ; ar — 6 sr. Nevas da 

Fontoura concedeu nova en-
trevia^} à imprensa, a propó-
sito da chamada dissidência 
gancha Déetarou o entrevis-
tado que pessoalmente nada 
tem contra o sr. Cristlano 
Maehadd que é, ao oontrà* 
rio, sen grande amigo e um 
carater da velha tempera 
mkiüia, além de conhecedor 

mm^mm 
& B r i g a d e i r o e o s r . B e r n a r d e g 

A u m e n t o d a s q u o , 

t a s n a s u s i n a s 

seguro « foíprcWem^ do íra*-; A dissidência pesstdista con-
sil. Mas n&o ooncorda comI cordou com o governador, 
o método de sua escolha e ' mas não com o vice. 
que por essas origens êíe nAo ! MOVIMINTAÇAO NO PTB 

P r o p r t a f c x á f t d o C r o t r a d * i m p r e n s o S . A 

poderá contar com apoio dos 
outroa partidos. Adiantou 
que ao PSD, partido majori-
tário embora, nào interessa 
entrar na ilça l i certo da 
derrota» o que ocorreria, em j 
caso de não ter outras allan- I 
ças, E concluiu: MEm políti-
ca, ninguém compra um bi-
lhete já sabendo que éle é 
branco". 

KlO. 2i — Vem se notado 
ultimamente uma ^grande 

R I O , 27 ( J f a a p f Ba ) - I n f o r m e i * 

p e g u a o I n s t i t u t o d o A ç ú c a r j t ,<1? 

r m ^ n t r ^ o P ^ A l c o o l e s t á r e a l i z a n d o e s t u d o s ^ 

v*ric foram a uü. ha- ^ t i d o d e a u m e n t a r a s q u o t a s d e 
vendo agora. regressado, de-
pois de entrevistai com o er. 
Getulio Vargas. 

SJZ 
ANO—®EV—Rio ú m d » t^Nta te NATAL Bêbado, 27 de maio de 1950 — N. 4306 

flf&tica fôteÉal 

COKFEftCNCMM 
DEMOttADAMENTl O 
ÉBiG — 
GOl 
ARTUR BEBNARDE8 
* I O , 27 (Asapress) - O í 1 4 ° a n i v e r s è r i 0 ^ ^ d a ç ã o 

Brigadeiro Eduardo Gomes a s t u t o B r a 8 l I e i r o d e 

p r o d u ç ã o d a s U s i n a s , a m p H c m d o r 

A s c o m e m o r a ç õ e s d o "Dia d o l h e s a c a p a c i d a d e d e p r o d u ç ã o a » r 

? i m c o m o r e e q u i p a r a s i à e x i s t e n -

t e s e inst<jilcu: ouitç» s e i » q u j ^ ^ t 

d a p o l í t i c a i n i c i a d a e m 1932, p a r a 

e q u i l í b r i o e n t r e a p r o d u ç ã o 0 o 

c o n s u m o » 

E s t a t í s t i c o " n e s t a C a p i t a l 
TAMBÉM SERÁ' FESTEJADO O 14.° ANIVERSÁRIO 

0 O 1 Ô G E 
O pais inteiro celebrará, no 

* dia 20 do corrente?, o "Dia do 
Estatístico", em homenagem 
àqueles que trabalham pelas 
estatísticas nacionais. 

Também nçsse dia comc-
morar-se*á o transcurso do 

Para A ORDEM se fazer re-
presentar, recebemos aten-
cioso convite firmado pelo 
sr. João Vieira Lopes, Inspe-

manteve demorada confe-
rência com o sr. Artur Be r -
nardes. O encontro durou 
mais de três horas, exami-
nando-se as condições de 
apoio do PR ao nome do 
candidato udentsta. 

Realizou-se, ontem, a pos-
se do Diretório Estadual do 
Partido Social Trabalhista. 

Em mesa ornamentada, no 
palco do Cine Teatra Rio, 
Grande, às 20,45 horas teve; 
inicio a sess&o solene, a qual 
foi aberta pelo dr. Martins e 
Silva, secretário do PST, que, 
determino^ ao Prefeito Clau-j 
dionor de Andrade profcèdes-j 
se a leitura dos nomes parti-: 
cipantes da lista dos eleitos.. 
Em seguida, sob aclamações; 
da assistência que enchia o 
amplo salão daquela casa de| 
diversões, o presidente deu: 
por empossados os compo-
nentes do Diretório e da Co-! 
missão Executiva. F a l a r a m 

sucessivamente os deputados 
Cosme Lemos, VaRer Van -
dartei, Aguinaldo Simonetti, 

Veio ao Rio o 
reitor da 
Universidade do 
Rio Grande do 
Sul 

RIO, 26 — A - f im-de t ra -
tar de assuntos relacionados 
com o ensino superior do Es-
tado, flcha-se no Rio, para 
onde viajou, desde P f r t o 
Alegre, por um Bandeiran-
te da linha gaúcha da 
naír do Brasil, o prof. Ale-
xandre Martins da Rosa, 
Reitor da Universidade do 
Rio Grande do Sul. 

rios e amigos, em regosljo 1 

pela presença daquele pro~ ! 
eer político em nossa capital. i 

deputado Manoel Varela, [ Constando de um jantar no j 
candidato & sucessão gover- • "Acapulco" a manifestação) 
nàmentai» acadêmico Ntew- | conta com a adesão de vários j 
ton Navarro, deputado D ja l - j políticos potiguares, j 
ma Marinho, jornalista San- j - - Sabe-se que será embar-
doval Vahderlei, governador j cado hoje, no Rio, com desti-
José' Varela, presidente do no a este Estado, grande 
PST em:' nosao Estado. Por jparte de material para pro- , r a t r a U r d a q u e s t â o d e a l i „ 
fim, discursou 6 d r ; Martins paganda do PSD. Esse ma- a n ç a s e q u e a m l n o r i a s u b o r „ 
e Silta, ressaltando a ades&o 'terlal, ao que se dia, compre- ^ n a r - s e - á à maioria, 
que acabara de receber o seu ' ende jeeps, caminhonete o 

máquinas para instalação de j P M A D O KELLY P A R A O 
"O Democrata" nesta capi- ; G O V E R N O DO E S T A D O 

TAMBÉM ESTIVERAM 
"EM CONFE&ENCÍA 
ItlO, 27 (Asapress) — Reu-

niram-se ontem, na residên-
cia do sr. Artur Berhardes os 
dirigentes do PR delineando 
o caminho a ser seguido pelo 
Partido na sucessão. Ficou 
deliberado conferir plenos 
poderes ao sr< Bernardes pa-

Geografla e Estatística, en-
tidade coordenadora de to-
das as atividades estatísticas 
em nosso país. Tendo como 

tor Regional 
neste Estado. 

de Estatística 

It Congressos dos Trabalhador̂  
Teve lugai\ ontèm, a sole j passado, alcançar pleno êxito j a primeira sessão c^dinaria 

«idade inaugural àD 2.° Con 1 certamente enve^edor^ pelos dc Congresso, ao qual ad®ri 
ejai P * * - j ̂ - ^ so dos Trabalhadores, de- t problemas d 0 í eu temario. ram trabalhadores o organiza 
Presidente o embaixador Ma - ! _ J ! „ i a r o , t . ^ ! * ^ 
cêdo Soares, e Secretário Ge -
ral ô dr, Rafae l Xavier, o 
I B G E Vem realizando notável 

Falado francamente, *am j çôes clas^i^^s 
bem somos tíe Opinião qu e i — 
não áerá fácil a pretendida ' Ç J I J ^ Ç U J ^ Q 

União 4oS Tra 

vendo realizar-se. hoje, a pri 
meira sessã° ordinária. 

Serão tratados temas alu^i 

obra em todos os setores da ( v ° s í ° g i s , aÇ ã o l r { a b a l h i s t j ' 
vida pública do pafa, quer pe- f a d e ' f a ^ a P e r f e l ç ° a m ? n 

lft modelar organização do ! ^ J 3 » e 

seu sistema, quer pela divul- ! ™ l c o s* c u l t u ' a d ° lrabalha 
cação de estudos e trabalhos I ̂  P°SlÇa° C o s operários em , Uil .cm virtude da faüí 

creação «Ia 

bslhadoi-cs Rio Grande i O P E R A H l O 
« o N°r 'e o <!a Associação Ge ) _ 
ral do Tr.ib .ln^lo.-es tlc N a L R e a l i z a s c a j , n a n h à ' M 1 5 .3 0 

de 
que orgulham a nossa Esta- I P^W^mas d e paz c demoCra j imid^do dou«irnaria dG opera 
tífitlra. j c a, providencia eassisteneb. j ríado o do Í^e io , que t£m 

exis-cm varias teses nesto muitos 'nfilli"acã<> m^rxi^ 
scntic-o. ; fo i ^ cf^o da exUnta 

Níi >ícs?ao f'e entom, tl^poi- pov exempio. 
^ j ía]ü lem os u^ores inseri 

CUj0 

partido da antiga dissidên-
cia pewedlata, tecendo a 
seguir alguns comentários em 
tòrno da orientaç&o do seu 
partido, salientando o pa-

tal. D 8 R I O 
NITERÓI, 27 

da pelo govèmador Macedo 

— Ficou com o PSD o pre-
feito de PatÚ, sr. Fettnto 

pel do senador Vitodno Frei» Guerra, e dote vereadores 

^ ^ q U e t t t i u d c n i s t a s w * > a s 3 a r a i n P a r a 0 Soares, indicou o nome do sr. 
o PST, nao deixando de f a - ,PSD. | P r a d o K e l l y p a r a 0 e x e c u t i v o 

O Dtretorio do PR, deste ! fluminense, no futuro plel-
Estado, comunica-nos que ás to. Para více-governador, in-
20 horas de hoje a Rádio Po - 'clicou o sr. Brandão Júnior. 
tí retranamitirá o discurso j — 
que o sr. Plínio Salgado pro- r * * I 7 

nunciará na Capital da Re- r d i e c e U W a V e i i 
púbQca. 

tística. 

A exemplo do que aconte-
cerá em outros Estados, aqui 
rv grata efeméride terá con-
digna celebração, estando or 
ganlzado uift programa em í 
conjunto entre o Departa- i es«amos n f « 
monto de Estatística e a Ins- ; ^ P 1 ^ © " ^ o pensamento ^o 
petoria do IBGE . Nessç dia,! conclave, aludindo n assuntos 

j à s 14 horas, haverá solene 1 °rdcm internacional. S e 
tièssão da Junta Executiva i ü c n n ^ ^ o ^ - " t - W , coi»0 n 

' 'os. f"Íoy eiem^n^o^ 
- i r -urso, estados ce~in? 

f horai\ no f redio anexo ao Sa 
j lão Paroquial, no Alecrim, 
I mais uma Assembléia Mensal 
; do Circulo Operário de Nnttl. 

Fará nes™ ocasião uma 
; palt ̂ íra pni a os o^erafíos o 
Dr. Oito Guerra que abordará 
palpitantes a ^ mtos He uiteres 
se trabalhista -

O Piciioente convida n toâas 
os circuliftas operários c farai 

^ f ju_ | Regional de Estatística, 
mlnense, em reunião presidi- i Íoro a seguir, os se îs mem-: T ^ n — l i e t — r m í n 

A ^ J„ hrnR fftPÁn uma vkita de cor- i J v U I U U Ü I U 1 I U I U>-

On dc orieníaçã^ 
oisiii povjíiie^ a .SU" 
?a<:ao, o "Circulo Opei'a^iV'f 
' sp-íhíK.l«> p<,-lo Brasil lutei 

<>ndo inraiant sobretuJ0 

C,:1<jli"<,-Si. iambem proles 
o íric^mo nãü o } " 

serdo. Ossde <JU<J a f j o í e m , p ^ Q q Q 
í i i í » . Afi mitrac 

lir!S a ejrn.ooroeerrm a m?sma, 

lar também na aliança com 
a U D N e sobre os trabalha-
dores do Rio Orande do Hor-
te e da atuação do sr. Vare-
la à frente dos destinos do 
nosso Estado. Finalmente 
após o toque do hino Nacio-
nal Brasileiro, foi encerrada 
a sessão, 

— O PST realizará amanhã 
no Bairro das Rocas um co-
mido de propaganda dos 
seus postulados e candidatos. 

— Viajará até o Rio o sr. 
Romildo Gurgel. 

— A's 20 horas de hoje se-

Auxílio à 
Indo-China 

LONDRES, 25 — Faleceu 
aqui o general Wavei, herói 
da guerra passada tendo ba-
tido os italianos na África. 

americana 
bros farão uma visita de cor 
tezia ao Governador do Esta-
do. A*s 17 horas, a lnspetoria 
Regional de Estatística, cm | v i g l t a O B r O S i ] 
sua séde, oferecerá uma re-
cepção às autoridades e à im-
prensa, comparecendo todos 
os funcionários daqueles ór-
gãos estatísticos. 

O Estado precisa do um 
reformatório, preste a 
sua colaboração procu-
rando o Centro Acadêmi-
co. 

RIO, 26 Passageira de 
um cliper da Pan American 
World Airways procedente da 
capital paulista, chegmi ao 
Hio. no dia 23. a jornalista 
Mary Jane Brooks, redatora 
do Ka&liviUc Banner, de Ten-
nessee, a Qual estã percor-

, Cl :'Vt u 0 niarxjiía. A s outras 
; Lodçrüo ficar imunes? 
\ O t*n»a c-eitam^nte s^rá 
; exEtnínado cojri a 
' do que deve earac1eri2ar o 
i C"I1'-Í!'OÍ-SO. 

Nü.; qu-ire.voi ab^olutiitv.i n 
t«' loipe^oar ;im esforoo tao 

o a^nipatiçO des 
Sc • fjíb^.lhadores Como t 

Cc 11 lm i o 4 Mcs A j ust qî :! f?: ̂  11\ 
potqu<" f,onh?c"r.io" o ainhiesi 

; e ! " que qiu1 os-r^-Vij 

Os WASHINGTON. 26 ^ 
Estados Unidos, a Inglaterra 
e a França chegaram a um 
acordo para auxílio comum à 

rá prestada uma homenagem \ Indo-China, a - f im-de evitar 
ao dr. íílartins e Silva, por ! a dominação vermelha na 
parte dos seus correügioná- região. 

A l c a n ç a ê x i t o a I I I S e m a n a J e c i s t a 

COMO ESTÃO DISTRIBUÍDOS OS TRABALHOS 

r V-T-1-" 

NO MUNDO 
DA N. C . — 

MÉXICO 
MÉXICO, 27 — Cêrca de 

250.000 operários mexicanos, 

registros de matrícula da 
Universidade Católica de 
Washington se contam estu-

! Continuam alcançando o . marcadas com o sinete da 
mais completo êxito a I I I Se- | eternidade", e "sacudamos a 
mana Jecista que em nossa , poeira de nossas vestes", res-
capital se vem realizando sob ; pectívame^te 

!os auspícios da Ação Católi- i Hoje. foi celebrada missa, i 
i ca, cujos trabalhos sào cos j g 15 horas no Santuário de 
mais proveitosos no seio do ; g a n t a Teresinha, á tarde, às 
povo norte-riograndense. 115̂ 30 horas haverá aula para 

Obecedendo aos mais pai- ! m i l i t a n t ( ? s falando o pe. 
pitantes temas realizam-se E m e r s o n 

diariamente palestras a car- : . . S c n t j r e 

; rendo os países da América j t í s t x I a " n ° s s : i 

do Sul colhendo motivos pa- f o , t ° t Ia noncia. 
D c nó.v I-Ião ra 11 j 

eur-ira z* ju^i^s reivjn li 
dos u-íib{:uhorloros, in 

í*íi!siv(? Sííbr" líbc»"da<íe 

ra uma série de reportagens. 
A referida jornalista, que 
acaba do percorrer o Pana-
má, Perú, Argentina e Uru -
guai, após unia curta per-
manência no Rio prossegui-
rú para MIami, 

comunismo 
CIDADE XX) VATICANO» 

26 — O Papa Pio X I I reite-
rou, cm aloouçao a peregri-
nos, as condenações às dou-
•.íinas (v.<c íyegam a Deus e 
rebaixam a dignidade da 
criatura humana. Embora 
nj.o tenha pronunciado o no-
me. ío.filmente se verifica 
Mui» refcTi"incia direta ao co-

n í i iGAs m: C \ l o 

RIO, 2f» — Está sendo m o -
ciiíicadn a lei cie proteção aos 
animai.;, fi*íim*de que se)a 
retirada a proibição das brirtj 
p;n ̂  dc falo e das tourada.s. 

r 

Negrcíroz swbr o 
cum Eclesia'* c à 

Noticiaiio da Asapress 

procedentes de Puebla, Méxi- ; dantes de 32 nacionalidades 
diferentes Afora os america-
nos do norte, os mais nume-
rosos sào os chlneess <32>, 
Depois vêm 16 canadenses, 8 
italianos, 6 filipinos, 5 colum-
bianos, cubanos. 5 franceses 
e 5 venezuelanos. 

co, Hidalgo, Tlaxcala, Querç-
taro, e Veracruz. tomaram 
parte na décima peergrina-
ção à Basílica de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, organi-
zada pela Associação Nacio-
nal Quadalupana dos traba-
lhadores mexicanos, por oca-
sião da festa da Padroeira. 
Durante várias horas os ope-
rários desfilaram pelas ruas 
da cidade que levam ao San -
tuário, conduzindo o* estan-
dartes e as insígnias próprias 
de cada associaçào operária. 
Em chegando à Basílica, de-
pois de depoaitar o« estan-
dartes aos pés de Nossa Se-
nhora, o povo cantou o hino I 
nacional e o guadálupano. 

ARGENTINA 
RIO DE JANEIRO, 27 — O 

Còhtfo Católico Japonês da 
paróquia da lm. Conceição 
de Buenos Aires fez uma pe -
regrinação ao santuário da 
Virgem de Luján, e oí*re<írti 
ao museu da basílica os 
cantos óleos que te «tUfaa* 
ram no recente batismo de 
ft.Sti japoneses que vínhaft 
t>m romaria. 

RATADOS UN lpOf t 
WASHINGTON» 17 — Voê 

ÍAPAO 

TOKIO, 27 — Está em an-
damento, pela diocese de To -
kic, o processo de canoniza-
ção do general do exército 
Ukon Takyama, exilado por 
sua fé para as Filipinas, onde 

morreu em 1615, depois de go de jovens estudantes da n o i t e s e j i s â o ú e c s t u c l 0 3 s õ b r c ; S. PAULO, 26 - - Vai , 
uma impressionante vida de ! Ação Católica. - t e m a J u v e m elemento in- ! nesta Capusil a Fa - . 
santidade, í O n t e m , de acordo com o d Q ^ T o t a l f a - ,euldade Livre de Cooperaii-• 

r x r o s i ç A o 
AGliO-PECUARíA 
GOIARTA, 27 — Foi inau-

programa 
organizado 
manhã 

CIDADE DO VATICANO. 23 
O dr. Jaime Torres Bodct di-
retor geral da UNESCO (or- n a C a P c l a 

ganizaç&o das Nações Unidas I I a r i a Conceição, a qual con- donr,'\ respect ivomrn-

para fomento da e d u c a ç ã o , ; c o m * P r e s e n ç a d e « r ® n V te 
de número de componcnlc* cultura e ciência* foi recebi-

do em audiência privada por 
S .S . o Papa Pio X I I . 

S. PAULO, 26 - Vai rea-
lizar-se cm Bauru, nosto Es-

! tr.de. uma importante iotpo-

Torres Bodet, distinto hu-
manista mexicano, defendeu 
com freqüência diversos pos-
tulados cristãos em suas 

sicào rcro-potuíirla. com a 
participação de criadoras de 
vários municípios. 

LADRÕES QUE FOGEM 

da JEC, à tarde aula do Pe Para amanhã, encerramen-
Eugcnio Sales, sobre 4*o ho- to da semana foi escolhido o 
mem moderno e o homem seguinte programa: Na cate-
eterno e â noite, sessão de idral missa às 7 horas, canía-
estudos sòbre o tema geral da com sermão e renovação 
"A jovem, o tempo e a cter- do compromisso da JEC e à 
íüdade", falando as Jecistas noite, às 10,30 horas sessão'gatunos, estando a policia 

atuações públicas e interna- ! Amaxilis Furtado e Mauri - ldc encerramento no Salão om diligencias a- f im-do re-
c i o n a i s | cea Medeiros sobre "Fomo? ! dt?. Confederação Cntólica , capturá-los 

do Estado de Goi;'+s 
FSTATUTO DOS 
FUNCIONÁRIOS 
RIO. 20 - Fm filei- r 

clamítçno do vários ílcpat.1,* 
do.; contra a morosidade d'» 
andamento do projeto r e a -
tivo ao novo estatuto doi JOÃO PESSOA, 26 - Fufii-

ram do pre«id!o 9 conhecidos funcionários íederols, o sr 
i-elf.tor. ru*. Samuel D-.ori 
íTiíonnon ouc cr tá 
rüiT-'I".ir o trabalho 

T Á C I T O M . B R A N D A O 

R I B È 1 9 A AS M á N C â D A S DO S O U Z A 
A g u a r d e m 

F E I R A D E J U N H O 

34.' 
Aniversário 

M6-1950 

t\ "I Wr 3 " 

rPÜGIHfl MflHCHftPft i í HÍITJLflDO 

LUZ DEL FCEGO 
j NO CARTAZ 

IUO. 27 A bailarina Luz 
d d Fuego, conhecida por 

i suar, apresentações despudo-
' meias c:sta querendo proces-
sar o delegado de polícia de 

:i:eio Horizonte, sr Domingos 
' Cario.-* da Silva, o qual teria 
devi arado rjuc a família des-
.r. bailarina já a internara 
r.o Hospício, de uma feita. 

i PI LAS VITIMAS 
; DAS ENCHENTES 

HECIFE. 27 — Em con3«-
au(-:ic;a dar, chcla3, milhelros 
,1c pessoas t^túo desabrlga-

; v faltas de todo recurso, 
i-in^^são organizada para 

aíWíui.ir donativos está pe-
dilato nuc forneçam o que 
tòr possível à população lo -
c-i. 

FALTA DL FARINHA 
n r THICO 

r>7 Em virtu-
de d i escnsMpz d a f a r inha de 
\ 11<\<\ a » padarias desta Ca-
l>iiai estão em risco de 
\>ender o fornecimento de 

: nào o pnvcmn do fiatado et* 
tá tomando providências no 
tm! ido de que nAo tenha a 

s fali-ar trigo para suprimento 
Idas necessidades. 

1 

\ 
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O N O M I C A 

SOCIEDADE 
O PQUtflMftNTO UNIVERSAL 

O número de alienados em toe as perturbações 
mentais sorriram, em conseqüência das práticas do es-
piritismo é sempre mais ereseente. — HENRIQUE 
UOXO 

ORIENTANDO 
* $ 

Ap manifestações da prisão de ventre são nume-
rosas. O mau funcionamento do intertino quase sem-
pre é aooppanhado de dor de cabeça» insonia, tontei-
fas, mau humor, falta de disposição para o trabalho 
manual e intelectual e enfraquecimento da memó-
ria « da vontade. — Trate convenientemente a prisão 
de veqtre c verá desaparecerem, como por encanto, es-
sas perturbações da saúde. — SNE5. 

A N I V E R S A 
FAZiRM ANOS HOJE : 
Senltòras 
Hèrcilia 'de Carvalho F©r 

naiide$, viuva do Dr. Ovidio 
Fernândes. 

A nota do dia 

carie 
O professor G. W«stin, 

da yiveriíidade de Od<>nto 
logía de E^t^lmo, em u™* 
conferência recentemente 

prenuív^iadâ na reunião 
anual da Associação Sueca 
ri? Dentistas, declarou que, 
no transcorre*" dos trabalhos 
suecas de investigaçã0 sobre 
a carie» reaI:zados em gru 
PO, íoram feitas três nota 
vejg descobertas reve 
Iam novos aspectos deste 
vasto c intrincado proble-
ma. 

Em primeiro lugar, apare 
cem as investigações do dr. 
Yngvç Ericasson sobre a de 
sinfegração do esmalte dos 
dentes e sua descoberta do 
£ C)üCf.'Lao de inferencía fisiolo 
jg ca ger^L Em seguido lugar 
ar> investigações isotopicas 
dr. Helge Berggren, que 
demonstraram que a toxina 

tétano» combinada c°m 

glue^se, penetra na estru-
tura dentaria, no bulbo. 
u ma revelação verdadeira 
mente sensacional, que apre 
senta a carie sob um novo as 
pccto. 

Em terceiro lugar. foram 
obtidos r®sultados importan 
les, dg ponto de vista expe 
r;mental como consequen 
cia das investigações do dr. 
A, StraHors, acerca da qui 
míca bacteriológica da carie 
especialmente em relação 
êow. aderencias aos dentes-
Contudo» ficam para serem 
realizados ainda importantes 
(trabalhos antes que se pós» 
sam fazer declarações defini 
Mvas sobre a? investigações 
da carie. 

Em sua primeira conferen 
cia teenjea o Professor Wes 
tin ocupOu-se depois da con 
centra çào de isnes de hidro 
geni° em um pouco de co 
m:da, oksCrva<ja C m expen 
en:ia em tubos de e"*aio, 
durante um periodo de cin 
co horas. A experiência s* 
realizou com quatro mulhe 
ré* afetadas de carie e*n di 

g^us, empregando 
<--s aj mpnios mais comuns. 
Observaram.üe variações ex 
tf ema* na saliva e na con 
4certração d e |iicVot\nio 
ionico, O coofwncteta de 
plarqu que 70 por cento do 
p°v° sueco conserva na 
)>oc« partículas de alimen 

er-trs as refeições. 

De tempoe *ra tempos, no Rio Grande do Norta, 
como ainda açrora, no Ceará, onde quer que eads-
tam nossos bravos jangadeiros* surge a imprensa 
com uma triste noticia: desapareceu um bole. sumiu 
lima jangada, faltando qualquer lniorm© *ôbre o 
seu paradeiro. 

Passaxfrse ainda uns dias em que as manche* 
tes dos jornais, ou os informes dos rádios se ocu-
pam dèsseâ pobres coitados e depois tudo é silên-
cio. 

Acontece, porém, que geralmente $ss0fe heróis 
do mar têm família» E esta fica desamparada, cur-
tindo amargamente a saudade do seu chefe e a 
mais negra miséria, 

Existe no país um Instituto de Previdência que 
foi feito para abranger a numerosa classe dos 
pescadores. Acontece, porem, qVe êles nâo se ins-
crevem. Dir-se-á que ó tudo isso fruto da sua pró-
pria ignorância. 

Quanta vez, entretanto, não será por falta de 
recursos bastantes, dada a instabilidade de sua 
vida? 

Já era tempo de se pensar na mòneira prática 
de resolver, de uma vez por todas a situação provi-
dencial dos pescadores. Porque náq é preciso que 
esses homens desapareçam para a família curtir 
necessidades. Basta a doença. Basta a velhice. 

OTTO GUERRA-
Nâo é pd*tvei?qOÍ a é t í í Colônias de Pesca-

dores*, órgão que poderia dar uma coordenação 
melhor à ciatfMtt fcs»m MWnizadas de manei-
ra bem pujante, não se encontrasse para o caso 
um^soluçô*, j i j f ) b C , 

Podem a poesia e a prosa Oantar a granaexa 
dos pescadores, E' tudo isso muito belo, muito orno1-
cionante. Mas é preciso que surjam também os que 
desejem, de uma vez por tôdás, resolver o proble-
ma dos pescadores» * 

lá se tentou aqui e noutros pontos a sua or-
ganização cooperativa, Mas a ação deleteria e in-
teresseira dos intermediários põe a pique as me-
lhores iniciativas. G como o pescador ficou meio á 

F E D E R A L / 

. margem ctorcoí»crè*«|p[o recebido a educação 
que mereçe, n^o ^drqiUou^^ct organização coopera-
tiva, comi instrume^o vcf^iisslmo de sua reden 
ção.^ r ; ! i ' 

Quem irá estudar o problema dos pesca^pres, 
parp encontrar uma kolução satisfatória para o país 
inteiro. Urge um homem com esse entendimento. 

. ,Ministério da -Marinha, Colônias de Pescado-
r»s, 'Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
rítimos,. Cooperativa, duma entrosagem inteligente 
dé semelhantes organismos tem que sair uma coi-
sa eficiente. t 

Os pescadores é que nqp merecem viver sem- / 
pre a um passo da miséria e das privações. 

d » C i l u Keenêmlcs Febri l 
ibmmm » stencfte dot te-
o sflftUI de eoneervéneis 

• séde ptéprft* netU Cmpttsl, 
OAeitT de S de comute. 

t 
AMÉLIA GABCIA RIBEIRO 

MISSA DE DIA 

Osw&ldo Ribeiro, senhora e filhos, convidam mus pa-
rentes e amigos para assistirem à missa que mandam te-
lebraí por alma de sua inesquecível mãe. sogra f avó» AMÉ-
LIA GARCIA RIBEIBO. na p. segunda-feira, dia 29, às 6,30, 
na Catedral. ' 

Antecipam seus agradecimentos. 

Crianças 

— Maria de Oliveira, filha 
do ar. Manoel Sal\istino dc 
Oliveira, comerciante nesta 
praça. 

— Geraldof filho do ar. Gre 
gorio de Meneses, funciona 
rio do Departamento da Segu 
rança Publlica, 

CASAMENTOS • 

ENLACE NEIDE CORREIA 
ALMEIDA — HABOLDO PA 
KAGUASSir FILHO — No 

Suerda Aviia e espora dona 
Lustosa d*Ávila, 

O ato civil foi celebrado logo 
após na residência do cagai 

tisfaçào de palestrar, neste 
jornal, com aquele criador e 
agricultor que é também no 
município de Santana do Ma 

_ , . Tte. José Mesq^nta. dona Con i to^. 
santuário Santa Terez.nha, do ] í<ue,0 C o e l h o Me3q 'u l ta . á ,.ua ' y iS IT^S 
Tirol̂  realizou.ontem, j 1 

16 horas, o enlace matrimo \ i 
senhorinha 

R I A N T F. S : 
— Tereza Eva cie Medeiros, 

eyposa do sr. Honorio Ribeiro 
Dantas, agente fiscal do Im 
posto de Consumo e nosso co 
operado .̂ 

Senhores 
DR. JOÃO MACHADO — 

Aniversário hoje o dr. Joa*> 
Machadô  Presidente dâ Socie 
dadr de Afcjristencia aos Ps> 

copatas do Kio Grande do Nor 
e conceituado clinico nest 
Capit8^ 

Elemento de destaque nos 
meios sociais de Natal o dr. 
João Machadô  por certo, 
ceborá né^te dia as felicil» -

dos se0® amigos e adni' 
raderes, ás quais A ORDEM 
se as-j-̂ cia. 

— Francisco Gema? aur̂ in̂ s 
tr-dor do Cemiterio Publico 
desta capital-

Senhorinhas 
- Adelaide Poiengy, cie 

Tí̂ ntrx de relevo das Associa 
ções Católicas fctesta capitah 

— Maria do Soçorro Fernan 
professora do Grupo Es 

colar "São Migue^ em Pau 
dos Perros. 

— Rita Guimarães, íilha ão 
si-. Celeste Guimarâe*, ãgri 
cultor e proprietário no niuni 
pio de Santana do Mato*. 
JOVENS 
— Manoel Bulhões de Lin^, 
funcionário da Farmácia Mon 
teiro. 

Manoel Miranda, n<> Alecrim, | Achando.se aiuaknente «e^ 
. , , , . , r̂ĉ r̂ î  • Pel° J u i z D o u t o r Arnaldo Go. : ta capital, ti*antando de asi jn 

nial da senhorinha NElDE ; XT . , , ; , . 
CORREIA ALMEIDA filha dos .^rvmdo d e par-. , t » de -eu p a r t i r mteresse 

* ] pela noiva, o Dr, | tivemo», ontem a oportunidade 
- Miriam Lúcia, filha do | falecidos Kamilsan Correia do , EvertOn Dantas Cortes, Diretor j de receber a visita do sr. Adão 

Dr. Paulo Sobral, conceituai" | Almeida e dona Làura Ferrei j G e r a I d o Apartamento da ! Marcelo, proprietário em Tai 
cünico nesta cidade. | r a Almeicla, com o enr. HiL i Fa7enda, e esposa dona Genu p u ' ' 

I ROLDO PAKAGUASSU' FI. : r a Kamalho Corte- P oor mi . .. , ^ 
DIVERSAS r t a ™ e pQr Pa 1 Presidente da Camara caque | LHO, Sargento mecanico Ja te do nubente « Sargento José , v*t™ínr Adüri 
V , pa ;sar H^e o , ^ , I d M a c r i n i eSposa d o n a N e u z a O A C » 

a m.e r^nte P i i r a g u a s s u . e d . Arabela Guc j Ribeiro Macrini. j denvorar em pal . Ia na noSOa 
sario natalicio 
garota Vilma Maria7 filhinha 
do c&*al José Ferreira de Cai 
valho^ industrial no mtinicipio 
de Arez, e de s u a exma e&po 
sa D. Amaliaj Grilo de C^vaih"1 

R<3gosijados por e^sa grata 
efemerideí os pais da aniver 
variante recepcionarão cm sua 
Jesidencia no engenho Cametá 
os seu- parentes e amigos. 

de- Paraguassu', residente em | v i a J a n X e & 

Belém, Capital do Estado do 
Pará. 

, gerencia * 

A cerimonia foi oficida pelo 
Mons. Alve» Landimj Cura da 
Sé e testemunhada pelo snr. 
Valdemiro Marques « cgjpoŝ  
do^a Maria do Carmo Marque^ 
Sargento Limirio Cardoso d' 

Encontra.se ne-ta capital o 
sr. José Ore?tes Pereira f cor. 
ceituado comerciante e pro 
príetario e m Currais Novos e 
pessoa muito bem relacionada 
nos- meios sociaí? daouela ri 
dade-

Ontem á tarde tivetn^ a sa 

FARMACIAS DE 
P L A N T Ã O 

Farmacia Santa Terezinba — 
Praçaj Augusto Severo — Ri 
beira." 

Farmacia Coelho — Hua Ama 
ro Barreto — Alecrim. 

Crianças 
— José Híjbamar, filho do 

Tenente Abel Cabral Batista 
oficial do exercito nacional e 

cooperador. 
— Giselia Mariat filha do dr 

Paulo Sobral̂  conceituado cíi 
nico ne^a capital. 
AMANHA 

Senhoras 
— Professora Rosa C. bral 

dc Brito, esposa do Sr. 'Joî é 
Patrocínio de Brito, pre«iden 
te do Banco Cooperativa Au 
xiliar to Comerco de^a cap» 
tal. 

— Mariü Lemos Emer<?ncia 
nOi esposa do Dr. José lld'? 
ibnSo Emerencianov secreta 
rio Geral do Estado. 

— Maria de Lourdgs Moura 
esposa do sr. Humberto Cocen 
tino, cctnerciante nesta capi 

tal e elemento de desta<3ue em 
< no$«os meio^ sociais. 

~ Professora Maria do Car, 
' mo Navarro Moura, esposa ao 
I Jorge Moura, funcionário 
da Alfândega de Natal. 

! — Maria Gonçalves Ramos 
! Fernandes, viuva de Joaquim 
; Fernandes». 
\ — Maria Pinheiro Vander. 
1 ley, do sr, Felipe V&n 
derley, retidente *m Sáo Pau 

' lo. I 

j Senhores 

— Antônio Nesi, olictal ad 
; mln»«Uativo gpostntftdo do 
í DeparUinanto da Faunda. 

MA6 AINPA 
SOBROU Mütro 
DINMPIRO., 

E 5 P E P S . . YBOMPIA;ÔECÍ'K1LO-
VEJA QüEM i m n W A RECEMR 
VEM AL . : ^APÔ IMPOSTOS. 

,COM e s s e p i n h e i r o ? 
SF<3-tf> ^ mhcoi 

VOUTRASCOWTAC 
r A F A 6 A f c „ , 

VENHAW VÇR ^ 4 

PüXA 1Q0EM flAVlA PE Pi ZEJJ V 
-iiru W^^ELE DlAiHEl&O TODO 

r A l H D A ^ I Í ^ S ^ S O B P A R I A .6TO!? 
GAR OS JUROS ÂQÜELES 
QUE EMPRESTARAM PI-
NHEIOO,E OS PlVIPENPOS' 
AOâ ACIONISTAS QUE ÊM-
PREGARAM SUAS EC0N( 
MIAS EM TÍTULOS DES; 

TA CIA. 

k 
© 

>RONTD"SEü' 
VllOVWTr4EeTA 

rM06 f NTREâANPQj 
[WRTEPOMATf- /MüiTOBCM^ 
KIALEWC0«EN C AQOi 
J^POAQülES y EÔTA'0 
TA A cowta/omm\*o 
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^ A AMPUAÇÂ0 ̂ P0S MEüS SERVIÇOS AlNMfPOOCO ' 
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4íO BECO D A S A L M A S 
P E D I D A S , no cine "Rex" . 

J)rama forte de cunho rea 
lista baseado na novela de 
William Linà&y Grelham. 
O ambiente de ilusionistas e 
de charlatâesT es*á bem »pre 
sentado quer nos seus pró-
prio» êxito» com° na sua de 
cadência, A direção de Ed-
mund Goulding é excelente 
e a interpretação muito boa, 
destacando^ TYRONE PO-
WER no ambicioso e reve 
r^nte ilu^ioi istay Colben 
Gray sua bonita esposa ® 
Helen Walker numa pseUdo 
especialista em psicanalise. 
Sob o ponto de vista moral 
engloba Pronunciado fatalis-
mos> admite verdode na carto 
maneia e apresenta situações 
inconvenientes; contendo em 
bora implic^a cru espiritis 
mo e ao método comercialista 
da psicanalise E' UM FILME 
QUE SO' DEVE SER VIS 
TO POR PUBLICO A D U L 
TO. 

bar. Ótima, considerada î o 
ladame"^, ganha no enUi" 
to u m re^vo desnecessário 
dentro do conjunto. D 0 mos 
mo modo, a montagem e ° 
jogo de luz nas c»nas exter-
nas do bar, Mas ha passa-
gens preciosas que fazem 
qu«cer tais senões: é assina o 
momento em que tentam fv/r 
çar a revelará0 do esconde^ 
jo do amigo e cuja brutal 
^ade a maquin» mostra indu 
buscar o pavur estampado na 
fisionomia das crianças qu<* 
passam em pr.meiro pia^o 
presas a ° c®rrou«»el em 
notomia da musica do ca» 
roussel. A interpretação ó 
^equilibrada. Nã^ é filme pf 
ra criança^ nem pessoas im 
pressionaveis, pela fn^ça 
emocõe-» ç pelas violência* 
comuns ao gênero. P A R A 
A D U L T O S . 

DO LOBO BROTOU UMA 
FLOR, no cine "Rio Gran_ 
de". 

2$e fossemos obrigad°s a 
defrnir o filme com uma só 
palavra seria: desconcertan-
te. Porque to^o de ponta 
a ponta, é ma^cadamente a-
trav^ssado pela impressão de 

desc°nf°rt07 de desajustamen 
to que domina o personagem 
central — um homem que 
a guerra tornou desiludido de 
tudo c de todos, revoado 
porqur- ela i ão lhe trou x e 

vantagens fa^o 
tíe discurso® patrióticos e no 
momento procurando valer^ 

de um a^sassinlo para ^x 
plcrar o criminoso, refugia 
do no México. O interesse 
principal do filme gira em 
torno d0 ch°qu? en^re sua 
mental;dade de aproVrejtador 
cinico c os tipos em que vai 
tropeçando dura»te ^ aventu 
ra» cuia amizade desinteres 
sada convenec-o afinal do 
erro o lhe traz de novo a con 
fÍançH no futuro, A historia 
é ba^al e qu^si sem oportu 
nidades, nias a direção soube 
conduzi-la. O clima de Usus 
pen^e" é m-intíd0 em qun^ 
M o ocorrer do f i l " ^ c°m 
ligeiras quec!íis ;e atinge u 
"uge »o final inesperado e 
fora dos moJdes hollywG°din 
n°s. Not^^s^ ro desejo de ío:-
car not^, o exagero dc 
alg»jmas passagens, como aque 
la do primeiro encontro no 

ROBIN HOOD E O PR1N 
CIPE DOS LADRÕES, n0 

cine "São Lu:s." 
Em cinecoi°r que p*eju<U 

ca bastante a nitidez d^ fo 
toKrafia7 este filme totalmeu 
te desinteressante e sem r.o 
nhum val°r, reunc o qu^ ha 
de pior n<>$ dramalh^s e 
tias fitas de mocinhas, com a 
agravante de apresentar a jj 
çura de um frade envolta "o 
mai°r ridículo.POSSÍVEL PA 
RA ADULTOS. 

CASBAH, O REDUTO 
DA PERDIÇÃO, amanhã. 
n0 cine "Rio Grande,5' 

O cine Rio Grarcle levará 
a tela a part> de domingo 
mais utna pr^uçao qu<* 
pl°ra a historia de Pepe le 
Mokot íend0 â sim a .«er^ei 
ra ^ e, fademos v°tO£ qu í 

também a ultima.. . 
as duas não ch*g:*_ 
ram a Ŝ r dp t0do ruin ;̂ eŝ *' 
versão é detestável, jnesmo 
p^lo prisma em qu* o qiü;e 
ram apresentar: pa»a fujjii" 
«o drainalhâ"- a hi^oria vul 
.gar tio bandjrjo Iadià° e sfU" 
anlorc^ impossíveis^ resolve 
ram amertearj^r o 
dando-nos um P̂ p̂ * lo Moko 
ccm cara mocinho, ut»;? 
Casbah de esiudi<\ Jils 
torja forçada e cansat.Vü, 
Pepe lc Moko agora é 
címior (unjca d^ulpíi 
aprescntar To»v Martin fo 
mo protagonista) e Pe^er Ln; 
re. que apreciomo.s utv̂  k*-" 
Pí* atrü/ em f|]mtís mUis S»'. 
rjos. tem paorl sem impor 
tíjnc a, ridículo com" 
os Outros. U111 filme que Uíio 
sabemos oOrquc fui íei!o. 
Desempenha uúm- direção i « 
color, fotografia banal. A-
CEITAVEL COM REST«l 
CÕES 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de enemços 

ComvIIMm- Ptaça lofto H<vki Sll* -
Pm 10 ÒM !S k o » • ém 14 mm dítmto. 

UEBOMMSUb — 1UA MOSftOBO'. 3X1 
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CORPUS CHRISTI 
dos seu* e s c u t a , vai a V « 
ne^avel Inn»n<We <*o giattt 
pimo Sacr»m*n*o P^omovf 
a» cerimonia* comemorativa^ 
do dia <*0 CORPO DE DEUS 
que a JgreJ* C«toli«a cale 
brtré e**e a«o no <Ha S dt 
junho próximo vimloupo. 
DOnvngo uViwo, após § m i m 
ccnv*ntual. «m sécslo ordina 
rll» reklUa^a n0 eon$iat*rlo 
d» Catedral, *>b a p m l ^ W 
eja do provedor Jr " 
merenclano e attisten^i* do 
revmo. monsenhor José A l 
v m Ferreira Landim, Vigário 
da Sé» aqual* tffalicio to 

conhecimento Ao prog*a 
xnfi das solenidades» anterior 
mçn^e submetido á «provacfto 
do E*mo, Sr. D. Marcoli™ 
âo Excelentíssimo Dom 
Marc°l in° Esmerald® Dan 
ta», bispo diocesano, dç 
qu«m a Irmandade vem *e«e 
bende t°do o estimulo neceB 
vario a SUA *lta finalidade. 

Ficou, e^tao, deliberado 
jpmpa'esf:ir-se & comemora 

c6es Rrn apreço 0 brilhantis 
jno mais saliente e m eowes. 
pond«?ncia oom a m^gn^ude do 
fJtu«K 

A's 9 hovas daquele dia o 
F-xmo. S*\ Bisp° diocesano 
celebrava na Catedral s°lene 
Pontificai, fazendo os ac°m 
pAnhamento« liturgico» a 
SCHOLA CANTORUM dos 
Irm&oa Mancas e do 
rio dc Sã* Pedro. 

Além das diversas ass©cia 
p5e* da paróquia comparece 

devidamente inçorpors-
do. para maior real<* do 
0 Seminário <]o São Pedro, 

Após a missa. ficará em 
' L A U S PERENE" o SanUa 
s mo Sacramento s o b a guar 
da de irmão» previamente OS 

Pela ProvedoHa, pa^a 
esse fim. até ás 16 h°ras» 
quando partirá daquele tem-
plo a grande procissão euca 
retira, em que tomarão pa* 

alta» autoridades civis, mi 
Jí'bv*3 c eclesiástica». O cor 
tcit> diri^ir-t-eji, depoi», A 
'Praça Sete de Setembro", 
onde Já deverão eS*ar concen 
ü^daa iodas as força» c»t°ll 
ca$ das três paroquias da ca 
pi^l, as»im como 0 povo dos 
diversos bairros, numa empol 
pai^e demor_:.tração de sua 
fé. Naquele amplo lagradou 
1 © publico estará ârmad0 um 
artístico altar, para a oprimo 
nia da primeira bençá0 cam 
p6J. que será dada pel° Ex. 
r^lentissimo S r . Dcni M a r c o 
líiio Dantas, o u v i n d o ^ e antes 
» palavr* eloquen^ do re-
f inado orador sacro padre 
Kft^rson N e g r o s . 

í>pois 0 prestito mov^men 
tar.se-á em direção á Cate 
drt*l4 onde ^rá dada a segu" 

e ultima benção c»mp&l 
em ajtar caprichosamente °r 
nementado e profusamente 
íllTmir-ad^. 

O provedor da Irmandade 
fV> S^^Mssitno Sacramento es 
per^ o c^mpareo mento a 

solenidade da* pí-s 
maior representação 

íwial. inclu-ive as 3ut0rid» 

N 0 c°rtejo eucaris 
M1'u ape^at» tomarão parte 
Vo» jc^-^e^ Irmardades 
Snntircin\o Sacramento, Se 
^her dos PwssoS e São jo§ 0 

Batista. 
Pela Provedoria íoram en 

to ^M^dttvulfadg {mpt^ 

Àimd^Jfi « dlvano* ooa 
viW« enviada. 4 X ^ 

a Irmandade do Santi» 
ainfo dfryeri tomar part*, d « 

alçada nas paguinto* 
d* N m i a SenhoiH 

a wMlzatJÊ* na 
LuU da Ribaira no dia* 
do comuna; dos 

Santo Anto-
Sfto JogQ Batista e 

\m> vindouro; b*m assim 
na pfob;iastto do Sagrado C<> 
raçfio devjagus, a verificar, 
se negta ck^iM no dia 16 dQ 

aludido Junho. 
Foram propostos e a ^ i t a 

para fazerem parte do quadro 
«ocial da Irmandade os grs. 
G<mçalo Pedro de Miranda e 
Jo«é Clementino D1®», re«i 
dente® e domiciliados nesta 
cidade. 

Por intermedí0 Hp assisten 
^e eclesiástico a M®^ Heige 
dora fez entre?® de diplomas 
competentem^n^e 'V í^ados" 
pela Autoridade Diocesana 
aos novos associados Brasili 
ano Barbosa de M®ria e . 

Joana VN*°neebs • Eagina 
]Uarla DanU». 

F<4 praasnte á aa«a|o um 
of|eio d° ar. Saly Gomea Coa 
ta, aecrt<*rio da Vendável 
Irmandade do Senhor Bom 
J«su* do® Fagiog comunican-
do que. em seaaÔes da Aa«em 
bléia* Gerais realizadas a 30 
de abril e 7 de maio do cor 
renete *nO, f o ram e l e i t a * 
empossadas ag dlgnidadea da. 
quele sodalicio ,para os e&r 
goa que «e encontravam va^ 
gos na ««pectiv»4 Diretoria. 

O provedor comunicou a 
Irmandade o falecimento dos 
saudoso» associados Apol0nio 

Au«us*o Seabrt de Melo, 
*To®quim Lua^osa Raposo da 
Câmara e Graciano Melo, 
tendri O Irmão A'onso Ro, 
mg de Medeiros em sent^ 
das oalavra» feito o necrolo 
Ki o dos c°n fr&de« desapareci 
dos, pedindo, ao terminar um 
voto de profundo pe*ar, pelo 
infausto .ocorrido, 0 que foi 
unan imemente aprovado. 

Com »s orações finais pelo 
eterno rePous0 das ®lmas doa 
irmãos extintos, fo| encerrada 
a sessão. 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

V A R I A S 
Murilo MELO FILHO 

Bem tranquiLbsadora ét 

realidade, a carta enviada 
pelo presidente da Republica 
ao $r, Cirilo Júnior, na qua-
lidade de presidente do Par 
tido Social Democrático. Tran 

RIO — O desenvolvimento 
da produção de energia ato* 
mica serviu íinaltrenete Para 
abrir o* nossos olhos com 
relação ás areias monaziti-
cas existentes em larga escala 
na faiac* litorânea do Espirito | quilizadora, dissemos, porque 
Santo e das q"ai« se extrai j aos boatos alarmantes em tor 
o torio. Em transito pelo Con 
gresso há um projeto de lei 
a respeito do assunto. pelo 
s r . Alde Sampaio, deputado 

no de prorrogações de man-
dato e outras Coisas mais, res 
Pondeu o Chefe do Governo 
com palavras $ensatas} em 

udenista de Pernambuco, foi j que afirma perempt0riamen 
apresentada u^a emenda que te que "sempre discordou de 
man<fa su^>*nder imediata* j qualquer iniciativa de prorro 
mente a exportação dessfis gação ou restituição de pra-

zof de emenda constitucional 
ou outra qualquer medida 
que acarrete para ele novos 
onus? para além daquela data 
(31 de Janeiro de 1951), 
quando transmitirá a quem 

; de direjt0 a posse do Gover-

areias, até uma ulterior deli 
beraçao. O Executivo, dian-
te da gravidade da matéria 
e tendo em vista legislar de-
finitivamente sobre ela, en-
viou uma outra mensagem ao 
Legislativo, na qual está dc# 
terroinada a constituição do no. " 

Conselho Nacional de Fes- j O país inteiro recebeu com 
quis as Cientifica^ órgão des- j cenfisnça e fé a ex*er nação 
tinado a supervisar tôda a pro , dys propositos do g^n. Du-
dução brasileira de maíeria«i tra» aü-jvés dos quais se pode 
primas e minérios essenciais: ter a certeza da realização 
á fabricação atômica. | em outubro próximo de um 

x x x pleito normal, longe das agita 
Ao apagar das luzes da J ções e do torvelinho com que 

otu^l legislatura. preteta-Se' cercaram em tempos idos. 
mais unia reforma nos qua- ^ x x x 
dros administrativos do Pala! O Mons. Arruda Camara-
cio Monroe. Com esta inici-' requereu, ontem, no pdacio 
ativa, parece até que se pro- Tiradent^s, a transcrição do 
cura retirar de uma mandato manifesto do Episcopado Bra 
a expirar as suas derradeiras'stfeiro em torno das persegui 
vantagens^ sobretudo quando çòes religiosas que se vêm 

sabe que um Wrço des verificando na Tchecoslov*-
atuais senadores será reno- ouia. Os termos com que o 
v»do. Se tsl reforma chegar! C«rdeal*ArcebisPo profli&ou 

C S 

do 
aaudoao otogenirfo realizou-
«e no Cmitvrio Publico desta 
Cidade »eom gr«nda acompa 
nhamanto d# p»rentes, ami-
gos e admiradores, tanto 
te como doa Municipi°s viai 
nhoa, Ko momento e m *iue 
eacr*vemos esta rep<>rta<em 
chagam noticias que o cri 
minoao que *e achava 
foragido a*»ba de ser 
preso no Município de 
Ioó. confessando a «otoria 
do crime. O «r. Coata, como 
era conhecido »a intimidade, 
desaparece aos gO an^s de 
idade e era casado em segun. 
das nupeias com a D. 
Amelia Costa que lhe sobre 
vive, de cujo consórcio não 
houve filhos, Do primeiro 
matrimônio, deixa o sr. Cos 
ta os seguintes filhos: Ma-
noel Costa Filho, agricultor 
aqui residente, José Vieira 
da Silva, adeantaJo comerei 
ante em M°^soró e os ^rs. 
Pedro e Francisco Vieira da 
Silva ambos Agricultores re 
sidentes em Mos«oró. A ' fa 
milia enlatada, fazemos che 
gar por intermédio deste ór-
gão as nossas sentidas condo 
lencias. 

Luis G°mes — 15 — 
50. 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Aoham se retidos ta Sede da 

Diretoria Regional dos Correio* 
e Telegrafos^ á disposição dos 
senhores destinados, que não 
foram encon^radoa por deficien 
cia de endetiaço, oa seguintes 
telegrama»: 

Amaro G. de Souza ^ Quar 
tel 113 RPP. Urge&te Anchieta 
Pinto Coelho G. Hotel. Car 
za. Cliniõ P. Pessoa* Efeter 
MarfinS: Ari^tides Lobo 165. 
Rirme. Hio Merendae. Geraldo, 
Frei Miguelinho. Joéfe Mflia. 
Lourdes Tinoca, Volutarios Pa 
tria, 764. Lourenço Alves. Prin 
cega Isabel, 9. Maura etc. 
Campos, Praça Independência 
70. Maria Naearé Silva. Duca 
ícias 53. Santinha, João Mata 
GO.Severino Roberto da Silva, 
Ufcses Caldas. Dr. Ulisses 
Marques- Filma para Paulino. 
Julieta, Potengi 181. M&rluce 
Azevedo. Mipibu 752. SandOval 
Gomes. Xere^inha Tavares Na | da jovem prefeita d e Manom 
ere, P. Isabel 526, Vania. 4 para a recupe raçã° do pe 

ESTAR AO PRESENTES 

*<«a»ç5ea d o B ^ r t 

ftest'v a revista cujo titulo Ji 
ind!ca ò «eu eentaudo, v n 
por ou^a, noa *eua artigos 
cacolhidoa, ioclue mbteHa 
onde o Coooerativismo «par* 
ee. realizand > noutra» terras, 
aqui lo , que aqui, semp» tf 
mo® apregoado* capas de raa 
Uxar. 

No arti^0 "A» Cooperat ivas 
do Padre Andiwws" da nume 
re da Agosto de 1944, apare 
ee um vigário noHe.amerl 
cano, P e , George Andrewg , 
organisanào e tazendo funclo 
nar, c0m êxito, cooperativas 
de consumo, resolvendo em 
S5o Luis, s problemas de ca 
réstia qu« afetavam a vida 
dos negros a contribuindo ain 
da nar» as bftas relacfc» inter 
racial americanas, em colabo 
ração com o prefeito local. 

Em *4 Frutos da "Escola da 
Liberdade" no Japão", publi 
cado no numerQ d® Março de 
1949, narrando a atuSçfto da 
NOTÁVEL EDUCADORA IÈPOOÊA 
sra. M°toko Hani, referem 4 
•Cooperativa Escolar organi 
zada neh referida senhora, 
no estabelecimento de ensino 
que mantém cm Toldo, 

Essa cooperativa escolar 
fudada para vender livro», 
lápis, cadernos, etc., depois 
conseguiu ampliar ° seu raio 
d« açã°, construindo o se" 
propt io edifício T Especiali 
z°U-se no fornecimento de 
artigos difíceis de encontrar 
^as lojas comuns e entre oU-
tras iniciativas, introduziu no 
mercado um tipo de arrOz 
muito nutritivo; não polido; 
"fabricava e vendia brinque 
dos educativos^ e elaborou um 

programa pard auxiliar as mu 
lhe^es japoneza» a moderni 
^ar setis guarda-roupas, tro 
cando °s incomodes quimo 
nos por vestido* m«is confort^ 
veis.M 

Agora, "Seleções do Reaw 

der*s Diges*** no seu numero 
de abril de 1950, no artigo 
"La Sylvette Prefeit» de Ma-
nom", relata a atuação de 
mademoiscle Sylvio de Ber-
feita de uma cidadezinha 'ran 
feita de umaoidadezinha fr*n 
ce^a. 

Entre as diversas iniciativas 

Para sentir a utilidade do 
Recenscamento Geral do 
Brasil, a realizar-se em 
de julho de 1950, basta olhar, 
nas indicações trazidas, os 
benefícios prestados ao país 
pela operação censitária de 
1940. As averiguações feitas 

indo, assim» para o progres-
so do Brasil? Infelizmente, 
ainda não está generalizado, 
em nosso pais, o uso das es-
tatísticas, havendo muita 
gente que, a jDonsultá»las pa-
ra agir cem segurança» pre-
fere a prática perigosa de 

há dez anos serviram ao Go- j caminhar às eseuras. Fas»se 
vérno para traçar novos ro- | necessária, por isso, uma pre» 
tetros na solução de inúme* i gação constante no sentido de 
ros dos nossos problemas, jque compreendam todos o 
Sem aqueles dados esclarece- j alto vaior daa estatísticas. 
dores, muitos fenômenos de t No dia em que essa compreén 
varias ordens teriam con ti- ! são %ouver descido a todos 
nuado desconhecidos por in- | o s espíritos, não mais será 
teiro ou cm partes, podendo necessária a propaganda dos 
pgravar*se no correr dos tem- ! Hecenseamentos, O próprio 
pos, com graves prejuisos à 
vida do pais. E não só aos 
governantes prestaram alto 
serviço as pesquisas realiza-
das através dos Censos de 

povo é que os erigirá dos Go* 
vèmos. Mas, enquanto nio 
atingirem esse ideal, todos 
os brasileiros cultos e escla-
recidos tem um dever: mos-

1940 Delas, quantas compa- t r a r a o s m a l l»f®«n»dos e 
nhias e empresas não se va- Preparados o que vai 

que*» «o ^nliÊtio sob a 
«dminlstraçio, Igura a orga 
nizacft» da u m eooHratIvâ 
agr'cola. 

Par* tue njo «aja alterado 
o sentido W nagtaHva, 
transcrevemos a seguir, a 
parte relarenat» A Co*pereU 
va: "O pai de SylvU tinha 
sido o primai* prefeiV» 
cês de Manom, apóf • r«Mia 
xaçf io da Alsaéia — Lorena 
4 França, em 1018, t agora, 
a filh1 ara eleita para o c%r 
go* em circuastattciai em 
tudo idênticas. 

A moça víu.se diante de 
uma difícil situaçfto. O povo 
esfaimado e exasperado. CH 
ancas pálidas, de faces enço 
vadas, qu« os bombardeios 
haviam enervadof davam gri 
toa <}e pavor só de ouvirem 
bater uma porta. As minas 
alemãs, espalhadas em uma 
área de centenas de hectares, 
tornavam impossível o culUv0 

das terras; lavradores e fazen 
deiros estavam longe, nos 
campos de concentração da 
Alemanha; o gado !5ra rou-
bado ou abatido, 

Quando Sylvl* tomou pos 
se do cargo, o» livros revela 
vam que, durante aqueles 
próximos nove meses, a vila 
só poderia contar com uma 
arrecadação equivalente a 
3,400 dólares — o que n&o 
era suficiente para reconstru 
ir nem a° men®s um quilô-
metro de estrada. A prefeita 
rate°u essa mesquinha som* 
entre professores, policiais e 
outro» indispensáveis íunclo 
nariog da municipalidade. E 
só depois deu inicio ao s«u 
primeiro projeto: pôr as 'a. 
*enda$ e hortas a produzir. 

Recorrendo a° exercito pa 
ra que este lhe cedes&e prisio 
neiros almfies, «Ia lhes pres 
creveu 9 tarefa d e limpar de 
mina» os campos, Dad* a 
enorme escassez? o governo 
não Permitia en*£o que 
qualquer particular com-
prasse maquinaria agr?cO 
la. Que fez Sy l v\ ? 
Organizou um* coopera-
tiva dos principais donos de 
terra8, que pôde c°mprar um 
trator, maquina tão necessa 
ria neasa emergência. Toda. 
via, durante o» longos meses 
de fome, a população devora 
ra até as batatas reservadas 
para relantio (a batata constJ 
tui a cultura principal da re 
gião) e não havia ag°ra nada 
que plantar. De sorte que os 
membros da cooperativa vi 
raram os bolsos do avess° pa 
ra poderem comprar umas 5 
toneladas de ba1ata, qu* fo 
ram parcimonioSamente dia 
tr!buid2í pelos agricultores, 
Á razão de 8 s^cas por hecta 

re4 Atacando a tarefa com vi 
gor e ajudando.se mutuamen 
te todas as familia5 de Ma-
nom eonseguiram ter a sua 
colheita. 

A mãe de SyWia, ao passar 
um dia por uma fazenda 
bar-donada, tfes cercanias de 
Manom, viu uma maquina na 
aual recoheceu £ sua própria 
debulhadora, expropriada pe 
los alemães em 1940. Etre 
gou-a á cooperativa, que pa* 
s°u a emprortaJa a qu*m 
dela necessitassem», mediante 
o pagameneto de uma peque-

ucaris mesmo a ser p 0 s t a em p rat i - : a campanha antUr e l igoSa que l c r a m p a r a m a i o r eficiência , representar para o país o VI j P.a importancia. Com o dinhei 

arte a> I ea teremos- no Senado « t a ' so d j ^ m i n a por detrás da| d e suas atividades, contribu- ' L ^ J l t r o c cnsegu id 0 c o m 0 aluguel 

s do ! f i b e r r a c ã o : c a d a «Cor t ina d e s â o dei I d e b u l h a d o r a , dQ ^ e aberração: 
dor, nada m enos de 4 fun^j molde a não deixar mai* ne-1 tidos de b^^na, têm sido 

viat 

1950 Nesse trabalho, a maior 
parte há de caber aos joma-

«tos campos e fabricas y s t a s e radialisUs de todo o cionarios Diante de absur-^nhuma duvida quanto á ati-
d0S como este é quase impôs' Utde que oS católicos de todo a Um de induzirem os eam- Braail. E èles que nunca fftl-

adotar em fd poneses o operários a uma COo j taram com seu entusiasmo e 

de alguns pulverizadores 
bandonados pelos alemães na 
vet rada. 2 c0operativa com-
prou arados e grades, Não 

.a ^ m ^ ã o ( aivel esboça r-se uma d^esa;» munde d0Vem ad0tar em ^ ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ t ' 
* * «lta.es para benção* ' de certoS parlamentares qua" j das ameaça, que pesam, peracao mais mtima com as ^ c a m p í | I l h a S ) ç c r U m e n t e j hnas de Manom sc cobrirem 
campaes. »s as*oCiadas Irmã j do a imprensa se levanta con j sobre cada um. Sobretudo autoridades comunistas, ^ ^ ^ ^ presentes, mais uma 
RO<HÍ O ^nhorinhas Eu. \ t r a ELES, ACUSANDO-OS DE p ro ! QUANDO se que emissa- j -cordo AS "ordens DOS T e f t prestando inestimável 

O P>drt Andrtws é o gul* 
aspiriMl, preocupado ainda, 
cem o ooriorto material doa 
seu» paroquUiM; » atnh®ra 
Motko Hanif a tnc*rnaç|o da 
verdadeira educara moder. 
na, integrada na Eac°hi No-
va, incutindo noa seu* alunos, 
pelo exemplo pratico, oa e»si 

vos e aconomiôos; a prefeita 
de Manom» dando um e**m 
pio de administrador publi°e 
modems» oompanetrado da 
sua função de ^rtâlizar pira 
o IndivMuo uma vida melhor 
ou seu aperfeiçoameento ftsi 
co, moral e intelectual, ou 
aln<la a civilltaçfto," 

S5o tr£> exeo^oa do triun 
fo do Cooperativismo «m três 
partes do mundo; na remota 
Asia berço das antî gas civili 
zaçfcs, na velKa Europa ex. 
T>°ente <|a civilização ociden 
tal e moderna; e jovem 
e progressista America da era 
atômica. 

Seleções do Readers's Dl 
gest, está prestando pm ma^ 
nifico trabalho de propaganda 
de uma ide:a util — o co©pe 
ratlvismo — ao lado da cultu 
ra que vai incutindo no pov°t 

com a divulgaçao condensa 
da, de biografias e livros de 
sucesso literário e^nquistan 
do a$stm, maior numero d« 
leitores, 

JUVINO DOS ANJOS 

nice Marinha e Urgula Pi- í dignlidadc « insensatez, | rios do governo tcheco- ves seus superiores. serviço ao pais 

f 

»'heiro, ficando os tr*nspor 
tes dos aUare* e demais pro j Ç+ 
vid-ncia* q u e se f icarem ne* 

ce^arias, a cargo de uma cO 
roKsâo construída pe lo » ir 
jnan« J<vsé Romeiro Filho» Ma 
" o c l André da Si lva, Edgar 
da Rocha Siqueira. R a i m u n 
r ) 0 Lustosa a Câmara. Fran 
[ isco C u ' g e l e Imidio Isidio 
Ja Silva B*-tos 

O provador deu cOnheci-
ír.#>mt) dr um tole^rairíS. de 

ími]" te^r procedeu a leitura 
e ti-dnsmitidi* an Eminente 
C-sird-al D . Ja m e C a m » r « , 
r o ^ a Qo!ida»'iedade da 
rüvpi Coo f rnr ip á atitude 
rliant^ do incidenete «^corrido 
com a Irmandade do Santi* 
s mo s,u.Ti ment» da Sé 
Mt|rgpole do P»ís, docwnwn 

* 

I 

Cooperativa Central k Credito Norte Riograodense 
(Ex-Caixa Rural • Opsraria da Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b i 
Expediente - 9 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 

0 mais popular dos estabelecimentos 
1 P r o p u l s o r da Economia e do Trabalho 
F a ç a h o j e m e s m o seu deposito 

Ê* uma prova de confiança no Cooperativismo 

1 
Itde. ] 

ra 
15 

de 
horas 

ciedito 

lAMPA « t i 
0 A M 0 W 6 

JTmCUMlQ 
•atUl-a^tee mm • ptta» 4a trtala 

( ) • ) «R| 
Mo pranto ><jtMl Mat o prt* 

ao da trinta (M) 4iaa a MQW 
•ua publieafiAo ne OUrio Ofleltl 
de mOo, «• MôrSo eom • wm 
««tabeieoa o art. M I utue*. «u-
tum cU l«t M9 d* 11. M. modi-
ficada pala lai 4ST a S 4> outu-
bro do mtamo ano. lave to oonba-

namenfcoi « oda la idmínlitratj 1«Uaanto dos inUraaaadoa qua • 
peeuarlata JOÁO BAHCUHDO DA 
SILVA, ra«identa aa proprtadade 
^Riaeho do» cavaloa", daata muni* 
elpio, M^uatau «a batiatluioa d*« 
eitadM leia am «ottbina^Ao com » 
d* n. I M de U da dasambro do 
afto paaaado. para paeamanto da 
aau déhito «o Baaee do Braau 
A. AtaoeiA da N»t*J. em das (10) 
anoa. » partir da 1961 a iitO, com 
a reduçfta «atabalacida na lei 
1-003 acima aludida, oferecendo 
como garanti* m i o imóvel "RU-
eho doa Cavaioa", da aua própria^ 
dade, cujo valor, «egundo iu»« 
eimrao&aa. excede em mala de 30% 
O valor de débito feita a reduçAo 
pvwivta no uituno diploma mo-
ra torto. K p&ra quê o« lntereaaa-
dot powwm reclamai* o quc íh«a 
parecer direito, o M M Juiz de Di-
reito da Comarca determinou o 
prazo de trinta <30) dias a con-
tar da publicação deste avuo. 

Santa Cruz, 19 de mato do 1950 
O Bserivâo do 3." oficio 
Manuel Soara de Ollrein 

COMARCA DE SANTA CBVZ 
TERCEIRO CÁRTORIO 

JUDICIÁRIO 
Edltal*avl«o eom o pruo de trinta 

dia* 
Pelo preaente Edital com o pra-

zo de trinta (30) dias a contar de 
«UA publlcaçfo no BiArlo Oficial do 
B»tado, de acârdo com o que eata-* 
belece o art. 24 paras:, unlco, alí-
nea "a" da lei 209 de 2.1.40. modi-
ficada pela lei n. 437 de 29 de ou* 
tubro do me*mo ano, levo ao co-
nhecimento doe Intereeaadoe que 
o pecuarista JOÃO VALEHTIM DE 
ALMEIDA, residente no lugar "Sa-
co de Dentro", dente município, re-
quereu os beneficies das citadas 
leis em combinação com a de ti. 
1.002 de 24 de dezembro de 1949, 
para pagamento de sua divida ao 
Banco do Brasil 8.A, Agencia de 
Natal, em dez (10) anos. a partir 
de 1951 a 1960, com a reduçfto es-
tabelecida na lei 1.002, Já aludida, 
oferecendo em hipoteca lesai o 
Imóvel "Saco de Dentro", do sua 
propriedade que segundo as suas 
declarações ultrapassa 30% do va-
lor do débito, feita a redução pre-
vista no ultimo diploma morató-
rio. E para que od Interessados re-
clamem o que lhes parecer de di-
reito e habilitem os seus créditos, 
o M.M Juiz de Direito da Co-
marca, determinou o prazo de 
trinta dias a contar da publica-
ção deste no Dlarlo Oficial do 
tado 

Santa Cruz. 10 de maio de lfl&Ç. 
O Escrivão do 3.° Oficio. 
Manoel Soares 6e oliveira. 

EDITAIS 
COMARCA DE SANTA CRUZ 

PRIMEIRO CAATORIO 
JUDICIÁRIO 

EdltaJ-amlso com o prazo d« 30 dias 
Pelo presente edital, com o pra-

tQ de 90 dias, a contar de sua pu-
blicação no Diário Oficial tio Esta-
do, e de conformidade com o que 
preoeltua » Lei 1.002, do 24 de 
dezembro de 1949, levo ao conhe-
cimento dos interessados em geral, 
que. por parte do devedor pecua-
rista E2EQUIEL MEROEUNO DE 
SOUZA, brasileiro, viuvo, criador, 
residente na eldade de Santa Cruz» 
foi requerido nos termos da citada 
lei. o reajustamento de suas divi-
das para com o seu credor Banco 
do Brasil S.A, Agencia de Natal, 
para pagamento em dez (10) anos, 
cem a redução de 50%, a partir de 
1951 a 1900. mediante especlallsa-
Ção de hipoteca legal do imóvel 
denominado 4,OtHO D'AOUA" ou 
"Potengy". localisado no Municí-
pio de São Tome. desta comarca, 
Já avaliado. E para que os inte-
ressados apresentem as reclama* 
çôea ou lmpugnações que tiverem, 
marcou o MM. Juiz de Direito ds 
Comarca, aquele prazo, que cor-
rc-rà da publicação deste no Órgão 
Oficial do Estado, 

tanta Cruz, 30 de abril de 1950. 
O Escrivão do i,o Oficio. 
João Atalde Pereira. 

COMARCA DE SANTA CRUZ 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

JUDICIÁRIO 
Edltal*ivlso com o prazo de 30 dla$ 

Pelo presente edital, com o pra-
20 de 30 dias. a contar de sua 
publicação no Diário Oficial do 
Estado, e de conformidade oom o 
c;ue estabelece a lei n. 1,002, de 
24 de dezembro de 1940, levo ao 
conhecimento dos interessados em 
fccrai. que. por parto do devedor 
pecuarista ODORICO FERREIRA 
nti SOUZA, brasileiro, casado, En-
golu-iro Ajronomo, residente em 
Nrtial, Capital deste Estado e cria* 
der i.este Município, foi requerido 
nos termos da citada lei, o rea-
jtt&?fmento de Seu debito para com 
o íOíj oredOr BANCO DO BRASIL 
5.A Agencia de Natal, para pn-

COMARCA DE SANTA CRUS 
TERCEIRO CARTORIO 

JUDICIÁRIO 
Edital-avlso com a prazo de trinta 

diás 
Pelo presente Edital com o pira* 

zo de trinta <30) dias a contar de 
sua publicação no Diário Oficial 
do Estado, de acôrdo com o que es-
tabelece o art. 24 parág. unlco, 
alinea "a" da lei 209 de 2.1.48. 
modificada pela lei 457 de 29 ds 
outubro do mesmo ano. torno pu-
blico que os pecuarista MANUEL 
JOSE' DE MEDEIROS. MANUEL 
MEDEIROS FILMO e PEDRO TO-
LENTINO DE MEDEIROS, residen-
tes em ' Japi". requerer&m os be-
neficio» das citadas leis em com-
blnaÇáo com a de n. 1,002 de 24 
de dezembro do ano passado, para 
pagamento de seu debito ao Ban* 
co do Brasil 3,A. Agencia de Na-
tal. cm dea riOi anos, a partir d* 
1951 ft 1960, com a redução esta-
belecida na le< 1.002. acima aludi-
da, oferecendo garantia real o 
Imóvel "Japl". de aua proprieda-
de. cujo valor, segundo suas riecln-

I rações, excede em mais de 30% 
j o total do debito, feita a redução 
| prevista no ultimo diploma mora-
tória E para que os lntereesadoa 

T . " , ™ . ^ 1101 COm a n « « ™ reclamar o que lhe, pare-
. 8 P a r t l r 1951 " / cer fle dirmo. o M.M. Juiz dC D.-

1900, mediante especiaUssçáo de / 
hipoteca legal dos imóveis deno-
minados "ALEOftE' ou Peraòa e 
"ItfHARE' DE BAIXO" locaiisados 
no Município « comarca de San-
ta Cruz. ié avaliados. B para que 
os interessados apresentem as rc-
(Lkmftçdes ou impugnaçfcs que ti-
vtrem, marcou o MM, JUU de Di-
rato da Comarca, aquele prazo que 
correrá da publicação deste no Or* 

-> Oficial do Estado, 
santa Crus:. 30 de abril de ISSO 
o Stecnrãg do i.o Oficio, 
João Atai de pereira. 

NANCHAOA NUTÍLROO 

U^ í ô f ° tapete de trevo 
verdí-, e de dourado Trigo . " 

| Toda » as °u*ras providen 
! c ias adotadas pela p r ed i t a 
1 de Manom, são altamente edi 
j ficarites no3 geus reapeeMvos 
t setores, visando o progresso 
1 de sua cidade e o bem e^a* 
! dos seus governados. 

Com° 0 setor que nos fat® 
re=s» mais de perto é 0 Coo 
peraiivi&no fizem05 o desta 
que. 

Aí estã0 os exemplos de 
três importantes flgUras da 
sociedade humana» utilizando 
o Cooperativismo Para a so-
luça0 d® probl*m*s, sociais, 
economicoé, educatívot « admi 
ni«trat:vcs, colhendo °s fru 
tos que a sua iniciativa, en 
tusia*m°, persistência e coo 
IMmçfto dos ingressados ( o ^ J u U d É ^ ^ ^ 

q^e é muito importante) lhe»»qu#ie pruo. pu* eomr» pu-

COMARCA DE SANTA CRUZ 
FRIMKIRO CARTORIO 

judic iár io -
Cdiul-arlia eom o prato de dias 

Pelo presente edital, com o Pra-
so de 30 dias, a contar de sua pu-
blicação no Diário Oficial do Es-
tado, e de acôrdo oom 0 que esta* [ ttmento de 5õr>, na lotmS prevista 
belece a lei n 1.002. ds H de de- nos arta. 4 r> e 3° da mencionada 

relto da Comarca determinou o 
ptívzo de trinta {30* dies a contar 
d» publlcaçáo deste aviso. 

Santa Cru2, 19 de maio ci« lí»j0 
O EsrrlvAo do 3 n Oficio 
Manuel Soares dc Oliveira 

COMARCA |»0 NATAL 
QUINTO CARTORIO JUDICIÁRIO 

A riso 
Nos termos tio <mu;o i?-trt* \ 

da Lti numero 0̂9 dí1 2 ti*- iAnein) 
de iMfl, combinado ooni ar tiro 
28 dfl tel n. 1 0n2, de 24 de dr. 
tembro ds 1949. uelo prc&ent* i. 
BO a todos os interessada que. 
sr MARINO ALVES DA ROCHa E 
SUA MULHER, pecuaristas, domici-
liadas e residentes nesta capital» foi 
requerido oa benefícios da Lei nu-
mero 1.002 acima citada, pare o 
paffamento do seu debito <"Om aba-

sembro de lMt. ISTO ao conheci* 
mento dos Interessados em gera). 
Que, por parte do deredor pecus* 
rlsta ANTONIO FVRRtIRA DE 
SOUZA, brasileiro, casado, criador, 
residente nesta cidade, foi reque-
rido nos termos da citada :ei. o 
reajustamento de seu debito p«rr\ 
com o seu credor Banco do bra-
s i l a .A. Agencia de Natal, medi-
ante especiallaaçâO de hipoteca le~ 
tf»i do lmottl denominado "QUKI-
MADas" localisado no Município 
e Comarca de Santa Crua. já ara-
llado E para que os Intoreeeados 
apresentem aa tvol*maç6«s ou lm-
puanacões que ^revem. (parcott o 

Lei. Pelo Dr. AMACRI FTONAN. 
DE3, 3 0 Juls Municipal deste Ur-
mo e com«rca em aubsiltulcto le-
Càl ao Kxmo Sr Dr Juiz de Di-
reito da 3 • vnrft dest« mesma co-
marca. foi fixado o pra^o de trln-
tn (30> dlnft, contados <1* pnblirs-
cAo do nrwnte avi*o no Dl art ̂  
Ofil^ni do Estado . p»rs or credo 
Tca e flornais intcressadOA «presen 
tarem nxl,tma •"òes ou impugna-
efle* que tlfcrem. Dado f psss<id^ 
ncMA cidade do Natal. caplUl do 
Ristndo do Rio Grande do Nortf\ 
AOS vinte e cinco (25» do min 
de maio de ml*, novre^ntoe r> 
coenta < 1950 < 

O Escrivão su1ttt°. do 5 Ollcl^ 
Manoel Cabral de Macsdc. 0 

1 

\ 



*> ti* ia d t 
Maio de 1W0. i 
HLSPACHOB DO SR 
W W 3 T O : 

tSW — Leoa JotuA. 
N 0 14M - 1462 — N « ò 

- N . ° 1609 — N • 
J4*3. Concedo os d *m«m 
4 amentoa doa UrtenOf • 

rt* a »t>T|sâentaçfto do co* 
tFVmen^o de tra»svi«Ko. 

N o te73. — M^grife 
M v i * Alaooque. C*ttc*de 
t>or C S 12.000,00. 

\m — A Sh*IL. 
" V * ^flartl. Co»ceòo « a 
fe^* dp informaçSo da Fis 

'T.o 11B2 — paulô X * 
- d© Souza» Concedo, 
dá com a inform»Çflo 

N O tlSM) — Carlos Nel 
Lins Bahia. Concedo, 

os devido» emulomen 
tcs. 

At .o 5 «tf? _ Pedro Bi . 
* 'io Silva. Ao Dl^etar 
da Fazenda par* 0 devido re 
r4" _ 

3«01 — Fausto Fa 
riíides de Br:to. A ' Dite-

da Fazenda para o de 
vido registro. 

^ ° 1747 — Hitóebran 
Costa. Concedo 60 dias 

' e licença com os rçspec*i 
v^ítfmento*. Ah Di-

retor da Fazenda par* es 
drvHas *notaçoe«, 

1494 — Manha Sou-
Fi l^eira. Concedo o 

d^«?memhrameiit0 do terreno 
s "nanto a transferencia, 
" >s a ^rjrcsemaçao do co_ 
ĥe? ;mpnto d1? transmissão. 

"V.o 1í?48 _ p^t0 S[m 

o Leal. Concedo, 

M f ^ o Eugênio Lira* 
Secretario. 

"fiVnediente do dia 13 
T ^ o de 1950, 
R S r , Clau 
i^ro* de Andrade 
T>EF~\CW>S DO SR. 

PREFEITO t 
1740 — Iieon Josuá 

^ - ^ e d o o desmembramento 
^o terreno e quanto • 
f^inçia, apresenta. 
' Io do conhecimento de 

1456 — T^bel Gur-
Solo". Concedo o d es 

emento do terreno e 
fit^nta a trancferen:ia ,apôs 
* apresentação do co^heeL 
-yi^ito de transmissão. 

iseg _ Luis An. 
da Sílva4 Concede. 
1669 — Gabriel C« 

A-il Rp^nso da Câmara. Ao 
r^ete* da Fazenda (iana 
n>?»Mar certificar no» 

da informação da D** 
tetori> de Obra*. 

-J 01643 —Maria Pureza 
^aííh*»do. Concedo, 

•"'.o - Pedro da Fon 
r e Silva. Co^ce^o o 
<^*mAmbramento do terreno 
e ^lífliito a transferencia, 
* a do co 
r/H^rnento de transmissão, 

Cr$ 4 000 00. 

r-1*» Be^erm. Ao Secretario 
f ; - * m-indar emptnhar. 

- Oiear de Oli 
Ao Diretor da Fâ  

toimps da informa^ 
da Diret^rh d0 Obr«s. 

' — Pedr0 Ba-
•*ío Silva. Ao Proftu-

* -or Fiscial ptr« 
r r^r , 

1758 — Sandoval 
ní*tr«no Cwvredo o des. 
nie^breínento do *erren<* 
e ^uan^o A transferencia, 

a apresentação do 

slo. 
:T.o ^70 — Juraey da 

Como requer, d^ 
• ,Mrdo cnm as planta^ an?, 

ç informação da D reto 
de Ob^s 

íí.o U47 _ r^bcl Gur. 
Sr>Jnn. Çonctnlo o des 

r mfcJVToy^o d0 tcnrpfto e 
r- rtfy - írnrsferenci», ap°s 
a apresentação do conheci, 
r^^nto d̂ » trnn*mi#são por 

" 5"íí> - Luiz Anto-
r da ^ilva. C°ncedo. 

:-37 — Neomia Ti, 
de Carvalho e «u^os. 

Ao Diretor FiiMida p|H 

tê «Ahdar e^rtiflw 0 W 
Houve*. 

N . 6 1SS5 - Mari» OenL 
** Carvalho £)•»«••. Ao 
Dftr«ter 4a Vwumém 
ra mandar taJorwgr de-

s u d e f t t e pro^e^ao. 
leSftl — Joio Figue 

redo de Uma. A o 
rente para Informar pé^a 
oue fim s* de®tina a eerti 
dgo sol^itad®. 

N.o 3W47 — Nilo 
reira. Co«i> reouer. Ao Dl 
retor da Fazenda par» O 
de r̂ido retffütra. 

140Í — O InffHfuto 
Jecista P ! o X I . Ao 
t«r da Faze*»da para eertifl 
rar o «ue houver. 

N.o Sfta* ~ Avtlitio Ro 
dr^ues Viana. Mentico 

N o i7i ft — Antônio d« 
Mél°. Concedo» sem * á i a 

Ao Diretor de Obr*s» 
o dev^o re<*i«trO, 

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario . 

de Expediente do d:a 15 
M»;^ de 1950. 
DESPACHOS DO SR. 

PRFFETTO: 
N . ° 1777 ^ Felinto Mau 

so Maciel. Como requerer 
oÇprvsndo_se o contrato e 
trarafereada «ioeedid<> na 
e«?(^ltura publica, «conloiv 

decument0 anexo . 
N . ° 1«15 — Pedro Via1. 
A* Oliveira. Ao Diretor 

da Fazenda nôra Certificar 
noq do informaq&O da 
Die^oria de Obras, 

N 1 3 S 7 — Luiza Lací 
de Carvftlh0. Concedo, pa 
*tn«; 05 d^vid^s emolumetv* 
toj«. 

N.o 1300 — Antonio 
Teixeira de Sou^n. Conee. 
do, devidos emolu 

1761 - Liso* Joíua 
N . ° 1759 — Lecn Josuá. 
Coî cpd^ o dismembramen 
v d/> <err^no e rjupnto a 
^rsn.̂ ererk îa, pn ŝ a 
^entacão do conhecimento tí^ 
tranrtnissftn. 

1723 — Vegeio Bar 
reto de Paiva. N . * 1843 — 
A r í °n io Lui». do Nasci 
mento, N . ° 1833 — S«mu 
ol Oois. Concedo. 

N.€ ' 182S — Gomos 
Advircolft. Ao Diretor da 
Fíwnda p»ra as dev:da§ ano 

1724 — Fran-iaco F^ 
lir^, An Secretario para la 
v a r contrato de arrendomen 
to. Ao Diretor da Fazenda 
pprg a devida coleta. 

N . ° 1764 — Aliiu Bran. 
d C o n c e d o nome da 
pronrWMn do terreno. 

N.o 1396 ^ Pedro Izjdro 
de Medeiros. Cor»c?do_ Tf.® 
1R56 — Caetano Xavter da 
Ttora. Concedo 15 di?yg de 
liceníia c°m 0 diária e o res 
*ante ^ n ^ dî ft «em di«„ 

A* Diretoria d^ Obra» 
os devidos fins. 

N\o IRift — Manoel Bü 
•íVr de FreitPS. Concedo ®0 

de ]íeenca a diá-
ria. A* Diretoria de Obras 

« • OUvatfa. Cocado 10 *I«I 
de Uae&ça c°m • 

diária. A 
Diretoria 4* Fu imU Pir« « i 
de^ldaa aaá^içNM. 

Ilario Bujwio lira — «t. 
«recrio. 

Yta»tdi#**t do dit 10 
maio de 1950, 
-Tta^ftthc* do ar, Prefeito : 

1975 — GulHifr»e 
Coneado o cordea 

mer»to do terrena ro^^orme 
alenta ariex^ e ínformaçfio da 
]>trAtoriA de Ohraa. 

K.o — Oscar Franeis 
no A» Oliveira. Ao Direter 
d® Tartnâ? n^ra mandar rerti 
ficar noa termos da i^íorma 
rfio d» Diretoria de Obras. ® Jr quanto ®o ultimo it*»m, pela 
Píretortn da Fazenda. 

DTA 17: 
15*10 — CairpM Mu 

«írir>nl dn Natal. Sanciono 
todo?; r°n«tantes deste 
processo, vetando, todavia, o 
»rtií?ro da Le5 25, 
rr* 1»? ^rebnde criar, no Oiifl 
dro do funcionalismo muniri 
np]. na Secrcterin da Prefei 

o c»rc*o de 1.° HJseritu 
r^rjo, r^drao M^ mm os ven 
rV-íertoS aV fixador. 

A do veto 4 de ser 
o dispositivo ftli enrartado, 
•^{vamepfe inconstitucional. 
P-m efeito, o «rt!^o do 
dinlowfl Constitucional do E* 

ft^tm Pontifica • 
''Fes^alvados 05 rfe*roíí da 

da Asçemtíplq 
T ^ do Tr fbi'nal de 
•Tiwtlca. cqb<=», excbjsiv!»men 
te no\^r»adnr do PVado 
n ç*os Proíetoçí de 
T ei criqtido c«r<jw. a^mentan 
do sert^>n o» suprimindo s«r 

11 

p^r sua vez es»a cfst^lof^ 
c3o foi a renrodiirã0 fiel do 
ntip cA contam n0 artjgo 67 
S ConfttituieS* Fede 

^ 0'iio teyto é o «e^ulnte: 
uPeçnlva^a n competência dq 
Parr>ç>f>q dre Denutado^. do 
c:0nad0 e Tribunais Fe 
^era1*. n o concei''"* a^s 
rApr»ertivos aerviccs adminis 
trativos, comnet® exclusiva 
mente ao Presidente da 
T^eoubíica a inicaUva 
L*is que empregas em 
ccjr̂ nçag exist«netes au^nê  
tem vencimeentos ou mrd'fi 
ou em tio decurso d® cada le 

® lei d* fixação 
d«£ Forças Armadas." 

Ore. daante dessa situação 
claro ê que não poderia em 
circunstancia nenhuma mere 
<*er placet do Chefe do Exe 
cu^ivo, t?ma emenda que eon 
traria vJsi^el e sfritantemente 
orece;t*> de natureza eonsti 
tuci íwl. Essa a rarôo do 
veto parcial. 

N . ° 1908 — Antônio Pau 
Mno da Cruz. Concedo 9 
dias d« licença com a diaria 
e o restante um sem a diária t 

A* Diretoria de Obra» para 
os devidos íitt*. 

N.° 1010 — Ruasear Pur 
cell. Concedo. 

1907 — Vüal Fagun 
des de Brito. Concedo 10 
dias de licença ^om â d:ada. 
A» Diretoria de Oras para 
as devidas anotações. 

N . ° 1552 —Pedro B»silio 

j 'H informação da Diretoria 
i 'Ta nao é pogftivel 

. ve^se. 
! N.'> 1017 - Gonçalo Rodri 
| ENES DA SÍKM. Concedo- na-
Iro^ os devidos emolumentos. 

N . ° 103 — Awlonia Fal 
! ca0 .Na corvformidrjde do 
| imno*5to n0 art. 27 — 12 da 

T̂ ei Orgânica doa Municípios 
j encflminhe.se 0 preseente pro 

^ Câmara Municipal 
par?> o<; fins de direito. 

N ' 1847 — José André 

psra devidas anotaefas. 
2915 — Manoel Um j da Silva. Como requer. Ao 

Albuquerque. Em vista I Secretario para o» devi^cs 
f'np. 

1810 — José de Castro 
Toscano. Cotic^do. 

N . ° 1021 — José Carlos e 
outros t Ao Diretor da Faze" 
da para Certificar, 

N . ° 1£53 — Câmara Mu 
njcipal de Natal. 

DESPACHO 
Sanciono as le ;« r.s, 28 — 

29 — 31 — 32 e 33. Ve*o 
os de numero 30 e 34 e o 
faço p^los seguintes funda 
mestos : 

a) a de 30. pretende 
dern-mínar "Prí)Ç« Jnsé 
Afonso", a area conhe?id« 
»ob a denominação de "Larfco 

F*Hdo»«> HitmiiHmB • | 
Ploeoa IHOMam i 

m x m DE WOOOTDUl I 

d. Feira", fundi^aâ à 
FEIRA do BAIRRA da* RACA#. A 
ra*fio ÉO YÉTO é a seguintat J 
A área a u « st 
denominar da "Praça Joaé 
Afonao". ét ainda w » terreno 
em narte baldia, que ferA de | 
aflírer <*«nd«fl »odtficaçôea 
na sua fom« t deada aue um 
^lano i* «xiate* de minha nu 
toria e « o « orce^nto feito, 
t>ara dotar o bairro da» Ra 
ops d» uma artéria que nosaa 
beneficiar toda a tyopulacfto 
dos maiores e melhore^ bene 
fjeios. Ao gerem c^ncluido® 
os trabalho» pmietado», para 1 

A 1***lizaç&o da feira com 
melhore» nossibil dade», aí 
entSo submeterei «o poder 
T,eL*isIativo o oroJeto dané^ 
denominado & Praça, cuvjndo 
previamente, de acordo e^m 
a n^mi^ enetumeira o ilus^e 
Ttwt«u*0 HiHsterico • O o 
erafico, # 

— a den.°34, preten 
d*» denominar de Severlno 
Alvoc tíila a atual rua Ja-
pu^ribe. no bairro do Ale 
crím nesta ' Capit?.l. Seria 
uma homenp^em muito ju*ta 
e muito merecida » um dina 
mico insoirador da nosso eco 
nomia nu« tanto fe« pelo en 
^randecir^enVi da terra au« 
o acolheu c ^ 2 natural h°spi 
tplidade e fidalguia. Entretan 
tot que essa homenagem se 
fnc* sem verificar um nome 
rrue compre conaU-ulu uma 
l^írend8 dp heroísmo e de 
bravura Para a nossa terra e 
t̂ pra as tradições do Brasil 
C°1onis». F/ aue Jaçuarari, 
n Chef^ M sempre 
n orgulho da gleba e do na, 
tivo çui** o Contemplava com 
0 coníift^ca * o respeito devi 

^ um grande Çhefe. Pnsio 
reiro d™ holandeses invaso-
res, o^la coragem e desamor 
ro^ nue defendia n r01o ber 

recolhido á histórica 
Fortaleza dos Beis Wago*- d® 
onde *aiu an^s imen£°s pade 
cimento» oue ? tortura do 
opressor tiron^ lhe impuxe* 
rpm t>ara silenciar ante o 
minavel atentada á soberania 
de um povo que apenas ensaia 
va o» primeiros oass^s para 
receber a civilização euro 
r>e'a oue acenava pcr todas as 
fermq!*, mfts para instalar-se 
oeU prepoteneia. 

Manter o nome de Jagura 
ri. Pm uma das nossas arté-
rias, é conservar através do 
temt>o a historia de um her°i 
oue sacrificou a vid* pela 
hertaçgo e pela integridade 
de» nue sempre desejaram vi 
ver rim clima de liberdade. 

Não terei constrangime« 
to» em ou^a o&ortun!dade, de 
prestar a homenagem a cjue 
se faz iu* ^ lidador Severjno 
Bila. oue ho^ou a de 
trabalho construtivo porque 
pasmou a nos«a Capital. 

Fao as razoe» do véto. 
1790 — Le** Josuá. 

Concedo o desmembramento 
do terren0 e quanto a transfe 
rencia? anos a apresentaçao 

ronhecimento de tr^nsmji 

N . ° 1898 — Vir£il;o Ribei 
ro Dantas. Concedo. 

N . ° 1799 — Antônio Mo 
raia Neto. Idem. 

1 Mario Eugçnio Lira ^ Se* 
cretario. 

PORTARIA N . ° 60 
O Prefeito Municipal do 

1 Natal, np u7/> de a^ribuiçõe* 
legais, resolve de aeo^io com 
o procedo 1552 — 1950, 
equiparar o extranumerario 
diar:sta deSta Prefeiturft Pe 
dro Bazilio da Silva, aos íu^ 

ci^narios publico* munici 
pais. para efeito de estabili 
dade. aposentadoria, di»poni 
hilidade, licença e feriai, nOs 
termos dn Artigo 23 do Ato 
da* Disp°s!çô*f T*"ansitoriaa 
da C°nstituiçâo Federal de 
194fi. 

prefei^u^a Municipal d0 

Na4*!, « " M MTÍ* 
1950. 

Cláudio»» Telogl0 A • 
drade — preí«ít». 

mmm V p r r r F E R I D A S , 

~ ~ E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
f » I E I R A S t 

^xped^ente do dia 19 
Maio da 1950. 
D**i>achaa do «r. Prefeito : 

N. o 172$ — Marig da Cott 
eeMo 'aatel • outra, 
1824 — N . d 1 8 2 » -
N . ° 1825 — N . ° M21 — A 
—Leon JomV Cono«io o des 
membramento do *erre»o e 
quarto ft transferencia, apd^ 
a apresentação d® conheci-
mento de transmiaafio. 

N , ° 1831 — Pedro Gomes 
Advicala-. Concedo oa des. 
membramentoa no» termo» da 
informação a plantaa aprete» 
t«d«s pela Hiretria d« Obras. 

1090 — Joseía Ribei 
ro da Costa A® Diretor da 
Fazenda para mandar oertifi 
car de acordc com a infor 
maçã0 da Diretoria de Obras 
e bem a*s:m do que competir 
a me®ma Diret°ria. 
N.o 1665 — Mliitfto Xavier 
da Costa, N . ° 1825 — João 
Feix de Lima. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certifi 
car nos termos da ;nfo*maÇ&o 
da Diretoria de Obr&S. 

1770 — A«ad Salha e 
Filhos. Concedo. 

86 — Emestina Farias 
de Medeiros, Concedo. 

N . ° 1922 — Apriíio Luis 
de Assunção. Concedo 5 dia* 
de licença com a dia*ia. A* 
Diretoria de Obras para o® 
devidos íins. 

N . ° 1896 - Júlio da Sil-
va, Concedo 30 dias de lic«n 
ca para tratamente de «audef 

sendo 11 dias ccm a dia^a, 
DIA 20 : 

1592 — Davína Assu« 
cão da Silva. A* Diretor da 
Fazenda ua** mandar certifi 
rar r-oít termos da informa-
ção da DirstoriÊ de Obra», 

1772 — 1.° Juiz M « 
nícípal. Responda.se confor 
me mi"uta. 

N . ° 1819 - Nezia Paes 
B®rreto. Concedo o desmem 
bramento do terreno e quanto 
a transfereneeia, apó® a apre 
tentação do conhecimento dc 
trarsmissão. 

Ma'io Eugênio Lira — S«_ 
cretario. 

Expediente d<* dia 22 de 
Maio de 1950. 
T>esr>ach<*s do sr Prefeito ? 

N.o 1207 — Ana Bererra 
de Oiveira Ijma Leite. A* 
vista do íudicioz<> e bem fun 
d^mçntgdo parecer do Procu 
rador. Fiscal. » impetrante 
nS t-m direito que pre 
tende. Assim4 indefir0 o pé 
d do. 

1344 — Manoel B«rros 
Ribeir°. Volte ao dr, Procu 
r^dor Fiscal, 

SEMANA S A N T A — B * 
vii^nim-aa de muita 
a pied*dt( og atoa lltursfc* 
coBremerativoa da S a » ^ 
fian^ de 1060, na ItfnJa Ma 
triz dea«a Cidade. Ob*de«** 
do a um programa previamen 
ta elaborado, o oual foi pia 
namente executado, notou-aa 

-durante toda a Semana _ 
nfto obstante a intamidade 
das chuvas ca*da« qua»t di-
ariamente — avultado compa 
recimmto de fiei* áa 
nla» religiosas, oficiadas «ate 
ano por dois sacerdotes: o 
Revmo. Pe. Miguel Guima 
Tâea Nunes. Vigário Paro-
nuia • o Revmo. Jesuî a 1% t 

Joaé Antônio PeouUo ,qu« 
procedente de Fortaleza aqui 
cheff°u Domingo de Ramos, 
eon» o fim etttt^al de auxi-
liar ao Vigário local na ceie 
bracão da Grande Semana. 
Ambos o» sacerdotes ae de* 
dobraram em continua « pr° 
veitc«a atividade não só na 
execução dos a4os próprios da 
comovente Semana, como pa 
ra atender ao c«na:deraveJ 
numero de fieis, tanto da Ci 
dad^ c<*mo do interior do 
Munieipio. que «e acercou do 
Tribun»} da Pertencia e da 
Mesa da Sagrada Comunhão* 
para fazer a s«a Pascoa, tal 
vez a mai» numerosa , de 
oue se tem noticia «os anais 
da vida religiosa da Paro-
quia. Foram dias d e intensa 
vida espiritual, de reparação 
e desagravo ao Redentor da 
Humanidade, dias que fica-
rão para sempre gravados na 

memória dos catolic0* luísgo 
mensé*. 

PE, MIGUEL GUIMA* 
RAES NUNES — Reassu-
miu no dia 25 de março ulti 
mo a direção dos destino» es 
nirituais desfta Freguesia» o 
Revmo. padre Miguel Gui 
marãe* Nuws, Pároco da mes 
ma, o qual desde maio do 
ano passado s® achava auaen 
te, tendo permanecido var;oS 
mese^ na Capital da Repu 
blica em tratamento de Saú-
de. Estão de parabéns os 
cetolicos de Lui* Gomes, 
pois c°m o rstorno do seu 
querido Pároco, verdadeiro 
apóstolo da ceuaa do Deus. 
muito hão de lucrar o» seu* 
paroqujano*. 

HEDIONDO CRIME — 
Repercutiu dolorosamente* 
em nosso mpio, a noticia do 
brutal assassinato dD respei 

bc7a. Diga o procurador Fi$ 
cal. 

N . ° lOíll — Francisco Si 
môe^ Lopes, A* vi«ta da \n 
formação retro, indefiro o 
pedido, 

N . ° 1018 — Jo®é Beaerra 
de Araui" V°lta a0 Dr. Pro 
curador Fiscal. 

— Nprvíno Dan 

tas de Assis, PrOceda_sc a co 

Vlh* 
l é o w t i r t * aai iw* 

"ftftnto An4v4M» ^ ^ 
4 ' ne viateho MuniciPio 

léror N i W , 4 Pa 
ralt» ,a S quíl «éto«a r * * 
Cidade. Naquela tardei re 
grteeav* 0 

M i d i Wcélkdada de Uir«unaf 
qtiilidq já bem próximo da 
aua residência foi traiçoeira-
mart̂ e «batido A peixetradas 
paio individuo conhecido por 
C i w o Anão, que assim a*iu, 
ao que se presume, com 0 

íim oremeditado de roubar a 
(Conciue na pagina) 
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BELATO9IO DIRETORIA 

Snrf, Acionista»: 

À-s-dia 

Perdas 
exercício aoripi em 31 marco He W r0m o 
it^refier favoíavel dos senhores membros do Conselho 
Fiscal. 

Entretanto, estamos * disnosicS" do* «enHnre* Acionis-
t** nara pregar Ihe^ quaisquer esclarecimentos ou infor. 
maçòea que desejarem. 

Esta Diretoria, em cumprimento leeate 
esUtuari»^. v ^ nnrer-^®*-via n. "«MWp™ G*r* 1" e a 

demonstração Conta de "Lurroa ^ P^rda*". relativos ao 

24 de mnin d#í 
WILLIAM JAMES SCOTT Diretor-Tesoureiro. 

/ 
BALANÇO GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1»5« 

A T I V O 
ltti*bUt»a«: fr$ 

Imóvel* SKMM07.ÔO 
Mnquiiiisnrw e InstaUç&e* 1384.449.30 
Móvel» e UteiwÜio» 17 786,10 
Veículos 81400,00 

IliflpOIÜnl: 
Caixa .. 
Bancos . 

Realçarei a curto «ra*«. 

Enfoques-' 
Alcodfto 10.139 «25.20 
Arame Usado 028.10 

Aitnoxarifados 
Contas Correrife* 
Letras r Recebor -

K*âll*»v«»l a lonco «trará: 
Obr1*atfteft dc Guerra» Apólice* t+c 
Catjcflei 
Contas Correntes — âtewiterta 

fonta» de r^u^idft pendente: 
Despeita* Antcrlpadas 

r*ttf*s de fmwnrnsaíâo: 
Açó*̂  Caur»"«;icl*« 
líi-treü em C»i*antla -
HlootAca* 

rto rJ-î T^ em Depósito 
ta <1e Tcriíelroa 

47,223,50 
2 978.082,80 

Crf 

S104 04B 

a «UZOê S<t 

10.140.999.90 

440.177,80 
2 971.192.50 
18 980 078.60 

3í»8 767.50 
4.900 no 

5 617 323.10 

31 9flr.20 

5.910.280 80 

32 030 «n 

44 5 U m nn 

«K rw>0 nn 
8 «/ll ô 

788 219 30 

4S «00.00 7.003.0 90 

r»l 21.>'023-90 
P A S S I V O 

FxUlvct i tntto !»r»itó: 

Cont«ü Corr*r»te»* 
Contas a Pswrar 
Letras Uescontadas . ... . . 

íxlfivel: 
Capital 
^undo rfe Reserva Legal 
Reserva Especial 
Heserv^ p^ra Contas Duvidosas 
Reserva par» Imposto de Aenda 
"Fiindô de Depredaçíc 
Lucro» em âuspenaó 

t nntn« d* CompínsArio: 
fiep/Sslto da Diretoria 
rtarantl&ft Diversa* 
Fine Sninner̂  and D^ubiAre" Ltrt. — 

C.Bonû  Guerra eiri Depóstto 

CrS 
4 444 11.̂  *i 

t43 785 0̂  
13 388.033.70 

12 *00 000 00 
382.78T.50 

1.000 000 00 
8,043.078 10 

56S.7S0.3O 
2 832 000 00 
3,272983,80 

ctS 

18.1 ?5 «34 SI 

26 033 568 70 

44 211 5?3 

6 033. 
p, nao 
3.300. 

nn 
00 

43 fiOO.OO 7 003 5̂ 0 PO 

N . ° 3489 — João da C^sía í letn. na forma requerida. 

1VTMJAM .lAMFS aCOT*. Difet^r-Tc^our^ro 
JOSF' ALRINO OA ROCHA. Contfltfor — Reff. 

f»f-»v n M . 

^ 

o? wi — rírí 

Agra. Concedo, por Cr* . , 
9.450.00. 

N . ° 1959 — J®ão Cardoso 
dos Sa^^os. Concedo 15 dias 
de licença com a djaria. A1, 
Diwtria de OhT«s par« as 
devidas anotações. 

N . ° 1622 - Ana Lira. A ' 
vi«ta «ia informação e 
tendo a corsjderar que O va 
lr>r da casa <Ja impetrante £ 
inferior a Cr* ft. 000,00, defi 
ro o p?did0. Baixe o çroCes 
so a Diretoria da Fazenda 
t)f>*a ox devidos íins, 

N . ° 1093 — João da Cos1 a 
Ac^a. Cumpr* o requerente 

José Griírorio 
da Silva. A' vista da inform^ ] 
'a0. in<íeí"ro o presç^ete pe í 
dido 1 

N. ° 1 R4ft — Belmiro Mede: 

ros de Oliveira. 
Joveli"» Ani^ia da Silvo, 
N.o 4097 — r-uis Silves*^ 
d/i 2^90 - Jovelí 
na Pes*op de Medeiro*. N .4> 

Í1823 — Antônio Alves Cor 
reia. N . ° 4159 — Jo^ Ro 
Hrigties do Sú, 4147 — 
R^redi'*) TeocVrico P^lísmino 
lM.ft 2843 — Twnra d^ s^va 

N . " 4912 - Simião 

E S P I N H A S . E T C 

Pio pereira. N.® _ Jn 
0 despacho da Secretaria exa j Fernandes de So^a . N,M 

rado ro processo 1093 de j lfi40 — Oviòio T»vare* So-
1950. datado de 3 de Abril j krinho. N . ° 1519 - Reç^ i 
apas o que venhajfne <^nclu' | B<iwrra da Costa, Nv<> 285^ 

— Antônio C°elho de OHvei 
ra. N . ° í m — José Jo® 
quim de I.iLma. 2308 
— Maria Te-xeira da Silv». 
N . ° 1288 — Maria C«nin-
dé da SIví:. 1844 
— Amr Coelho de OVu 
voira. 4148 - Fil°cc 
Oliveira. N / 4148 —iFloRe 
no<. Berorra da Silva. N . " 
4185 — Boliyaria Mar(ins fa 

PARECER DO CONPFJ>HO FISCAL 

Sn rs. Ar^oni^tíis-
N^fl ab^ivi afinados, m^n^hros Ho F''^^1 

r Wbpr^n P^drora. 

ir^r^o Hr lílriO oom o*? livro?: ^ Hn'-Mm<*ntof; da 
e^-entrando fndn nn devido ordrm n^^ que virm»' ti:-
jf'f*er ove op mrsmoü devem s<»r «provados. 

Alfrmar Mpdfiro* 
Hul Moreira P^lvsi 
José nissca de Medeiros 

PEMONSTRACAO DA CONTA DE LITROS & 
PERDAS PARA O EXERCÍCIO ENCERRADO 

EM 31 DE MARCO DE 1930 

so. 
1574 - João Pinheiro 

d? L'ma. Oficie^se ao Dr. 
JVfurador Fi«c»l. 

N . n 1172 ~ Guslielmo Le 
. Ao Dr, Procurador pa 

ra ex&min*r e opinar. 
tf.0 1898 — Joaquim Ota 

vi° d̂  Li^a. Idem. 
1932 - Ademar G« 

lhardo G^mcs Ha SOv». Infor 
me a Diretoria da Fazenda. 

N.o 1901 — ,Maria Naxaré 
Leitão dA lme ida . Ao Dr. 
Procurador Fiacal p»ra ex*mi 
nar e enrtiMr parecer. 

N.o 1912 — Fiancião Ri 
beiro Dantas. Diga o Dr. 
Procurador Fiaca], 

297 - Maria AurtUa 
t A r « M a n t o B»r l J | , 

N u r i t a o o 

Nascimento. N . " 3002 - Oli 1 
via Alvw d0 Nftscirrr^nto. j 
N - 3843 ^ Scb*stiÃ0 Lobo. ! 
N.® 1798 — J«ân Batista Ca ! 
vulcanti. N. f t 3P95 — Emitia 
Maria dò Na^cimen^o. Devi 
damenefe aprovado pela Co 
ro^a Mu»icjp»l concedo a 
car^ de «foramtftlo felicita 

D E B I T O 

Ralnrim Ccrniji , . . 
I>WPWIJ O f̂AlA 
Tmnmto* p Ahi*u<»rM 
lautos « *»tc. . . 
Pu?um» r AcMantas 

i Juros BancariOA 
| fV-contor Bar>cariaft r CM«irmthin 
. Cf do Apon<mtorfori» * PenaGet 
I rte Câmbio 
| Ds.precfaç;'o 
; tír̂ rrva r»nra ImiKwlo rtr Rrnda 
J Kí»vcrv« T̂ kaI 
! tVscrv» j ara Contn- Drvid& â.i 
! I irroí mi Sû pon̂ rt . 

C R E D I T O 

T.m-rn v̂ Dfic-wrlo trffutn'-*? ronta» 

AlftOdî  M«rc»doriiu. Aŷ ncin* <1* «nurm f̂r 

j Tenda» Proprietia<]»< 

h r̂Mta* Diversa* 

<a> wnxiAM JAMIta acorr. ntr^or.Tcwoureiro 
fay joar/ avmwq ha mpinv Cont^or Rff 

al -4 # 
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ABC • Santa Crus. Vàp disputar um cottjo drmulta iMppnaabUida-
de — A cidade esportiva aguarda com Ínter4Me, o deslecho do jo-
go — Encerrados os i^reparaüyos — Formação das equipes — Juiz -

Preliminar 
O campeonato de futebol 

d<? 1950, Atinginfló na twde 
de ama"hã, a sua quarta ro 
dada, vai oferecer ao publioo 
esportivo d* OÍ<*®d«» uma dei 
sua® primeiras grandes atra-
ções. Naquela oportunidade, 

num cotejo 
gigantesco, adestradas es 
quadras do Santa O u z e do 
ABC, velhos « grandes ri 
va:S do soccer norte-rlogran 
dcnse. Oubes que desfru-
tam de prestigio en 
ivo °s torcedores nat*lenses, 
ü)Vi «egro» e tricojores, por 
tudo isso ,de verão disputar 
uma peleja igual que fará 
vibrar constantemente, o e«o r 

me Publico deverá sç 
comprimir no estádio Juvenal 
Lamartine, nt, tarde de an» 

Os preparados para a espe 
tacular contenda, foram encer 

equipes realizaram o s seus 
uMmos e^a ios/Ex ibem ape 
na» duas duvidas entremos 
(oiJte^dores. No tl^e. coral, 
é incerta a presença de 
jiildo, enquanto no bando ab -
cedista ainda não é conhecido 

o elemento q u e «uarn«cer4 a^JUÍZ, QUADROS K 
meta, tendo em viste que, o 
goleiro Zomc» quin** feira ul 
time empreendeu uma ' fuga " 
espetacular. O *ne«mo joga-
dor, estave sendo aguardado 
ontem, pelo interestadual. 
O s o *ao tenfaa chegado, ai» 
da haverá p°s*ihüldade* de 
chagar no trem da» 18,45, 
Em caso contrario, <* abceái» 
tas terão de lançar mão de 
Prudencio ou Zesiiva» visto 
que Washington, ngo «xperi 
menta boas condições físicas. 

INTERESSE PELO 
M A T C H 

A reportagem de A ORDEM 
tem rnantjdo estreito coníactQ 
com muitos desportistas da 
cidade. Em todas as rodas, o 
assunto tem sido ° "clássico" 
de amanhã. Palpites, o® nmis 
desencontrados. Qs abcedjstas 

n<> dia de ontem. As « , a f i r m a n > que vã° levar a me 

DIA LITURGICO 
Vifilia de Penteeostes 
S. Beda, o Veneravel 

Com a idade de 7 anos en-
trou no Mosteiro Beneditino 
de Wearmouth, Sua vida foi 
inteiramente dedicada a ora-
ção e ao estudo. "Da oração 
passava ao estudo e do es-| manhã, atinge ponto culminan 
tudo para a oração", diz a 
sua biografia. Numerosos es-

Ihor, enquanto os tricolores 
não escondem o sçU otimismo. 
Pelo trabalho <Ja reportagem, 
podemos calcular q U e a arre 
cadação do prelio entre santa 
cruzé*>ses e «bc^distas, chega 
rá perto dos 10 mil cruzei 
ros, tal ° interesse com que 
vem sendo aguardado. Ate 
mesmo dQ interior do Estado, 
estão sendo esperadas carãva 
nas de torcedores, o que ates 
ta esta nossa estimada. 

EM JOGO A 
L IDERANÇA 

O grande espetáculo de a. 

cr lios teológicos e históricos 
saíram de sua pena. Morreu 
em 735- na Inglaterra. 

AMANHA 
Domingo de Fentecostes 

Comemoração de São 
Agostinho 

Foi abade de um mosteiro 
beneditino em Roma. O Papa 
S Gregorio Magno o enviou 
com 40 Monges para a Ingla-

terra a - f im-de pregar o 
Evangelho (Ev. ) com o auxí-
lio divino conseguiu a con-
versão do rei Etelberto, e 
grande parte de seu povo. 
Estabeleceu a sua Sé arquie-
ptscopal na Abadia de Can-
tuáría, E' chamado o Apos-
tolo da Inglaterra. 

SEGUNDA-FEIRA 
De Penteeostes 

C omemoração de Sta. Maria 
Madalena de Pazzi 

Missa própria. 

no que diz respeit° á co 
focarão dos contendofjes. 
Nas tres rodadas já efetua-
das, verificaram-se dois empa 
tes e uma vit°ría apenas, es*a» 
d° Atlético. Desta forma, o 
clube que conseguir vencer 
amanha, ficará ocupando a 
ponta da tabela, juntamente 
com o esquadrão rubro «e 
gro. Este fator, certamente, 
aumentará o sensaci°nalismo 

! do match. Ninguém quer 
perder na estreia. 

deverá'ger a batalha prelimj 
PRELIMINAR I nar, e a ^ aspirantes do San 

Outr® cotejo mais mo {& C ru* e do ABC* Na dirç 
vímentadoi • iateres**ntes.' ç i o deste confronto, fynçiona 

rá o juk Ne^or Gomes. A di 
reçfc" do match principal, es 
t«r4 entregue a A*ckpiade« 
Aatonio de OUv«ira. N » ver 
dade, Biliu é o apitador mais 
credenciado que possuímos 
no momenki, e, certamente, 

saberá conduzir a contento, 0 

sensacional embate de am*. 

A ° que apurou a reporta 

gem, logo Após os coletivos 
de ontem, o* dois esquadrões 
deverão formar assim Co*»ti 
tuidos; 

S A N T A CRUZ: Gordo ; 
Luzan e Zeno (Ivan}ldo); 
Zelins — Amauri • Jessé ; 
Oscar — Ozi — Chico — 
Cicero e Ubarana. 
ABC: Washington °u Z°me 
Toré e Gonzaga; Freitas — 

Arjindo e Dico; Gonçalves 
Pagou* — Tico — Albano 
e paulo ^xidro. 
i * 

ZOME EM N A T A L 

Noticias dc ultima ho^a in 
ormatn que "Zome" :e«eon 
tra-se em Natal» procedente 
de N°va Cruz aonde fora em 
visita a pessoas de sUa fami 
lia; 

« a fionto 
uma frtQ* 
nèü! d# publicar. 

Oeorgina V. da Oliveira. 
Natal, 

a «MI 
gcmdoH» m m 16 

U vóüat ao 
ilo lodo o 
¥ÍQ pflIQ lá 
do . . . «oguldo ée m l * 
to mais.. 

O* campeo "̂ ato do corrente 
a^o, vem «e»do chamado o 
"certame das sUrpre«as". E m 

r̂es rodadas «eguidas, temos 
visto acontecer coisas interes 
santes. Na batalha inicial, o 
Riachuelo esteve muito per 
to de vencer 0 Potiguar. Do-
mingo ultimo, o União sofria 
grande derr0ta frente ao AUe 
*ico e ontem, contrariando to 
-doe os prognostico^ o America 

hão ia além de um empate 
com o Alecrim, resultado es 
te, aliás» que não reflete o 
melhor desempenh0 do bando 

O resultado de lxl, tovo um mérito todo especial para o bando peri-
quito — Esteve a pique da derrota o bi-campeâo da cidade — Aéde 

e Cacetão, os marcadores — Juiz—Quadros o Renda 
versas versões contra 0 

do America, O quaJ teria sido 
marcado ilegalmente. Entre 
ta^o, para esclarecermos o 
assunto» estivemos logo após 
ò ma^h. em cotitac*0 com o 
juiz da partida, que nos des * » 
creveu çom° íôr® marcado o 
tento. Este» nasceu de um tj 

perjquito. Aliás, Surgiram di ro indireto, £ruto de uma jo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

NOTA OFICIAL 
O Prefeito Municipal de Natal, torna público que, ter-

minará no dia 4 de junho próximo o prazo concedido pela 
Portaria n. 27, de 3 de abril deste ano, com referência a 
construção de calçadas nas ruas, praças e avenidas, desta 
Capital, que foram pavimentadas e assentados os meios-
fios. 

A Portaria aclina referida é a seguinte : 
"Portaria n. 2Y — O Prefeito Municipal de Natal, no 

uso de atribuições legais, resolve recomendar ao Diretor de 
Obras, o devido cumprimento ao disposto no art. 52 5 1.° 
da Lei n. 4 2 de setembro de 1929, combinado com o 
disposto no parágrafo único do art. n. 6 do ato n. de 9 
de agosto de 1933, isto é, procedendo intimação escrita aos 
proprietários de terrenos em ruas onde já tenham sido as-
sentados os meios-ÜOfi^ CQ^struidos os calçamentos con-
cedendo aos r e f e r i d ^ j y t ^ ^ l ^ b i s o prazo de 60 (sessen-
ta) dias para «onstmãrcdo^passeios sob as penas das dis-
posições constantes do art.«197 da citada lei. 

Cumpra-se r ^ - ; ^ 
Prefeitura MuniòièaJ do^Natal, em 3 de abril de 1950". 
ClaudJonor Teloflõ Ae Andrade — Prefeito. 

Nestas condições terpiinado o ,pra2o referido na 

gada perigosa de Perequeté 
sobre B&rbozii'ha * assinala 
da pelo bandejrinha que se 
encontrava no lado des arqui 
bancadas. O que motivou o 
tento, foi o goleiro Brasil des 
conhecer a ^gra. Seguido 
nos informou Biliu, se o ar_ 
quejro não tivesse fei^O gesto 
d© defesa, o tento seria a«u 
lado. Acontece, porem, que 
após ° tiro de Renato> B^asil 
jogou-se para deter o balão, 
não conseguindo segutfaJK 
do que se aproveitou ° j°ga 
dor do America, para a con 
qui^a do tento. 

O cotejo, propriamente dito» 

Q u a n d 0 h<>uve a troca de po 
siçoes, c°mpli-cou-se aind» 
ma"s» 0 embaraço dos rubros. 
O ataQue, esteve longe de con 
firmar o cartaz de melh°r da 
cidade. Pernambuco, pren_ 
deu demando a pel°ta e Per 
deu muito tempo tentando 

Sobre o8 vinte e dois ho, 
mens, podemos dizer que en 
tre os americanos-, p°uca gen 
te jogou o que sabe. G e r im 

— Dico e Pedro Bala, foram 
Os melhores, secundados pOr 

Barbozinha c Aéd^. Os de-
mais, não coi^egui^am re. 

marcar um gOal de longa dis | produzir as suas melhores 
tapeia. Raramente a pelota ] aluações„ No bando do^Ale 
levav® rumo certo, pois quan ; cnm, B^sil — Vingador 
do tal acontecia, Brasil es^a j po^e^ — Pa+-u — Perequeté 
va vigilante e defendia com ! e Cartão, estiveram em gran 
precisão. O empate f0 i um i de dia. Os outros, agiram 
resultado qyo não agradou 
a ninguém. O pessoal do 
Amerjca nã0 se conforma c°m 
a atuação do conjunto^ en-

aludida Portaria, o Prefeito mandará proceder nos termos 
da legislação vigente, "jdbse^vando ainda que de qualquer j guetos contiari0s, d^-viou 

nã° foi uma grande peleja, j quanto os alec^inenses apQn 
Teve, entretanto, momentos 
de mui'a movimentação, pois 
o publico presenete ao estádio 
da FND. vibrou durante mui 
t0tçmpo4 o Alecrim iniciou 
o publico presente a« estadão 
çãoT demonstrando mesmo, que 
p Sara a cancha C°m mui*o 
apetite e disposto a vender, 
caro a derrota. Na primeira 
fase, durante cerca de 25 mi 
nutos, os alçcrinenaes fize-
ram Perigar ° g°al america 
no. Em Seguidaj os rubros 

equilibra^ o jogo e p°r 
três vezes seguidas, perdiam 
excelentes oportunidades de 
marcar. De uma feita, Barb° 

i zlnha, depois de bater os za 

Chico Lamas, apitou bem o 
cotejo. No jogo principal» 
Biliu, foi o juiz. A partida 
foi difícil de conduzir. M*s 
mo assim, porém, o conheci 
do apitador saiu-se regular 
mente. Há um p»nto> entre 
tanto, que Biliu ainda não 
reparou. Muitas vezes, de_ 
pois de assinalar uma falta 
qualquer retrocede a decisão 
para atender ç uma marcação 
des b&ndeiririhas. Querem°s 
lembrar a 0 erbiAro, que e le 
não deverá retroceder de suas 
marcações, pois a sua condu 
4a-ficará indecisa. O juiz é 
a maior autoridade em cam-
po, Os bandeiíinhasf como 
tedos sabemos, estão na çan 
cha para a marcação de bola 
fora e algumas outras faltas 
que o juiz não veja, mas, 
não têm atribuições de desfa 
zer uma marcação do arbi^o, 

(COnclue na 6.a pagina) 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E 
ASSISTÊNCIA DOS SERVIDO-

RES DO ESTADO 
DELEGACIA EM NATAL 

Em 22 de Maio de 1950 
A V I S O , 

A Delegacia do IPASE neste Estado» afim de adotar um 

modo executará o mfè çptà previsto na lei. 

Hoje á tarde, o Jorneía Iéiq É h Divisão 
A* h0 i a em que este clubes da ca íegoria s^Burii J creativo Club®. 

jon;al «stiver circula^- ' b^na, estadão em confronto; -j tonJo Romano. 

j de Brasil e atirou com violen 
! cia, mâ  tiro foi encontrar 
1 o pos-tf direito da meta alvi 
verde. O placard nesta etapa, 
apez®r do empenho dos dois 
bandos, esteve mud°. Veiu o 

Juiz — A « ! Segundo tempo e muita gen 
; te ficou temendo pela sorte 

T E N B A J U X Z O 
1 TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM ? 

P O P U L A R 

HAC CííU ^ 

E L I X I R 9 1 V 

U S E O 

do, deverá estar sen. . inclusive mesmo, duas repre 
d0 disputado n0 estádio se^taço^s do cidades visi_ 
Juvenal Lamartine, o Torneio nhas, como q Rio Branco de 
Inicio da Segu™Ia Divisão, , Macaiba e o IgaPÓ, da .vila 
da FND, Nada menos de nov^ do mesmo no^e. 

O diretor daquele dejfertàí 
mçnto de nossa mentora, ela 
boro" um tem organizado 
programa, que deverá ser 
iniciado ás 13.45 horas, com 
o hasteamento d° pavilhão 
naci^al , desfile de afetas e 
disputa do Torneio. A tabela 
dos jogOSí será a seguinte ; 

1,° jogo — D. S..Esporte 
Clube x Arsenal FuteboZ 
Clube. Juiz — Silvestre B » ! 
b n0 dos Sa^os, ^ 

2.° jogo — Rio Branco Fu 

3. ° jog° — Igapó Futebol i dos. alecrinenses, Poura gen 
Clube x Botafogo Futebol ; fe acreditava que o Alecrim 
Glub?. Juiz — JoséPauliüo i;ust&nta£se o train de jogo 
de Scuza. í desenvolvido no periodG ini 

4 . ° jogo — Mauá Futebol I al. O preparo fisico, — segun 
Clube X Spoi t, Club I^ema ! do diziam, iria faltar a 0 

êiónal. Juiz — V»l t er Pedro ' bar>do do mais populos° bair 
z « ! r<> da cidade. Mas. os ou^os 

5.° j°go — Metalúrgica [quarenta e cinco minutos fo 
F . C. X Vencedor do l . n ! J a m pagando e nada do 
jogo. Juiz — Ivan Caval«an | AJecnm caír de produção. 

bem, procurando dar o ma*i 
mo pela vitoria do seu ban 
do 

Na preliminar, o America 
veuceu facilmente po r 5x0, 

tam O bandeirinha como c u ] _ 
pado pelo go&l do America. 
D e qua lquer forma* porém, 
achamos q u e o r e s t ado co 
rcou plenamente os esforços 
do Ale-rim. Devemos nos 
lembrar que ^ "Ameriaa 
mçsm" mal^ atacou 
mais e p?rd<?u grandes tpor 
tu"idade3. Aceitemes 0 re, 
sugado, parabenizado o ban 
do de Silvio Tavares. ^ c r i t é r i o equânime na concessão de empréstimos aOS seus 

A lús oria dos dois g ü a l » | segurados, no corrente exercido, está examinando cuidado-
t-esta partida, é cocada da j s a m e n t e a relação dos candidatos inscritos desde 1948, em 
*egumte maneira: o jogo ia . número, até agora, superior a 500. 
pelos trinta minutos da Se- j E' oportuno fique declarado, desde logo, no sentido de 
gund« fase, quando h°uve | s e r beneficiado õ maior número possível de candidatos, se-

rão observadas as seguintes normas : 
a> OOedlencia à ordem de inscrição 
b) Preferencia aos pretendentes a pequenas impor-

tâncias 
Vai aqui transcrito para conhecimento dos Interessados 

o ultimo expediente sobre ò assunto, trocado entre esta De -
legacia e o Diretor do Departamento de Aplicação de Capi-
tal no Rio de Janeiro : 

IPASE PARA DR. PAULO GENTIUB 
Rio — DF 
107-379/50 PEÇO PERMISSÃO LEMBRAR-VOS NECES-

ti Silva. 
6.° io,go — Vencedor do 

2/ ' x Vencedor ^o 3.°, J>iiz 
— Escolhido "a hora. 

7 . " jogo — Vencedor do 
4 . ° x Vencedor do 5*/°. Juiz 
— Escolhido na hora, 

8.n jogo — Vencedor do 
6.° x Vencedor cío 70' Jui* 

P R E P A R A D O 

lixir91 
VALIOSAS OPINIÕES 

' "MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado saffirfatário m* itm dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da SíflH», rasão potqu* 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA" . 
"Atesto que tenho empr^ado com bons resulta-
dos o ELDCIR 914/ prlncipalmsnts nas molssüas d* 
fundo smhtico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

tebol CI"be x Potengi Re- —Escolhido na h°ra. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO \ 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr* Barata n. 19 5 \ 
VENDAS A VAREIO*!- > \ 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Baratâ  180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA» P O R P I N O 
NAtAL — ItijO G. NORTE 

Cada vez mais c°eso, mais lu 
• tad(>r e mais bravD. Os svus 
jogadores, como se disputas í bi.c^mpeã^, 

< sem match d^isjyo de 
' certame, emprefía^ain.^e 
i a fu"d°> procurando suprir | 
as suas folhas, com um e l l tu ( 

j ijî ^mo que a todos deixou j 
í b c Q U e a b e r t o s . Enquanto is- j 
f So, os american°s nada consc j 
j guiam fazer. O quadro esta j 
1 va de-^miado. Sem Pedro i 
: Humbe* lo, Barbosa e Ernani, j 
; v America é o mesr»o | 
^ quadro. E ontem, para culmi ; 
r-ar o^ a-^onteci^ntos, eis j 

i que o quadro apresentou i 
«trutura toda diferenUv j 

1 div^rsOg jog^cc-es f o r a de f 
| «uas posivõ^s. Es1*, íoí o ca j 
jso de Dieb, q«e de ponta direi I 
' ta, foi lançado de half avança j 
do e posteriormente, passou j 
a ioga»* recuado. Dic°, que to f 
dos sabetnos ser ° sex^o ata t 

i c&"*e do bi.campeão, come j 
*çou jogando haH recuado. 

um ataque d o A m e r ica . 
Barbozinha, oe pcSse da pe 
lota, teniou executar um cen 
tro, sendo a situaÇao con 
tornada por Perequ^é 
que aplicou uma bicicle. 
ta. O baíideirinha, pert0 d a 

jogada, assinalou "jogo p er i 
gOso" contra o a l v i verde. 
Renato, cobrcu a penal\da„ 
dQy c 0 m fo^e tjro par a a 
meta d* BrKsil. O goleiru 
atirou-sc paiv- deter 0 couro, 
quando deveria permanecer 
imóvel "a meta, pois o goal 
não valeria f'ir?to, N ã ° 
gurando a pelota. Brasil dei 
x°u margem para que Aéde, 
bem colocado, chutasse no 
goal vasio, Houve justa re 
^lamyçào dos alecrinenses 
mas a situação foi logo es 
elaret-uda pelo j u :z. N ã ° de-
morou muito a vantagem do 

pois dois minu 
to^ após, Ca cetã° 
o prelio, emendando um 
ccntr0 rfc Painha. 

Este tento; foi nctavel pela 
maneira com que íoj "cava-
do". 

j SIDADE ABERTURA MAIOR BREVIDADE CARTEIRA 
j EMPRÉSTIMOS SIMPLES E IMOBILIÁRIOS. TENDO 
| EM VISTA DIFICULDADES CADA VEZ MAIS CRES-
! CENTES PEQUENOS FUNCIONÁRIOS, APÉLAJ ESTA 

DELEGACIA VOSSO ESPIRITO COMPREENSIVO SEN-
! TIDO DOTAÇOES REFERIDOS EMPRÉSTIMOS .SE-
j JAM AUMENTADAS CORRENTE EXERCÍCIO. OB&E-
j QUIO INFORMAR SE ESTAÒ AINDA PLENO VIGOR 

INSTRUÇÕES N. 29 DE 24 ABRIL 1948. SAUDAÇÕES 
BEZERRA DE MELO DELEGADO 
DELEGADO IPASE 
NATAL ~ RN 
DC-37/50 REABERTURA CARTEIRA EMPRÉSTIMOS 
DEPENDE RESOLUÇÃO CONSELHO DIRETOR INS-
TITUTO. ACHO IMPROVÁVEL ESSA MEDIDA SEJA 
TOMADA ESTE SEMESTRE, SAUDAÇÕES PAULO 
GENTILE DE MÉLO DIRETOR D.C. 
Esta Delegacia dará publicidade a quelquar nova deter-

minação da Administração Central. 
Scverino Bezerra de Mélo 

Delegado 

Casa Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

Dtpoittot do 
Público 

Abril de 1948 Cr* 
Abril de 
Abril âe 1»50 

7.553.MM* 
11.4*ê.*#M* 

Total 
GOTOI 

20.495.M«fM 
W-ítttüf j t f 
SlitMilMèM 

A 1 6 n ç â 
-Jáestá en Natal o caminhão INTERNATIONAL K B S - 6 

os atentes M . , Martins l Cia. - Rua Frei 
Miioeliolie n. 130, e faça hoje mesmo a sua reserva 

MUTILROO 

1 
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BEATRIZ ] 

dowtgo d» 
Hsslllan da 

Pedro, em ftoiaa, *n 
d t «au ntuâl, a Sanla 
9*1* v<* do au*u*to 

P0HU9 — 0 papa Pio XII. 
IfffaAk MI « h n i i UM novi 
tttgl» — JOANA DE VAXiOlS, 
RAINHA DA FRANÇA. 
Dfc * m i bk* rafo — era 
ela, <** M«0Utur* pequena, de 
c9r m&mm, «Ôsta « corcunda; 
porém, dfe ««Urpe nobre, da 
c&fta real d* França filh» d°s 
rela ^uis XI e Carlota que 
veio a° murldo em 1914, no 
mu n h «século d» heroina 
f r a a w * ^ J»ana D'Are, que 

«priteafetá no cafeoda 
rio das Santa» da FranÇ*. 

ve, p r w o 
a d t ^ , " A princaa* que 
era virtuoaa qu»»Ho íõlar 
procurou na rattgiio um 
solo para &ua «k^graça <i«i 
c&, e mu abandono c«nju*d 
aubiodo aQ trono da Frao 
ça, pediu e obrava da Santa 
Bé dkaoluçÂo dena iitfell* 
umãç, afim de caiar-se c ò m 

Ana é© BreWfth». viuva «e 
Cario* VIII 9 paia irto adu 
1ÍU o motivo que havia 
sido forçado a casa* 0 

piincesa J^a^a. A B e ^ v e i 
furada reviveu consagrar a 
Deu» o r?sto de geü$ dias. 
ae«i guardar *or>çor a 
gue*a, d;zendo tjue "a infan 
cia tivtira uma* vfeãò miaterto 

O seu viver foi uma longa sa, durante, a Qual recebeu a 
«crie de provações crueie e 
imerecidas. Na idade de 12 
anos o» pais fizeram-na c a 

aar co*** o duque de Orleans, 
que depois no tr<>no francês 
teve 0 nome de Lui» XII, 
apresentado para esse cõnu 
bio, mais motivo p°liÜco que 
conveniência, de maneira que, 
o duqu* a° casasse ficou es 
pantado com a fealdade 
deformidade de sua noiva, a 
ponto de vivarem sepa ro * 
Quando alguém dizia a° Du 
quei que devia < viver c°m 
£ua mulher, cie tinHa ê sa 
exclamaçã°: "o diabo me Ic_ 

mtas&o de fundai* uwfc c^mU 
nidade. Foí ela =• fundadora 

'Ordem <*a 
que t°mara por regra estas 
^rtudes; caridade- prufen 
da — devoção — obediência 
— pobresa — pae;enci® — 
caridade e compai*ã°. 

Santa Joana de Val°ifi 
morreu com 41 a«os d® idade , 
em 150}* na cidade de B°ur 
ges, na sua comunidade. O 
seu co^po foi c°nservado "a 
Igreja de B°urgesj até que 
vieram as guerras religiosas 
e o ®eu c^rpo foi queimadu, 
nada restando. Duas reli-

quiaa: um aua 
HNÉ0* * umaap*tadf cenro. [ 
i * aouC*rvta na c M r l l de 
Eourgaa. A padUe d* vart*s 
reia de França, o p*Pa Ur-
bano V i l i»ick>u o «eu pr<> 
tttoo* pa^a - tjue 
tomoat* *réa &e\ü<* mais 
tarde* «m 1742 — o papa 
Bento XIV , boatificou, fim 
1715, o papa Pio VI «ate» 
deu por t^da a frança, a sua 
feita « aí^e An/> Santo de 
1990. recebe finalmente, pela 
voz de Pia X i r a sua canoni 
zaça°, qut a coloca n<> nuroc 
ro do^ SbntoÉ da Igrèja de 
D?üt. Noa híeritoa áeixa<^s 
'pela Santa Joana, dbrigidoL' ao 
írade Gi]bert Nicolas, encon 
tram ŝe estas palavras: "meu 
pa^re, Aao querei» nunca «e-
^u'r a C°r*e Eu & conheço 
melhor' <jjue . E peço-vos 
•ainda, que nu^ca voa inter^s 
^•s pelo matrimônio^ por 
muito boa qv̂ e ̂ eia a pessoar 
oõis, muitas as c*is&s 
'ornam outro qü e ? ^ q ü e 

nós esperamos." 

Patronato da 

A ttrgo daa Filhai da Ma 
f f r , <bi orga^l^do 
ttvo programa, d* ^ 
O qoaí, *e l « mmnbft ^ á 
brada mi«a fa«Hva, áa 6.90 
h « i a f àwmd® é h®ra 4* 00 
tFunhá° participar do sagrado 
banquete eucarist!co todas 
as associada®» A' larde» «e. 
guir-ae«á a reeapçio de fila» 
aos novo» membros: Filhas 
d« Maria Aspirada e Pre. 

ap<|« d ^ue MVeri 
á Bériçãa do Satrtisdváo' 3a 
crftaeatb. ' 
^E títomo "fecho de ouro" a 
examplg dos ano» anterio^e» 

K^a» ^ Wèaa 
Vltgem djft Q t y W ^ 

se ouvi** Por «st* ocaail^ o 

Monteiro, que «m alaquaffe* 

dea da l|ft» Celnte 
nifÍ««M*á de í : 

Antes W é r 4 a ofert* 
í[ortt pelas de Maria 
finalizando**e o ato o 
caótico da aespedld*. 
COlfVTTB ' * 

A diretoria da Aüoeiaçia, 
ao «na«mo'tempe q « e aftei^e-
ce o comparçclmahto dt$ Fi 
lhas de Maria ás sofenidata 
de an»anhi «o«vhla '^ pdVu 

em garal * 
ás su8» hbaie«iageaa "de 

smor filial' A^quela qu® é 
a Medianeira e^ispensadora 

ro galfo Àligno 1 ^e ás : 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AVIÜO 

A Administração da Caixa Econômica Federal torna 
público que sendo Domingo o siia 4 de Junho proximo, da* 
ta marcada para a apuração da concorrência publica de 

| construção da séde própria, fica essa apuração transferida 
! para o dia 5 do mesmo segunda-feira. 

LIVROS NOVOS 
A BATALHA DAS S£CAS ii a 

Noticiário Natalense 

* . 
Acaba de sair, "A BATA- , niôes abalisadas, ótimos re-

LHA DAS SECAS", do ar, Lsultados, no que diz respeito 
Otto Guerra. 

O livro reúne uma série dc 
artigos publicados sobre a 
magna questão das secas, 
que, de quando em vez, fla-
gelam o nosso Estado e o 
Nordeste. Presenciamos vez 
por outra as conseqüências 
tão desgraçadas das longa* 
estiadas, que faz sofrer o 
bravo povo dos nossos ser-
tões. 

Dr. Otto Guerra, jornalis-
ta e escritor, advogado de 
vasta cultura, herdeiro de 
inteligência privilegiada, sou-
be através da pena, focalizar 
com tóda realiza o proble-
ma. 

Di\ Eloi de Souza, desem-
bargador Felipe Guerra e ou-
tros são os verdadeiros pio* 
neiros dessa cruzada bene-
mérita, a qual, se incorpora 
brilhantemente o novo pala-
dino. 

"A BATALHA DAS SECAS" 
é fruto de observação in lo-
co' por parte do autor, dos 
fatores que poderiam influir 
nas sécas e os remédios que 
poderiam sanar o mal. 

A Inspetoria Fe&eral de 
Obra^ Contra as Secas» o sis-
tema de açudagem. o reflo-
restamento e tantos outros 
elementos, dão, segundo opi-

; ao combate a falta de tnver- i 
110, que sacrifica de maneira 
tão barbada, os humildes 
cultores da terra. 

Bem poderíamos evocar de 
maneira viva, àquele poema 
em que Henrique Castriciano, 
de saudosa memória, pintara 
o quadro desolador do ho-
mem que abandona a terra 

! e sua própria casa, para, car-
regando, muitas vezes sobre 
os próprios ombros, seus 
utensílios, demandam paia o 
agreste, onde encontrarão 
menor inclemència, o apoio 
dás autoridades e até a cari-

; dade humana nascida da ge-
nerosidade do coração. Já 
se dizia que melhor do que 

[destinar verbas para ampa-
jrar os flagelados das secas 
'era combatê-las. A profila-
xia do mal eqüivale a sua 
cura radical. 

O di\ Otto Guerra aborda 
o tema com muita precisão, 
fazendo uma análise deta-
lhada de tudo aquilo que viu, 
transplantando para o livro, 
a-fim-de que, os conterrâ-
neos e patrícios leigos e dis-
tanciados do local flagelado, 
possa incorparar-se a pleia-
de de homens de boa vonta-
de. pela redenção do nordes-
te. — Boanerges Soares. 

EM VISITA OE Procedentes do Recife chc-
INSPEÇAO param ontenà * esta «api-

tai o? ars. dr. Maltas 
Velho e João Batista Slqaeira Cavalcan-
ti, Superintendente e Inspetor Regional tm 
Recife, respectivamente, da conceituada 
Companhia de Seturerde Vida Previdên-
cia do Sul. 

Os ilustres Itinerantes, viajando em 
avião da Panair do Brasil aqui vieram ins-
pecionar os serviços relacionados com aque-
la grande Companhia de Seguras, «uc atra-
vés de alguns anos vem se impondo ao con-
ceito e ao tirocínio do público, como segu-
radora de vida. 

Entre nós, ss.ss. 
a 

CAPELA SALESIANA No MNÜt to 
OajMHbuÉ̂  '"VaâBi— 

xa-se hoje à noite a primeira reunião anual 
do» Coopera dores Saiesianos, sob a preaidfai-
ciado Pe. Bernardo Bicker, Diretor da Ex-
ternai*. 

Para essa reunião marcada para as 
19,45 horas e na qual falará o dr. Luís da 
Câmara Cascudo em torno da "Obra e Co-
operação Salesiana", estão sendo expedi-
dos convites, com um dos quais este jor-
nal foi diatlnguido. 

m m oi® « • £ « * 
e f tv fcW MM,'**» è d* W - f c f W n r 
fioal do pecado da cartfem. 

Para sefutfttft tMfc aa pegadas do «eu Filho, não 
quü erinür-ae da laft aiUvaraal aslatante opoatamente 
uKxa contanto*!* a laao aoonrklaVa. 

A ^orte» eottaaquAncIft do paéado, aòldo direto, te 
extondia à natvreaa humattA 00*10 tat» d a 

culpa aue a slmplea g a M l » acartétii, aem aditivo. 
8a por êase lado se «nrto* noa Maria, a ela caberia 
marrar, paraca-ut suMMtxUTél, «Mribado numa 0roòa-

particalarmeote nos adjudleabm, sal-
'^'mklhor j u M da dDÉtfitw, Marta teria como coío-
üuio da sau privUég», 0 da não mom*. 

Pelo menoa, diga-se am concreto que a morte pa-
ra ela sa nao rmltla déase'carater expiatório; iwo 
levou outros à bela exprtsaão: a morte ttó Maria foi 
provocada imediatamente por uma estua^te carida-
de, única responsável pela separação da aua aima do 
corpo. 

. Não se sabe nitidamente o momento histórico de 
sua morte. E' dogma de fé, aliás, que Maria» está no 
céu com sua alma, desde o instante de sua-morte. 

Sua canonização foi sempre tim fato constante. 
Desde os dias trlstonhos das Catacumbas, seu nome 
glorioso, seus títulos noblUtantea eranr festiva e cris-
tãmente celebrados. 

Nunca se fez de mister o ato formal do processo 
canônico, pois, tôda a doutrina sagrada, o depósito da 
revelação está em correlaç&o estreita com a Mario-
logk, de dependência essencial. 

E* a doutrina que revela ao universo sua grandeza 
que' crêsce com os dias; num còro harmônico còm os 
exército* oefeates, apostos em celebrar-lhe as glórias, 
a proclamá^a * M&e dos tetricolas e Rainha doa céus. 

^ na projtiaia 
H t éèà Wlr» o (miveisoHò n* 
|dM> <flÉ i Seetriz Cortei 
*Htéàk**o fcternato 

deeta capatal, todâ  
a» vAssoeiac6aa HeU í̂oeoj coni 
M * n* Cspela SaiesUna vao t 

promover aègmfkãtiva inanii^ 
tiçC6 4e t̂itopâ ft aquela noèsu 
dedicada ooopersdora. 

*mfe o programa trscsdo 
aeri celebrada missa em açüo 
de graças, ás 6,00 hor&#, 
Capela do Extemato Saieviatioi 

paia agsístir a qual mo convi 
dados todos os membros da îie 
Ias «ssoCiaçòe» religiosas-

Antecipadamente a ORDEM 
tem satirftçã? e ^ cumprlu^n 
tar a grande batalhadora <la 
imprensa católica no Estudo. 

/ 

•At» 

*ORTOI>6xiA" Conforme fomos infor* 
mados, conjectura-se em 

deverão demorar até ! nossa capital de mais um movimento iate-

LLOYD'S 
LONDRES — INGLATERRA 

THE BOARD OF UNDERWRI-
TERS OF NEW YORK 

NOVA YORK ~ EE.UU. 

SWITZERLAND GENERAL 
INSURANCE COMPANY 

LIMITED 
ZURICII — SUISSA 
A G E N T E S : 

Pedroza, Irmão & Cia. Ltda. 
RUA CEL. BONIFÁCIO, 194 — TEL.i 10 99 

Natal — Rio G, do Norte 

próxima segunda-feira quando retorna-
rão ao Recife, com escala na Paraíba, on-
w existem agencias da Previdência do Sul. 
O dr. Ma tias Ralpp, encontrava-se na ca-
pital pernambucana, procedente do Rio 

U Grande do Sul inspecionando também a 
C Agência daquela Companhia, 

No Rio Grande do Norte, com séde em 
Natal, é Inspetor dá Previdência do Sul o 
contador Lufe Gonçalves Pinheiro, 

E, CULTURAL S. Na próxima segunda-
TOMA7 DE AQUINO feira, às 20 horas, no 

Centro Social Divina 
Providencia a Escola Cultural São Tontax 
de Aquino patrocinará a primeira audição 
musical dedicada a Carlos Gomes. 

Para essa reunião são convidados to-
dos os componentes daquela Associação. 

Pascoas coletivas 
IRMANADOS NUM MESMO SEN-
TIMENTO DE AMOR A JESUS 

Realizasse amanhã a Páscoa dos 
Alunos e Professores da Escola 

Técnica de Comércio de Nutal 

lectual, este de sólidas bases cristãs. 
O movimento, em cuja chefia se encon-

tra um dos nossos homens de letras, con-
gregará todos os intelectuais do Estado que 
desejem lutar pelo triunfo dos principies 
evangélicos, contra a materialismo desen-
freado e o comédismo e cenfosienismo das 
inteligências modernas. 

G órgão do novo movimento terá o no-
me de "Ortodoxia", indo buscar as suas 
raízes nos grandes chefes da ação espiri-
tualista de diversos países: Jackaon da Pi-
guetredo, Antonio Sardinha, Chearterton, 
Fulton J Sheen e outros expoentes, 

A nova revista apresetará secções de 
Filosofia, Sociologia, Política, Religião, Ci-
ência, Arte, História, Biografias, Critica, 
Literatura e Follclore. 

DOMINGO DE PE|ITEÇOSTCS 
(S. João, 14,23-31) 

i * . » í * i. { ' ' 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém 

me ama, gttardnrá a mtmha palavra, a aaeu Pai o amará 
c riremos, a «le e nele faremos morada g*em nflo me ama, 

não cttiris a » minhas pala-

A PALAVRA í i -t ti A > 
DÈ 

DÊXJS 

vras. A palavra que ouvís não 
é doutrina minha, mas de 
meu Pai, <|ue me enviou. Es-
fas coisas vos tenho dito, per-
manecendo ceiwosco. Mas o 
Consolador, o Espirito Santo, 

que o Pai há de enviar em méu Noihe, voa ensinará tudo, 
e vos íatá lembrar tudo quanto voa tenho dito. A paz vos 
deixo r a mffeit* pas vos é*tr. Nâo vô-Ia dou, como o mun-
do vo~ta dá. Não se turbe • vosso «oração, nem se assuste. 
Ouvista e^ae eu vos disset Vou e volto a vós. Se me amas-

Hetes oertamente vos alagraHete de eu Ir para o Pai, porque 
o Pai é maior do que eu. Eu vo-lo disse agora, ante»que 
isso suceda* para que, quando acontecer, tenhais fé. Já não 
faiqrei muito convosoo,' porque vem o príncipe deste ntun-
doj. Bm mfm nfto terá parte alguma. Mas é para que'o 
mundo conheça, que amo o Pai, e que faço assim oome meu 
Palme ordenou^ 

(Ofciclusão d* 
Ontem^ por exemplo, aconte 
ceu um lance que poderia 
comprometer um dos auxilia 
res de Biliu. Numa escapada 
do America, Aéde, aparou a 
pelota com a mão. O arb.tro 
não viu 0 lance, que foi pr<? 
senciado pelo bandetonha. 
Este, ao invés de insistir as 
^inalando co™ a banira, to 
lo uma unjca vez. HesuUa 
do, por um triz não í0 ! marca 
do um goal contra o Alecrim. * 
Na hora da "bicicleta1 

dc Percqucté, a bandeira \>a 
lançou ^entas... 

renda foi de . . 
Cr* l'.875,00 e os quadros 
foram este^ : 

| ALECRIM: Bi^sil; Ving« 
dor e Pentes; Gi°rdano -

J Palu e Percqueté; P^inha — 
| Adão Morteiro — Ca^e-
1 lão e Zealvos. 

| AMERICA: Gerim; H^ 
; ry r? Artemio; Di^b (Dico) — 
Renato (Pernambuco) e Di 
co (t)ieb); Aéde — Barbai 
«ha — Franklin — Pernani 
buco (Renait>) e Pedro Ba_ 
la. 

Acontecimento mais sin o 
nificativos na ví^a estudan^l 

^apitai lugar amanhíl, 
t om a celebracão da páscoa 

tíarão irmanados num mesm° 
^ntimciito de amor a Jesu* 
Sacramentado. 

A fim de da»' maior brilhan 

J^INISTERIO DA AERON AUTICA 
2.a Zona Aérea 
BASF, AFKEA DE NATAL 

CHEFIA DAS INFORMAÇÕES 
ESCOL A TÉCNICA DE AVIAÇAO — RESULTA DO f>E 

KXAME DE SELEÇÃO 
Apresentação de Candidatos 

O Sr, Major Aviador, respondendo pelo Comando Inte-
rino da Bate Aérea de Natal, faz público que foram aprova-
do» no exame de Seleção à matrícula na Escola Técnica de 
AviaçàO. realizado nesta Unidade em 28-11-1949, os candi-
datos abaixo : 

CWil — AJRÍ TIBIRIÇA' DE MACÊDO 
" - - OLELIO DP ALBUQUERQUE MÊLO 
" — ITAMAR DE JESÚS NASCIMENTO. 

Em conseqüência os civi.̂  acima cfeverào se apresentar 
na Chefia daa Informações desta Base-, até o pr6*tmo dia 5 
de junho, a-fim-de seguirem para aquele Estabelecimento 
de Ensino. 

Natal 23 de maio de 1950. 
Paulo Salem» C.arçno Ribeiro, Ca# Av Chefe das 

informações. 

\ 

| Coletiva dos Alunos ^ Profes | tismo a o acontecimento a F e 

; Escola Teenjca de deraeã^ Ma^iana vem 1 
; Comercio «o N^al, pstabeleti 
; ;ncnt0 dc ensino que at ives 
i 'LS ano^ já <-on.s?guiu o ^u 
! 'radiCui-al na vi'Ja edu 
I 'acionai do nijsso Estado, 

A tncanto pnr^d^ de fé o 
cliHiosidatie scrá realizada 
s 7.1-i hoi"&-s, na Matriz do 

• Bom J»su» díífi, D°res, oficia 
'ÍI p^lo revin<». Podre Emer 
•-(iii Ni^rtMi ,;̂ , v;c<. diretor d ) 
S(^)iní»rio São Pedro. A ' ho 
• :i dn ovan^elh" aquele ssu 
"ti-doi" pntíe;'iar dirigirá pa 
1 nvt';is «'os c°roos rlocento o 

K-cr la Tecnjca 
<_'(;mciiio4 que ali so en^on 

cor-vidando lodos «s con 
gregados da Catedral, 
Aleciim O Ribeira. pa-
ra aderirem iiqucle movimen 

qufí vem tendo a mais viva 
•"^percussão nos meios estu 
ílantjs dft capital. 

At>ós i» rniŝ ii os romun^an 
í<*s SO dirigirão no Grande 
Hfllch '-rde ser;í oferecido Jau 

t" j:>fó o om erguida realizar 
•-•c-á no apl^usivel Rio p0-

um passeio em lancha^ 
gentilmente cedidas & Escc 
Ia Tccniea de C^et^ io de 
Natal. 

Ci/>missã° organizadora a cuja 
(rente ai acha como das ve 
zes anteriores o Cônsul Car 
los Lííinas, real zar este ano 
unia festividade de ampUs 
proporções e de profunda sig 
nificaçã0 social c cristã. 

Com a aprovação d^ S, 
Excia. Revjna. D. Ma»coii_ 
no classes co^er 
cî la levara" a efeito o oan 
que'c Eucftrisíico no proxinio 
dia 18 de Junho na Capela do 
Coiegio Sa^n Antônio, djvi 
gido pelos irmãos M»ristas. 

I Está sendo elab°rado um 
I programa á t Uura d«> signifi 
; cado do ato devoção e f 
: delidade a Jesus Hóstia, pre 

: vendo-se uma grandjosa cof 
ct>ntração, qus í.e farão 
Ouvir cs representantes d e k 
' c.s as entidades anteceden-
do a palavra orador of;cj 
^ da íolenidüfV, 

A co'nissã° dcvorá reu*>lr. 
próxima semana pat-, 

elaboração d/> programa def' 
:?iti\-o oom q u o sorâ c°memt) 
i-ad0 o magno acontecimento. 

P R O D U T O S " C I V 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintos para todos os fins e seus dorivados daa co* 
lúiacIdMmao marcas " W A L B W A " , "PREDIAL", 

"COMBATE"» "BETONOL", "HEOUH", «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE; 

SANTOS & CIA* LTDA 
AVENIDA TAVARES DÊ LIRA, 91*95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Acoitamoa distribuidor os para aa praçaa do 

interior ainda disponíveis. 

T 

AMPARAR OS MENORES 
E> CUIDAR DA GRANDI2A 
NACIONAL. III - • I I 

IRMANDADE 
DO SENHOR 
BOM JESUS 
ÚÓS PASSOS 
Sendo amanhã/ tiis 28. e t-
Irmandade. encarreÔac^ 
festejos a Santis^nia Vire1^ 
na Catedral, a provedora (m 

cinrece o comparecimento d̂  
todos oa H^Jciad'̂  aíiin ue vi 

icozMoradri: insistirem u<* ff 
üjíid^g festejo-, devendo «ji 
contraremTse na aéde social 1Ü 
horas trjnta rr.inutns, afiai 
de tomarem op«. 

Natal 2? de Msio ly.íu, 

/ 

HR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DC^NÇAS D t CRIANÇA 

Jediatrc e Puericultor da 'Matemidádê lanuario Cicco" 
^*-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
ia Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Hi<3rtene Infan-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
2onsultÃriò — Rua UHssos Caldas, 8S-1.° andar — Fone 
1902 — Daa 14 às 17 Horas — Aos sâbadoa; Das 10 às 12 

Residência: Rua Mossoró, $20 — Fotio IS74 
•• — ^ 

— 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 .80 

inoorr« ««a cucam «whft*. ^ 
ittátem, Ifctmlfa á* Ifreja ê 
ftnifio é9 4twú* Mit«, «rnn 11la 
lémtur m UMtMDt, * SACBSMff-
fALtO.iua « m fimiStOUJSIUÚà' 
OS do-batrlMSM* t̂Mte nl« 

tki* Í»Màl Mlttl tft-
1M elâi - • * b<« m 
•Bfe —* rtiitu aftbif «I «r Ir» <!« 
Dftl. 

jtlnds Biil: CkftBi libra tta 
ft Hfáict* «étnA, WIUI4«' 

a âttn»'r o têm ttm iittsi« 
|«« é Dtit, « >ot tMt 1 t%tt%*' 

ÍO(rDlO,te filkfl 
ADVOGADO 

Av FJoríano Peixoto, 613 
Fones: 1700 — VZÊ 

das classes comerciais 
Tom* vulto n'e ano para 
0 a ce^bração da Pas^rta 

RMIUTAMSE 
^ • I ^ B . t 

'ante $€t<w dy vida ec°nomieíí 
da cidado, 

empregados do nosso co ! Contando com a ade*ã° da 
" W i o num a f i ado oloquen Federação do Comerei" 
» 'los sentimentos de fé ca ; SESC, SENAC/Associgçfto 
r,lio» d. maicria tios homens C<>mer< :al. Sindicato dos Var e 

v '"uUitres qup oxerc^m as | üstas Sii»dicat0 d<>s A^xi 
íia* aíividadcS n e s t e Í B l p o r ) j i a r e s ç o m e r c í o ^ ^ ^ a 

CONGREGAÇÕES ~MARIANAS 
* * * . . 

Federação 
A diretoria dm Federação convtda «1 conmsados d * 

Catedral, A t e * * » e KIMrm para as a s ^ d a w E T 

Contadoras 
Cologial ao VESTIBULAR do 

D M o t̂  FO&sbftà. 
Instltulo do Musica ~ das 

I t àa 21 

CIDADAO DO RIO G. DO 
IVOITEL. . 

Clumpra o d«?«r ao homotti 
<ra* piasu • aau Brasil afu< 
dando a Batalha do Con-
so. » . E dápois, visito a o^ 

poaiçfto da 0nna 

GUMESONDO SARAIVA 

Praça Auqutlo Sototo« 
f o a i t M 

107 

1 dos alunos ds Eseola Téeniea da Comérolo do NataL a w 
J nhâ, ás 7,1*, na Malfia da ftIMva, 

Ensina-se Latim 
' l ú k k m a ^ m com 

B f f n r o miNEs 
Ruà Trlácosa IsaboL 7«2 

— NàKd — 

O Centm Aesdémics 
Dtreit* está 

Fasando laao# oalolc con-
•icto do qut proatou sua 
faUcaá mfaiimu^àü da 
b m t t d a i f F C M U M a i 

nora p fWf in t t ' 
A vMcta do Rio G . do Not* 

de 
A Botoftw do 

abandonados e dolinauen 
ias. A1UDK-OI. 

dr 
du 

„ ORGAMtZACAC\ 
* S V F 

($'/L VÇHJS 
PLAit) PE 
f>A*iS* re*1 

AfM 
SAPOS. COAi-

GUE/e C&USA 
soLtctrA&* 
tjm* 

TA O rELEfi&NE*. 

^ ^ 

roNmiAOA a 
éUOS « r 

OÜAl A as 
i r> Jr 

Sifj*, LõõAi&òa 
C f j A X c é t S 

UÍ PÍGIHfl HOHCHflDfl |. J NUrjUSO 

» 



* — " ^ T t i f T i iim ^ f f l g h o ji< í t r i f o M o 
quiixiê milhfiês d* dotara* à ^—Tft i iMa ffldro-Uétri- I 

l |I> II lnfcû i idlBlfĉ áJNwM 

â M M M l ^ i â M f l i M ^ I f i f i É i l H pelo n p a t i t t i á h m | | 
p*rmtltrA «u r g i a tprat* p * J te d » 

ra» s«t* f t aé loUr f e da W l f t í l U T m t f Ü e i ^ 

O empréstimo foi paio PM* » á t M 4no«f m » imm 
S e 4 por cento * mito t pm M I O JBM ftmdo Mptda). 

> • » » s. o, 
ÔAO PAULO, 29 — ff*l*mto à reporta- « 

geot no aeroporto tf* regvweo 4e I t t » 0 «e- f 
nadar M i a 4 * i m o dtaee ter rvsalvid* 
a oonwf f t f » nacional do F n «erá no i l t 
10 de junho no Rio de rennlrn 

SAIBA' DO P A i n i M ) 
AfirmMt 0 *eftrtt«ôtàii«e petepteta * i e 

dessa convenção sairá o oêtidMMo do par-
tido à mtvmà* do Presidente Dutra, acres-
centando o nome da « r . CrttUano Ma-
chado era apreee&tado na oanvenvéo, pois 
o senador Oetftlto Vanae nada tom a opor 
com o eaadtdata do F8D, 

NA MENTE DOS T l M B A l H I S m 
O er. «algado FUhe entretanto, 

questão de frisar que a some de Gett l fo 
Vargas está na me^te de todo» os fcrafeaihis-

4» sr. CrMtlanp» a to porque lhe faltem 
quattdadw, teias p *qae a tendência do 
partido é pira apresentar o seu chefe su-
prem* eomcf candidato". 
* n m rarrnvcft A* CHAPA 

1 OfttgTlANO MACKtAlK) 
Despendendo a ttma pergunta do re-

pórter o ex-nilnistf* da Aeronáutica no 
tempo de afetúlio desmentiu que o seu no-
me viria á figurar fta chapa de CrisUano 

vice-presidente. *'Ease assunto nun-
ca esteve «ífem poderia estar setrito objeto 
de cogitações» principalmente agora que 
representou GeWío nos entendimentos 
partidários acerca da sucessão" 

informou o sr. Salgado que Ctetulio 
consultou Ademar dfe Barfos sòbre a can-

d e c i s ã o t o m a d a g e l Q 

— a f i r m a V a r g & s ~ - r 

- O u i t r a s d a p o l í t i c a 
- - . 1 - u J ^ J y . . . .,.. . . . ' 

tas e por isso acha difícil que qualquer oU- | didatura do sr. Crtetiano Machado com a 
tro possa ter aprovação com os nacionais j função de Compromisso entre os mesmos 
pe te bis tas, acentuando: "considero bastiu* | n io existindo nada quanto a Frente Po-
te improvável a aceitação da « t M M à t t ^ j pwar. > 

A M M U V ^ l u » Ossada da Jfttte — WATAL 29 de maio de 1050 — N. 4307 

t, * «-. < i >, ; • i i 
AEItOCAR — A necessida-

de dc mais meios dê trans-
porte, rápidos e eooftôãltate, 
importantes para resolver o 
sério problema da erigtttâÀ-

rtüo de a<Jãb de 50Ô quitòtiie-
Itòs. 

me Today (Roma de hoje), e 
mais outro mO Roma Felix" 

úUimos dob tracem os ti* 
tatos ae ^out ing ltalyM 

^Ytejando pela itt iau e "A 
. PHgrtm^ ouide to Rome' 

«te dwsèn- I ( i H a á € e Peregrinação a Ro-
tdé metros de pista para de-1 

thí^jtíh • pode pbtoftar \ \ rtttf). "tem assim o peregrino 
oe do tempo, que ma a dia p t o i » de 90 metrôs «penas. 

faz &om ^ôe dtme^sêes, M o 

norte-aifttriòano tnna bd& es-
? colha de üxrps 
viagem à Itália 

titfelà a Sua 
Contém es-mven^es surjam, ineeesfita mais <me o ^WWo, . _ J4 , , 

Entre as mais recente*, de uma garagem péra ser i8®* « ü l a s u m a t n í l n i d a < i e d e 

conta-se o Aeroear, um a » - guardado. FacÜ 4 constatar-1 inforipaçoes, nâo aó acerca 
tomovel que pode ser fácil-1 se o grau de txtttldatfe da no- d e monumentos históricos, 

obras de arte, igrejas e luga-
res a visitar» m&s também so-
bre os meios de transporte, 
costumes locais* e outros as-
suntos de interèsse para o 

em va invenção, qtte certamente mente transformado 
avi&o. Demonstrações jtená sen uso divulgado, se 
centemente re&lisadati em colocado na praça a preços 
Longrlew, no Estado de Te-r ] módicos, o Aerocar é kn-
xas, provaram a eficiência do ' pulsionado por um motor à 

PORTO ALEGRE, 29 — O Senador Oetúlio Var-
gas, em entrevista concedida à reportagem indagou aos 
repórteres se havia realmente interèsse do povo pelas 
eleições ou se havia apenas agitação dos políticos» ten-
do um repórter declarada que não havia interèsse de 
grande massa, ao que retrucou o "solitário de Itu": 
"Também penso assim". Referindo-se ao pleito 4ue se 
avizinha disse: "Marchamos inegavelmente para as 
eleições. Depois das declarações do General Canrobert 
Pereira da costa, com a eleiçio do general Estilac Leal 
para a presidência do Clube Militar não haverá mais 
dúvidas. 

Quanto a posição do Partido Trabalhista Brasilei-
ro declarou não querer manifestar-se pessoalmente a-
fim-de não influir nas deliberações que serão adotadas 
na convenção Nacional do Partido» a realizar-se 110 dia 
16 de junho. Com essa declaração Getúlio dá ao Par* 
tido plena liberdade de lançar sua candidatura. Inter-
pelado se há possibilidade do PTB examinar os nomes 
dos candidatos apresentados» retrucou — "Sim. A Con-
venção deverá examinar os dois nomes dos candida-
tos apresentados mas poderá também lançar um ter-
ceiro candidato". Interpelado sobre o candidato dis-
se após um sorriso: "Não &el... Os senhores acham? 
concluindo disse: "Qualquer que se ja a decisão toma-
da pelo partido eu acatarei. 

Terminaram os trabalhos 
do I I congresso dos Traba-
lhadores do RIO Grande do 
Norte. Assistiu o nosso dire-
tor a todas as Sessões em que 

tse debateram teses, até parte 
da tarde de ontem. Foram 
multas fts teses apresenta-
das é debatidas pelos nossos 
trabalhadores* sõbre pontos 
muito curiosos em matória de 
legislação social e de previ-
dência» além de outros. 

Pelas exposições feitas, ve~ 
;riíica-se como ainda não é 
! cumprida a nossa legislação 
social e como há problemas 

! sérios que preocupam os nos-
jsos trabalhadores, necessita-
| dos, muita vez, de uma com-
preensão humana bem mâior» 

II C O N G R E S S O D O S 
T R A B A L H A D O R E S 

p , n r . > 
Nosso ponto de vista 

da parte de empregadores. 
\ doutrina social da Igre-

ja não tem cessado de recla-
mar que os trabalhadores se-
jam tratados como criaturas 
humanas, com a dignidade 
igual a de qualquer outro de 
nós e é de lastimar que nem 
sempre lhes seja dado êsse 
tratamento. 

As conclusões do Congres-
so em hiatérla de trabalho e 
previdência, social portanto, 
foram interessantíssimas. 

i 
Demite-se o delegado tcheco junto 
à ONU e denuncia os comunistas 

Já não dizemos o 
com relação à União de Tra-
balhadores, que êles conside-
ram um órgão de unidade da 
classe. Desde o primeiro ins-
tante ÜUC soubemos do fato 
discordamos e o nosso dire-
tor, clr. Otto Guerra, çue 
conviveu estes dias com os 
operários naquele oongresso 
fez sentir o seu ponto á* vis-
ta aos promotores do ooncla-
ve, 

E' que essas uniões são fa-
cilmente inflltraveis pelos 
militantes marxistas é se 
transformam assim em ins-
trumentos de luta de classe 

OUTROS INFORMES t>A POLÍTICA 

RIO, — Cresce a certeaa 
da Unificação do PSD em tôr-
no da candidatura Crlstia-
no Machado. Ontem eram os 
dissidentes mineiros que re-
tornavam & unidade. Agora 

I e não em instrumentos de 
| LAKE SUCCESS, 29 <USIS> [pressão da União Soviética", jcolaboração social e forma-

O dr. Vladimir Houdek,! O di\ Houdek é o segundo cão objetiva dütna consctéh-
, chefe da delegação tcheca ! chefe da delegação tcheca a - c i a direitos e deverés: 

Ao que se afirma, não há tíú- Í j u n t o ^ OÍTO, vem de se de- se demitir do posto, desde o ! Este o motivo por que o 
«oipe dc fevereiro de vida nenhuma de que o can- mitir daquele cargo e d? rom-

didato do partido será o Bri-, ^ c o m a regime comunista 
gadeiro Eduardo Gomes. !da Tchecoslováquia, por es-

NOVOS DlREÍOEIOS ;tar o referido goVêrno agiA-
LIAfiRTADORÊS j ^o de maneira "que não pode 

se anuncia que os paulistas j RlÓ. 29 — O Partido Liber- : B e r a c e í t a ^ u m homem ho-
vão também retornar à uni* j tadof deu entrada no Supe- ; n esto 
dadt, passando o PSD a fo£- rior Tribunal Eleitoral a um : ^ _ _ 
már uin fodo IhdTVtói^éí na T feoiierlmento em que pediu o j demitia do cargo em vista de 
terra bandeirante. Na séde registro de 5 novos diretórios - recentes atitudes do regime 
nacional o sr. Cristlano Ma- 'estaduais, correspondentes ás 

1948,; nosso diretor, dr. Otto Guèr-
quando os comunistas toma- jra* poude participar, até 
ram cunta do governo em! o fim, como desejava, dos 
Praga. ! trabalhos do Corigresso. 

Cultura brasileira nós E£*UU+ 
Disse o dr, Houdek que e e ^ WASHINGTON, 29 — Üxna lar ^ 

novo invento. ré» resfriado a ar. turista. A publicação dêsses 
Trata-se de um autotnovei i GUIAS DO ANO SANTO — excelentes guias de Roma 

ao qual está ligado um "trai- ! Em virtude de ser 1950 um lenfbra o fato — müitas ve-
ler" com o equipamento de Ano Santo, foram publicados , zes esquecido — de que há 
vôo. com asas que se dobram inúmeros guias para auxi- m a i s católico nos Estados 
quando o veículo se StCha em liar aos visitantes da Cidade 
urra firme. As asas se adop- | Eterna. Sete desses guias fo-
tam ao carro e têm nove me- ram lançados recentemente 
tros de envergadura. 'em Nova York, especiàlmen-

A Velocidade do Aerocar é ' te para uso dos católicos nor-
ei e 10 quilômetros por Hora te-americanos. Dois dos li-
em terra e desenvolve nò ar ; vros trazem o simples titulo 
uma velocidade de 160 quilo- "Rome"; outro chama-se 
metros- por hora com um ''Rome and Italy" outro "Ro-

chado se encontra em fran- j seguintes unidades: Para, 
ca atividade, em sucessivas , Maranhão, Paraíba, fíta. Ca-
cõnferéncias, enquanto os li- f tarkia» Distrito Federal. 
deres do partido traçam o j MANIFESTO DA 
roteiro de seu itinerário de ; DISSIDÊNCIA GAÚCHA 
propaganda. O candidato | RIO, 29 — Tem-se como 
pessedista quer visitar tôdas | certo que a dissidência gaú-
as capitais do país e várias cha do PSD, ' representada 
cidades do interior. pela ala autonomista, divui-

RIO, 20 — Reina intenso garú um manifesto expondo 
entusiasmo entre os udenis- q seu ponto de vista e jusfti-
tas pelo desfecho da campa- - ficando a sua atitude, con-

Uhldos d-o que em qualquer ' n h a d e P ^ ^ a n d a brigadei- , traria à candidatura 
outro pais. 

O Estado precisa de um 
reformatório, preste a 
sua colaboração procu-
rando o Centro Acadêmi-
co. 

% A DA N. €. -
T. • ^ J * * 

VATICANO missão, querendo enriquecer 
CIDADE DO VATICANO, 29 a faaer o iõgo do inimigo. 

— "Nào foi sem significação , o Papa concluiu fornrulan-
bastante expressiva que a mi- do votos para qfte as Câma-
lologia deu asas à Mercúrio, ras de Comércio, reunindo 
Não é necessário ver nisso o todos os que exercem a pro-

i 

símbolo da liberdade de que 
o comerciante precisa, além e 
aquém das fronteiras do sei* 
país?" 

Partindo dessas considera-
ções, o Papa, em discurso 

fissão, "possam contribuir 
para manter em todos os re-
cantos, na sua pureza, o ideal 
de honestidade". 

ÍNDIA , 
6É2WADA, 29 — Um mis-

A UMMÍ segue o modelo 
da infttittilção italiana do 
mesmõ nome, fundada em 
9S3, e seu fim principal é 

recolher e administrar remé-
dios, propagar leitura médi-
ca e criar hospitais e dispen-
sários. 

ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 29 — O es-

tudo dás enciclicas sociais 
foi considerado "necessário" 

rista. Sabe-se que a primei- tianO Machado. 
| ra visita do brigadeiro em ' alguns jornais, notadamente 

* | propaganda da sua candida- :o "Correio da Manhã, apro-
| tura será a Minas Gerais en- goem que novas dissidências 
quanto a do sr. Cristiano surgirão e aue a candidatura 

; Machado será ao Rio Grande ; Cvistiano Machado não rc-
díífiul O fato se explica por- solveu o impasse em que r><» 

i que em Minas há muita encontrava o partido majo-
j chance pára o sr. Cristiano : ritário. a impressão que sc 
;e no Rio Grande surgiu a • tem é oit#ésses observadores 
! dissidência, indo assim os ; não alcançaram a realidade 
! dois próceres aplainar os res- completa 
pect ivos caminhos. 

! O PARTIDO 
í tlBEfeTADOR E 
! AS CANDIDATURAS 
I ^XO. 29 — Deverá ser rea-
lizada no próximo dia 3 de 
junho a ConVencâo Nacio-
nal do Partido Libertador. 

comunista em seu pais, as 
quais, segundo ele opina, "es-
tão em flagrante contradição 
com o melhor de nossas tra-
dições". Em consequêcia dis-
se, ocrescexitou o dr. Hou-
dek, a Tchecoslováquia "dei-
xou dc existir como estado 
independente". 

Após comunicar sua demis-
são, cm carta dirigida ao Se-
cretário Geral Interino da 
ONU, Byron Price, c di\ 

Cris- H0uc jek apresentou uma lon-
Conquanto ^ ^ e c i a r ação, na qual disse 

' protestar categoricamente o 
pornnte o mundo inteiro, 
contra 03 mòiodos que vt"m 
sendo aplicados uoí paisos 
da Europa orieniol, m'Hodu;i 
contrários aos interesses da* 
quotas populações ^ sob u 

reunião dedicada ao estudo publicação, este ano/ pèia 
du civilização brasileira terá Universidade Stanford, de 
lugar na Universidade Stan- uma versão em língua ingle-
ford, em 29 e 30 de maio cor-
rente. Essa reunião terá o 
nome dc "Conferência Stan-
íord sòbre o Brasil!', c scvíi 
oi^íiniznda por professores 
daquela universidade, con-
tando com a participação dc 
elementos d? muitas outras 
universidade. 

O embaixador Maurício 
Nnbuco, ouC vai ser o princi-
pal orador da confrrência, TiVaí; es^n:; 
comparecerá, acompanhado contribuíram 
de sua irmã. Dona Carclir.a, o da ctütura brasileira 
cuja presença terá pari.Icu- nc.̂  E%tPüo.i Unidos. 

T.imo ratirr * tiif.-iit^' «iur U,»* pû mMá { 
T 

n ítft : ^ jTtlíos, nid th* Nnurrnw t itilu^o-» pTÔ»- } 
tn-í, »- IMiMh , * iait.1 ilr tiUiluiirs t-Ff» f̂ * | 

iM.iv «• LlCmMt.ao' W j 
UMir.ll T 

sa da biografia dè àeu plü, 
Joannim Nabnco. 

lEnlre outros eminentes 
brasileiros c norte-america-
nos oue tomarão parte na 
conferência, contam-se os 

nomes dc RcrglO Corrêa da 
Costa, ílernane Tavares de 
Pà, Alexavider Marchant, 
Lynn Smith. e Konald HUton. 

pessoas muito 
para a divui-

t 

O JORNALISMO IT 
UM D O S PODERES DO 
REGIME* DEMOCRATL 
C O — Bowles . 

Ã ORDEM 
Preço - - 0.80 

T Á C I T O M . B R A N D A O 

RIBEIRA 

proferido ao receber os mem- 1 sionário italiano que é médi- . pelo Secretário do Trabalho 
bros do Congresso Mundial |co, o Pe A. Desensani, fun- dos Êstados Unidos, 
das Câmaras do Comércio,! dou em Gundala a União ; "Muitos de nós não conhe-
protestou contra as entraves j Missionária Médica índia,1 cemos as enciclicas — disse 
oue paralisam AS trocas co- < que ihaueurou ali um dis- , ele — e no entanto posso as-
merciai se contra o monopó- j pensário e em N&wabpet um 1 segurar que os comunistas 
lio do comércio, de parte do hospital. 'não as desconhecem". 
Estado. 

O Santo Padre declarou, 
particularmente a respeito 
dêsse segundo ponto: "Afir-
mamos claramente que essa 
tendência está em oposição 
ao conceito cristão da ecOfto-
mia social. O comércio re-
presenta f\mdamehtalm«ífite 
a atividade do Indivíduo t é 
essa atividade prtvâda 
lhe Imprttne o primeiro ttti-
pulso que desperta o entu-
siasmo" 

Expondo o sea conceito. 
Pio X I I ir ;istlu sôtore a idéia 
de que o comerciante é om j 
servidor da comunidade, a-
Rindo oom satottfarto e pm- 1 
uéacia, mas que' « m i a » « u » 1 

QUE E* BOA IMPRENSA 
Pio XI, em carta ao Cardeal Patriarca dc Lisboa, 

respoifde como segue : 
"Por bôa imprensa — escreveu Sua Santidade — 

entendemos aquela que não somente nada contem que 
seja contrário aos princípios da Pé e da Moral, senão 
quc se constitui a salvaguarda, isto é, a propugnado* 
ra e divulgador* de tais principios. Não é mister de-
monstrar a eficácia educativa de tal imprensa, por-
que bem o patenteia a experiência de todos os dias» 
assim como também o revelam os Imensos males que 
semeia, especialmente entre a juventude, a má im-
prensa, às vezes espalhada do que a bôa" 

RECIFE, 29 — Desde sába-
do. encontra-se nesta cidade 
o general Ângelo Mendes de 
Morais, prefeito do Distrito 
Federal e que veio ao Heciío 
assistir aos festejos da reins-
talarão do Teatro Santa 
Isabel 

CnCcs em Juiz de Fora. come-
iv.r»rativ3s do centenário de 
M inche.st cr mineira. Entro 
a.̂  :.olenidades figura um 
<,r::r.í!e desfile dc tropas. 

ido dc 8. Paulo pronunciou 
i unn conferência intitulada 
."Carlos Gomes e a I ta l ia " . A 
' banda de música deu um 
concerto público «òmente 

ra uma importante Exposi-
PA8COA DOS MILITARES P o i r a . c o m participarão 
NITERÓI, 29 — Realizou- ; ^ o s municípios dn 2 0 -

se ontem, na capela dos sa- t í a maiíi. 

u comando do general Zeno- [ com ^s comijosiçôcs do í ran-
1 » ú ? Cosia. Também havo- | maestro. 

! CONORKSSO 
DE HIGIENE 

j RECIFE. 29 — Vai reali-
! nesta cidade, em agos-

lesiano^, a solenidade da 
Pa.scoa dos militares, sendo o 
ato lírandemente concorrido. 

CEKTKtf AKfD DB 
Jl 1Z HE POR A 

J PELO HORIZONTE. 20 -
Estão se ultimando os prepa-

ro li vos para grandes solcni-

S FM AN A I>E 
CARLOS COMES 
8 PAULO. 29 Encerra-

ram -ae ontem os ít^í-rjo^ ro* 
mciiiorativos da Semana d; í 
Curiós Goirrs. na cidade 
Ca mpi 11 a ̂ . O dr. MifiUt 1 
Par,!»-, reitor da UniverMd.-v 

M A N C A D A S B O S O U Z A A g u a r d e m 

F E Í H A J Ü N . H O 

1916-1950 

f lo jíróxímo, o Oónsresso 
| Brasileiro de Higiene, estan-
! do o professor Geraldo Püüia 
; Freitas tomando as provkién-
Icías iniciais dc organíÊaçáo 

SEMANA DO 
FAZENDEIRO 

; BELO HORIZONTE, 29 ~ 
! Escola Superior de Agri-

altura de Viçosa, neste Es* 
- iadcs vai sc realizar do dia 17 
a 22 dc junho mais uma *'8e-

'mana do Fazendeiro", que é 
: freqüentada pelos agriculto-
res c criadores do Estado 
com muito interèsse, pela ira-

. portáncla dos conhecimentos 
oue ndquirem , Sào-lhe mi » 
tUsíni^s noções de Econo* 

Hurot. industriais n»* 
r:\U caseiras, pecuária, agri-
altwra. etc' 
COI OVIA DR F t K U g 
liRí O HORÍZÒl fTÉ 20 — 

'> ^owrno minèini vai cotis* 
I rr>,ír na rídade de Lagte 
i^anií* colônia de TètVu 
pars o funcionalUmo. 

1 
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O I D E M 

NO fttO: iMà&Ot P I B » » ftBâf — fOM tt*MM 
H. Pátrio: P i w ^ Ctwumsyer — » « r«up« 

tiltat**, «nOtor — 

R E S P O N S A B I L I D A D E / 
OTTQ rGUÇJRRA' ftALOUKIRO MACHADO 

¥ 

SOCIEDADE 
O K H S A M É N T O UNIVERSAL 

A influência, da prática do Espiritismo na produ-
ção doe distúrbios mentais é incontestável; as pertur-
baçtai firam em tftmo dos fatos ocorridos nas ses-
sões, * E8POZEL. 

ORIENTANDO 
«AÉ «JU 

O organismo tx i fe alimentação escolhida e va-
riada. Em qualquer refeição, são indispensáveis fru-

•v jIpí druat» verdnrpé « lecnpqs frescos, — laranja» ba-
Sana, É b i l o f abacate, «p lnafre , alface, couve, ber-
taiba, «hicórea, tomate» cenoura, couve-flor. — Pro-
cure fornecer ao organismo os alimentos de que neces-
sita, Incluindo legume», verduras e frutas nas refei-
ções. — 8NES. 

A N I V E R S A R I A N T E S : 
FA%EM ANOS HOJE : 
SENHORAS 
— Professora Beatriz Cortei 

elemento de relevo em nossas 
3&9oc}açôes católicas 

- I Berôlde Guerra Cunha 
Lima, e$P<>S& do st. Pedro No 
brega Cunha Lima, acreditadc 
comerciante nesta pr®ça e nos 
so nooperador. 

— Aáda Silveira espora do 
Dr. Odilon Silveira, médico da 
Caix^ de Aposentadoria e Pe» 
wões ctos Servidores Públicos 
do Eb+acCo. 

— Maria Esteia dos Anjos 
esposa do sr. Teofilo A* dos 
Anjos.4 funcionário da E. F. C. 
R. G, N. 

— Maria Pinheiro Vandçrley. 
e4>os& do sr. Felipe Vande* 

i j j V 

A n o t e d o d W 

Pe. Lombardi 
Anuncia-se que virá ao 

Brasil, muito brevemente, 
o padre L°iubardi? sace*ido 
te jesui^a* cuia f a m a é hop 
mundial, como um dos gran 
dej; pregadores de multi-
dões. 

M | Ele «e especializou numa 
cruzada contra o comunismo 
c vale assinalar que sua 
campanha de maneira algu 
na prega oâios e destru"o 
ções. Ao c°ntrario, é mes 
^"o chamada a cruzada da 
bondade. 

Mas tal é a força de sua ar 
gumentação contra o bolche 
VÍS™0, tal é o ardor de suas 
convicções, qu^ ele se tQrna 

íat0 irresistível a°s co 
ir.unistas mais ardorosos, 
que se convertem aos pu 
"hados. 

Contasse que Pio X I I , ao 
auvir, certa vez, o p&dre 

Ijombardi, declarara, chH0 

de admiraçà0 — "Nesta 
voz existe alguma coisa aei 
ma do homem." 

Como quer que seja* ou 
dotes puramente naturais, 
°u dons e carismas sobre^a 
•urais, o cert0 é que o ap°s 
colado dQ notável jesuíta v » i 
conseguindo grandes conver 
sóes pelo myndo jntejro, 
p°is não se limitou â Itália, 

Que De«s o traga a0 nos-
so Brasil» que a sua palavra 
abrasada se faça °uvir em 
»0«AS terras e qu® muitos 
•'os adeptos do infeliz credo 

O pmldmif do RopúbUca sancionou projoto 
de Wi cU*pondo que wo caeaOMOto r#lMofO • q * ^ -
]0tá ao dvü", dotde que ota—nrcrdag aé pmcri-
çôot que Hlobelio». tudo, aUfe na fqnna v 
qo 163 M 1.° • da Constituição Federal. F Uma 
lei menoe complicada do que a anterior, ct3tft. t > 

Duas são as hipóteses que podem ocorrei. A ' 
primeira é a da habilitação prévia, isto é, feita de 
antemão perante o oficial do registro civil, obser-
vando o que dispõem os artigos 180 e 182 do Códi-
do Civil e seu parágrafo* Portanto, os nubentes de-
vem fazer prova de idade, declaração de estado, au-
torização de quem deva dar o consentimento, nos 
casos exigidos pela lei, etc., como ae fossem casar 
no civil. 

Feita a habilitação, requerem certidão de que 
estão habilitados, certidão essa que ficará em poder 
da autoridade celebrante% ,l 

Essa habilitação serve por 3 meses; prazo em 
que deverá ser realizado o casamento, inclusive pe-
rante a autoridade religiosa. Celebrado o casamen-
to , tanto o sacerdote, como qualquer interessado, 
poderá requerer-lhe a inscrição no competente re-
gistro público. 

A prova do casamento religioso tem que ser 
subscrita pelo celebrante e conterá os requisitos do 
art. 81 do dec. n. 4.857, de 9 de novembro de 1939 
(Registros Públicos) menos o n. 5. Quer dizer, a ata 
do casamento deve conter os dados fixados pêlo 
art. 81, citado. 

Dentro de 24 horas da entrada do requerimento 
no Cartório, o oficial do Registro Civil deverá fazer 
a inscrição. E pronto. 

Há também uma segunda hipótese, a da prévia 

realização do casamento religioso» coxxw posterior 
báWftÇÓo d vil, E1 o que prevêem o art, se-
guintes, E todos os casamentos religiosos até agora 

f f .bcjvtfttfbmesmo^<anttgos, ou port ^ 
efeitos civis, o que é multo Importante esdareosr, 
' ^ f t * preciso? Esses oraamonto» poderão ser 

intàítbs* atoim que os nubentes apresentarem, com 
o .requerimento de inscrtção, a prova de que real-
mente foi celebrado o ato religioso, juntando os do-
cumentos exigidos pelo art. 180 do Código Civil. E 
se a ata ou prova da celebtaçfo do casamento re-
ligioso não contiver todos os itens reclamados pe-
lo art. 81 da lei dos Registros,Públicos, (menos o n. 
5), devem ser apresentados os documentos ou pro-
vas que faltarem. Isso não dispensa a habilitação, 
sendo indispensável a certidão do oficial do regis-
tro civil, de que está findo o processo de habilita-
ção. Istô feito, nada impedirá o registro do casamen-
to religioso já celebrado a qualquer tempo, £elo 
que o juiz ordenará a sua inscrição. 

Observe-se, para concluir, que a inscrição do" 
casamento'religioso produz efeitos jurídicos a con-
tar da data da sua celebração* e não a partir so-
mente da inscrição (o que é muito importante, sobre-

- v*tuoB41dbm relação aos filhos) '̂ que a* inscrição re-
Valièfer o » atos praticados ctkn âmissão de qualquer 
das formalidades ve«i3Máas, dfcaealvado o disposto 
nos arts. 207 e 209 do Código Civil, isto é, se se 
tratar dum casamento nulo ou anulavel perante a 
lei civil (descendentes com ascendentes, irmãos, pes-

" soas já casadas, etc., quanto aos nulos, e os coa-
gidos, raptados, mulheres menores de 16 anos, ou 
homens menores de 18, quanto aos anulaveis). 

Crônica cientifica 
Pesquisas estratosfericas 

MADRE MARIA NATAUA 
Aniversário nesta data a 

revxna. .. Madre Maria Natalia, 
Superiora do Ginásio Santa 
Agueda de Ceará Mirim. 

Pertencente á Ordem das 
Irmães Franciscanas de N. S. 
do Bom Conselho. Madre Mh 
ria vem trabalhando sempre 

com dedicarão e zelo em prol 
do est&belecimnto de ensino 
qUe dirige, já frimado no con 

ceitd publico do nosso E s ^ 
do. Estimada entre alun*. 
professoras e demais pessoas 
elacionadas com o Santa Ague 

da, a '«aniversariante, por cer 
to, receberá nesta data a* pro 
vas de apreço e simpatia que 
lhe são devidas. 

41A ORDEM" que tem na 
nataUciante uma das s u s s 

d içadas coc^peradoras tem &a 
isfaçã̂ ? em cumprimenta. Ia, 
~speitosamente. 
SENHORES 
— Manoel Rodrigues da Sil 

vaT funcionário «ias Obras uo 
^orto em Cabedelo, 

SENHORINHAS 
— Jacira de Oliveira Silva, 

• ilha do s r- Hermogenes ííi 
beiro da Silva, residente em 
Nisia Floreia. 

— Marta' p^tro Cortez, fi 
do sr. Luis de Ca t̂̂ o Cor 

tez 
JOVENS 
— Rinaldi Ribeiro Paiva^ 

duno do curso cientifico do 
Colesio Marista do Recife. 

— Antenor JFeroandes, alu 
uo do Colégio Estadual. 

CRIANÇAS 
— Zelia Maria Barbos Silva, 

filha do sr. Afrisio de Barro* 
Silva, residente em Santo An 
"onio, 

j tra m tuberculose us 
- Lucia Maria4 filha do M^ jtiaACidqa, eacolare», 

jar Antonio de Sá Barreto, oíi 
ciai do exercito Nacional. 

Cientista» ncrte-amari-a-
nos, a uma altitude acima de 
4.000 metrosj, no cim0 d e 

uma mortalha oeste dos 
Estados Unidos# fotcgrafam 
eclipses "ar-ificiais" do sol, 
afim de encontrar um melnor 
meio ^e captar a aproximação 
de temporais e cataclismas. 

Medindo as alterações s° 
fridas r a coroa solar — o e** 
v°ltorio gasoSo» incandescen 
íe do sol — cientistas c0n 
íeguiram faztr a^ previsões, 
por me!o dag radiações ultra 
vi°leta qu«? o sol filtra atra 
vés de as camadas atmosferi 

Acredita-se que tais ra 
diaçôes controlCm = tempera g e^ ro , 
^ura da terra, bem como í 
suas condições atmosféricas. 
Sabe-se que ta_"s radiações 
*ão especialmente responsa 

vtis pela^ perturbações que | De abordo com graíicos ira 
interferem com as recepções ! çades segundo observações 
radiofônicas c com as viagens j obu^a desde a instalação do 
quer p°r mar? qUc pelo ar. j primeiro medidor, foi pos§tóel 

A o que parece, há uma coi traçar a rot j das altè^aç^5 ] 

4 lBC9fl« «m 
tpiUilu. UiMiU* <• i|r«ja 
venârl* 4* l«na CHm, qm 
i4pltlr m tmmAVWi a tACAâMIN< 
VAUD.Wt • ft imiMOLtmiLIDA 
WÊ úm wiüliNKi. Oira 
Ur Ihim «UM 
AH tlM — • q«M lw)« ê 

— c t e + a |n *• 

mir této a r ^ p t u i U -
• m . Wwfk * r » y w f c i H d a i i F m mim 

l ^ i t ^ t r ^ préprto ptw>i>lMh<i , A r«t-
M r u l o direta 4 » penantlMide, 

wé é M ip iH tve l par afc» « « « « io m * 
• a | « i faa w n o homem §ej* 

• wÊm «alaa é, )Mt iMf^ t « , o poder de tomar cons» 
• paaae da ai w t i a i , oam* cama igente t nio ea* 

pidente. 
NAa ê Impatavai a wpeeaablUdad* ao louco eomo é 

mmtia ratetiT* a ^p i toUlMf tde na criança. O louco não 
tottdo m i o » tapai do eoelareoer aa operaçoc» de tua 
vontade, e a ertança, tendo-a ainda embrionaria» são 
dali elemento* aaw paraanalidade definida, por conse-
fnlnte, aarea oemi-peoeoata: 

A criança fala de ai como ve fowe um Ele, enquan-
to» o loaco qnaai nunca é êle meomo. Tanto a criança, 
§ne fala de ti, naando mv próprio nome, como tt fôra 
uma terceira peno», quanto o louco que, ao seu nome, 
empresta oi foroa de outras personalidades, negam, ex-
plicitamente, sua unidade peasoal. 

Ora, lòmente, quem reflete tem consciência de si So-
mente quem é livre pode possuir-se a si mesmo. 

A criança, onde a razão dormita, não se reconhece 
como atente, mas, como paciente, o louco cuja liberdade 
é tiranisada por uma idéia ou por nm sentimento, Já não 
são senhores de si, mas, "alienados" que são, nos seus 
atos, pelas forças do psiquismo inferior, que nos faz ani-
mais, mas, não nos faz homens; que nos fax indivíduos, 
mas, não nos faz pessoas. 

E assim continuo a pensar que fusir à responsabilida-
de é íuffír a personalidade, é nos aproximar do louco e 
da criança. Seremos coisas e não causas. Indivíduos, 
não personalidades. 

relação definida e^tre as mu 
danças da atmosfera solar e 
as radiações ultra violeta re 
cefciclas pela terra, 

O aparelho ora em uso foi 
instalado em 1940 no Monte 
Evans, no estado Colora-
do. A Universidade de Ha 

peiodicas da coróa Solar^ JCs 
pe*am os contistas poder 
muito breve interpretar estes 
traçados de r-odo a, per meio 

deles, obter liados que muito 

auxiliarão a determinação 
de previsões rtieteorologicas, 

CASOS & COISAS 
E* necessárlo modificar fatal. Um caminhão estava 

vard e a de Col0rado, que oPe j com bastante- tempo de ant^ 
mm em conjunto o ' W i d o r i ^ ^ q auxiliará 

planejam a c0ns ' de corôa' 
trução de um novo aparelh0 

de 15 polegadas, o maior no 

gr£n<*em<^e*e a prevenção 

contr^ÃliifidaÇQeT^caSjJ^ni-
1 pestades^ etc. 

| O MAIS TÍMIDO a HUMILDE 
! HOMEM DB NKGOCIOS GA-

NHARA* AVDAC1A A* MEDIDA 
QUfe FOR VENDO O SEU NO-
M£ ANUNCIADO. E' UM FE-
NOMENO FATAL DE ORDEM 
PSICOLOGICA. — JOHN WA-

as normas, ou melhor dtto, 
cumprir as normas do tráfe-
go urbano. 

Os desastres se repetem dia 
a dia, sem que a Inspetoria 
de Trânsito adote enérgicas 
medidas para evitar que tais 
ocorrências continuem im-
punes, como se os motoristas 
natalenses, quer de veículos 
particulares ou oficiais, ti-
vessem o direito de vida ou 
de morte sobre os pedestres. 
Raro está sendo o dia em 

párado, enquanto o seu res-
ponsável procurava consertar 
qualquer coisa, deitado no 
chão, curiosos ouviam, no rá-
dio do veiculo, o discurso do 
Governador Ademar de Bar-
ros, por sinal uma oração bo-
nita mas sem qualquer coisa 
consistente. Mas deixemos o 
homem da "frente popular" e 
fiquemos no assunto dessa 
crônica. 

O caminhão estava parado, 
e não se sabendo porque, uni 

que a imprensa não registre • outro vinha em excessiva 
um atropelamento, uma abai- (velocidade. Por descuido cio 

GRAÇAS 
A « glorioso Santo Antonii. 

agradeço uma grande graça 
com promessa de publicar. 

Nova Cruz. 29 de Maio de 
1950. 

A. Fernandes. 

C a r a u b a s 

VOU'19 filho 
vacin»" 

O Centro Acadêmico de 
Direito está encetando uma 
campanha pelos menores 
abandonados e delinqüen-
tes. AJUDE-OS. 

Vacina contra a 
tuberculose 

Defendei os 
contrai a tuberculose 
do-oft com o ft. C, G. 

O B. C Q é ttua^nent« 
• tnulqr nrmi d- combati 
conta* «cm doeoçA que dt» 
a dja vd luinentando o nt» 
mero d* n« 
país 

Anualmente morrem eerj 
mil braitieiroa d i tuberct* 

lo«e. 

Delem wr VidDAdos nrp 
r&c&n-

f ate m 
dultos, depolt de *abme:ld« 
ás devidas provas d* aleeii-
tubererulinlea 

fali vaclnmçèo •« fai gr^ 
tuit*mrat« mi veeçào CaK 
mete do instituo de Proaçio 
AMi«tencía â Infancia. 

A G R A D E C I M E N T O S ~ 
Q praíeito Lc-ovigildo Fçraan 
des Pimenta acaba de e^m 
sr ao sr. Je^onino Dix-^pt 
Rosado Maia* oneroso Prefei 
to Municipal do Mossoró a 
honrosa mer^a^em f'e grati 
dão na qual a, s. agrad?ce a 
valiosa e expon la"ea colabo 
* açã° da prefeitura de Mosso 
ró c °mo auxilio ao® serviços 
DE EMERGÊNCIA EFETUADOS NA 
Barragem A p a n h » Pe i -
xe. Ao louvável gesto do 
Prefeito Dix-sept Rosado, o 
Povo de Caraubas, p°r inter 
rnedio d:» sua edilidade rer. 

assim^ o ^eu preik> e a 

ME5 MAFJANO — Com 
0 nie^mo Vi lho dos an0s an 
Priores, feaiizí.-se, 19 ho 
ras- diariamente na Matriz 
A? São Sebastião o impo 

nente novenavio em h°me i la 
gen* á Ex^elsa Virgem San 
tissimn. 

POLJT ICA — Os Direto 
r i M u n i c i p a i s dos diversos 
Partidos vêm trabalhando 
com real interesse n o senti^o 
Ce intensifictíV o alistamento 
decorai - E ' Oesejo ge»*al que 
C a r aubas cf^reça um conti" 
(gente^eteiíoral nHs prox í^S 
eleições de 3 de outubro su 
perior ao dc 1945. 

j N O FORO — O Escrivã0 

ReÍnaldo. Ferpíindes Pimenta 
fez conclusões para decisão 

! fi^al; ao Juiz da Cornada, 
| tlr. Jcsé M^zart Menescal. 
| as autos da ação de Usoca 
| pião t m 

j Fr"ncisc° Pacifico de Sou^a, 
por interme^io de seu procu 
iadcr e advogado Josué de 
Oliveira. O íeiV) correu <>s 

t 
tramites legais e está base» 
Co nos termos dos a^ts. 530 
do Código Civil e 454 » 455 
do nos^o Código de Processo 
Civi l . 

Ccrrespo^^e»te 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Consultório:- Praça loão Maria* 58-l.° — Fona 
Doa 10 è* 12 horas • da* 14 «ai dkmt* 
RESIDÊNCIA; — RUA MOSSORO'. 332 
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MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
2,a Zona Aérea 
BASE AEKEA DE NATAL 

CHEFIA DAS INFORMAÇÕES 
ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAO — EESULTADÜ DE 

EXAME DE SELEÇÃO 
Apresentação de Candidatos 

O Sr. Major Aviador, respondendo pelo Comando Inte-
rino da Batie Aérea de Natal, faz público que foram aprova-

mrseovíta se convençam do j d a s n o e x a m e de Seleç&o à matricula na Escola Técnica de 
tremendo e m qUÇ ^ "" " * ' " " * " frr0 

achàrn mergulhados, "são os 
nosso* voto^, 

1 

Aviação, realizado nesta Unidade em 28-11-1949. os candi-
datos abaixo : 

Civil — ARI TIBIRIÇA' DE MACÊDO 
M — CLELIO DE ALBUQUERQUE MALO 
* — ITAMAR DE JE8ÚS NASCIMENTO. 

Em conseqüência os civis acima dever&o se apresentar 
na Chefia das Informações desta Base» até o próximo dia 5 
de junho, a-flm-de seguirem para aquele Estabelecimento 
de Ensino. 

?ar«aci« S&o José — Ru* Natal, 23 de maio de 1950. 
Presidente Qutrtsma — Ale ; fattle 8ale»a Oartie R IMre , Cap Av. — çÀté das 
^im. Informações. " ^ 

F A R M A C I A S D E 
P Í . A V T A O 

í armacía Monteiro — Rua 
J> . Htrete — Ribeir». 

B B & PjÍGLNfl ÜIÇHflOfll 1 MUTILADO 

Q K N T I N Í 1 Q A i l X A l i A 

DO MATOS 
ENTRONIZAÇAO — Em 

a res"de**cia do Sr. Edgardo 
Mcdeirost S^c^et^rio da Pre 
feitura Municipal, desta ci-
dade»%foi feita a entronizaçã° 
da Imagem Jo Sagrado Cora 
ção de Jesus. Após as een 
mon as cl0 ritual, f"i ent0ad0 

Ó r T q l Ü , e n t e i todos o^ presentes» o hin0 

" " f J ! "'Transborda ix selva de fio 
resV Oficiou o Re vm 0 . Pa-

Humberto Galvão. 
, N O M E A Ç Ã O — Por at8 
do Exmo. Sr. Governador 
-li Éfítado^ f(;i nomeado Ins 
petor Municipal de Santana 
H0 M»tos. o Professor Osva-
Sfi° Rodrigues, que CPortu 
^am^nte apresentará ao De 
partamento de Educação 
circunstanciado relatori» do 
mov^ihcnto escolar deste niu 

nicipio. 

,VJAJANTES ^ Em visita 
^ pessoa^ de sua famiHa, vin-
do cidade do R i 0 dc Janei 
ro, encontra-se entre nós, o 
militar Francisco Barrou da 

Marinha Nacional^ _ q u e 

demoiar^ n a Fazer.da "Bôa 
Esperanço11, ,_.m e m g G 

'o de ferias tendo $e hospedA 

do na residência d e seu sO_ 
«To, fazendeiro Anton j0 P j 
rheiro de Melo. 

OB ITO ^ Eii. o s i t i 0 

a^ho do Meio'\ deste mUni 
cipio, verjficOu.se D ubito d& 
senhorinha Ana d e Macedo 
Cabral, filh® do falecido sr. 
Manoel M»rtin« de Macedo 
Obra i e de s u » esposa, d, 
Luiza F>®ncisca Barrou, 
Requiescat in pace 

EXCURSÃO ESCOLAR 
~ A 31 de merço cadent«| 

roação, um choque violento» 
até mesmo contra veículos 
parados» como recentemente 
aconteceu na pista asfaltada, 
e como se verificou, recente-
mente, no Alecrim. 

Este último desastre foi 

o Grupo Escolar "Meira e 
Sá", c<>m n presença do di 
retor, professor O lso Arru 
da e profess°ras Etelvina Ma 
cedo e Benilde Rodrigues de 
Carvalho, re t i rou uma ex 
cursào escolar po "Campo de 
Aviação". 

Em bela manhã d*> uma 
sexta feira, pelas 6 horas, 

| «atfíisn °s cursos d0 Grupo 
; em desfile pelas ruas M«i ra 
| c Sá. José da Penha, cb 
Magnolin e Cel. Luis de 
Barres, em direção ao C^m 

! po ôe Aviação, em coluna i 
por dois, onde chogarèm 
após pequ^n3 trajet0 a pé. 

Depois dc alguns minutos 
de descanso, reunidos os alu 
nos á s°n>bra do arvoredo* ali 
existente, á i iargem tí0 Cam 
po d? Aviaç5°, foram dadas 
lições gerais sobre; "Aciden 
tes Geogrnfjcos" e " A Terra 
e movimentos", seguin 
dc.se a parte recreativa, cons 

*ante iogoá ao ar livre, sal 
to*, corridns, dansas e canti 
fOs i» própria tios aos brir?qu<? 
doa infontis. A ° regre«ísa^ 
'em á cidadv foram entoados 
hinos e canções patri0tjCfiS, 

EMre todo^ o s educandos 
notav-1 a f legna e a satis 

fação que mostram, t0das as 

quo costumam fazer 
uma dessas excursões, pelas 
|uai.s têm um gosto espeji 
A. O^ resultedos das lições 
for ani proveitosos, pois ® 
maior paHe do£ alunos inter 
veio, indagando â^s £Uas mj 
nudencias e particuiaridades, 
^endo a mesme assistida com 
a máxima atenção. I 
3 ta. Ana d0 Matos, 31 de 
narç0 d0 

Correspondente 

motorista, ou imperieia do 
mesmo, o carro que passava 
bateu fortemente no que es-
tava estacionado, ocasionan-
do ferimentos em diversas 
pessoas, e morte imediata do 
infeliz motorista que tentava 
corrigir um defeito qualquer 
do seu caminhão. Ò causa-
dor do desastre prosseguiu 
viagem, como se nada tives-
se acontecido. Recentemente, 
nà pista, um jeep também 
foi de encontra a uma viatu-
ra militar, que estava para-
da. 

Mas os "azes" natalense.s 
não se contentam em bater 
em carros parados, e estão, 
agora, tirando ' f ino' nos 
bondes, tendo ante-ontem. 
sido jogado fora da plata~ 
forma do elétrico um infeliz 
funcionário da Cia. Forca e 
Luz. que veio a falecer. 

Ai estào, em ligeiras linhas, 
fatos que são comuns numii 
cidade como a nossa que nào 
é tão movimentada assim. 

Não vamos dizer, aqui, que 
os desastres são ocasionados 
por culpa da Inspetoria dr 
Trânsito. Não. Mas que os 
responsáveis por fatais ocor-
rências confiam na "compla-
cência" das autoridades com-
petentes é verdade que (odo* 
percebem. Fosse a I T mais 
rigorosa nas penalidades Im-
postas aos infratores das 
normas do tráfego urbano, r 
não atendesse a pedidos dr 
"padrinhos'' dos culpados, n» 
certa que diminuiriam os de-
sastres em nossa capital. Oa 
que temem o castigo, pelos 
erros que cometem, sempre 
procuram evitar o erro. Mas 
quando não se repreende, a 
coisa vira anarquia. - M 
d e A 

Qu&tido um A*mt* «te Publl* | 
í cidade to» procurar, ouvl-o com j 
i atenção 81 for hofinta <UÍ ; 
lhe um annnrio quM<ju*r O* j 

í ¥0 * l*to o* mnn milhai — j 
ROCKFCLLFH j 

JOÃO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grancU ovgcpEüsação no qmnmo 
Em dia com m novos produto* doa íábrtea* 

Rua Chile, 233 — FOM 1018 — Natal 

A R M A Z É M N A T A ' 
Qrandta •rtoqm* èm E s t a » , Molhado* • S ^ 
temi" comploto do bobkkn nadooaU • ortrancAai . 

Vonda* om gromo o a var*lo. Eblroga a damldlSo 
A V D G D A U O M A M C O , SM — TELEFONE 1 * 1 0 

) 
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No inicio d**1* nona te* 
portagem, queremo», niaii 
uma vez» apel*r para ot dM 
gen^s d* FND. no «entido <|» 
que ,en> dia de jogoc do cam 
p*ooak>, «ei» providenciada a 
preaença uma pfttrulh» r® 
foiçada d* nossa P°licia Mi 
Jitar ou entã°, alguns re 
presen^antes das força* *ed« 
rais aqui «quartelada afim 
de que sejun sanado* certog 
abusos que vêm w repetindo 
ultimamente, Sabemos da 
boa vontade que existe dtf 
parte d° atual m^ndatario da 
Federação, visando acabar 
tais ocorrendo, que apenas 
servem para desmoralizar a 
vida esportiva norte riograi^ 
dense, tá0 gloriosa em dias 
passados, que » a ° vão muito 
longe. Ontem, infelizmente, 
tivemos de assisfr a espet&cu 
IQS que não condizem çom OS 

Ménhõ MUI io0cnr o qu« sob», o tr icolor vmxí̂ u b#m ao quadro do 
ABC — Coxias lamontávoU no docorror do pvélio — O iuix, o maior 
rosponpávol — O campo do Jògo transformado em ring — Ubàrana 

autor do tonto da vitória — Quadros — Ronda 
Escreve AMJIZIO MENBZKS 

rém, é que, se o juiz Ateie 
piades d© Oliveira, n&o fome 
tão benevolente com o jogo 
pesado que relnou durante 
toda a partida, aqueles eapeta 
culos nâo seriam afeitido», 
Na etapa inicial, Jessé — 
Toré — Arlindo e Tic°, an^a 
ram à distribuir pontá-pés e 
maí» ponta-pés. O iuiz nada 
de expulsar um faltoso. L i 
mitavajse a adverti-los. N o 
intervalo da partida, o presi 
dente da FND chamou a at©n 

nossos fôros d* gente civili * 
2ada. Tico, centro avante do 
quadro do ABC, agrediu estu 
pidamente a ponta-pés a um 
jogador do Santa Cruz, e 
ainda achou-se com direito de 
atingir 0 arbitro com um pOs 
sante murro, além de tentar 
agredir a um c°s bandeiri. 
r»has e alguns assiten^s que 
,se encontravam no portão de 
.s£»ida. Nesta hora, formou-se 
tremenda confusão, origirtan 
do.se uma invasão do grama 
do, que ficou repleto de t°rce 
dores, como se o jogo tivesse 
terminado _ A verdade^ p ° . 

misse aquela pratica de jog0# 

Não deveria ser tolerada uma 

jogada brusca. Os tricolores 
voltaram mais mansos &<> gra 
mado. Os abeedistas, entretan 
to, nãô  qu^iam jogar com 
lealdade. Lá para os 22 minu 

k>s do segundo tempo, Tico 
atinge Jessé 00111 uma entra 

da desleal, quando e$te esta 
va «em a bola. O juiz man 
dou-o sã ir . O jogador fasur 
giu-se, agrediu ° arbitro e 
cometeu outras estropolias 
que já foram enumeradas 
linhas atrás, posteròimente, 

Jeué era expubo de campo, J jogarem de modo*tão ruim, 
com° medida de compensa. M«smo as®im, entretanto, o 
Çã°, porém, minutos depois, 
Toré cometia jog*das iguala 
a d© Tico, mas o juiz o deixa' 
va continuar. Mas, passemos 
ao j o g o . 

Tecnicamente, a peleja p° 
de AER considerada a uma au 
tentica "pelada". Nunca vi 
mos abcedistas e tricolores 

Santa Cruz &inda teye melh° 
res momentos, A »ua vitoria 
foi juMa e indiscutivej. Per 
deu maiores oprtunidades de 
ampliar ° marcador, como 
por exemplo n& Ja^cç que 
Chico depois de ficar frente 
a frente com Washington, ati 
rou o couro par» fora, A 

O S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 . 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ? SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
. Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-

' RAIA, NOGUEIRA, PE -DE-PER-
T>IZ> SALSAFARRILHA e outras 

""jpiantas medicinais de alto Talar 
# " áeparatfop;* Aprovado pelo Ü»N.S.P. 

como medicação auxiliar tio tra-Itl* 
lamento da Sifilis e Reumatismo 

da mesma origem 

Indicador 
M é d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
CMC de CUIKU DMTRIKM do Boipltal MIGUEL Couto 

CIRURGIA OXRAÍI — DOBNÇAS D® SKHHORAS 
JÇLKTR1CIDADF MEDICA 

Cu«#tol4érto: — A?. Duque «e CuiMt ÍM <Ten«*> 
Du 1® A* 12 e 14 18 bom» — Fone: 12M 

KtildêncU: Avenida Gttulio VarfM, 7M — r«ne: 1«23 

DR. EINAR UMA 
Clinica i i d u i n te ctian^aa — I^Umi AUwetaiw -

da MKCIIVIM* *«• prematwo* « < M 
OcMoltu dlártu. daa 4 hora* da tarde em dliuite 

Canaulti* com bora marcada —* 
OOIvaULTORIO: Rua Amaro Barreto n.' 1330 — Aleeiim. eo 

da Aaênelâ doa Correio» « Telégrafo* — POlt» 14-48 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOBFQAA DA JFUTRIÇAO, OUXDULAB «HLXXJBILTAA. 
(ObtddM*, Maereea, Htr^atmo, BaumatlMno) 

MITABOUBVO BA«IOO 
OLWIOO Cl AiMTLTOe 

OQMUltMO: 
oaL Bonltedo* VÊ 

T*I wt> 10» 
-— RLTAL 

i cmiAirçAa 
DwidhiCit i 

Avenida Dsodovo. W 
Tftlaf. 1»M 

DR. PEDRO SEGUNDn 

E S I E C I A L I S T A 

VIM n D u m i — n o f o u x i u • H W ^. 

f 

Oura «adloal da* h m u t n m w I m * bldrootiaa, 
• tem dor. Doença da ur«tr«p próstata, vwtoxdaa, —minaia; 
• tina. Itatamento rápido daa mirltaa a«udaa 

oompUcâ Oas, Ferturbaotto*. Urotroaoopl* 
Oalvano Oantarlo 

Ba» 15 bora* em dlattta « 
OoDsuttorto: Mlltcio "Wflt» Awúr%\ Boa Dr 

dar — Reatdlmeia: Rua Apodl. 377 — #una t* 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
t l P I C U L t l t A 

(jujr«o d« aperíBiçoamento no Rio de Janeiro a Qto Pauie 
DOENÇAS Z » SXNBORA3 — PARTOS 

Onda» ultra-curtaa. blatxirl alétrloo, el*tro-ooacul»ç4o, ete-
CANOIR — TnUOBBB 

Oonauita»: daa horm em diante exceto ao» «abado» 
Oonaultorto: Rua Oi>l. Bonlfado. 393 — Fmi» 1009 

Be»td«noia — Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14»5 — Petmpolto 
Natal 

t 

I ! 

I 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
» E 

EUCUDES F-GURJAO 
CLINICA MÉDICA 
DOENÇAS INTERNAS 

DAS 8 AS 11 X DAS 15 AS 10 HORAS 
r*AÇ4 JOÃO MARIA. JI-1.» - FONR \ZWi 

DR. JOAQUIM LUZ 
r á M O a — w>OCNÇAt DR PKRHORA» 

E S P E C I A L I S T A 
Olidea curtia, aletro-ooagulaçâo — Biaturt elOtfl̂ 1» 

Gonaultaa daa 14 bora» em dlant» 
oonauitdrio — Rua üliatm Oaidaa, • ***** 

R«aid0ncia — Afenida Prudente da lloral»f 000 

np PirARDO BARRETO 
Ditator do Roepltal de Alienado» 

DORRÇAS MBTTAXS R ÍOERVOSAS 
ooraultdrio: Rua Dr, Rarata. 210-1.° ~ Pftne 1130 
Residência AT. DeodoiO, — Telefone 13-51 

™ TEODULO AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Rfpectateeata 
OdRAÇAO * VASOS 
Rieotramrdlografi* 

Oonaulta» daa 14^ «n diante 
fUaidOr̂ la — AT. Prudente Moral», «72 — Pane: líll 

Ooueul torto — tdlfldo AurellanO. «ala 1Q9 I 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sifilis 

TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coniult6rlo; CDIFICIO MÉTSOAO' 
Raetdênela — Roa MibmI Daatft», 477 — rane: 1414 t i 

Gliat» da olUUca dermatolôfioa do Hoapltal "U**** 
oon»nlt«rk>: — Rua DIMM» Oaidaa, 

Daa 1» lM«aa *m diani» 
R«ldOn«i»: Avenida Oampo» ®al«. — TeleWtte, 

UMtB* 

17C4 

Dentistas 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto lulio Marinho 
u u i u M w n M < M u n aoRM 

oomaLMMo : 
â>. RIO NUCA «•!•• ãmtx. 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS OTMAMAS 

DR. ARMAND0 Ae TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às I I , l i à« 17 e 2i às tt horas 
Rua Amaro Barrct^ 245 — ALECRIM 

I 

ipedíente: d»» 13 ** " 
Mídtoaia - t » <*> 

-

'Advogados 
ESCRITÓRIO DFC ADVOCACIA 

T TRERATODtAZEVEDO 
MAIA 

BOANERGES SOARES 

rigor alvi negros *omente 
tiveram dua» Oportunidades 
para m»rcar. Na primeira 
P^ulo Iziáro com o goal va-
•io, mandou o balão para as 
nuvens. N* outra, Gonçalves 
deferiu p o e n t e arremesso, 
que foi magistralmente defen 
dida, por Gordo, 

O bando coral, nos dias que 
se sucedem, vem progredindo 
a olh°s vistos. Com o correr 
dos tempos, a equipe irá ad 
quirindo conjunto e podará 
tornar-se »um c°ncorrente 
dos mais serio» Para o titulo 
maximo_ A cefesa está bem 
armada. Go> do — Zeno e Iva 
niXlo, formaram una trio f i 
nal soüdo e difícil de ser 
transposto. Q arqueiro, prin 
cipalmente, esteve numa tar 
de excepci<mal. A intermedia 
ria, com Zelins — A m a ^ i e 
Jessé, conduziu^se com acer 
to. Amaurit 0 i a igura de 
proa, bem secundado pelos 
halfes d e ala Zelins, fez um 
reaparecimento auspicioso, 
moscando, inclusive, que ain 
d a é um grande j°gadpr. j e S 

enquanto esteve na cancha 
agiu dentro d e suas possibili 
dades. O ataque tricolor, apre 
sentou-se com a seguinte fo r 

maçâo; Oscar — Ozi ^ Chi 
co — Cícero e Ubarana . C i 
cero e Cnicoy foram os diantei 

que mais apareceramT 

seguidos d© perto p«lo extre 
m a Ubarana, que foi o au*Or 
do goa l da vitoria. Oscart 

*>ão acertou na extrema, en 
quanto Ozi jogou mais } quan 
do recuou para a intermedia 
ria. N a meia direita, f ° i ele 
mento quase nu l o . Em sinte 
se, o Santa C ruz mesmo se m 

jogar uma grande partida, 
obteve u m triunfo merecido e 
espetacular e os repetidos in 
cidentes que se desenrolaram 
no decorrer do match, não 
ofuscaram de maneira algu 

o brilhante feito dos pu 
JpÜQS de Serrano. 

Os abcedistas não através 
sam um» fase de muita inspi 
ração. Continua faltando 
qualquer co;sa no conjunto. 
A disciplina, por exemplo^ o n 

temt foi esquecida oelos mais 
de$tacados crpcks do aWi ^e 
gro, A exibição do tjme dos 
^aKò?s negrast não agradou 

•nguem. O quadro a g i u 

sem coordenação, mostrando 
que precisa sofrer profundas 
reformas4 O final, apez&r 
dos pezarcSt foi o seu melh°r 
setor. Washington, T°ré, ape 
zar dosT>onta-pés e Gonzaga< 
eyitaram que o placard sofres 
to. Amauri, íoí a figura dc 
se maior djlatação. N a intor 
mediaria o entusiasmo de 
Di^o foj notável. Freitas 

| pesado, sendo constantemen-
te env<>vidos pela malicia dos 
jogadores do S a n ^ Cruz. O 
ataque, esteve péssimo. Tico, 
v inha sendo o s*u atacante 
mais perigoso ç agressivo. 
Mas, preferi*» se** o autor de 
cenas lamentavcis, Albano e 

Gonçalves, b^ra marcados, 
pouco fizeram. Os extremas, 
Pa « e u e Pau^O IzÍdroj nrK ) 

têm possibilidades cie figurar 
"o conjunto. A verdade é 
que ° A B C pisou a catt 

eha para o jogo. Até 

aquece entusiasmo que sem 
pre identificou o quadro de 
Farach? Neto, nào se fez sen 
tir entre os c lementog q u e 

ontem enyergaram a gloriosa 
eami*eta do multi fampeâ° 
Nâo fossem as jogadas desle 
a:s de muitos dos seus joga 

lor*St somente palavras de 
eJogi°s teríamos para os a*>ce 
^Íslas. Entretanto, somos for 

?ados a reprovar a conduta 
^o quadro, com raras exce^ 
çôes. 

O único goal da partida, íoi 
marcado aos 20 minuto" 
primeiro tempo, por interme 
dio de Ubarana, emendando 
c*>m violência, um passe ex 
cei«nte do seu companheiro 
Cicero. O iuiz da ccflenda, 

o gr, A ^ d # p i a d « * Q 1 Í 

veir& (BiUu. ) A^açfto , tec 
nicamente, regular. Diieipli 
r*rmente, péssima. Faltou 
energia ao juiz. Se no inicio 
do cotejof tivesBe o arbitro 
agido com rigor, nâo «e verifj 
cariam aqueles incidente» la 
mentaveia, que culminaram 
com A agressão que sofreu. 
A expulsão de Tic° f f ° i acer 
tada. Também Jmé f — no 
primeiro tempo, — T°ré e 
Arlindo, deveriam ter sido 
excluídos da luta. A saida 
do meia tricolor, verificou-se 
c0mo l©i de compensação. E» 

Itamo* eom um greve proble* 
ma. Os nots°& j u i m jà nào 
estão saU8 'azendo.,. On*em, 
o campo de joso foi trantfor 
madb em ring, devido a falta 
de autoridade do juis, -

N» preliminar, h^uve um 
empate de 0*0, apezar de ter 
sido assinalado rigoroso pe-
nalty contra o Sa»1 » Cruz, 
Também neste jotio, as 4ígenti 
Jezas,t se fizeram sentir. 

A renda do mfltch sOmOu 
Cr$ 7.035,00, jogando os 

dois esquadrões assim cons 
í tituides: 

S A N T A CtlÜZ Gordo; 
Zeno e Jvanildo; Z+lins — 
Amauri e Jessé (Oz l ) ; O c a r 

Ozi — Chico — Cícero ® 
Ubarana. 

* 

A B C : Washington; Toré 
e Gonzaga; Freitas — Arlin 
do « Dico; pageu — Gottfftl 
ves — Tico — Albano e Pau 
lo Izidro. 

Pela vitoria de ontem, a 
diretoria ^ Santa Cruz, pre 
m i ° u aos seus jegadores com 
ub "bicho" d© eem eruzei 
ros / 

A S D Q R E S DO E S T O M A G O 
A As wxaqu*ca i f vômito*, ç o i h , floutulândas, mirins, w 

ttga&s, são «M i o s das doenças do estômago» Üqaria • 
intestinos. Curando «atas doenças, coasaiâo aqualas 

sintomas """ •* 
v^m^imim**"****** \ i m m m p m ü j 
As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colitos o da prisão da ventra • suas 

Manifestações 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas {Mia Saúd* Pública e conhecidas por milhares de pessoas, 

o o o o o o o t o o c m o o o o o o Q o e o o o o o i 
Futebol Internacional 

0 Fluminense honrou o nome esportivo 
MONTEVIDEU, 29 — I equipe da Dinamarca? pelo 

lírt íírt ' olfirann ac/>n!o Ha Ontem á tarde? no Es^suiio do 
Centenário, a equipe do Flu 
minense F. C- do Rio de Ja 
neiro, estre°u em canchas ori 
entais, dando combate ao sele 
cionado uruguaio» que esteve 
no Brasil em principios deste 
mês e que devorá dispu^r o 
próximo campe°nat° mundiaí 
0 quadro caiioca ?desde o inj 
cio do cotejo. Tnustrou-se bem 
arregimentado, exibindo um 
futebol acadêmico e brilhan-
te, Dentre a? suas maiores 
figuras, pontilharam os no-
mes de Veludo, um g o l e i ^ 
maravilhos0, -s zagu^iroP 
Pinòaro e Pinheiro, autenti 
cos mestres da Pelo^a^ W a l d i r 
um revelação e os dianteiros 
Santocristo — Silas e Carlile, 
que exibiram qualidades ex 
cepcionais .Os locais, longe 
estiveram de produzir ° ©spe 
rado4 No final d0 cotejo, a 
assistência aplaudiu delirante 

mente os brasileiros, vaiando 
os da seleçã0 orienta]. Salien 
<a-so, incluisv*!, que o juiz 
ag!u com, certa parcialidade, j 
deixando d^ marcar um | 
penalty de Tejera, so. I 
bre o t entro avante j 
Silas. Os goals foram | 
cados por Silas, no prmeiro i 
tempot cabendo a Miguez. a \ 
conquista do ponto do empa 
te. n o periodo derardeiro4 A 
renda somou 24.638 pesos, 
jogando os quadros assim 
constituídos: 

Fluminense ; VfcHnlo ; 
} Píndaro e Pinheiro; Waldir 
— Pé de Valsa (EmilsOn) e 
Mario; Santocristo (João 

I Carlos) — Didj Silas — 
[Carül? e Tite. Seleção: M ^ 
| poü; Matias G°nzalez e T^ 
j jera; Juan Gonzalez — Pini 
| (Duran) e Agrade; Chigia— 
| Júlio Percz — Miguel — 
; Güinbeta (Schiafino) e Mora 
! les. 
! A I U G O S L A V I A FAZ 
! DEMONSTRAÇÕES 
t BELGRADO — A 
1 cão da Iugoslávia venceu <>n 
J tem çm prelio amistoso, a 

elevado escore de 5x1 
VENCEU BEM A 
ESPANHA 

M É X I C O — A seleção es 
panhola jogando ontem á tar-

de contra a representação do 
México, obteve um grande 
trjunío, abatendo a turma I o 

cal, pela contagem de 3x1. 
Foi muit° bôa a impressão 
deixada pelos bascos.. 

>7 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 190 mo* 

— delos diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO # 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO Fi r 
brica Faulista — São'Paulo — Caixa Postal. 5.255 

O futebol através 
do Brasil 

Resuifados das diversas p-
lejas, dispu^das em todo o 
terntoriu naciona^: 

B<?lém Tuna 2 x Paulis 
tu 1. 

São Luis — Moto Clube 
3 x Maranhão 1. 

Fortaleza — Ceará 6 x Na 

eional 1. 

1 ^ V i l a Nova o. Goal de P e 
t ron jo. J u i * — W i l l e r C°s*a . 

Cruze i ro 2 x M e t a W z i n a 
1 . Ju i^ — Francisco T r i n d a -
de. 

Ju i z de Fora — Santos 2 X 
Seleção de J u i z F o r a 1, 
Renda — 35.000 cruzei ro». 

D . Federal — America 3 x 
Na ta l — Santa C ruz l í x j F lamengo 1. Goals de R a n u l 

A B C 0 . G o * l de U b a r a n â . | fo, D i ^ a s e Car l inhos , p a r a 
J u i z — Asekpíades de ÔU í o Amer i ca o W a l t e ^ paTra o 
v e i r a . Ren t i a — 7.035 ci*u 
zeims. 

João — Ipiranga 3 
X Palmeira 2. 

Recife — Náu t i co 3 x Ibi^ 
0 . J u i z — M i \ L o w e . R e n 
da — 29.155 cruzeiros, 

Mace:ó — (Sab ido á noite) 
— Santa C ruz de Recife 3 x 
Centro Esportivo Alagoan" 

J u i z — M a r i 0 
Viar .a. Rend?í — 4 9 . 3 * 0 c r u 
zeirOs. 

Sào P a u l o — S ã o P a u l o 
4 x Portuguesa Desportos 
0 . Renda — 147.403 c ruze i 

c ° m este resultado» o 
Sào pau lo levan tou o Torneio 
" L i n e u P r e t a s " , 

R i b e i r a 0 Preto — Pa lmei ras 
0 . G u a I s de Gua^er inha, j 2 x B^a fogo 2. J u ú — M a 
E l o i e João do Va le . J u i z — ! r>"> Garde l l i . Renda — 
M r . L ° w e . 

Aracaju — Palestra 3 x 
P a r a g e m 2, 

Sa l vado r — V i t o n a 3 x 
São C^istoVâo 2 . 

V i t o r i a — At lé t ico M i n e i r o 
6 x V i t o r i a 0 . 

B e l o Hor izonte — Amer ica 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM G R O S S O 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS D A PRAÇA 

Rua Du Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

: 80.000 cruzeiros. 
I São José do Ri° Pre to 
; C " i ' i n t i a n s 4 x A m e r i c a 1 . 
; Juiz — José de Paula. 

Santo André — Corintians 
local 2 * Ipiranga 1 . Juiz 
— Carlos P inhe i ro . Renda — 

; 10.275 cruzeiro?. 
Campinas — Madureira do 

Rio 1 x Guarani 1 . Jui2 — 
Pedro RickL Renda — 
17.700 cruzeiros. 

Bau»u — Bauru 6 x Ju 
v^ntus da C a p M 4. 

f l o r j anopo i i s — F igue i ren 
^ 6 x V i t o r i a 0 . 

Cuntiba — Ferroviário 3 x 
Jacarezinh0 1 . 

í 

CUIDEMOS DO MENOR 
PELA GRANDEZA DO POR-

i V I R . 

1L • ̂  ^ ^ ^ OHBftOA | PÍGIHfl MANCHADA f i HUTILflOO 

c o m i c u r a . 
IIEII 11$ ci-
IIIVS E MNIII 
IffCÇlIS || 
CIMtCtttIMI. 

1 
1 

\ 
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fm 
Smtnsf^ wstf*»' st 
gfpet f f Cômérciotfe flptffl — Qçrfé 
j p Ç ^ d i ^ o t ê l t BOfMielpJluYiíri 

Conforme estava «nuticla-
do, reallsou~Ae. ontem, àa 7,15 
hoflft*. Ra HiatHâ *o senhor 
tom M u i flü Dores, ft aole-
itíuaft á » páscoa coletiva dos 
atam» da «acolá técnica de 
Comércio de Nata]. A matriz 
da MIMra apresentava as-
^ W f W f t K r o , tbm os &us al-
tares lltiftilnatto*» estando o 
templo repleto de estudan-
tesrnota*rtto-se, também, a 
presença do comendador 

ft7tln«i de OoU, dr. Joté Ivó, 
Respectivamente diretor e vl-

4 èe^diretor daquela Escola, 
além dè secretário, funciona-
riôir eprofertores. 

A santa missa foi celebra* 
da pelo revmo. pe. Emerson 
Kegreiros, vice-Reitor dô Se-
minário de 8. Pedro, que, ao í 
Evangelho, dirigiu eKKjuéh- I 
tee palavras aos fiéis, ressal- j 
tanto a festa que se celebra- j 
va, — a do Espirito Santo, e < 
diíéndo do seu significado 11- ! 
túrgico. A' hora da comu- a balizar-se em 
nhão, grande número de r a - C o n t a b e ^ a realizar-se em 

Belo Horizonte de 8 á lá de 
julho. Adiantou que a missa 
de ação de graças daquele 
conclave seria celebrada por 
s.excia. revmo. Dom Anto-
nio Cabral, que, por certo, na 
qualidade de um dos funda-
dores da Escola Técnica cio 

ftrfi «epultfa, foi pi«poreio* 
nado aos presaáte* ma pa*~ 
s#k» polo estuário « o JUo Po-
tengi, em lanchas qspeéial* 
mente para latò daatinadae, 
ftaa lanchas da Alfândega, 
Ãase Naval e da eníprêaa de 

. „ _ [ transporte Naíal-Jftèdlnha, os 
tou congratularei aos eatü- ^ a a m e s e fctàtttfadòt 
dantes p#la edineattte de- < marlshdk efctlvérart ha* ltfte-
mortstraçâõ de fé, tecendo ldfo$<fea d o ' » t t e doâ ttéls 
eotielderaçoes em tAmo da A^gòS, ClúWé de Aèrbnáütfóa, 
atitude doa Jovens Ante o efc- ^ ^ M n d ^àse KaVai Ge 
pírito do mundo. Faaendo r e ~ \ m u í e b ü t foá ^Jhtbs 
ferência à grande festa de • _ A ^ ^ ú õ & á l u n o s d a 

Pentecostes, o orador formu- ^ ^ m ^ ^ ^ 
teu rotos parft üüé, d* fttto, [ a ^ ^ o d e Estudantes; à 
perftiárfecesfee tos éoraftfteá * f l M e è coAia<Ééiirando Fe-
de todòs os Jovens ali pre- ; d r o A m e f l c o d 0 N a s c i m e n l 0 i 

sentes, a pas ertotft, anuncia- r 
da pelo Óristo no Evangelho toswsaswOiWwiuJJJ»^ 

j á e«tápublie*do q Regulamento do V Cangresso Bra-
A ê W i k X M t ^ M É M l e , é 4» HaMÉMI * 4 a » ae fHà#, to 
Balo HorlaoaU. 

1 <y l i i r t i aérttme é p t ê m t * m * * * è a « ÍMi>oé« u m a -
slonals e òs sindicatos da classe, sadlados na Capital Mi-
neira, e está sob Òi tliá|tféÍOÉ tias fffft* átitWWaâfc «la M * 
pública e do Bstado. ' ? : 

Togoa quantos çntre nós queiram dar sua ades&o ao 
Congresso podem se entender com o Presidente do Sindi-
ca tó Êbê OofttaflUtota», toò Ediítelé R * n . 

iH.Uir i u i —wmtr rr i »» .. .n ,—t.t ' m g- i. ri -,, i-.TTiwi-hn... 

<{ ^ " ' f * A * -
AVISO — * 

A Administração da Caixa BtoftOmtea Federal toma 
público que séhdo Dottühgo o dia 4 de Junho proxMO» da-
ta mareada para a apuração da ootftorreneia publica de 
construção da sétte propfll, fica essa apunaçào transferida 
para o dia 5 do mesmo mês/seguíida-feira. 

do dia. Aclamado, diseur^u 
o pTOf. Ulisses de Gois, que 
em brilhante improviso dei-
iou patenteada a sua imen-
sa sattefaç&o peto espetáculo 
que acabara de presenciar, 
quando dezenas de jovens 
óüht^riram com o Seu dever 
pa^òOal -Aléftl de outras con-
siderações, o Comendador fez 
referências ao 5,° Congresso 
BraSilefrò de Contabilidade, 
quando será fundada a Aca-
demia Nacional de CiôftDifls 

Belo Hori-

ESTRAM 
ASFALTADA 

pasés aproximou-se do sagra-
do banquete, no qUe foram 
seguidos pelos Congregados 
ftüurtâhOB que ali se achavam, 
ouviMo^se, no côro, harmo-
niorn hinos sacros. 

Ôepois do santo sacrifício, 
todos rumaram ao Orânde 
Hotei em cujo salão princi-í Comércio, sentir-se-ia emo-
pai foi servido lauto café aos ;«onada em oficiar para con^ 
comungantes, decorrendo o j t a b i l i s t a * ^e todo o Brasil, 
mesmo em ambiente de fran- j 
ca cordialidade. Findo o ága- i 
pet discursou o Contadorando 

WSiivelmelÉttf éêta semana 
inlelar-se-fo os i ^ t i ç t i pa-

' ' rá constru^ftd da estrada as-
faltada que tlgafá o Bâiflelo Ferhandtt 
Costa» na Ribeira ao CluÉ de Aeronáutica* 
nk Linljpa^ ' ' • i " 

Segufldo entendimentos havidos entre 
o cdmahdante da tttóe Afreü de Natal e o 
prefeito da Capital* aquele grande melho-
ramento para a nossa eapltal será uma 
realidade. * ' 

SOLENIDADE Por motivos superiores 
,-t'-Ü ̂  t:' 

fo-

N a t a l e n s e 
1 

DO rORUM ram adlkdas as soièiliáft-
• des que a Ordem e M i - , 

tuta dos Advogados Iriam realiaar nó pró-
ximo dia Sé hO ^ranuft" dèstá capita! V te -
sas festlvMabes qüé «onlfregartkW Ele-
mentos que 4om$délh meios ItiildleoS Iftâ 
capital foraih trah^mdaâ parft' d dia lo 
de junho prAxrtftb. " " ' 
C, ECONÔMICA Foi transferida de 4 para 

é dià $ de fcftfca a apa-
raçãe da eoncorrênèHi péblHm H i t «bufe* 
tmçâo da sett* prdprià Hft Òfttkft MboéHMl-
ca Federal. ' •> 

Campanha Pró-Menores Abando-
nados e Delinqüentes 

tabilistas de 
Ao finalizar, o orador agra-
deceu aos arrendatários do 
Grande Hotel, na pessoa do 

í 
Conforme noticiamos, en-

cérrbu-sé domingo último a 
campanha Pró-Menores A-
bándohados e Delinqüentes. 
O Centro Acadêmico de Di-
reito, tomou a si, a grande 

Pedro Américo do Nascimen- . s e u d i ® n o sr- Olímpio 
to, que; em vibrante impro- A c o p l o , pela gentil acolhx-
viSO, flitóe da satisfação dos , d a ' t a n t 0 sehsibilisou não 
seus colegas pêlo êxito da to-; aos promotores da 
cante cerimonia da pascoa : P a 5 C o a a toda a direio-
coletiva dós estudantes de i f l a ^ E s c o l a T é c n i c a de Co-
comércio, ressaltando, s o b j^ercio de Natal. 
aplausos, o apoio encontrado ° s r e v m o s - P e s J o s é 

por parte da Diretoria da I t e r h a l t è r « v iSário do Bom 
Escola. Ao concluir, o jovem i J e s u s e M i l t o n d e Medeiros 
orador também reafirmou j ™ u l t 0 cooperaram para o 
agradecimentos à direção do é x i t o d a P a s c o a -
Grânde Hotel, pela fidalga 
Acolhida dada a todos os pre-
sentes, Em nome do corpo 
docente do estabelecimento, 
discursou o prof. José Naza-
reno de Aguiar, que apresen-

Uni-lo Soares f\M 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto^ 612 
Fones: 1100 — l i to 

nou inicialmente os objetivos 
da campanha; í*e. Êttgehlo 
ê&les, representante do di-
retor do QERAB; Cap. Rolin-
dino Maciel, representante do 
exmo. sr. Den. Fernandes 

tarefa de lançar no Estado j Tavora; Margarida Figueira, 
os fundamentos de uma ca- , representante do SESI; Ori-
sa, de regeneração para os ! genes Monte, Diretor do Abri-
menores difíceis arrastados j go João Minho de Oliveira, 
ao caminho do mal. comissário chefe Ernesto Gal-

DCSde 15 do corrente, vá~|cUno, Emanuel Cavalcanti, 
#ios estudantes ocuparam o alunas da Escola de Serviço 
^microfone da Rédio Poti, | social, além de outros, que 
gentilmente cedida pelo dr. 'escaparam à nossa memória. 
Edilson Varela, superinten-
dente dós Associados neste 
Estado, obedecendo o seguin-
te programa previamente or-
ganizado: dia 15 — bachare-
lando Boanerges Soares, que 
abordou o tema: "O menor e 
o crime". Dia 16 — Acad. 

'CASEAH, 
PtRDIÇAO 
de-

li REDUTO DA 
no eirte Hio Grau 

I I I S E M A N A J E C I S t A 
Êxito completo do certame — Mis-
sa, juramento e sessão de encer-

ramento — Outras notas 
Estão de paragens as jeeis 
da diocese de Natal, tendo 

stttiA^õfoad3 do mai$ completo 
éxito a su» Foma^a. Foram 
dias de traballl0 Intenso, d? 
Vida espiritual ativa, em 
que certamente todas elas 
mxxito luerôta^. 

Asse^arani-so planos, ira 
çara^-se diretivas qu^ mais 
o mais fortificada0 o movimon 
to, tjue vai empolgnnd" * 
ftossa juventude. 

o dia d0 entriírrn 
mento. Pela ma^hã, na C^t-
dralt missa sHen*. renov^çã0 

d<» compromisso, juramento-'. 
No C°legio da Conceição, 
um café. 

A ' noite- « o Centro Social 
Divina Provirie"cia. u^n i m 

ponente scssji^ do encorj^^ 
jiiento, com snlã0 supt^ 
lolado. Presirij^ a íounifu? 
ínoi ^enhor Paulo Hen nc}*». 
Vigário d e Corrais N"0V"s v 
"^presentante d° exmo. sr. 
Bispo integrando 
a niesa, ain^a. (vs p^^cs Ni-
valdo Monte e E^Oisoi- No 
grejros, além rf^.s corneiimado 
res UH^ses He Gois o 0*t<» 
Guerra» resp^ctivameente pre 

dentei òa Federação Maria-

na fí cia Junla Diocesana fíe 
Acào CaMica* 

Houve diversos r-umeros dc 
musica, dc c^tíco, tle recita 
tivo, fazendo-se ouvir, tam 
b^m, c^tlorer, que pronyncia 

rcim befn feifos discursos, in 
clukive uma de n°ssas vist 
tantas, a srta. Mana da G ^ 
ca, da JEC de Fortaleza, 
tjue foi vivamente aplaudi-
da. A srta. frjs Guerra leu 
ns conclusões da Semana, to 
das niujto objetivas. 

Encerrando «s solenid^dcs 
líilrcu o rnons. Heron 
í IO. felicitando Hs jecistas pe 
Jo completo cxjt0 d̂  Sua Sr̂  
n-.na o apontando s e u s 

l,' °"des devores tospociíll^en 
re la to ao problema 

vocações sacordoiai45/ do 
r ! s i ( ! o Oéitocismo. da ac^n 
ocinl. '-'a iniprensa eat0i;C;i. 

fa^eíido expressa referen»j-.i 
diário catolico, A 

ORDEM, além do outros mui 
<rar.iDos do aposto]ario. 

T<idJ a foi irrad^J,» 
l oI'i om\ssí;ru ]ocal, graças ^ 
íim i>aHocjn|0 exclusivo da 
i'inna Fernandes & Cia. 

Ltdá, 

Djalma Nunes, que estudou j 
o tema: "Os menores e o en- ! 
sino industrial". Dia 17 — j 
Acad. Ângelo Varela, que 
dissertou sobre: "As respon-
sabilidades do Estado e os 
menores". Dia 18 — Acad. 
Vicente Brito, sobre: "Os me-
nores e a mendicancia'\ Dia 

: 19 — Dr Vicente Simões 
; reira de Lemos, que disser-
tou sobre: "As responsabili-
dades sociais e os menores*', 
c, no dia 20, ainda ocupou o 
microfone da ZVB-5, o ba-

' charelando Boanerges Soares, 
que estudou ás finalidades da 
campanha. * 

No próximo dia 21, às 20 
horas, na Escola de Serviço 
Social, cedida pela gentilesa 

t de sua diretora, srta. Marga-
rida Filgueira, realizou-se a 
mesa redonda sòbre o assun-
to. tendo após longos deba-
íos, se estabelecido ú seguin-
te: a> fosse enviado aos jor-
nais e ao radio "foguetes" 
sòbre a criança abandonada 
c ciificil: b> memorial ao sr. 
rovernador sobre os menores 

; abandonados e principal-
! mente delinqüentes: CÍ me-
! i^orial ao sr. Chefe de Po-
lícia sõbrç o mesmo assunto: 
d» memorial ao sr. diretor 
do SERÁS. Ficou ainda dc-

' Hbefado que se fizesse uma 
(nmpànha intensiva sòbre a 

! liVâ leitura e o mau cinema, 
que muito influenciam sòbre 
(. caso. Tomaram parte dos 

'tiebates as seguintes pessoas: 
Boanerges Soares que espla-

Oxalà, essa campanha be-
nemérita, alcance pleno êxi-
tc. são os votos de todos os 
bons potiguares. Por nosso 
intermédio o C,A,D. pede a 
colaboração de todos, nessa 
campanha de redenção do 
menor desamparado. 

Aceitável com restrições 
(censura completa na Ordem 
de 27—5). 
"O ' VENTO DA NOITE" e 
•CILADA NA FRONTEIRO" 
no cine São Pedro, 

Prejudiciais a menores. 

'O BECO DAS ALMAS PK 
CIDAS" simultarte«^f»nte n» 
Rex e São Luia. 

E1 um filme que sá deve se** 
visto poí publico adulto, (Cen 
sura completa «a Ord^m de 
27—5). 
"A BEIRA DO ABISMO" no 
clrie Alecrim. 

Não temos censura. 

Q u a n t o s b o t õ e s 
Quarto um í.lfaia1^ vai a'l 
quirir botões para pregá-los 
í*0 tem*» de i<m freguês, que 
iaz ele antes ^e mais? Conta 
as casa*, natu^almentej para 
F.aber quantas botões deverá 
comprar 4 Se Pcssuimos li-
vres o desejam0^ scomoda-
IOÃ todos numa estante, qu? 

DIA LITUROICO 
HOJE 

Segunda-feira de Pentecostes 
Santa Maria Madalena de 

Pasczi 
Nasceu ein Plorença em 

1566 de pais nobres. Na Or-
dem do Càrmelo, onde entrou 
muito jovem, distinguiu-se 
por Seu grande amor à pe-
iliteheia. 

AMANHA 

Terça-feira de Pentecostes 
Comemoração de Sào Felix 

Missa Própria. 

APOStOLADO DA ORACAO 
Esta ò a «emana da Pri-

meira setla-feira de mes 
A intenção geral do Apos-

tolado da Oraçâò t o desa- • 
rrravo ao Sagrado cofaçào 

de Jesus pelos pecados *ão 
nosso tempo. 

A intençào Missionária é 
pela santifieaçào do clero In-
dígena. 

devemos fazer em primeiro 
lugai ? Cefumente que oon 
tar cs livros para sab^r o tu 
manho da espante que p°d^rá 
comporta-lori mesmo 
íio» não pode o G°verno de 
um pgis tomar iniciativas 
Cm favor do povo sem antes 

i conhscei^íhe as nace«»si 
I ti es. E , para oonh^ce-la^, p^e 
cjsa medi-las, conta-las, pe 
53-la* .Esia» operações é 
quf constituem o Recebe* 
iner í<>. 

Ei» julho de 1950 vai reali 
zar-se o V I Recenseamento 
Geral do Brasil Para que se 
iam rontades os habitantes 

pai's. medidas as nc^^as 
f°rçüs tcor-omicas. pesadas as 
iK>35:as po^sibilrdades. só 
assim, com os resultados obti 
dos nes?a co^i"açã° censitária 
^erá possível aos governan-
tes o traçad<> d» um roteiro 
seguro nara o Brasil, De da-
d°s recolhidos pelo R^Çen<?ea 
men*» dr 1040 valeram-se os 
dirigentes do paíi> p^ra varjas 
mrrijrla.i i-e ali(, in t e rne colo 
tivo, O m?«mo naturalmente, 
sucederá em face das pesqu;-

sus que v^u pyeçssar com 
í: de 1050 
Sçm co»tar aw casas o alfaiat-
n«o pode adquirir numera cer 
t° d2 boifle^ 

D^inibÜWocU <ki lUsunçfto 

PmiáMÜ*èMLUÉd U Pètotr* AãBm&o, digamos 
que ela algnillea que liaria, por poder do «eu Filho, 
foi elevada ao oéu, logo após tua morte, depoU de rtê-
suscitada antecipadamente, com o corpo e alma. 

M • « u imr üAWettè! da Kgitja* e ^ r w o nt 
uttivvia» b peMüàr uMiutáé t ü i w m i r t l t a » » 
wmm m todos oa f i t e . éeptlhadot nas VAHaa parte* 
dò muvvM. 

Deftde o »éculo segundo» temo* prova ineonaia^ 
sa de qtte a tradlf io vtva p n í f M â a em»ça unlT^r* 
sal na assunç&o aos céus, ^«alkio %o õotyo. 

No séctrio sento, ]& encontram* no oriente um 
preceito do Imperac^r Máurldo a festa da Aasuti-
eào we celebrasse no dia lê de agosto; isso Indica já 
ser uma festa costumeira, apenas füCBYa-lhs o dia. 

No sacramentário Gregorlano, nos mísseis Óetlco 
e Mo&arábico, de avançados séculos» de crtotandades 
üivérstu*,'ld#ittlCta aflriflá^õss da Assunção. 

No oitavo século, tornou-se doutrina comum da 
Igreja; desde São Pedro £>ami6o (1072) àté Sâo Pedro 
Cantslo (15S0) a tradição e eitplieita. 

As r&fcòe* para Sè pròvar apoditlcamente a defini-
bilidade do dogma da aissufrçto tfcmfo ettcohtr&-las 
rta ttípltee Vttóffá dfe Cristo. sòbrç xj pecado pòr *ua 
iinpecabllldade, sòbre a cbneopttcêfMÍtíi pèla absóíhl-
ta integridade, sòbre a mórte pòr sua rètóttrrtfçtto e 

Pela intimidade de vida e Identidade de ação 
existente entre Criéto e sua Mae, % suíftamente COn-
veniènte ^eú Igüal 'ttlutifb sòbre e pecado pela iiha-
culaâÂ coftcefçftto, ^ b t * a «oiieupiscêticia pela mater-
nidattc''tWgtail, a taiorte por sua ressurreição an-
tec lada ^ süà áJPí̂ nÇàd aos céus. 

a do Frotoevangelho, Gene-
sls feita ttftfeiifitítlftente peta doutrina apostólica, 
cohfirmada pelos Bispos no Concilio do Vaticano, em 
tiàmero de 195, mais tarde renovada por 246 Bispos, no 
espaço de* 1900 até 1912. 

B* o caso da revelaç&o implícita; uma verdade con-
tida mè depósito público, formalmente, próxima de fé, 
deUftivél ^elo oráculo infalível do Pontífice, falando 
"ex-cathedra". Aguardemos, portanto, a decisão pon-
tifícia que tornara essa verdade jà de fé divina, èiió 
verdade de té "divino-católica". 

i 
o . a l v o u M M Q R . 

ofrim&v , 
SttiHaaims viu-se 

rvjâtàm )pek* inpulso do 
amor Ma t t o , • aua *emu>a 
mttWnud a levo^ • qfcreéer 

^t ího t t * ad i/ Se faa 
r t a l i d * ^ a q u e mais for%-
m«áte SE/tirtp * se «ffcftp* 
r «m « ! Hei», I bsm á 
Mvel taráuéa dé Maria put6* 
h ^ e M . k ^ f t l A Í ÍÔS Ã4IA 
c q m uma^^lAe. uma M A £ 
QtmMXJJ I jpÕR 
N O S . âomos Ssua fitKoâ 

que Lhe 
ram ^úite, que lhe nascetttf 
de u m indi»v« l martírio/ 

Maria deseja i|vrar*nc6 do 
mal, dás nouas misérias» rt*i 
rar-hos de nossas vergonhas, 
E&UCAR-NÓS c o m p r a z 
ÜS tA HW6; quer atratír-nos 
para DeüSj « encherwno» da 
V I D À DE Df iUS. Se eatf e 

«eus filhos êe encontram al 
gum mais fraco, mais upeque 

para wrte, 
vôâ sua misericórdia, dd)e tem 
áó com ni«is ternturâ  e mais 
ativa «e mogíra em seu empe 
nfto de ajuda-lo 4 

A "mesma ternura que 4is 
pebsou ao Ci islo Jesus, co « 
tinua Maria a d spengar 
Membros d» J"SUs Crist®. que 

'somos nó® os Crif itèos, 

EXERCÍCIOS RELIGIOSOS 
Com muito brilhantismo es 

tão pro&seguiftdo o* exercícios 
religiosos em honra a Sumi. 
s>ima Virgem, ém diversas lgre 
jai' e Capelas de noss& Capital. 
Na CatedralÈ no Santuário do 
Tirol, hâ CÉpelS Salesian* de 
São José e Patronato da 
Medalha Milagrosa, os e^e^d. : 
cios em honra a Maria S«*jiti- I 
$íma constam de miŝ -a pela ma | 
nhã, pr^dia e Benção do San \ 
tís£imo á n°ite- 1.*iT1 * 
eít>al templo, o® e*ercicios PS 
láo sob a presidencia do revm'\ 
moru, José Alves Landim^ es 
tando no Santuário do Tirol 
sob a do Con.Lui? Vanderl^'. 
Os noiteiros de hoje n°5 

sos Templos sao Os seguintes: 
Çatedral 
Ontem á noite foi patrocina 

Santuário de Tirol 
Foram escolhidos para pafv» 

cioador^s daí* noites de on. 
tem e de Hoje no Santuário 
do Tirõl, os srs. Übaldo Be 
zerra de Melo e d«p. Arnaüd 
Gomê * Nçto, 

Capela Salesiana 
Na Capela Salesiíina patroci 

fiaram a noite de ontem as 
sras. Lüi Miranda, Stela Vilar 
e Srta^ Cçncinha Miranda. A 
de Hoje es^a «ob a ortentaçâ* 
dc Da. Bertilde Guerra C. Li 
nu, Da. Selda Guerra c Da 
Cliuéa Guerra. 

Patronato da 
tallagrosa 

Medalha 

N< Patronato da Medalha 

Sooner eeet\mmva ék 
"ratiiünéo lodé 

á «ua letttea • aonw^ 
q ã a d i ^ i i u A aé̂ BàUMK-
t t ó t w i í#H«b antof 4+ 
lo v o t o ao soa etufló-
«fto t#da « dMhairft h«-

ptma lâ f t qmaar 
d e . . . io^ufdo de*mui 
to maia.. 

; VOCÊ \ 
1 M d f e a cooperar com ! 

à imprensa católica ! 
! Faça hote mtttmo sua ' 
; assinatura d'A ORDEM í 
• ••'•'* ^ pi— 1 ,• 1 

Pm ler « É s 
1 A d lucem versus, í i j 

m 0 á luz, voltado pa**a 0 soi. 
lema dos acadêmicos para » 
v iária nas lides literárias. 
Deve «er tampem o lenia di* 

| vontadosos, or que quereit» 
| veresr rumo á luz da verti*. 
Ide. 1 
I 2 — Liberdade, dom in*sti 
j mavel da natureza racion.d,l, 
auneola&do o.s $eres inteligen 
tes na suprema á'gr idade dt 

I homens, autor dos oestj 
j no» e senhor seus atos. 

3 -— A ' ra^ão dirige QF 
Milagrosa a noite Hoje | ^tos, todos devem ob^iencia 

pela Irmandade do* Pas&os ôb o patrocínio da garota Elba | Ela ê dir^iva. porque descer 
estando a de Hoje sob o pairo 
cinio do dr, Claudionor Telo 
gio de Andrade. 

Baivos Siqueira. A de ontem 
esteve sob a orientação da 
pequena Cieiza Maciel. 

ESCOLA DE SERVIÇO SOÇIAL 
Hoje, às 19,30 horas, a senhorita Alix Ramalho, con-

cluinte do Curso de Assistente Social da nossa Escola de 
Serviço Social, fará a defesa de sua tese para lograr o di-
ploma respectivo. O seu trabalho versa sóbre; "Uma expe-
riência de Serviço Social no SESI'\ sendo muito bem ela-
borado constando de mais de 60 páginas. A presidência da 
Mesá será do sr. Raimundo Chaves, delegado do SESI e os 
examinadores serào o pe. Nivaldo Monte, o dr. Gentil Ter-
reira de Souza e a assistente social Zuleica Tinoco, que veio 
a nossa capital especialmente para este fim. A cerimônia 
certamente despertará muito interesse aos estudiosos do 
afcsünto. 

ne e^tre a verdade e O en-*. 
Saber usar dela é apanagi" 
f,os sábios* aquele que tetn 
'' saboi" d0 bem descoberto 
na Verdade. 

PE . E. NEGREIROS 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE | 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA M I 

' EXEMPLAR AO SEU ; 
i AMTCK), PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-

1 RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

V o c ê 
CIDADAO DO RIO G . DO 

HOftTEI . . . 

cumpra o dever ó t homem 
o MU Brasil aiu-

dando a Batalha do C«n-
é e . . . E áapoèet vbtt» a #x* 

JOSÉ' ALVES DE SOUZA 
30,° DIA 

Rosa de Souza o Hinos. Maria Alves Souza, Scvcrino 
Davld de Aouza e família v Olavo Francisco de Oliveira PS-
pOsa e filhos, convidam seus parentes c amigos para assis-
tirem À missa que mandarão celebrar no próximo dia 3 de 
junho às Ô.15 horas, na Catedral, em sufrágio da alma 
do aeu saudoso esposo, pai. filho, genro, cunhado e tio JOSÉ* 
ALVF8 DB SOUZA. 

A família onhitada agradece a 
rttn a I M ato da earidade. 

ti 

NA POLICIA E NAS RUAS 
DESAPARECIDO O 
MFNOR CARLOS 
Acha-se desaparecido des-

de às 13 horas de ontem o 
menino Carlos de 9 anos de 
idade. Ao que apurou nossa 
reportagem. Carlos foi man-
dndo por sua UÉÍ e máe de 
criação, d. Abelita Barbosa, 
comprar cigarros no fiteiro 
r;ue fica na praça Gentil Fer-
reira, no Alecrim, junto a imperando o& seus ftats qoe 

, ix>mba de gasolina, nôo mais | qualquer informações sòbre o 
todos que comparece-11 egresnando à sua residência í inaÉmo seja letada à tua re-

que ílca à Travataa Cabujl n.1 «uUneta. 

; Som contar O* livros, nãa po 
-— (iemos ermprar estante ijue 

{ os, comporto certinho sem 
6, e dista do local do fiteiro | Recenseamento, ngo pode o j 
uns quarenta metros j Governo tomar ( c o m seguran |fda«fido 

O menor, segundo informa- 1 9a- :niciativas em f«vor d « 
còes era acostumado a fazer j bem publico, 
mandados, não sendo menino , 

6 U M E R C M D 0 SARAIVA 

h a ç t At t^wio Se*ero, 
Foaj> 2003 

. Tlcto de 
I taÜMá 

que gostasse de viver na rua,! 
v. até o momento nenhuma ; 

noticia se tem do seu para* j 
deiro. | 

O caso já foi levado ao 00- j 
nhedttiento das autoridades. I 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS NEGO* cios c0N oftfitn: 
SABEM F f U t f t J M Q H * 
CIOS; L U C 1 A 1 A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
- BBVfAMUI f lUUI-
K L M . 

iuo 
do 

Ibraattkíade o cMamo DO 

Qe$e8s§èâ<m-- %>. Qo* 0OSJ&MO8 V 
LJNTEAW DA AMIA* OiímJf 

A i t t U a d o I l o O . do Nor 
I » M l i M l a d h o do 

&XANCO S K4/&&ÓSC &r 
f*SAJ04a QUE/>S MT/yZs 

A GtiSCtí T&OitfCO 
l/MA 

^ _ AS. 
C&RT/A/AS 

SXtXXtMO 

er'C/4-

O U M B I C n i D O BJUUUV/< 

I HitM IIMCIIMH) I j IlUTllIln 



{ 

t 

U 4 
[ • s u m a r e i 

o ç 
da tnb«M, rfeewaaá» «ue « • Es-
tado. Unido* Itüt• ^ 
«oviéttcos alqda tocaram «m «ual-

COMPLETO fftASAgíSÔ 
< È Ê K t M ft - ^ W O H n u m 

a p r e t e n d a 

m o n s t r o d a s foi v e n -

# n o 

- ~ « L * 

• r J . t * 

s s f a r s o v i é t i c a . 

tt (Aãàpre^) -^ Ô 
goVérfiador Adètoàr de Êar-
hm fleve àefuir hoje òu ama-
nhft para ftü, a-flm~de eh-
coátráfr-Se com o s r ttetúlio 
Váfftal para assêittar o lan-
çattill^ò fóflnitíVo da candi-
d^ittoi do senador gaúcho. 
O r £ P secundo fontes bem 
intonüadas dará a vícé-pre-
sldéncia a chapa populista 
parecendo que o indicado do 
sr. Adentar de ffarros será 
o «ç. Olavo de oliveira sena-
dorteaTertae, 

«fAO CAK&ÍDATAltlA 
#10, 30 (Asapress) — Tudo 

fa2 tter que o st, Ademar de 
Bárrol nâo se cãndi4atará a 
seiiatoría peío JStatritò fede-
rai. más fliril pelo Êstado de 
Goiw ondç conta çom os. 

da Candidatura 
dê Bar rói Não 

Nacional 
malòrés elemento sendo deirou que renuAçíâjá ao «eu 
notar qüé há ito jòVtmo da- |m&nda}o té ap mmioa $ dire-
ífutá* unidade véridé ótfwrt^ Kòi íos pesseáttft do ttio 

Grande do Sul apoiarem a 
a ^ldència doa srs. f o to Ne-

ve» • Batist* Luxar do. 
e u » 9üãu6< COISA 
f WWO ÂLÊbftfe. 30 ~ 

Kmtea bem tnfarfaadas di-
àem que a dissidência gau-

c o n t r a o i t t i q u o 

í 
ele 

f M U f t M I R M 
BIO, 10 (AMpreas; — Se-

gundo taformftfOM o ar. 4de-
nter jé teria deeidtflo flòbre 
sua petição em face da eàn-
didatura do ar. Cristiano 
Machado através dâ palavra 
do ir. NÔgueira Filho que íoi 
interrogado hoje € res&on- I JOÃO PEBSOA, 80 — Te-
ceu: nada posso adiantar ye- dos os meios católicos do país 
Io menos enquanto n&o estl- ! estão se movimentando con-
ver com o sr. Cifilõ Júnior»' tra um projeto indigno que 
1 o abe íWfém qiíè a rêsposta , uça desorientado deputado 
'íe Ademar ao PSD é idtatica bafeno apresentou na Oàma-
a de Qetúlio Vaífas Isto ra Federal, procurando igua-
r.uer dizer que éle tantbém 1 lar diante da lei as concubi* 
vat caminhar com o nome nas às legítimas esposas. 
I mediata na convenção do âeria não só um golpe na EclWtAstíca, i^a^üu i o 
m nos^ Còitótitüteâo redéfal d a c á m a r a F e d e ' 

jeçmó aillda um ateníadó às1 r a l e à b f e n c a d a paraibana, 
Cuiras ern poiftlea nacional nòssas traãiçòes criAtàa e aos ™ <*<> d r Fernando 

j nossos fôros de paia moral- o s seguintes tele-
m t t b m l r r o t l ^ meàíê bem constituído. ^ ^ 

cha 40oiará o a r . OetúUo 
Vargas, em caso deste can-
didutaft-se» com a condição 
de (Tué o3 prócerea sejam in-
cl ifdos pelo PTB na chapa 
JU. 1 : -̂É. 

r o t e s l a 

Varga$~~ 
se candi-

federal ou em ehapm esta* 
tiuais. 

f o imc f o rw> f- ' 
OIHSflANO 
TEREZINA, 30 — Reaü^ 

«jrn um éomick) ettv 
r-fonagaiida do candidato da! 

sr. cristiano Machado. 
Afirma-ee que é o jwfanéiroí 
romldo se realfeft no 
jjaíz com essa finalidade. 

c 

O e x m o * i r . A r c e b i s p o d a P a r a í b a 

s e d u i g e p o r t e l e g r a m a a o P r e s i -

d e m » d â C á m Q r a F e d e r a l e a o d e p i ^ i i ! 

F e r n e m d o N o b r e g a 

NAO PERDEU AS 

kio , 30 — o ar. Amaral 
Peixoto declarou à reporta^ 
gem de "A Manhã" que não 
perdeu ainda as etptvtttyft» 

nosso veemente protesto, es-
perando seja repelido o iní-
quo projeto atentatório à 
instituição do matrimônio 
moral e católico. 

Cordiais saudações. 

antándo que o i r . Ôetéllo 
Vargas e êle prè^rkr tám U-* 
2eram nenhuma restrição ao 
nome ffòs SrS. CrIMiftfto Ma-
chado, 

^ T r 1 ^ * ^ » « r - Terça-felrm, i p . ^ maiade IBBft.- K 

^ÕiPtO ALâDRE. 30 — tím | Pastor vigilante, o Exmo, 
dos deputados pessedistas à • Sr. Areebispo d . Moisés coé-
Assembléia Estadual decla* lhe, em nome da sua Provin-

11. 4: ^ , L -.3 - ' 

Bxmo. Sr. Presidente Cã-' t .MOI8È8, Arcebispo Pa-
j mara Federal — Distrito Fe-
Ideral — Rio de Jánelro — 
Nome desta Provjtjcia ecle-

islástica, constante Arquidio-

raíba. 

nté 
ioée 

i 

i Mons, Paulo 

z&dores do m com a cola-
boração do sr. Benemto ve-
ras «aidanha, de-Car^úbaâ, 

Uí » * ^ L i 

^ L T h n W"\< * i t 0 s . O ^líértòádbtádô fdi «OââdO. que será candidato a 
i S í ° ® 0 Sfefiã S i t i a ra Federal na chapa do 

Í T J l ^ ^ T l ^ ^ a S* í t t a d 0 ^ Ip.R, , Outras adesôéé 
exorcicie da sècçao estadual, râis, réWsentãndo cadâ ütn jportânm éfitão áen«b espe-

^ dófi signtttários o seu respet- 1 radas, eonUhdb já o* o*giTl-
pam ao deputado íoséAtigus-j tivo grúpo. 
> seu desligamento daquèle j Ttf^béài tóüia k carta ehi 
partido. O documento «m «prêço o de^utaflò DBt-htfi 
aprêço teria sido entregue ! ̂  ; • L. 
pelo deputado Dix-huit R o - l v U K l M T f l T I M t t & T 
.ado e contem muitas assi- t ^ l ^ ^ l W R Q l 
nainraa, cxmforme a t > M ã 4 — - ^ ^ - - - -
reportagem, de próceres ude-
nistaâ, dentre os quais o pre-
feito de Mossorô, sr. Dix-
depft Rosado; dr. João Mar-
celíno de Oliveira, suplente 
deT senador; Cícero Bezerra 
de Oliveira, Francisco JOão 
cie Oliveira, Vihgt Rasado, 
João de Freitas Oliveira e , 
Pedro Pereira da Cõsta, ve- ! P a u l ° d e Menete* Gil, Dire-

O d r . i o P<xu\o í o i r e c e p c i o n a * 

d o n o G r a n d e H o t e l 

I Viajando em companhia dè Borges, delefado fiscal nes-
|ilustre, comitiva chegou, ho- ' ' " " 
; je, a esta capital, o dr. Ovidio 

Fernando Tàvares FHhot de 
Açú e Baltazar Marinho, dc 
Angieas 

I Comentava-se que o depu-
tado Mario Negócio, um dos 
lideres republicanos, não as-
sinara o importante docu-
mento, mas a reportagem, 
em é&mpo pafá obter a ex-
plicação do fato, velò a sat^. 
oto o cièputãdd Mario Nego-
cio se antecipara aos demais 
signatários, desiigando-se há 
dias da Übft, em carta diri-
gida ao deputado José Au-
gusto e em telegrama ao sr. 
Dinarte Matiz. 

- "A RefiúbHcá", efli sua 

readores em Mossoró; Júlio 
Veíea-

tor Geral da Fazenda Nacio-
nal. Viájando em avião es-Ferreira Cavalcanti, , 

dor em Portalegre; Cicero d a F A B 0 ex-procura-
Monteiro. vereador em Apo- d a , R e p u b h c a f?1 

di; José Ezequias de Paiva e 
Francisco da Silveira Barros, 
vereadores em Patú; Franeis-
co Dantas, presidente do di-
retório udenista de Patú, Os-
car Leite de Oliveira, do di-
retório de Alexandria; José 
do Couto Dantas, do diretó-
rio dc Areia Branca e muitos 

A ORDEM precisa | 
do um auxiliar para 
serviços de reporta» 
9*118» 

recebido •rio Aeroporto de 
j Parnamirlm pêlo Governador 
José Varela, outras autorida-

I dás, chefes e funcibnárlbs das 
{Repartições de Fazenda no 
, Eátàdo e outras pessoas gra-
das. 

j Ao dr. Ovidio Paulo de Me-
I nezes e comitiva íoi oferecido 
I ao meio dia, lauto almoço no 
Grande Hotel, o qual contou 
com a presença do Chefe do 

; Executivo potiguar e altas 
'autoridades civis, tendo na-
j quclà ocasião saudado o ilus-
t r e itinerante o sr, Manoel 

ta capitâl Apôs ò banquete eãifcâo dè hóje publlcou a so- . 
que decofr etí ém áihbiente de gukite nota: j 
viva cordialidade o Diretor • *<q& adversários políticos 
CteraJ da Faze 

animosidade entre s. excia. 
e o Partido Trabalhista Bra-
sileiro. 

O Prefeito Claudionor de 
Andrade não fez a menor re-
ferencia ao chefe nacional do 
PTB e mesmo que a tivesse 
leito, não seria senão em lin-
guagem polida e respeitosa. 

Só 03 intrigantes po&íticoi 
lançam mão de tais proces-
so; que devem ser banidos, de 
uma vez, porque êles repre-
sentam um baixo indice de 
mentalidade e de 
cívica". ^ 

f r " i ' ; 

CIRCUIiOS OPERAMOS 

S, PAULO, 29 
nda Nacional do dr, 'Claudionor de Andra- prudência de d. Paulo tie 

<fte procede do Kórte 'do dè têm espalhado 'pela cida- T a r s o ' bispo de Canalhas, 
_ _ . t T € u A -K. 1 J w^^m. m m. ih l i AM* f l t H J . • W • V m h M ^ 

1 cese Paraíba, Dioceses de Na- | H o T O n c i O 
tal, Mossoró, Caicó, Ca jazei- ! 

i ras e Campina Grande apre- 3 horar, ^ 
isento colenda òâmara Fede-|de h o j e 

ral nosso enérgico protesto r r tQ ^ P a r n a n i h : 

contra projeto segundo o 
oual pretendem dar a impú-
dlcas companheiras e filhos 
expunos iramos direitos das 
verdadeiras esposas e filhos 
legítimos. 

Clero, famílias e povo ca-
tólico destas circunscrições 
edesiá^ticas, indignados con-
tra o referido projeto âpeta^ 
mos p^-a os nossos dignos re-
presentantes dessa Casa no 
sentido de combater o iníquo 
projeto atentatório à institui-
ção do matrimônio moral e 

educação católico. 
Respeitosas saudações. 

"' * MOI3E8, Arcebispo Pa-
raíba. 

Dr. Fertfatttio Nobrega — 
Câmara Federal — Distrito 
Federal — Rio de Janeiro — 
Projeto Nelsôii Cafheiro que 

SAcfcGAÜO FHjHO 4PARA '̂ 
O RIO « f tANDI 1 

PORTO ALBORE, 30 — 
Acredita-se que o candidato 
do PTB ao govêrno do Rio 
Grande do Sul, na próxima 
convenção, será o próprio sr. 

'Salgado Filho e n&o o sr. 
Brochado <i& Rocha. 

CONTRA JüBACI 
SALVADOR» 30 — Reali-

do Al- j za-se hoje a convenção ck» 
m, cli i j elementos integrantes da Co-

àet j o a Roma e^^U^nõo en 'ligação que vai enfrentar o 
Li?bô.i um aparelhj da C\iu Sr. Juraci Ma<galhães na StH 
Alitalia. Naquele u-anscorte | cessão do governador Otávio 
da É-rsnH? ^mpicsi Ce avia .io Mangabcíra, Várk)S São OS 
italiana seguiu o mons. ít.-j . nomes efn perspectiva para a 
io Keroncio ^e Mçio, viguivi indicaçao. 

DE I^RA ' AS 
ROtAS AERÊAS 
RIO, 29 — ~ 
Por todo o correi destd se-

di Paroquia ce Cubais Nov 13 
1? rePrcívcntatile da > 
de Natal nos s con 
m( : Eíi\ c S ÍO Aro õaflto, S, 
Rvma ío Va; ícaro tern a ; m a n a d e V erá deiXftr a <Mre-
opoiiunid.de ser r^ooioo i ^ ^ ^ ^ A é f w 0 

! gadeiro Eduardo Goihes< p«H 
j ra entregar-se totalxnéüite à 
, campanha presidencial. O 
candidato udenista vai agora 

per S- S P;*;a Pio XII; 2-j 
qual enires; rá unia me:.$u 
gem do governador Esta-
do. 

Sob a 

Pais. inspecionando fts Re- de que o ilustre ÍWfeita ^ í a i " uifta P^tende eqüiparttr direitos 
partições subordinadas ao eòmício de domingo, realiza- ^rinde concentração màrfa-
Minlstérlo da Fazenda per- ' do no bairro das Rocas, pro- 1 n a 

correu a nossa cidade, em feriu ataques contra 9 qena- • 
companhia do fcotfcrnadof dô | dor Òetúflò VaMfe' , oàtÉtmké da 

Por essa ocasião foram 
os trabalhos da 

aéde àb úírtu-
Estado e comitiva, visitando ; Essa infâmia só poderia ter lo Operário da cidade, 
diversas obras. » 

Aindu hoje, no mes^ro 
avião s.s. prosseguirá via-
gem. 

OS PAIS DE FAMÍLIAS 
DEVEM AJUDAR ÜtàÉtft 
CAMPANHA NAO A t ó t -
TINDO QUE SEUS FILHOS 
LEIAM MAS REVISTAS F 
ASSISTAM MAU CINEMA. 

. pártMò de pessôas int^êssa- congrega milheiros de opera-
das ^m criar um clima d^j-ios.^ ! 
- - — • - - ' - , í 

N o t i c i a s R e l a m p a g o 

maécof-osò^ companheiras aos 
das legitimas esposas causa 
indignação. Paraíba católi-
ca representada clero e fa-

tmilias, por seu intermédio 
q u e ; leVaihoS aos nossos dignos 

represe»bantes dessa Casa 

Figura de de*cquc no j a M i n a s Gerais f presidir » 
nor^e riograndenfie e | Convenção do seu partido na-

quele Estado. f»eio$ intelectuais deite Fs-
tado, o mo's, Pauio Heroniio 
deverá ir á Espanha. Li jr̂ a, 
e Paris vottantío eni tefiul-
da, ao Vaticano >jra d^pcis 
retornar ao nosso pab. 

Colaborador e cg Jperadcr 
d^ste jornal 0 fuotii. Paulo 
enviará reportagens a 
ORDEM, ciretamer.te dot iu 
gares por onde rev+ma. ti 
ver pasmai. 

JJ-jí 

t- y 

o ObE o e w i e HO MUNDO 
DA N. C. — nN Tirtr* 

íofres (j~s mais frageí^. Cf»m í 
fer?rmt ntás 
próprio leiiijK», levar d° o 'U • 
nh^iro^ quJ ínc^tíAram, j 
aJém dc c ivel'sSs ferramentaíi 

de vaí^r 6 ificfrios ^hav^s. 
4 — Vaí Sei1 ientadà a cuí 

«ura do fumo "o Tcrritoi-io 
Amapá» tendo - Divisão 

ITALIA | maioria dos trabalhadores 1 nhá deverão embarCW. W -
I desatei\deram k ordem dc'mingot o arcebispo é. Ahto-

ROMA, 30 — Com a chega- I greve, com o que pôde a im- j 11I0 Lusto&a celebrou missa 
cia da primavera, a tensão [ prensa católica elogiar o bom i na intenção de todos, na 
entre Oriente e Ocidente au- senso do povo. 
menta. Milhares de peregri- i 
nos do Ano Santo foram tes± 
temunhas do começo de uma 
ofensiva do Cominform na 
Itália, açoitada em uma de 

igreja do Pequeno Grande 

BRASIL 
FORTALEZA, 30 — Em vir-

tude de um atrazo do navio 
"Portugal", que vai levar a 

suas cidades por uma aberta ! Roma os peregrinos deste Es-
guerra civil. 

A vida em Roma transcor-
reu relativamente em eahna, 
apesar da greve de 24 horas 
convocada pelos comunistas 
Mas na proyineia de F&ggHt, 
ao sul da ItÁlla» tropas mo-
torizadas tiveram que travâr 
batalha contra 4 milicia-
nos que. bem ainiAtífes, ti-* 
nham tomado o povoado de 
S&o 8*™ro. 

O govèrno UAliano •umen-» 
tou soas fòrfas de polioáa de 
2M 000 itomeos, ao ver gue 
brotavam em outros lugart» 
do pais uesordeus parecidas, 
das quaú resultaram várias 
morte®, mimarei de feridoa e 
7 .000 pessoas preaM. A 

tado, somente hoje ou ama-

1 ^ En̂  lVrezina a Lcgiã» 
1 da Dece^tia, por interme^ir 
' d<» cippo dio^esanò, d. Se A1 

J ri no Vi?lra «!e M^lo, çs^eve 
I ca redação jorra » ''O 
Piauf q "Resistência", f^. 

; retrâü um apelo &£s sétlà 
• rígen^s n° ?entido de quç 
çeja modiFicAJa a Íinguaííeiri 
em quÇ ŝ  expreiüm os refe d? produção i^icaida já a c \s j 
r'd<>s orgãos da imprensa es tribuiçãc de sementes, A^^l i 
tad^al, | Ulíff será ^oc f td í i com 0 cio t 

2 — A delegação ba i l e i a íi*n de \ 
r* t -CbrrferetiCi^ Gerftl da a]f>rovç'tar o terre"o adubado ' 
UNESCO, que Se reafiz® a- ' e aumentar a produção pt:r 1 
tuatmeto1? em t^õr^nça, í r i I area sem maio-s de«pevs^st 

giu^se hcjè a Pis^la- o»<le 1 
Vl$r*'âi-á o c^rfíiterfo tffrt òiíe 3 - P^i fundada a Federa 

1 t 
rep°usan- os 400 moldados bra t das Industrias de Santa 
sileiros mort^ na Itali^ du Catarina, ter»do o preside"le i 
rante ífMèfhi. ) tlèitb, sr. Crf^o Ranwvs, j 

3 — Verificou-se um auda propc^to a criação do Servi j 
cios0 reufeo na'Igreja Màtriz ' ^a T^dus^n^; nm ; 

MAIS CAMARADAGEM PARA 
, OS PECUARISTAS 

RIO, 30 — A Comissão de Justiça do Senado deu 
pttecèr favorável ao projeto do senador Augusto Meifa 
que manda aplicar os benefícios da lei n. I.0&2 faz 
o governo pa^ar a metade das dividas dos pecuarista») 
para todas as dívidas contraídas até o dia 5 de janeiro 

; 6e *Mft 

MINISTRO GOfLAItT 
DE OLIVEIRA 

RIO. 30 — Faleceu nesta 
Capital o ministro Goulart de 
Oliveira, do Supremo Tribu-
nal Federal. Na C&mara e no 
Senado foram feitos discur-
sos em sua memória. 

ESTÃO RECEBENDO 
FEVEREIRO. .. 

FORTALEZA,,30 — A Se-
cvetar!*, da Fazenda do Esta^ 
do do Ceará está ultimando 
o pagamento do funcionalis-
mo relativamente ao mes de 
fevereiro, prometendo que 
em breve iniciará o paga-
mento de março. 

0 QUE 
Noticiário da 

RECIFE, 30 — Continuam 
intensos os trabalhos de vá-
rias comissões recolhendo 
donativos em prol dos flage-
lados pelas cheias neste Es-
tado Ecoou muito bem o pc-

MARIO CAMARA 
TELEGRAFA AO 
PRESIDENTE 
CUIABA\ 30 - O presi-

dente Dutra recebeu um te-
legrama do sr. Mário Cama-

RECIFE. 30 — No pròxiiÂà 
dia de COrpus Christl vai rea-1 

llzar-se nesta cidade, promo-
vida pela Juventude Univer-
sitária Católica, A páscoa dos j fcrflltâ. " í r a n ^ centro i«dUs je^nclâ air projeto de auxilio j c 0 COm o Banco Internado-

i-uf de Nova Iorque, coniuni-
dldo de urgência apresenta- ; c o n d o a s u a e x c i f t h a v e r a s . 
«w pelo mons Arruda Cama- s i n a d o 0 empréstimo da Cia 

dê Átéfcala .̂ür* tew c0W6 Jo nvib, homenagem ra, î a Câmara, pedindo ur- Hidro Elétrica do S, Francis-
j 'ÉimtHLÍ̂  - . t ^ ! £>ônriâ SlO ftroipto de auxilio i -ii-rt rt QanM Tntí»rrtfií»ifi. 

universitários O larapi°s *briram diversa tfiai do Estado. | aos mesmos flagelados nal de Reconstrução e con-

T Á C I T O M . B R A N D A O 
R I B E I R A 

— * — — • • - < ? ' — 

A S N A N C m w T D U S 0 Ü Z & A g u a r d e m 
FEIRA DE I U N H O 

1916-1950 

^ y^j. m. HI 

grftfulando-se com a operar 
cão que tanto irá beneficiar 
o Nordeste brasileiro. 

VOLTOlí • 
PRESIDENTE D(íT)M 

RIO, 30 - De sua via»em 
ao Brasil central retornou, 
ontem, às lft.30 o qresktenU 
<ia República* que.f^ijeeebi* 
do por crescido numero de 
autoridades e amigos. 

PROIBIDOS FOGOS 
DE EXPLOSÃO 
s PAULO» 30 — O Diretor 

da Segurança Pública b&lgou 
portaria proibindo termfoftn-
temente que sejam soltados 
fogos de estouro na capital 
paulista, ficando assim com-
preendidos todos aqueles que 
usarem dinamite ou asseme-
lhados em sua composição. 

CASA DA CRIANÇA 
VITORIA, 30 — Por Inicia* 

tiva das senhoras capichabas, 
vai ser instalada nesta cida* 
do a Casa da ÜrttfcXit&, desti-
nada a attfg&r qí tÜMos das 
mulheres áfcttlftfift, «htyfento 
estas se encontram wo 
balho 

\ 
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SOCIEDADE \ i 

O PENSAMWOUNIV<RSAL 
Qqc ( M t u terríveis ptéstario a Deu» o$ qme des-

perdiça* sèiu bens, eèi vex df tmprefâ-!w « n obrw 
de caridade! — S. JOAO UOSCO 

ORIENTANDO * $ 
Na gTAode maioria. tfw casos, apanha-a* a MÍilta 

pelo contatto sexual. Entretanto, um simpM beijo 
pode transmitir a dócnçi> ie quem beija tea, lios lá-
bios ou ri* bfea, k t t o sáfflítleas. — Evite dar on re-
ceber betyos» para não cotrer o risco de apanhar a sífl-
Hs. — <$NES>. 

? * * 
^ ^ A N I V E R S A R I A N T E ! 

\ 
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FAZEM ANOS HOJE i 
SENHORAS 
— Edite Bandeja Earros, 

C£pí>Si cio ST- Luú Gon/^4i 
Barrou, comerciante nesta 
ça. 

Maria Odete Teixeira, cs 
posa do sr. Antonio Freitas, 
comerciante nes*a cidade. 

— Eunice Corioiaiio i>uarte 
esposa sr. PeOíP Duarte, 
funcionário do Famertiv1 Agp 
dola e J30SSW cooperade'. 

— Ari m da Neri de Oiiveirí^ 
esposa do sr- Vicente 
no, de Oliveira. Inspetor 
Policia Militar. 

SENHORES 
— Alberto Vsaderlcy, iuv, 

cionarÍQ da EFCRGN e íto^o 
co ô pe râ Cor. 

Fernando Araújo t iuntir 
íio da Divisão de Cooperati 
a do Departamento do Agrl 

cultura, 
— Carlos Serrano, fuisctonj 

X-io da S. A. Wharton Pedrosa 
e pres-î p t̂e do Sindicato doj 

h n o t o d o d i o 

0 poder do 
retenseamento 

Sc r^zôe8 vinha Bulhões 
Carvalho para afirmar 

que estatístico possui o po 
de* de "aproximar as na-
ções", maior^s hão ser, 
entâ° que permitem as-
severar que ela tem forças 
para aproximar Estamos 
de u^a Nação. 

Tome-se pera exemplo, o 
Recer^eame^to Geral. a rea 
lissar.sc em julho dc 1950. 
Que n°s irá d e mostrar nos 
ciado» recOlhid°s pelos cinco 
CeT>so& de que se constitui? 
O Brasil em sua perfeita in 
togridade. O Brasil, numa 
fotografa do corpo inteiro, 
O Brasil em sua grandeza 
absoluta. N^o nos apfcsen 
tarã aspe<^0s parciais do 

xnas o Brasil como 
uma entidade concre1^ com 
SUaS m>cesisĵ ades e suas ri 
qu^zas. suai» falhas e suas 
r^alii^çòes. suas 
dades e suas ^missões, 

assim, c°m que ve 
ja^os o B^sil cotno ^ 
*odo, ag:nd© beneficamente 
r»a con^ci?ncüi f»11 pov° no 
seriado de aproxíma-lo Por 
um sedimento o^um: o de 
ver O Brasil tal c°™o cie 6, 
exte^s^ mas uno. vanado 
ma* indestrutível, S^ryirg 
Hece/iseBme^ to, portanto, 
p^ra ainda niais aproximar 
as ur idí*d« d^ Federação. 

FARMAQAS' DE 
PLANTAO 

\ 

- Em 1946, um d#croto lei do Govêmo Feckrol 
creava o Serviço Social da Indústria, çreraiiMnt* 
conhecido pelas suas iniciais, o SESI, pouco depois 
regulamentado por uma Portaria. 

Que visava o SESI? Segundo sua regulamenta- * 
çâo, estudar, pksnekxr, realizar ou cooperar na exe 
cuçôo de medidas que contribuam para o bem es-
tar social dos trabalhadores na indústria e ativida-
des assemelhadas, desenvolvendo, cada vez mais, 
a educação moral e cívica e o espírito de solidarie-
dade entre empregadores e empregados, bem co-
mo promovendo a constante 'melhoria do padrao 
geral de vida e criando ambiente que intensifique a 
colaboração entre empregados e empregadores, nas 
obras de benefício social. 

Para isso, melhoraria as condições do habitação 
e transporte dos trabalhadores, seus problemas de" 
alimentação e higiene, defesa dos salários reais, so-
lução de problemas domésticos ou relações de con-
vivência, colaboraria com instituições de previdên-
cia social, etc.. 

Não faltou logo quem visse no SESI uma ins-
tituição destinada a matar a vida sindical a instau-
rar, no país, o sistema de assistência ao operário 
denominado "paternalista", por excluir a co-partici-
pação dos trabalhadores, enxergando, portanto, na 
instituição, muito maiores desvantagens do que be 
nefícios. 

Não eram apenas os comunistas, ma saté mes-
mo católicos, entre os quais Alceu Amoroso Lima ^ 
Carlos Lacerda, para não citar outros, que igual-
mente, não viam com bons olhos a nova institui-
ção. > 

Entretanto, ela entrou em funcionamento e veio 
até nós, instakw^o-qe «abril d e J949 a Delegacia 
R^lonal do nôseo Etaaíd? ~ 4 4 

Seu funcionamento, entre nós, confirmou ou 
desmentid os prognósticos de paternalismo, de dls-
solvente 'sindical, apontados mesmo pelos dois ilus-
tras católicos, acima referidos? 

Ontem, na Escola de Serviço Social de Natal 
(que está prestando ao Rio Grande do Norte um be-
nefício que poucos estão avaliando na justa pro-
porção), o srta. Allx Ramalho Pessoa fez, perante 
ilustrada • comissão examinadora, a defesa da sua 
tese de conclusão dó curso da mesma Escola. O te-
maf escolhido versou, justamente, sôbre a institui-
ção cujas'finalidades estamos examinando. A no-
ta distinta que lhe deram os examinadores, tanto 
no trabalho escrito, como em sua defesa oral, foi 
de fato merecida, Pois ela nos dá com inteligente 
perspicacia o resultado de dez meses de tralxilho 
muito intenso e criterioso em cargo de responsai)}-
1 idade na Delegacia de Natal, intitulando-o "Uma 
expefiêhcia de Serviço Social no SESI".1 

À nova assistente social tem uma noção cla-
ra das coisas. Ela não quer que o SESI seja consi-
derado "uma obra de beneficência, obra que ape-

fnas distribua a esmola des ricos aos menos afortu-
nados". 

E fez uma experiência rica de ensinamentos e 
lições. Se o SESI em todo o Brasil adotar sistema 
idêntico, terá prestado excelente serviço, não tenha-
mos-dúvida, superando a mentalidade paterna-
lista 

{ 

TRABALHO EPREVIBEHCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o enprègadoT! ! * 

AuxiliareS do Comçrcio e nos»0 
cooperadof. 

— Ramundo Gurgçl, íuneto 
narjo do Banc° do Brasil em 
Mcse^ró. e posso opoperadi . 

VIAJANTQ5 
Prccede»te da cidaJi* de 

Caicó„ onde reside encontra-» 
capital o Farias* 

Ccutinho, funcionário Co: 
reios e Telégrafos naqueia Ci-
dade 

Q sr. Coutlnho que é um 
.̂os roa 05 cooperadorçs e de-

tlicA&u e t̂c.ve ontem 
km vUífo nosso jorn^i, de-
Wando-s^ # m palestra en» 

gerencia. N 

DIVERSAS 
A -dst* de ontem aaCw?̂ 10" 

a passagem do 4 ° aniver^*V" 
nata liei o da interessante ga- j 
rota- Ceiia Maria fÜHn do ".r. 
José Aurtno da Rocha, Cònta- | 
Jur da S. W. Wharton Pe- j 
üioza desta üepital, e SUJ j 
exma. ^ í 

Tendes da Rocha» ' 
Regoeíjados por tão ^'ato 

íicontecimento os pai» àe Ceha 
iTarip rocepcicnain em llUa j 
ciência, os amigos da ar.ivtr- j 
^jriante. tendo o seu 
poeta feKe Feman-es de pti \ 

0 trabalho do menor de quatorze anos 
A Ctmsoüiição da$ Leis do | Todavia, o constituinte ^ I em lei e as exceções admi t i 

Trabalho em seu artigo | 1946- ^sa^do de Uberalidade e I p*k> Juiz competente." 
403 a proibi $ 10 Pbsol^ta do | forma menos rig';da, derrogou | Notória a discrepância, entre ' 
trabalho ao m.Uíor DE 14 anoy ; A norma anteriormente SÍÇ- ! O tGxto constitucional e eque 
de idade- :t Preceiuando, no altivo \ l e P or que se redigiu a .C^ 

\ . . 157> l t e m que: ! Eolidação o que no» leva ^ con 
Nascida 50b a vigência da ' , • , j -

Constituição de 1% , outra não ."A legislação d0 trabalho e j ^ torrão * * DT 
orien - ; da previdencia social obedece- í 1<? d o a r t l g 0 da ' 

v ^ i rüo aos seguintes preceitoy a- ! pC5t° q u e contrarÍ<> a o P r e ce i 

dém de outros que visem a mc ; tJ estabelecido .na Ca Ha Mag 
lhorla da condição dos traba | c m v i g o r ' 
lhatíores : j A qUestâo do trabalho 

poderia ter sido 1 

nes^e ponto, - «'ma 
que a Carta Magna' esiabele» 
eis ccmo o a 

1D34, de modo identw o, 
^f tra K do artigo 137, a .me^a 
pi<nbi;ão. oomo príneipu1 ou 
pree^it0 básico na 
do trabalho- s 

| pre^ p<jr parte não apenas de 
jufljjg^,' legisladores e técnicas 

por autoridades 
«vame o mais acJ*a 

dót yfákiido encontre* uma 
s i f l l j ^ i i tlrfatoria. 

Devemos de inicioj fixar as 
ra2Ões por que sçgue o legisla 
dor, aO oispôr sobre a matéria 
' f ientafcão severa e rigorosa 
de« ̂ tte^í intransigência ou ir 
restrição. A cautela resulta ^ 
própria condição do menor, 
organieef-e morakn ente e m íase 
de formação portanto, fácil 

da ^ mec^e prejudicado se le - d̂u 
IX — croibição de trabalho j nienor de quatorze - 'ános no* a executar i^m outro e abso-

Brasíl, por motivos vario», prin ' luto pelo Xotado, tarefai co-
cipalmente de ordem çc&n&ni meida^vao trabalhador adulto 

só, as condições estabelecidas ca e social, tem jnereciífQ; ou de idade superior or,n 

h r 1AMU W. HAftT 
P iT» A Vniàm S^riéilM • I W MtélIiM, M Na f ta Uni-

i n nàm M s i t t t a i *m kWe* é* powoê âe bom rooUât %ut 
Milhir t f í s i c o , um» orfânla»f&o 
i« üfimftça» i m i i i Mrflr entre • 

«Aueittèiwli 4e seus «eiiilnentdfc 
• toiifinM l i f U e a l m * Pftr» * Há—li • mu Éruro» u Na-
f t a V i M u i f w y « U « maior IHWn» d« »r«|»|*iidm co* 
v u l i U de %ue podem diapor do Udo de eá d* oortína de 
ferro. Para o grupo bokherlsU, M Kstéea Unidas mo re* 
olnto de te» aeàsliea tue aonro porá trombetear m propo* 
tlUM soviético* de "pai" enquanto o« «ens eetrmlefos tra-
« « a oa planos de domlnagio subreptiela dms naçdea ainda 
livre» de seu jugo fite se debatem em difíceis problemas eco-
némleoa f oe oa Istodos Unidos, como força de equilíbrio, 
procuram amenixar 

Perdendo terreno doutrinário e politiea, e mesmo estra-
tégico pontos geográficos, a União Soviética Já violentou 
mais de um* dezena de cláusulas da Carta das Nações Uni-
das. Como se isso e os numerosos abusos de veto náo bas-
tassem, ela constantemente realisa espetaculares retira* 

{ dps de organismos das Nações Unidas. 
Entretanto, essa tática bem azeitada e com freqüência 

posta em funcionamento nada mais é do que una forma 
encontrada pelos bolebevistas para tentar confundir as de-
mocracias, pois as Nações Unidas são de vital importancia 
para a Rússia em sua demagógica propaganda do "pa-
raíso soviético". Se de fato se retirasse definitivamente 
das Nações Unidas, invés de fazer retlradas-mirins, a Rús-
sia perderia importantíssimo baluarte de sua propaganda. 

; Consequentemente, as Democracias deveriam tentar 
| construir novo grupo de nações democráticas, com exciu-
' são do grupo bolchevista. Isto foi o que recentemente pro-
pôs o ex-presidente Herbert Hoover, Esse passo, entretanto* 
talvez constituísse a própria negação dos propósitos de 
congraçamento de todos os povos para a consecução de um * 
mundo melhor que animam as Democracias. Seria a nega-
ção mesma dos motivos que determinaram a organização 
das Nações Unidas. 

Por outro lado, a exclusão do bloco soviético das Na-
ções Unidas estancariam manancial abundante das con-
tradições comunistas. Enquanto ali permanecerem, os bol-
ebevistas sc utilizarão da tática obstrucionista que serve 
como uma das mais eficientes propagandas contra seu» 
verdadeiros propósitos. Enquanto apregoam que determi-
nados direitos devem ser assegurados e ao mesmo tempo 
se afastam das assembléias onde tais direitos podem ser de-
fendidos, os bolebevistas estão apenas se negando a si 
mesmos. 

Poucos, talvez, ainda levem a sério o jogo comunista 
nas Nações Unidas. Com êsse jogo os bolebevistas estão 
usando apenas de um direito: o direito de se desmascarar 
perante a opinião mundial. 

a men°res de quatorze anos, 
resFe>ta^as, em qualquer cíi-

w rira escrito o* seguintes wr 
3ÜS rjr 

CcUa é bonita: 
Ceüa é formosa I 
Tem graça infinita 
De um botão de row' 

X X X 
Tem a fragancia de uma 
Gamelia ^ ^ 
Ao alvorecer ! ; 
Lombra uma esirpla 
Vinda do céu. 
A mimosa Celta, 
Ao anoitecer! 

X X X 
Sompre díôonha, gra-
ciosa 
Alegre a ĉ sa com s?u en-
canto! 
- Deu* tt abe^ços. Ct-
lia mimosa! 
- Dc<js te pr°!CÍa, "nu?u 
li rio * 
Faz anos hoje, Cd ia que-
rida. 
Quatro, "dedinho.s", hoĵ  
ela faz! 
- Que sejas sempre 
toda a vidaT 
O mesmo encanto 
feus país,' 

Vôvò Jorge-

Forktaa» Roumcrilsipo o,! 
Placo» Stfflütcas | 

DE l f O G U m A 1 

U O S d e 
ii Coletividade! 

is portado* f 
,, jipr Sor* I 
i e Dlstrt- | 

* l 

reais 
Cifras que 
significam 

cipio universal aquç^ q'je 

prescreve, indeclinavtlmn^ a 

proibição sistmatica do í/aba-
lho ao menor de quatorze, sen 
do há pouco tempo, meu,tido 
por por pronunciamento una-
nime, no curso da Coaífiiêuc;.-

dtficil .Em decorrenci^, ^ r 
imposição da necessidade 
ganhar a vida, começa a execu 
tar pequenos trabalhos- bis t̂ 
tos como entregador 
le, quando, deploiavclinenití 

! se entrega á mendicância, 
Internacional dq T rab^h0 j 1>cdinc0 esmola, ás po^t^ dc 

realizado em PiriJ. | cinema* ou nos pontos d c 

FeitQ feste reparo explica^ mera^ao. 
vov tjuul á melhor interpreta^ ' 

Tem Po'-, o problema aspet 
to de sua gravidade e, se a.s, 

I *im decidiu o legislador, pcl» 

CONFIANÇA 
PROGRESSO 
SOLIDEZ 

K«sumo d o Bolando d a 

X 

AMfftICA CA^ITAUZA<AO/ correspondente a o Exercício da 1949 
CR$ 

sòmente em 1949., 170,112,111,80 
desde 1929 

^ão ao texto corjstitucioiiaí cm 
v ifíor, Por onde se traçou dire 
triz díverea daquela ui.cricr 
mente observada ? ' permissibilidade em exceçôwv 

Nà0 se deve condir como 1 exmínad3s pelo Ju« cumpe-
pretendem alguns, pela' proibi t eT , t e ' f e ' l ü apcn iL ' seguindo 
çâo absoluta, tirado toda ^ ' U m a raZáü inaPelavel. ditaca 

! qualquer possibilidade ao me- ' PCÍa experiência, priu prutita 
I nor de exercer uma pix)fb^o I C F c l ° s f a t° s dibrio&'. 
I ou função lucrativa, remunera Humanizo^, em ton êqu^m-i-í 
da. í Principio anteriormente n; ' 

! O propiio text0^dc dispo îti j dema^a. tra2cnd<;, po 
vo vo constitucional poi *" ' " ~ 

í 

Pagamentos aos portado 
res de títulos 
telos, Resgates 
buiçfto de Lucros. 

Distribuição de Lucros 
aos Portadores de Titnlos 

Heservaa Matemáticas 

Ativo Real da Companhia em 31 de Dezembro de 1949., 
iV jím̂vv ^ , i ; * ' 

^ Valor dos Títulos emitidos e em 
vigor em 31 de Dezembro de 1949* ? 

sftmente em 
desde 1939 

aumftnto sòmente em 1949.. 
total até 31 de Dez, de 1949.. 

D I M O N t t f t A Ç Â O O O I 
1— 

V A L O R I I DO A T I V O 

8 8 5 . 1 1 0 . 3 9 1 , 1 0 

13 .193.110,30 
8 3 . 4 7 1 , 4 1 9 , 7 0 

1 3 7 . 8 4 1 . 6 8 8 , 0 0 
1*213.944.400,40 
1 . 2 9 0 . 0 6 3 . 0 9 6 , 4 0 

1 2 . 3 0 2 . 9 3 5 . 0 0 0 , 0 0 

i 

y 

terpreta^ao literal. împlcs 
pert̂ iilç excluir que, con_ 
tl^rio, há possibilidade de tra 
baldo Co m&nov cr:i c.vi -j 
tepcio'iais« desdr qui1 pr^vi 

certo- ao menor um amj>a> 
que não poderia havi.-r erií la-r' 
da pcibiçao out < 
tempos. 

Em concKsào d^ acor̂ u cou 
a Con-titujção d e 194C. perru 

ament^ w pronuncia a r.jicii I ao menor de quatorze 
* dade judicia] competem - 1 fmos exercer profissão, cw <"-
! quasi sempre o Juiz dv ATc excepcionais é verdade^ r < 
I nores. ! bencio H?mpre á aütori<l<-dc m 

Nom ê a^umente, "a prio j dicial autoriza-la. t̂ nd^ em v s 
1 ri'\ com o enunciado puro ; ta m circ,i«sta»»cias csrpecur 
das Cartas anterinreü 0 com 0 j cada caso, as condições d • 
íe*to da pr0pr:a Consolidação, j me*or Ínteres$ado c < byer\- -

j posto que não há nu ato do i dat- as oisposî ões con^das 
; Constituinte de 1946. p^iitin j Con^olida-ão L^is T: 
| do excepcior^ímeíiic1 o tr.-b'-- i balht 
lho c mai.%- ca^s iniVi.̂ : L ) 

Ap6llc«* da Ü%d* PMca # ortrot IJfvter 3 1 8 . 6 3 3 . 5 4 3 , 3 0 
EmpréftHmes s6br* Kt^^eaf, fHulot Ã Companhia # 
outro» valoro* aaranWdot j j ^ g T T ^ ^ 5 6 5 . 2 3 2 . 7 1 8 , 9 0 
(m6v»U om centros de grande ^26.449.924,20 
Ditihoiro om Bancos e ofn Cqiita Tl£ ^ 43.047.738^60 
Outros valor»» r 3 6 . 6 9 9 . 1 7 1 , 4 0 

* '< -t P R O G R E S S Ã O D O A T I V O N O S Ú L T I M O S 5 A N O S 
Em 1944 Cr$ 625.303.197,40 f # j f ím 1949 Cr$ 1.290.063.09*,40 

u P"i;)L'iüio nonr. ijivu. 
O que se deve, sobretudo < 

lei: em vista üs cô dívõe4® j 
eu- desenvolve o me- \ 
nor. o meio em que vive v ; 
v.resec_ ^m suma, fatores de | 
ordem social e etonomü.u. Vi.i ! 
de regi-a. no Brasil, onde cs J 
condições dc vida tão preca j 
•ias, o»»de o nível üoc>1 é baj • 
•ío, a criada quando atinge o-
do*c iá estií cm situação ; 
dv ijuxil.ar a fanúlja, quíüi 
êmpî e em porção economien j 

HOBcKTO M. UMA 
PHCCUKADOR DA L. 

Quando um A sente dc PubH-
cidade vos procurar, ouvi-o ron» 
atencÃo Si rlc for honrsio dal-
Ihr um anuncio qualquer t)' 
vo a isto os metis mllliAr» — 
KOlKtfcLKER 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

r 

S . l 

farmácia Model» — Rua 
Dr. Barota — Ribeira. 

• — Rum 
Amaro Banx»^ — Al«cn®* 

• i 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R OP AGAND1STA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODP DEIXAR BEM SUS-
TO NAS MA08 DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 

! EXEMPLAR AO SEU 
1 AMIGO, PARA QUE ELE 

O CONHEÇA E SE INTE* 
| RESSE POR SUA LEITO-
RA. 

recomenda « o público i t o i ffhilos d * icoi i tmif l 

PERÍODO MÁXIMO Dl MOAMKNTO: 16 ÀNÔS 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Coh«ull6rtot- Praça foão Maria, 58-I.a — Foo% 12«7 
Dot I O à « 12 hora* • da» li mm diante. 
RESIDÊNCIA: — RUA MOS$OR<X W2 

St í , AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO, S.A, 
Cutx* PovUI 400 — Rl« d* J*n«1rt> 

Qvfiram wint^mr, *rm camproint*$o, inforrHaçCn wmpUiQS 
mbre n» WuUv é* Mglarjip. 

K« 
TMméo. 

. E I T U R f i imm I nS6Mfl HflNCHflOfl | í KUJJUDO 

Sucunaís, Eécríjóriof, Inspetores « Afeatet 

em todo o' Brasil, à disposféão do público, 

pftf* Informações e «qnisfçto de títulos 

* 

Socto^ T Hbm á * Al tâmilgÊ, 41 

C« lx « Portal m - ltlo «• jMMtr » 

FRLHfl DE IMPRESSÃO TIPOGRflFICH 

GRACIANO MELO 
Hello Dourado Lustcwa e seus pais. convidam seu» pa 

rentes e amigos para assistirem à missa que mandam cc -
lebrar, por alma do wu inescju^cível padrinho p compadrp. 
GRACIANO MELO, às 6,30 horas do dia 31 do corrente, na 
Matriz de N. 8. da ApreaetitjrçÃt*. sendo celebrante o Pa-
dre Mario Damaseeno 

Antecipadamente agradecem a todos qup"compnrecr 
rem ! 

Mt 



{ 

( 

De conformidade com o que 
ví»ha se«do divulgado, reali 
zou-se n® *»r<Je de «abado, no 
estádio da FND, o Tonieío 
inicio.da 2 a Divisão, da 
pcderaçã0 Norte Ri«gtan*íen 
s<? dc Despo^os, Ap**ar de 
te» o seu inicio marcado pa 
ra ^ 13.30 horas, « s 
dade$ somen^ foram inicia. 
das cem das 14 noras. Na 
cancha, alinharam.se °s n<>ve 
clubes filiados á 2,a Divisão 
tendo a comanda-los o d ire 
tor de arbitro» daquele depar 
emento e o respectivo qua 
dro de juiz^. A banda de 
musica da Força Polici** d» 
Estado ,executou o Hino 
Nacional, enquanto osr . Ge 
raldo Augusto d* Carvalho, 
dir^or da 2.a Divisão, haste 
ova o pavilhão brasileiro. Na 
Tribuna de H°™*a, encontra 
vam.se além do diretor já 
citado, os srs. Cel, Aluisio 
M°ura. ch<?fc de policia, Jo-

Batista Emerenciano, vice 
presidente da FND, Rcque Jo 
só da Silva c Sub.Oficial do 
O* respetivamente, diretor 
do departamento de esporte5 

terrestres e diretor de abi-
tros da 1 :a Divisa0» além de 
autoridades e representantes 

Brilhoatlmo no cortam* do futebol mraor — O Igapó, verdadeira 
sensação da tarde — Panorama técnico do Torneio - Ronda - Notas 
da imprenw falada « e*crit« treta*itof baixou unipoyco a 

sua cotaç&o. 
Em seguida, papaamog a 

da cidad«t 
' T I 

A*» 14.10, realizoujg 0 

imponente destile, e, logo em 
seguida» era iniciada a «ftipu 
ta do Torneio* O Intem«cio 
nal, agremiação q u « reúne 
o pess°al civil da Baae Aérea 
de Natal, foi o herói do cer 
tame. Igualmente, foi ° qua 
dro que se apresentou m« 
Jhor uiiiformisado, Esquerdj 
nha ,meia esquerda d° time 
campeão, foi o artilheiero do 
Torneio, com 9 tentos, todo» 
eles obtidos <\a cobrança das 
Penalidades tr ax i «af i . A atra 
ção do certame, foi sem som-
bras de duvidas, a represen 
tação do igapó f . C., da vila 
d omesmo r,ojne. Sem ser 

í um grande quadro, o esqua^ 
drã® rubro nFgro mostrou-se 
um» equipe lutadora e djfi 
cil d« ser vencida. E» na ver 
dade, um dos mais fortes con 
correntes ao titulo máximo, 
Outro quadro que agradou, 
foi o Arsenal. A indisciplina 
de um dos seus j°g adores, ©n 

vencidos. Nw*e jojo, no tem 
PQ regulamentar, Catolé, 8o 
ieiro do Igapó» defendeu um 

calizar em detalhe*, w 4iver peaalty c°brad° por Miguel, 
«as partidas disputada» : 

1.° jogo — Antena) 2 x D . 
S. Spürt Club 0. Goals de 
Amorim e Jofcosinho, para cw 
vencedores. Juiz — Silves 
tre BalbinQ. Quadros: A H . 
SEN A L ; Adamaator - Ozi-
mar — Bocadagu® — Bai*i 
nho — Bararau — Lulinna 
— Sabiá — Amorim — joào 
zinho — Roberto e Afi l io, 

2 ̂ j o^o — Potengi 2 penal 
ties * Rio Branco (De Ma. 
caiba) 0. Marcador; Peixe 
Frito. Carlinhdo, foi o chuta 
dor das penalidades do Rio 
Branco. Juiz — Antônio Ro-
mano. Quadros: POTENGI; 
Olavo — Peixe Frito — Bar 
b©sa — Neil — Kerginaldo 
— e — Dadá — Humberto — 
Zecosta — Pericles — Lelé 
e Reginaldo. 

3 ° jogo Igapó 2 penal 
Ues x Botafogo 1 penalty. 
Marcadores* Lucas, para os 
vencedore$ ç; Louro, para °s 

Indicador 

Juiz: Clemente Barro® (Cav*i 
rinha) — Quadrqg — 1GA» 
PO': Catolé — Epŝ cio e 
Tico Beu — Luca» E>U 
du — Agenor Orlando — 
Celeste — Israel e Cabeci-
nha. BOTAFOGO: Cícero 
—Lulu—Frajola — S*ve*ino 
— Miguel — Luiz — Nazaré 
no — Louro — Nequinho — 
Tantano e José. 

4." jogo — Internacional 
2 penalUes x Mauá 1 penal 
ty. Goals de Esquerdinha, 
para o Internacional e Gentil, 
paar o Mauá. Jui* —* Fran 
cisco Lamas. Quadro» .— 

INTERNACIONAL: Wal 
lace — Eliezer — Zezito —? 
Honorio — Biu D^ ie l — 
Biá— Haroldo — Heitor — 
Esquerdinha e>^>ríceme . 
MAUA' : Albenco — 

Wilson — Gentil — Antônio 
— Gonçalo — Davijl — C a ^ i 
lo — Bida — Paulo e Onin 
dé. 

Médicos 
DR. EINAR U M A 

CIIAIC» ucluiiTt i* O IUCM — Rccfmca attacatRiw — 
cia MpeclaUsada MM pimatuvi • « M 

OoMuitM dlArlaa, du 4 bocas «to «arde mu <UAD̂  — 
Oouultaa oom bora maread» 

OONBUIÍTOBIO: nua* Amaro Bimio n. uso — Alterna, ao lado 
d* Agtxwi* úoê oomtm • TiMmsM. vüNSc i f i l 

DR. GENARO FLORIO 
Olüüca Médle» do adulto a d» criança — Doença* 6» 
Puto» — PerturlMsfiH da Oiirtdm — Ttmtmm«ttto da 

Ouda« Ourtea — XUtroGoagnlaotto 
Coaraltérto • ratidêncla — Avenida l io Brancâ  TiT — fvmt MIY 

— Hofátfa; Uft9f liom» «a dlaato 

l 

DR. JOÃO TINOCO FILHO | 
PABVOS — DOXXÇAt Dl I D I O B Ü ) 

Ooaaultorto 
«OIFJOIO s u a Pwidlniila | 
Eua Joáo P«4i0a. 1M-1* a. Bu» JQndlaL ITT 
ftoo» ISM roo* Mlf 
D» 19 áa 17J0 ha. 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

] DOENÇAS DK IDIBOUI — PAMO» 
} (Curto kpcrtelcMtneiito no Rio d« Janeiro • Belo-S«(ltM)t«) 
• nONPULTOHlO: Bdlílclo Ma«al7 (acima da Oaaa RIo) — I o andar. 

Oonaultaa; daa 14 horas «m dlanta 
RX8IDKNCIA: At Rio Branco. 4W — Pom: 109% 

DR. MACHADO " 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OONSIILTAII EM HORÁRIO PREV1AM1NT» OOMBLJADO 
Cota«ttlt6rto; Avenida Rio Branco n. 

Rcfldêncla; Am«* 41> ~ Ftma UM 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
POKRXCTJIiTOR ã PKDXATRA 

CONSULTAS: t>aa 15 botas em 4iAHt* 
COÍfBDLTOBlO • RBSIDE^CIA — Rua Jo»o P*mô*. 1M — 

Fon»; ano 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
IHARIAMENTK DAS 15 AS 17 HORA» 

CON8ULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 5M-1-* AVDAR 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS URWARIAS 

c^rdi-nto- üa» 14 às 17 horas — Edifício Prograao — 2L aadar 
RmtdêncU — Rua Cel. Joãé Bernardo, 483 

ALVA TADO DE 
NÇA 

ADVOGADO 
MMo — AronAda Úviam do GMfc lt« — 

1.* andar » êmU tú— 

^orlUWlo 
RaaidtncU — At Fradtnt* Morais» «II — 

Morlttflo o rmépiri* — ̂ «ua TMr i Ml. 
pHana — «̂73 —*'lfATAL 

JOSÉ NICODEMUS 
ADVOGADO 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

flAê liRINAftlAt — riOfOLOOU I «IFIU» 
Oiira RMK&I Dia hemormldu. Tarlaea a hiúroomto* • « » opotaeio 
• t-m dor Doanoa da umri, proatata, «alowlad, aawlnaia; twil»a 
a riaa Ifatamanio ripldo dM ufotrltea açuda» a crftnlcaa a w*— 

oomplleacM. Partu*eaç6w, O»j*it>aoo0» 
CMfftOO Oaut^lo 

DAS 1S SOftAfl Ml DUÜTI ^ 
OrwiiMfio: idlfleko Tf ora ATOo»". P»a I»- Ra«a^ Ml-L* an-

dar — Rcaidênda: Roa Apodl» fH — UM 

DR. PAULO GOMES 
ADVOGADO 

«toritArto — Rua Or. Barata. *10*1-6 andar 
Rspodlent« w 14 to 17 horas — í̂ na 1234 

t>AULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ÍBORITORIO: aVRFXDA DtTQU« D* OAXZAS. 1M — RAt̂ A ff 
FOW1 — 19T0 

p O M U L O a WANDERI^v 
ADVOGADO 

\ \! 
RUA M . a m U i l i ; andar 

Omê • to 11 a daa lfc it 17 MiM — JF71 

R. ROBINSON S a V A 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES F. GURI A O 
CLINICA MtDICA 

ADVOGADO 
E««.: Roa Cal.Bonifácio, 223 -

Rctld.T AT. Deadata» «14 
« ü 

Dr. Vicente S. P. de Lemos 
RCtin. AV, PEODORO — « N 

AcacL José Garcia da Rocha 

DAJ I Al 11 I DAS L« AM 1» 
PRAÇA #OilO VARIA. - tORR 1W 

ESCniTORlO' RTTA t>R RAIQVTA, 310̂ 1 • « d i » t — I . 
IO** : UM 

Lt iluRP mu i piíGiNfl mmm l 

CLAUDIONOR DE ANDRADE O ' ' 
ADVOGADO 

•MrttOrio: «ftneto QuU|bo. I." *t-dar — Sal* I — Ptma 1114 
— RU % Afvtt. 41f — 

DIALMA AftANHA MARINHO ! 
+ ?AD VOGADO 

Av. I>nna o* Um, »»-l.« atadlEL— 

EWERTON DANTAS CORTÊS i 
ADVOGADO ! 

PATROOUfA «JAPSAS C ÎMlSfAIS — OZVRta — OOliM^OlAM — 
TRABALHISTAS R VISCAIb 

tMtdêacii; — Rua Joaquim Manoel. — fetrooott* 
lactlMo; - Dr, Barata. andar — Bala* * • 7 — 

VeleíMf El«3 — Natal — Rio Q. do Horta 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Acatft* oattaaa cdvia, «omafrclals. Adtocacla «m Oaraúbaa. Martins, 
Apodi, Portal«st«. 

fcMritórlo • rvaldanola: Praça C3«tuJlo Vargaa» N — ÒaraOi>aa 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Escritório: OtiQue do Oaxlaaf 84-1.° — Sai» ^ — f^nea: 111Ô e 1A53 
R«aldéncla; Rua Otário Larotrtint» 523 — Fone; 1786 Katai 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Etcrttarto: KdUíclo "A OROESC* — Fone, Ef7f 
Residência: «tavessa Acr«, 277 — Fona. 1444 

jogo — Metalúrgica 1 
x A w n a l 0. Marcados — 
Tutu, de pcnal^y de Bocada 
gUA. Juiz —r bmn Ov » l ca " 
ti, Quâ cs — METALUE 
GICA: Lupercio — Leã° — 
Bsdidiu — Dinarte — Tutu 
— V«yá — Marinho — Fer 
nasdo — A«saci° — D:nh° « 
Elia*. O Arsenal apresentou 
a meftma cô stituiçã0 do 1° 
ĵ go; Ôimar, do Arsenal, 
expulso de campo por indisci 
plin»; 

6.° j°go — Igapó 2 penal 
Hes x Potengi 1 pepalty. 
Marcadores — Lucas, para o 
Igapó e Peix<? Frito, para 0 

Potengi, Juiz — Antonio 
Romano, A s equipes n£o so-
freram modificações . 
7/'.iog<> — Internacional 

3 penalUes x Metalúrgica 2 
p«t5alUes. Marcadores — Es 
querdinha, o» g°als dos ga 
nhadores e Tutu» os *eitos 

d o s VENCIDO». 
ci»eo Lama*. 

8 . Ü JOGO (final) — INTERNA 
cionftl 5 PDNALT»«S x Igapó 3 
penalties. Marcadores — Es 
querd;nha e Lû as . Juiz 
João da Lira. O* 
quadros foram o* mesmos 
doa jog<* iniciais. 
Campeão do Torneio: Sp°rt 
Club Internacional. Vice 
campeão: Igapó C. 

A renda do cer^me, ch®. 
g°u a°» 647 cruzeiro». 

Queremos destacar na Qpor 
«unidade, os gestos d©s juizes 
João Bezerra de Lir® e Fran 
cisco Lamast que nû na atitu 
de digna de imitada» dis 
pensaram a gratificação que 
lhe» cabia» pelas arbitragens 
de alguns jogos. 

Outrospim, parabenizamos 
aos diretores da 2.a Divisão, 
pelo êxito invulgar que foi 
alcançado, desejando aindat 

que °s esforços de todos aque 
les que irabalham P«lo íute 
boi menor d« nossa ^rta 
sejam coroados como bem me 
recem. 

Mãe! Filhei! 
TODAS mVCKI UftAR 

FLUXO-SEDATINA 
(O REGULADOR VIBRA) 

A MULHER EVITARA* DOMA 
ALIVIA AS COUCAS UT0UNAS 

ftupNgi-M «ON vantagm M I 
«ombaier ai irregularidada» daa fito* 
çôcs pariodka^ da* Mabom. ff csl-
mante t regulador d*s»M 
FLUXO SEDATZNA; peia 
provad* eficacia, é multo reonit 

DEVE SER USADO 
COM COfVFIAHCA 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
AVISO 

A 'Administração da Catxa Econômica Federal torna 
público quê sendo Domingo o ciia ^ de Junho proximo, da-
ta marcada para a apurtfç&ò da conòorrencla publica de 
construção da séde própria» fica essa apuração tran&terida 
para o dia 5 do mesmo mês, segunda-feira. 

UMA INICIATIVA QUE MERECE 
ELOGIOS 

Há muito que vinha sendot 

oportuno uni artigo desta na-
tu^eza, pp.ra -^rvír de esümu 
lo aos batalho dores peles es 
portes fiorteriogan^enej&S 4 

Mas o que vai nos inter^s 
sar nçste as5unt° é o 

pois indiscutivelmente 

Compromisso difícil para rubro-
negros e alvi-rubros 

Quinta-feira» à noite, o choque en-
tre Potiguar e Atlético — Louro e 
Carneiro, no esquadrão de Parna-
mirim — Disposto o Atlético a bi-
sar o feito conseguido contra o 

União — 

i 

A pr°xima rodada do cam 
pecnatq da cidade, vai reunir 
num prelio íevera» interes-
sante as turmas d0 Potiguar 
e do A^eUco. Dadas as e*ce 
lentes Condições dos dois c°n 
tendpres, tu^o nos leva a crer 
que teremos um jogo movi 
mçntado e fadado a «gradar 
totalmente, O potiguar, es_ 
treiou mal no certame» em-
patando com o Riachuelo, 
num prelio aue escapou nii 
tegrosamen*e da derrota. Pa 
ra feira .entretanto^ o ban j 
do alvi rubro» vem se prep& 1 
rando cuidadosamente, tanto j 
aSsim que, já anuncia a es i 
'reia de do"̂  novos defenso j 
res. Sào ele** o zagueiro Car j 
tiçiro e o meis Lour0. ambos , i 7 i i conquistados em canchas 

i Ar ia Branca, Aliás, o Poti 
gu^r vem tomando grande im 

j Pulso oste a™». Segundo n0s 
j dedarou ontem, ° sr. Jos{, 
j Caryalh0, novo representante 
j d0 alvi rubro, junto á FND, 
1 r*fna grande entusiasmo entre 
j us integr-iptes conjunto, 
• em «orno do preli° do dia 
, Mêmc reconhecendo 
j quadro do Atlético, um adver 
i sarjo de respeito, a turnia do 
' Potiguar condia plenamente 

F̂S sua- possibilidades. 

conduta dos ^eus pupilos. O 
quadro para quinta feira não 
sofrerá modificações. Es^a. 
r áo a p°stos tcdos os titula 
res. unidos par a a vtt°ría. 

l i o j e á noite? serão escolhi 

J, M. CASTRO 

ele é o espete rei de n®ss« 
raça. 

No Rio Grande do Norte 
exis^ um clube que c°mpre 
endeu mclh'jr ninguém 
que a mocidade precisava 
desenvolvesse fisicaniente? 
mas nào só Í£it0, ^entr<> de 

j um ambiente ela náo re 
cebe^se somente a educação 

j.fisica e sim moral. Foi 0 bi_ 
campeão da cidade, que tendo 
á. frente de seu depaítamento 
de esp0rteSj a figura imp°lu 
ía do capitão Ulisses Cav«l 

! Uín batalnad<>r emérito 
clube rubro organizou o 

já conhecido e el°fciadi> cànu 
pcciiato juvenil, onde~ todgs 
as manhãs dos domingo», lá 
está no gramado do e^adi<> 
rubrot a mocidade a^g^e e 
satisfeita desenvolvetidjfj-se 

i dentro de u™ ambiente * de 
| ccr^ialidade e educação* des 
1 portiva, e on^e nã° faltam 03 
COr;5eJh°S de Valdemar Jun_ 
queira o Garibaldi (X,u) 
qúe tudo fazcm para atender 

dos os juizes qu» funcionr.-
vãc na rodada n.° 5. 

Amai*hã> voltaremos a noti 
ciar com mniores detalhes, j os cesejÜS da rapaziada. pro_ 

preparativos paro , movendo tcvncios c°m pre ^°bre os 
interessante eé^eio. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
VENDE-SE A CASA na 

Av. Rio Branco, 729, a tra-

tar com o proprietário, Niza-

rio Gurgel. 

VOCÊ 
Precisa cooperar com 
a imprensa católica 
Faça hoje mesmo sua 
assinatura d'A ORDEM 

i p^ra o--í melh°re$ colo 
í"ac'°s. o sempre conta 
com a colaboração do comer 
i-'io que vê neste.,es^oíço. u"! 

j oxemplo digno de imitação 
! 

' PPi-t^nio, f̂ ?cmoü É$te elo 
: yi,',. certos dc que ° America 
| está 'trabalhando para uoi 
j-ííó ideal ver "UM BHA 

SIL FORTE 
PORTES". 

PELOS ES 

I Enquanto isío. °S pupilos de 
I ' Mavanhà W ocupam a lide 
j rança ju^amente com o y a n 

| ! -a CrUz. prepnran^ conve 
^ [ nien^emente para a ffrand? 
i ; batalha. Mesmo possuindo 
' equipe quc nos dias que 
I ' torrem, — ^cga o melhor pa 
j d^ão tecrico cidade, n 
| Atlético quri ser pegado 
- do surpj<?s'*. po s deseja °b 

t4ir uma colocaçá0 de resp^i 
to no certame dest̂ . ano 
ra^hão confia plenamente n« 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr* Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

FAÇA COMO TANTOS FAZEM: 
Leia, assine, oropaguo 

" A O R D E M " 
O DIÁRIO DE MAIOR NUMERO DE ASSINATU-

RAS NO ESTADO 

| Imorrr em rtcvmatiliAo, Mino 
tnî OA, inimigo d» IgrtJ* # 

i 
ersArlo úe ieau» Cristo* quem nft« 
imitir â rMIi^fiie, * «ACRAMEN-i 

i fALIO fE e m 1NTU880LUBJLIDA-' 
| » E do ni i t r ln^ol f l , Quem n l o #eef-

; 'ar radM uma druu colui ou tflk 
; fã» — o qqe |»«Je é bem co-

mini — ehama aftbr» <| * Irt d« 
í>cu« 

4(ua& malt: Chtm* tftbr« • « » 
»rtnA & p*rdiç!o ettrn*, uctal^ 
if intnt * * t ( » à ' r « k q f ü o i l t i a t 

j (tte * n*u*t # por toda * 
| lad«t 
I i 
I A ORDEM 
! Preço - - 0.80 

C 
> 

mm» 

Csoperatiya Cento! de Credito Norte Rrograndense Ltda. 
(Ex-Caix* Rural e Operaria d» Natal) 

T'" * " < 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 Ò S - R i b e i r n 

Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimento* de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalhei 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Ef uma prova de confiança no Cooperativismo 

M T ® , 

1 

\ 



é trtete «üaec 
Mttta 

U ^ l l l » ttmcNmo no que ae 
rtfèfr » ittediclriât 

t u «neontram-ie pwsoas 
H t r w o rlCM, sempre à e*-
j * r t 6e ym médico, de um 
airistente capa» de minorar 
o eâhâmento se acaso algum 
flmrift habitantes tiver de 
ae ptarter ao leito. 

BÜMfA PELO DK8PEESO 
Foi aa própria Ceará Mi* 

rim tttft numa das nossas 
v ia jem oontegulmos saber de 
ufr* oeorréficia que nos dei-
Xotí proíuiidamente abala-
dos. Trata-se dà sra. Luiza 
Minervina Rodrigues, de 29 
anos de idade, casada com 
Pedro Rodrigues Silva* co-
nhecido Jior Pedro "Pinhão' 
residente à rua São Joèo, ntx-
cfr&A cidade. Aquelà pobre 
mulher, com apenas dois 
anos e oito meses de casada 
tttòmto, autenticamente i -
tfeftéoitttda, em consequên-
cHrt é * um parto. 

H M M t l D I ATBNOEH 
Ao que conseguimos apu-

rar ft& malof produtora de 
açfáàr db Atado, o marido 
de Luiza foi solicitado pela 
assistente, cujo nome esca-
pou à nossa reportagem, a 
produrar um médico que a 
vida da sua esposa dependia 
das habilidades de um. Preo-
cupado, como todo, o pobre 
homem foi ao ehcontro do 
médico da tMvisão dè Organi-
z&ç&tt Sanitária — o único 
naquela cidade. Este, toda-
via, em nada pôde ser "útil" 
Ao COitado. ,As súplicas do 
"cabeceiro", num misto de 
ptofttntia lamentação para 
(iue o chefé da Campanha 
COntra o Helmintose salvasse 
a esposa querida das garras 
da morte, de nada lhe vale-
raih. As suas lágrimas não 
passaram de lágrimas.,, Cou~ 
sa algttma o clinico podia fa-
zer em prol da coitada que, 
entre soluços, ia deixando se 
consumir os últimos instan-
tes de vida... Aquele caso 
nâo lhe pertencia! Fugia à 
süa alçada! Tudo estava per-
dido!,. . Isso, não porque se 
tratasse de uma mulher po-
bre, &pô&a de um humilde 
carregador. Mas... porque o 
méüico em aprêço não tinha 
licença de atender a uma 
partütíefite! A sua especiali-
dade nem era aquela nem 
tão pouco as funções que 
eirercé naquela Organização 
lhe permitem! 

CHEGOU TARDE 
O "Pinhão", preso ainda de ! 

coragem e esperança rodou, j 
rodou pela cidade e foi cair 
nas "malhas" da Prefeitura j 
local! Pediu um carro no qual j 
transportasse a sua esposa à í 

Natal... Conseguiu, o auto- j Contadores o concftdnta* do 
movei» no entanto, não mais Coloqtei ao VESTIBULAR de 
servia... a mulher estava I Direito # Bloaotía. 
morta! Somente lágrimas InaÜtuto do Musico — das 
contribuíam para levar o fa- ! 19 às 21 àofàft 

* Mm médico 
BTMVT Y . c oc f c imvró 

to de roda em roda. Até os .ré M M » raciona as vtfttà» 
confins da piedade do próxi- |das autoridades competente* 
•mol lOnde está o Departamento 

UMA CIDADE d e tettde Pftbltea que não 
SEM MEDICO j procura resolver eSia ques-
Morrera "à mingua" uma ^ 

mãe. Afogara-se nas•aguasi 
caudalosas do Indlferentismo { 
uma patrícia, domo outras ! 
tantas que se v&» para n 

0e aeoJá, bem pròtima, 
ufcia das mais bem servidas 

quela naturesa, o qut nâo se 
passa sm outras regttes m t U 
dUtimU*, porém h^te nosèo 
peqileno ftío Ürande do Mor* 
te? . 

Oéafá lHHm tfrécUà 4e 
fflWlGtt, do ooütráfio o ssu 
envdmmemo xtfl loffibfs. <fta 
nseessidftdir é semtfre um 
tftarCO «Mttuuafcâo o lndtfo-
rentiroiO de ttfls, d tatiftao de 
otrtfàs que se tem pftra «s 
prõtalétnm» mais urgentes do 
nosso !ÉrfMO> 

H0 • 4ÉWWk# 
Mk » * # M < > » » M 
à$... i m i i f t é$ má 
MÉ MUÉfck m W • 

E X / D u v j r o n n i 
m » Pmvém hAti 1H 

i m m m m i m m m È t È m t t o m 

eternidade, por aL afora, gra-
ças a falta de atenção, uni-
camente, que sé t *Ã para 
com certas partes do Rio 
Grande do Norte, Ho inte-
rior» as necessidades no têr-
reno da medicina &&o as 
maiores possíveis. Viaje-se, 
demorando-se de cidade em 
cidade o suficiente para uma 
observação, e ver-se-á quan-
tos casos se tornam perdidos 
devido a ausência de um mé-
dico. — constatando essa 
verdade. 

Há os financeiramente em 
condições de, a qualquer ho-
ra, dispor de transporte que 
conduza um enfermo à capi-
tal, ao lugar ondé poderá ser 
socorrido. Esses, porém, são 
sempre a pequena minoria. 
Para aqueles que constituem 
a classe proletária e até a 
própria classe média, por oú-
tro lado, a coisa é diferente. 
Sé na cidade que habita nâo 
extôttr o socorro necessário 
— morre-se Isoladamente dos 
progressos da medicina mo-
derna! . . . 

A assistência médica ê es-
sencial em toda e qualquer 
parte. Uma cidade sem mé-
dico é sempre um .meio efi-
caz de se aumentar constan-
temente o coeficiente da 

Stnteié dè 
ft.flUNOM W M Ü C t t O * 

D. DE.DÜCUMEN+AÇAÜ Está i S sMds pâ-
E CÜLTIJRA ra o próximo dia. 8 

de Jttfchè t sole* 
nidaée «fe iosialá^s da Diretoria de De-
cvmeiHtt&o e CuMovs, eârf§ reeenteiüetrte 
crísidb aa Prefetttr* iRKnMpftl, 
órgào da municipalidade qoe d n h i obede-
cendo a «Hreçfto, interinamente, dô sr, 
Faalo Teixeira vai n f i d e A s entrar em 
funcionamento, devendo a sessão solene de 
sua instalação se realixar no Salão "Alber-
to Maranhão", do Teatro Carlos Gomes. 

K.S.S 

' ( H 

DR. ALBERTO GOUT1NHO Na|al hospeda 
t ' desde ontem o 

dr. Alberto Contlntif presidente da Socie-
dade Brasileira de CaAceToltffi* e Chefe 
da Clilllea ém Bortif* Nacional do Câncer, 

Vlafaado e*s svMo da Panair dé* Bra-
sil o Ilustre esperisJfrt» se faz acompanhar 
de sua exma. esposa d. Inge Coutinbo e do 
dr. Amador Campos. Em nossa capital o 
dr. Coatinko reaUwrá te 19 bO-
ras» no Anfiteatro do Hospital Miguel Cou-
to sua primeira conferência sftfcft o Câncêt. 

Os ilustres itinerantes que se acham 
hospedados em aptrUmentos especiais 4o 
"Miguel Conto" foram recebidos 110 Aero-
porto de Parnamirim por grande número 
de médicos conterrâneos. 

« i t em, aa fcseola de 
fitefvifo BisW» à noite, a anaMa- { 

d* defesa « e tese i a «ria. Afex toalho; 
fam, para*» obiea»io do «sa dHHoma de ' 
assistente social. Caaipaàftaiii a banes o ! 
st. RabMnd« Chares, Mecada do 8ft» i \ 
ao BStSdo. como prasMeilto t eenao «raiai- * 
badòréã o p*. NW^da SCSnte» o eaffèMeln» | 
OeatU^erre iA d « Sou** e a asslstdlite So- ; 
ciai srta. ZuNiaá TinSoor ftléat te diretora 1 
da escola, Srta. MargarMt FUfsreira. A 
tese da examinanda versou sobre "Uma ex- | 
periéncla de servido soelal M S B » r . O j 
vasto salfto< achava-se repleto e tivemos 
uma prota do v » s t « êsaaT- p i sMeU i r Já 1 

interessam' graade fMbnero d « « M M , i 
em Natal. A srta. Atlx Rámattiò said-Se | 
galhardawate, obtendo a aprovação dis- ! 
tinta, justa prêmio da sua tese, que «o nsaso 
diretor vai analisar, numa série de aitf f**» 
q M hoje inicia. E a Escola de Serviço 
cüd xbareaa mais um grande tent* na 
•ida, Oonstituindo, Hoje, o eefrtro dM 
sérios estudos sociais de nossa terra. 

E . C . S . T A A Escola Cultural ftfto Tomás 
de Aqnlno assootanda^se às 

homefuisetiâ tributadas em Gmwpiaas - aa 
imortal compositor dO "GtUHIlir promo-
verá amanhã, às tO horas» no CênUo So-
cial Divina Providência um momento musi-

mortandadé que se verifiea ^DIRETOR DO Sèftrado carta recebida pe- j cal no qual tomarão parte alunas do C0K0 
no nosso Brasil. Um módico, B. DO POVO Ia Direção GefSl do Balieo j Yaldemar de Almeida. O programa organi-

zo Povo aeaba dé ser èsco-^j ssdo é o Seguinte! Maria José de Figueire-
ihido conselheiro administrativo janto à| dd ^ "Aragonafeé* — BOSÜÜfctí 'Màftf 
filial de Natal daquele importante estale- \ CfthMs — 'TlarcSMlfl" — Hentmue OftVttldtt; 

Luís M a m d » McmtftM, d<W¥ot6 da Vir»em, 
r e ^ M t ao mmUfcda. ibntfi d OraMS I t eÇèdo i^ rs tò 
ehsgtfr à aMtidádb •' fite « ê qlte • « » 
aiffum, mis O f eosbw diitotámSfit* PHIS. • 

Não se detfc rsvolá-lo « f l ê ^ a o s 4aè o sasfeeèm 
por am corto tiroèéaio nas vias dfc i > é m i # o ; safvt#-se 
drtt para s é f r n a r i a a t » > ootssftry fcfradaoê^s 
dianamente o prl^M«lo dé *> patlatina-
niente se irá òòbheééndo soa valor, poia prttiéa. 

AfitéS dè cdínunicá-io; f m ê o Mtor uma 
ria, Ave fdârift StelU e o Veni Creator, é podido do 
Ôànttf. 

Necessidade de nos sanUficarmos por Maria: é da 
Vontade divtna nossa santificação; tender a eia por 
peiisaitientosf palavras e ações: usar das meios: humil-
dade de coração, OftÇftto Continua, abandono ã divina 
Providência, conforíniéadé com a vontade de fceus, 

Parã a prática dft vlftudé, necessitamos da gra-
ça de Deus,, concedida a todos, peto menos a suficien-
te. Para achar a graça de £>eus é necessário achar 
Maria. 

~ Maria é necessária: iridtivo* são os seguintes. 
Porque: somente M a r * ctieofttfeu a graça diante 

de Dcos» tanto para si como para cada homem em 
particular. 

, Sòznente Marta é a M&e da graça, dando o ser e 
viàa ao Jtifot da gfsça. Bòmente ela. depois da ímus, 
possui a pletiitéde da l^aça e é a tesoureira de tôdas 
as graças de Jesus. 

Para ter Deus por Pai é necessário ter Maria por 
M&e, pois, ela formou o chefe do corpo místico, deve-

ormar os membros, os eleitos. E' por Maria que o 
Santo forma os predestinados; está encarre-

de alifnétotar as almas e fazê-las crescer em 
deve Maria habitar nos predestinados; Ela o 

Mo vivo de Deus e dos Santos, Quê nos totna pefíei-
èín Jesus Cristo. 
Para tornar-se santo, é preciso, pois, encontrar 

Maria, a Medlaneira das graças: na ordem da graça 
CTlsto desceu a nós por Maria e éô por ela recebdfe-
mos, no curso ordinário da Providência, a graça. Üma 
verdade prófcinia de fé a ser definida pela Igreja. Efes 
o aegredo de S. Luís que comunicamos aos leitores 
com um sentido novo e moderno de u'a mensagem, ao 
declinar dos dias de Maio. 

wm 
CIA 

g VTM HtíÁS * 
OOTFFTHHJÀ DMAPAHCCIXK^ 
OJfcttgQ^ CAUIOS 

As l^ psia manhfi fomos in< 
hnw^tri Mia Ú«iesAcis ^ 
M f t éú Alecrim «e <1^ 

énMto em migtfriu o 
do meftor 

CaHoÉfBsrboM 
^ C a á b w i noticíemoc ontem. 

Carlos é fttho de D. Abçiita 
BàeWé*, resédente a 
Csbuji n.° S no bairro do Ale~ 
crim, 

• desapareceu dosijnLj 
p^hàém aprostímsdamen^ as 
13 horis quando foi raandacli 
por mãe comprar ciganos 
ria praça Geatil Pc-reirj, 

O garoto trajava n<> Hü.n-n, 
to cál4« brança ç c r̂. azul, 
calçando ilperctttaw. 

NA PÜilCtA È NAS EL AS 
I a r r i i n i i i oo s n m u m 1 
i üoeült na m o t í o f os-1 
| m a u * AWMIA a* «DIDA j 
I «ua ROA IIWMO O SBVJ NO- j 
| m i m a c u a o . a* um ra* | 
I n m « v r á m OE ÔBVIH | 
| PSBOOMKUCA. — ÍOSN WA- i 

não significa vida, efetiva-
mente, mas sào inúmeras af 
pessoas que èles têm livraio 
da "foice" traiçoeira da mor-
te. Formado ou nào, um cli-
nico é sempre uma esperan-
ça para tantos e quantos 

E* preciso que se olhe pa-
ra essas coisas. Não é sòmen-

! te a construç&d de edifícios 
luxuosos nem as "últimas da 
política" que devem prender 
a atenção de quem quer que 
seja. No interior há proble-
mas esperando solução, Cca-

L_ 
- > - -

leclmento dè crédito, o dep. Jwé AraaUd, 
um dos chefes da conceituada fltma Joio 
Câmara, Indústria e Comércio S,A. 

Sabe-se que a Direção do referido es-
tabelecimento ao convidar o dr. José Ar-
naud para aquelas funções aftfmoo que o 
representante potiguar na Câmara dos De-
putados tornou-se merecedor peta mmto 
que tem dado de seu apoio e solidariedade 
àquele Banco. 

BX1RCICI08 RELIGIOSOS 
. O^ttj^pMcios em hónra j Varela, e Às&ociação da D°u 

Masnolla Monteiro — "Acalanto e Modl- a éant^ssim», duraii ; íri^a Crista, ^spec^iv*men« 
aba" — Vaklemar de AtmpMav Wanda te esW? MaK>, *êm sido j <e. 
PlgnatafO — Valsa de Esquhra" — 
Francisco tfignone; Mirian Ouerreiro — 
"Divertimento n ^ Taldemar ée Al^ 
niêlda; Hara. de Oliveira — "Passeio as 
RacaS" Taldemar de Almeida; "Dansa 
de Mamaltftffos" — Yaldemar de Almeida; 
Mmna Cavalcanti Moura — "Notsrno" — 
Yaldemar de Almeida. 

f a ler m 
X — A discipli1^, iorçí^ 

que coíbe j>ai?tÔes. é u'^ 
frol» para as desordens m-j 
r&lS- Ser aluno da disciplina 
tara ser rn^is tarde nie^^^ 
da- moral e da educação. 
Sem ÍESO nà° se suporia^ 

| os trabalhos impostos pelo 
; devrr. 

2 — Pode uma grande 1 • 
; habitar nUm corp- d? c^ea^ 
j ça. Nu«* c^rpo de giganta 
| p&de çs^ar uma alma \u 
! ÍSrte. Sãc desproporç^es p 
J «rnowiaJiaií qu<? « natureza re 
| gista paradoxalmeriU? 

3 — Nos dias verüeíí da ju 
V^ntude espvran^a^ vã° 
conosco á fr^te; gfirboS°S ie 
vamos de ve^C-da ludo, arr^ 
tando os óbices. Os desenga 
n«»s vã" íicando aU^z, Juven mui o concorridos. Na Caté 1 Santuario de Tirol 

dral, Santuário dç S^nta To j No Santuário do Tirol pa j lude é u^a fortaleza, que a 
résinha no Tirol, «a Capeis ! iro c in a rá a í íoí^ «te hoje 0 velhice *b«ie e a precoce é 
Salssiana de São Jo«é e n® \ Cônsul Carlos Fügueira, es^ criminoso e culpado. Almas 
Pu ron^to da Medalha Mila-

grâode numero de cato 
1'co* ccmparece a°s exerci 

j cjos em h<>nra á Maria Sart 
^ iissima. No «osso principal 

Antônio U m RiUo 
ADVOGADO 

At . Floriano Peixoto. 613 
Fones: 1760 ^ WZÈ 

HABILITAM-SE 

CENTRÒ SOCIAL LÉAO Xlll IDIA LITURGICO ^ T ^ Z ^ 

MINISTÉRIO DA AERONAÜTICA 
2.a Zona Aérea 
BASE AEREA DE NATAL 

CHEFIA DAS INFORMAÇÕES 
ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAO — RESULTADO DE 

EXAME DE SELEÇÃO 
Apresentação de Candidatos 

O Sr. Major Aviador, respondendo pelo Comando Inte-
rino da Bafie Aérea de Natal, f^z público que foram aprova-
do» no exame de Seleção à matrícula na Escola Técnica de 
Aviação, realizado nesta Unidade em 28-11-1949, os candi-
datos abaixo : 

Civil — ARI TIBIRIÇA* DE MACÊDO 
" — CLELIO DE ALBUQUERQUE MÉLO 
" — TTAMAR DE JESÚS NASCIMENTO. 

Em conseqüência os civis acima deverão se apresentar 
na Chefia das Informações desta Baset até o próximo dia 5 

As Senhoras da Aça° Ca. 
toli^a c°mcmorarao am^hã, 
31 de Maio, o Dia das Mães 
na. Centrq Social Leã» X I I I 
um Cu r3° formaçã0 fa-
miliar paar mães po. 
i as Rocas- 0nde ins-tala^m 
bres daquele b^rro. 

Ao que sabemos a cerimo 
nia realiíar_sG-^ ás 15 horas 

Aniversário de 
Ordenação 
Sacerdotal 

Assinala a da*a àe h° je " 
passagem de um aniversario 
^ mais da ordenação sacerdo 
tal do revmo. conego Aman 
lío Ramalho Cavalcp^i , Vi 
-iarlo de Parelhas desde a l 
ĵ u ŝ ano* ,0 conego Aman 
cio R a m a l h o j á conseguiu 
se i mpôr na simpatia dos 
s^us parOqUianoSí motivo 
F orque s. re^ma. vem am 
>Üando cada ve z mais O seU 

Trabalhador incan 
sav^l o d :g^o aniversariante 
pertence ao clero norte ri<>̂  
grandçnse subordinado a DJO 

Alves Ferreira Landim, com 
inici° marcado para ás 19 ho 

, . . , Terça-feira de Penteeostes c°m a benção e entronizaçao | g Fcllx 
dc>s Corações de Jesus e Ma j 

^ j r r ^ r „ í 274:"̂ * Term^o^nir: ^ ^ a d0 C£Wg0 Lui% 
recebeu essa denominação Vanderfci, Capek S «H i 
por ter sofrido muito pela fé. ana sob a prudência do® p^ 

AMANHA ' d r e s s a l e s i a n o s q u e não têm 
Quarta-feira de Fenfteefstes m e f i i d o e s f c r ç Q s n 0 s e n t i d ( ) d e 

Têmporas 1 o mvs de Maio ser eomemora-
ComemftráçâoUeSta. Ah^Ha Ho ̂  s .1Lq , m 

. „ a x do d e maneira bnlhante, Tam 
ae Meríct 

recreativa cem o sorteio te 
varias pfenda3. 

A Diretor^ das S. A , C . 
ronvi<^ tedgs as s°cias para 
c a r e c e r a m a n h a a o 

Leão X l f t . 

Governou a Igreja de 269 a r a s\ No Santuário do Tirol 

tando a de famanhâ confiada 
ao dr. Cuskxlio Tcaoofio. 

Capela Salesiana 

Patrocinarào a noite de h ° 
je na Capela Salesi&na d. 
Alic« L'ra, d # Bandeira 
d e Melo? d. Beatriz L / M o -
rais. A noite de am&nhã e^á 
c o n f ada a Associaçãò d a C a 
pela Slesiana, d, Honorina 
Barros jSrta. Bilga B®rrOs, 

de Velhos rm faces joveng, 
fraoasiadas tia estrada da 
existência. 

Patronato da Medalha 
M lUt tWi 
N o Patronato da Medalha 

Mildgrcsa patrocinará0 as noí 
t®s de hoje de amanha as 
cíia^çôs — Hegina 
Vantíerlei e Maria Lúcia e 
Tereza Maciel, 

Escola "São Francisco de Assis" 
uc incnçi _ , . , Numa justa homenagem i 

Festa de N. Senhor» Media- ,,., , " a ° 7 a M e d a \ prrfes-ora Alix Ramalho < 
neira de todas as graças ha M,]agro,a o^ d l , «Cn t es 1 o n t e m d e f e , d e U i b r i l h a n l t . 

Missa própria. 2.» de Nossa c P ^ ^ ^ o o me lJior d o ; m e n t e 

na Escola cie Servi :_> 
Senhora Medianeira de Tô̂ - papa que o rnès j S o o i a l ^ t e s e « U m a 

das as Graças, 3» de S. An- m * r , a n o àque l e educandario ; riencia d e Servido S o c i a l 
gela de Merici, 4.® de 6. Pe- faeja c < "m e mo i a do de maneira Sesi", concluindo, aaum. o c , 

t . V» 

"CASBAH, O REDUTO DAj l roiü la V, Credo, Prefacio , a n i m a d o r a • 
PERDIÇÃO" no cine Hio Gran (etc. de Pentecostes, último Catedral 
de. 

Aceitável 
Evangelho de Nossa Senhora. 

com. restnçójs 
Os nci*eiios escolhidos pa 

ra hoje e amanhã na Catedral 
W um filme que -ó dev^ ser |APOSTOLADO DA ORAÇAO d ? N»ssa Senhora da Apresen 

visto por publiro ad^tf^. | Esta é a semana da Pri- . tação Dr. José Augusto 
(Censura completa na Or- meira sexta-feira áo mès. 
dem de 27—5). | A intenção geral do Apos-
"O BECO DAS ALMAS PEü- | tolado da Oração é o desa-

so de Assistência Social aa j 
lunas e profe^ore:- da Esc^l •» 
"Sao Francisco de Assis" fi-
zeram sua páscoa coletiva 

A Sa: Missa foi cçWbiM -
da 

Antonio pelo Revmo. i\'*>i 
Fernando May;a, cm ação do 
graças, por aquele aconteci-
mento e ria intenção da íio-
menage^d^ que mui Io tfm sr 
interessado pelas n o < bi«!? 
sociais educativas 

Durante o o cV 1 

"SÃO Francisco dt; AÃÍÍÍ' «n 

toou harmoniosos hinos 
a distribuis 

trç as alunas, de bolo^ bis-
as 6Ví, na Igreja c!e Sant^ coitos e emblema^ 

de junho, a-fim-de seguirem para aquele Estabelecimento; -ese de O i có . 
de Ensino. 

Natal, 23 de maio de 1950. 
Paulo Salema Garção Ribeiro, Cap 

Informações. 
Av. — Chefe das 

A s maniíestações de °pre 
•o que o aniversariante vem 

recebendo neste dia A 
ORDEM faz juntar as suas, 

Casa Bancaria Norte Riograndenie S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edilicio Próprio) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS 

D*po«ltoa do Total 
Público Omtú 

Abril 4e I M Cr$ t ê . m f ê . H 
Abril de 1M9 l l . fn .9H» t i UJCS.ttM» 
AbrU de 14.OTJVM9 Í1.MIJIMC 

DIDAS" no cine Eex. 
(Censura completa na Or 

dem de 27—5) 
"CHARLIE CHAN E A MA-
CUMBA" no cine São Lui.v, 

Não censura, 
t40 VENTO DA NOITE" o 
'CILADA NA FRONI£:KA" 

î o cine São Pedro. 
Prejudiciais* a menores. 

gravo ao Sagrado Coração 
de Jesus pelos pecados do 
nosso tempo, * 

A intenção Missionária e 
pela santificação do clero in-
digena 

Você 
J 

CIDADÃO DO RIO G . DO 
NORTE!,, . 

zario de Pompeia, N. t>. U; 
Bom Parto e a Sant Amvj 
uma graça a meu favor Ma vi: 
das Graças S. Lyra, 

Í1 EIÍURR 

G R A Ç A S 
A Jesus crucificado t & Stí:. 

Terexinha Maria Rosjlda agr^ 
dece de joelhos, uma graça k! 
cançadft em momento dhi-
Ção, 

Fazenda S. Pedr0 2 4 - k -950 
X X X 

Agradeço a N. S. do Ro~ 

Oe coraçáo agradeço a N 
S. da? Graças em momente 
de afli;ão. um« graça a meu 
favor Maria das Graça» S, 
Lyra, 

Maria das Graças num mo-
mento de aflição agradece a 
N. S, das Graças uma Rî ça 

j e«» seu favor . • 

^ HERIBERTÒ FI ÍÊÈÈBJRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor da* ^Maternidade lanuario C\cco~ 
Ex-interno do Hospital das a ín i ca » da Un)vor*Uodo 
ia Bahia — (Qínlca Pediatrica Médica e Hlçi^no írt/dn 

tll doPro f , Hoeannah do OUvolra) 
Ca ldos mdtm — fa* 

---Pr,!4 ^ llhmam - •ábedoei DmlQÒ*U 
- ? O M 1 9 7 4 

• 6ê hoaMts 
QUO pcooa o BOU BrasU AFU-
4MÉO A Batalha do C W 
• o . . . E étptàà, «Mio A **> 

pootçfto da FIRMA 

GOMKBONDO SAFLAIVA 

107 
r a t x t o n 

• P ? I PfÍGINR NflNCHflOII |. I MUTILADO f " 

A * à à O m 4 « n è Q . é m n < * 
i » M i a * iMcdka I o 

* é, 

Q t n m C M D O M U U V A 

Í . F » J S g M £ S U/AJAR* _ 

Ji ^^ _ UMA LtíACét&A 

±3 Mwyrt>a S&TÍ/A/CVS 
O i / G c&Pt A 

LUA AQ&éaoK 

Çj&L&M* 003 &JS&UP&4 
Cop£&N/co> 

P u i r A b , 
AmsTorei es>ent. 



{ 

f£MfK 9. 
WASHINGTON. 11 ^ Os 

probtaaK de nutrlefta d* 
Amfete» UkttM. ooé» v i r e » 
cerca 4e 115 milho» <lt pn** 

serto ettuftutau <Uu»n-
te una rtURU* 4* ptfUoi, a 
ser realizada DO MD 4» JA» 
nelra * e U |ua*o 
deste ano, e sob o «at^ooMo 
da Qrganlwèo de Oéu*** • 
Aprtcuitura (FAO). 

A conferência ter* a boa* 
pedagem do oot fnto ttra«i« 
ke&rou com a coQ&eraçfco da 
organização Mundial de 
dc (WHO), das Nações Uni* 
das, 

A Conferência do Rio de 
Jfímeiro será um «amfrrapto 
da Coitfertneia de Kutrlcift 
da FAO* que teve lugar em 
Montevidéu, em 1948. a*r* 

4 A#r*m Mhidodos 

•m todos oe 
os m m t m 
Iftta Hüt — 
iateüU^ciQftp wttaa 

gwmeirtüOas « m -
a w w w w swWto 

Wmmmçôm 
• W i astuto 

da «u i t t f f f t * * * j**aalat4*o-

G B A N m M H M i 
N M O M M P M m 

* » aaharnp t w eatttm 
m w f c * lalhae no* 
m r t m da nuM«fea « a 

feita um exame do proprte* que a « 4 auferiria # um ía-
so alcançado fom relação fc» tto, «ia maJert* dos ynfrt». 

m k m varte de « t i t ter e de 
' 'rtwst IIVWMI^ aa eandlçAee. 
m t * * , m o f a i * * , 
m a i r t o t o * de #Ma «m 
# p a s « M i e t . « r i %i«u*t*e 
Atou U AjUAMUni 

w * wtoÉH*. ' -

diMiadee *mtfcu«r*m a 
neeewrtdada d« enweender 

tewttaMfe* « xn 
a Uw d r pfffewtar <m&$ 
m m w «alar d* amueei-

i. - j. 

fltoto i a f t f f c p C M 
Dentro áè mais alguns dias leia", aqui no Estado. .O Pre- do preefito Adauto Hocha. 

A conferência reeeawittou 
a estada do estada de iiftrl-

a dos feftblio* da atijtyjm-
taçfto; ywavulsaa « m l » , à 
eo»pp*mo das ittnin^M; 
Ut idoi á| '|a-
sal; a «rorago, pek» dsaar-
^a^namoa • de t A f t pdwlca, 
da níaani Jai uia M U ^ I O -
oal ecn eewi reâstórtos aálítca 
de dooifas da nwtartçaof a 
adoeta da programas ptk* o 
desawroUrliPfinto a a «rlettta-
çfta da aaetetdtuti com n^a-
ofto i prodação* dlstrtbuiçâo 
e fflwWK* de gânero*., Be 
HMsdn a óbtêt melhor 
prtnyiitp de gênevos 

deverá eer fundado no ®»ta- 1 íaita Musejyfc Tlonado é o 
(io o diretório de m*i& um |peÉn«ára rigtiftiárto te-

nacional da ar. Artur 
nardes. Anui no lstadOr< ao 
due se <U& aetá o dsputedo 
Mario Neeoeio o «eu jueasi* 
dente. 

— Foi divulgado Qp. ínte-
gra, pelos nossos conírade^; 
do 'Diário de Hatal" O d<P£U~ 
mento com que os dissidentes 
udenistas se de^Ufi^taOl 
partido da "eterí 

feaderea, tafluênetes polttl-
ea&, deputados estaduais, cte^ 

— Wa eftdade de A m , 
celebrado nó do(nln|^o o 
aniversário da fUliplnlètraçâo 

Houve fiela n^aofii» em 
açãa de «rafas aposUAo do 

povç3 davrfplfto; 
4e conaervafão dia 
programai especiais df 
iaentaciu> para nmfeeree 
Dêfíodüfl de frrflrklfi 

^ amamentação, para crianças, 
é para operários . 

GRANDE IMPOKTANCIA 

PAULO, ai (S.H.F.) — 
das ehamadaa 

e ^ o eMto eüra-

ftpamcBs f jn«f it«ws 

NOVA YOEK. (Maio 

O ttqan» 

f t o n* lepra constitui uma 
m t MUr notória* éoaqutsta^ 
inéâkm» doa tutlmos anos/ é 
uma das tarafiu de aue esta 
íoaumifcto «m sflo raulo o 
tnatttuto ButantA Os ie.000 
Internadòa dqs leprosárlos. 
^aalistaa j& receberam do jittO) — Nos'primeiros qua-
Instttuto a dosagem de que, tro meses deste ano foram 

quebrados todos os recordes 
df construções de casas resi-
dencial*, nos BStados Unidos, 
e tudo indica que o número 
de construções continuará 
aumentando de modo consi-
derável. 

AlIO^XIV-dtte Qvaade do Horto *ATAL — <Mafta-Mm» ai de mato de 10&a « ^ H 

carecem para o seu trata-
a»ntov mas o oovtrno do 
tetado está aparelhando o 
Butantft para produsir, em 
breve praxot os 18.000.000 de 
drágeas de c^aminotn por 
ano; que é a quota calculada 
para o abastecimento anti-
leptótlco de todo o pais. 

que constitui o maior núme- j Junto a esses bloco* rast-
ro até agora registrado na ! dcnciais, foram construttas 
história de construções de re- í outras escolas, igrejas, arita* 
sidénclas no pais. Este total zma de liquidai e oometti^ 
representa 15 por cento acl- jvels, cinemas, plselnai e 
ma do registrado no mês de iplaygronds, além do ajardl-
xnarça e 43 por cento acima í n^mento determinado pala 
do registrado em abril de 'urbanização do 
1949, 

Be este alto nível de cons- t 
A construção de 126.000 itruçôes contJLnupj durante o 

G r t á v i t o r i o M i a c a m p a n h a d e ' i * 

E d u c a ç ã o A d u l t o s 
184Ô 

O MOVIMèNTO A r m o } m A l T Q INWCE DE RE-
m u D O S M O T I V O S — D C O A R A Ç Õ V OB DELE-
GADOS ESTADUAIS A ' REUNIÃO DE 8BWEB&ÍTAN-
TES DAS Ul t tMECS' JTDCEATIVAS PARA M i C i m R 
PROBLEMAS "BE ÍOFABETIZAÇAO M ADULTOS N O 

MINISTÉRIO DA QHJCAÇAO 
partido político, desta vea o Iguem-ae o «to RMf«lto, i p salão , . . , 
P .R . , que «bedeee à « ^ i » ^ 0 . « n * * r . « W d a f r e W t X ban-

quete, etc. Xtessaltaram 1 

oradwes o grande 
progressista que o 
Adauto Bocha - im 
v«lha cidade e ao 

joa delegados 
l m r t n í o s (derawr aoa preietas f l w 

sam melhorar a alimentado jreunião dos delegados esta- |ü com felicidade e entuaias-

A-íim-de facilitar a wun-
pra de unldadeè resldendais9 

, f , . „ , ^ ^ , o Governo Federal Instituiu 
casrvs teve inicio em abril o , resto do ano, á construção j u m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

— I de residências, cm 1950, ul~ j y c m g a r a j l t l r 

que fazem empréstimos. 
, t ^ i abril, o Congresso autorizou 

que foi de i -02M00 j u m a v e rba adicionar dê 
unidades. Irantia aos empréstimos para 

O aumento de construçoes c o m p r a s d e ntei^tata! 
verificado cm abril foi regi*- cíç 3 b U h õ e g e 500 m U h ô e s d e 

trado em toda a nação, o que c l ü l a r c . ^ a u K Ü i o í i n a n . 
indica que a tendência nesse j c e £ r o ^ p a r t e ú o QaWtoo 
sentido nao foi unicamci) e ^ c o n t r i b ü i 4 o p^. 
locai, e. sobretudo «s int ía fórilllíade de aquisições 

io estado da economia nacio-
RIO. 25 íDe avião) ^ R ^ atuação ctótacada: "Repre- | n a i ao mesmo tempo, in-

«uitou Proveitosa a quarta \ sentando o meu Estado, sen- ' d i c a a situação do poder | a l g ^ 

Prefeito .na Aaaértca Latina, é de-
à jttKntttMda no relatório que 

apresantaram aos govémos. 

Materiais 
p l á s t i c o s 
- 8. PAULty W (8NP) — Re-
vela Índices promissores a in-
dúâcHa de material» plásti-
cos do Estado de M o ftrelo. 
Há, atualmente, 182 fábricas 
em plena atividade. Com a 
instalação da moderna ref i - ' 

Deiítre as altas figuras que 
do | destacam no circylo dç r e 

vlgUfUi" | iações fc ami^^e exmo. 
a r . Bispo Dcío M«urç0lino 
P s n 1 ^ vchVLpe o ft. X-. 

M^ 0 r Geiior»l Aos 
Esit^^fi Unidos, ant ga Ch*fe 
$9» ^ s AUaP^ca M , 
dura&lt a ultima guerra, e 
^ue <eve «éde em P^urnami 

; BaoÁniatncnW, lendo 

via, a OÍ»T 
a Base, ma» não m« foi 

pos»iw4 ir é cidade para vj 
sHftf o 

que, no 
pro3íimO) sa aprtsçnt^ Q^ra 
üasAib' lidade i* a 
o iwaaa ocasi&o n§0 

cem • dever de fic®r 

ANO 
te t̂ mpô  p^ra poder ir vi«i 
tar o Çom <* meu-
Sinceros vqíoç de febetda*?, 
f^ro com grande abraço, 

Siitfpramente 

a ) fí, t . ^ A L S H , Maj^ 
General, USA* . 

— A c**ta é datada de Wa* 
d© 17 do expirarfe. 

i 9W NaW s w te* j 
çotn q no^o Pas. 

I T U I A L Ç J l O a . 
O M A N D A N T E S 

S S r : ! S 3 S S Í Í C S - !j0j||láwi» da Gu.m. M C H H W « 
prontidão do Exército 

tüo aumentará a produção, í 
pois, consome a Indústria ' e v T O a- ^ c f 
grande quantidade de ímb- ! ^ ^ a «mtfade 
produto do petróleo. I e a censMeraçâo-do Gtu^r^l 

O capKal empregado é | W a } s h ^ ' P 0 natale»ise: 
grande. Observou-se, em 32 i Amigo, Senhor 
tábricas, o total de Cr$ ' Bl^pa, 
134.018.000.00, representan- ! muito n^o ter :ido a 
do um giro de mais de 280 I opo*tunfdad« ^e encontrai 
milhões de cruzeiros. Nesses • **** o Senho**, quando aa oriunda» de manifestações 
32 estabelecimentos estão j mir'ha paisagem por Natal, j comuriiiitaa em Barlim. 
empregados 3.300 operários, [ em camin{io ao Rio de J»nei Aqui o MWatro da Guerra 
O total geral é grande, O ip- i I^feli^menie íomos atra nada recebeu a respeito, es-
quérito realizado para apu- 1 z*4o& pa^a 0 Recife, e p°r ; elareoendo* porém, que o ta-
ração désses números incluiu : nftc pudemos demorai 'to duma tropa entrar de so-
apenas 32 estabelecimentos. ; mos muito t^P^p0. Tive, toda_ 'breaviso eu de prontidão 

RIO, 31 ÍAsapress) — Poi 
nptlcladO eft Recife Que a? 
tropas da ?.* Itegiâo MüiUi 
entraram de prontidão na 
expectativa de eventual 
c^nplicações internacionais 

constitue uma questão da al-
çada dos comandantes mili-
tares sempre que julgarem 
conveniente uma dessas pro-
vidências. 

duals de educação de adul-
tos, convocada pelo Ministé-
rio da Educação, para exame 
dos problemas ligados à 
OampaitUm, em todo o pais, 
o estudo de novae diretrizes 
e que documentou a eftclên-

mo patriótico que a Campa-
nha de Educação de Adoles-
centes e Adultos está vitorio-
sa, porque foi compreendida 
e bem interpretada, não só 
pelos que nos Estados assu-
miram a responsabilidade da 

aquisitivo do povo norte-
americano, em todos os Esta-
dos da XJniâo. 

Uma das principais razões 
dêsse aumento de constru-

, dc casas residenciais, e, em 
casos, para a compra 

de automóveis ou outros veí-
culos essenciais ao trabalho. 

De acordo com o padrão de 
vida atualmente em vigor nos 
Estados Unidos, uma família 

cia alcançada pelo ensino su- j mefcma, em hora feliz inspí-
pletivo, >uatifÍcaiido plena-Irada pelo sr. Ministro da 

existência de facilidades que 
nao existiam durante a guer-

|ra miando só eram necessá-
i rias ás instalações dé guerra 

mente os eaforços do governo {Educação e orientada pelos : 0 alojamentos dc soldados e 
federal neste setor. Durante ' grandes mestres Lourenro irnbulhadoms nas üidústrias 
«dto dias, sob a supervisão do Filho e Francisco Jarussi, : fiuerra Após a guerra, 
prafeaw Francisco Jarussi, bandeirantes da grande cau~ não'só houve uma tremenda 
respoaeável pelo Flahe}amen- sa; mas sobretudo, porque íoi c|c rcsid^ncias, co-
to e Controle da Campanha, vivida e sentida pelo povo ni0*tambtm, aumentou o nú-
dctogados de todos os pontos ' brasileiro 

çoes é, fiem dúvida alguma, a c l a s s e méc*ia está em con-
dições de comprar uma casa 
no valor de 10.000 dólares» 
usando o sistema de paga* 
mentos a prazo. O primeiro 
pagamento, geralmente de 

i No Pará eu vejo j aC casame ntos quo, com 
da territorio brasileiro abor- o interesse dos habitantes natural crescimento de 
dftr%m assuntos ..da mau>r todas as regiões» de Bragan 
tran|ceíidliieia para o jnavi- . tina, 
m^nto, 

ns,! 

PALESTRAS SOBRE O 
RECENSÊ A M E N T O 

Início, cnticmhã, na Rádio ̂ otí 
A Inspe^oria Kegíon^l do i R patriótica campíinha do cs 

IBGE ê tá inten^icarxdo. re^ \ clarecimento do povu. 

famílias, mais contribuiu pa-
Salgado, Tocantins, j i a dificultai* o problema de ! 

debatendo e ar^u- Xingu, Baixo Amazonas, etcM j residências 
mentando com seus pontos de pelas escolas supletivas da j Mijhares de familiar re-
vista e atresentando contri- \ União e i^so é bem um índi- ! cem-íormadas estavam e ! 
buiçoes de relevo, para a so- ;Cs auspicioso para todos nós,: continuam procurando resi-1 
lução do magrço problema na- ; que trabalhamos pela nobre j üèncízs e esse foi um outro 
cional que é o analfabetismo, causa: 'alfabetizar os adoles- ; f a t o r jn ipo r tante que deter- 1 

centes e adultos brasileiros". m i n o u 0 aumento das cons-
NOVOS ESTÍMULOS truções renidenciaw. As"3im 
Também o representante c que as companhias <»ons 

da Bahia, dr. Alvará Augus- trutoras, em todo o paU. ini-
to da Siiva, teve oportunlda- ciaram o. construção do blo-
de de se manifestar nesta co^ residenciais dc diversa 
tíenauete,\ fazendo-o nos se- tamanhos. Muitos forom os 
guintes têrmos: "O conheci- tipos dc blocos resldmciai^ 
mento dos problemas regio- ; construídos, variando de 12 
nai^ da Campanha de Adul- a maLs unidades as quais não 
tos, através da palavra dos vendidas ou alucadas por 

(Co^ Ju^ «ia pagina) preços razoáveis. 

praxe, c cie 350 dólares, e o 
restíinie pago em 30 presta-
ções uj 40 dólares ppr tnes. 
Eslc pagamento mensal nuo 
l muito elevado, consideran-
do ou o o trabalhador recebe, 
em m» dia. 56 dólares por,se-
mana . 

A ORDEM 
Preço - - 0-80 

Sobre o que foi a XV Reu-
nião, transcrevemos a seguir 
o depoimento da delegada 
paraense, professora Anadir 

I Passos da Silva, que nela teve 

CADA LEITOR DE "A 
OHDÍ.M' DEVK SER UM 
F il O P ACi ANDISTÃ DÔ . 
JOHNAL. BEGtrno QUI: I 
rci»í- DKIXAlt ÍKM f5US- I 
TO NA r* Aí A OS DE SEUfí | 
FU.TIOit OFEREÇA UM ! 
EXfiivIrLAR AO SÊU 
AMFOO. PATIA QUE ELE \ 
O CONHKÇA K SR INTE-
RESSA POÍ? SUA LEITO* 
HA 

ALEMANHA 
* 1 

BERLIM, 31 ~ Foi lkla, do 
púlpito de todas as Igrejas 
eatôlicas do leste e noroeste 

^ r f + ; í>>* n.i . t... . 
Â Carta Pastoral declara jSer oficialmente reconheci-

ainda: vNão se trata de po- idas pela Comissão Médica 
Utlca. lutas políticas e j NiwHmal de Parts como "ex-
econômicas que opõem as po- jtraordmârlas e ultrapa^san-
tências comunistas e anti- do o quadro das cura» natu-

da Alemanha, rto tii? 23 p.p., jcomunistas a igreja se recu- rais". 
uma Carta Paatoral Coletiva âa a participar. Não é necee- A sra. Gibault, da diocese 
dos Cardeais, Arcebispos e | sárk> que a Igreja tome o de Coutances, segundo o re-
Bispos alemães. ^ parido do capitalismo. Da latôrio do professor Lhermit-

Declara particularmente a j mesma forma que o oomu- está completamente cu-
pastoral: "Aquele que aderir,)nismo o capitalismo é um rada em "condições normais 
com plena consciência e oom | sistema materialista, eontrá- o inexpliciveia" de um sln-
toda a liberdade, ao matéria- rio à ordem divina. Conde- rome Ubirintico com ver-
lísmo ateu, será excluído dos j wado o oomvmlsmo ateu, a tigens de surdez tota^. 
sacramentos da Igreja. Aque- |Igreja maBtém a pinica preo-
le que divulgar essa doutrina jeupftção de conservar a pu- O segundo caso é o da sra. 
será excomungado. Que nosireaa da fé orlstA*. Fretei que sc restabeleceu 
acautetemoa a respeito da i 1 com notável rapidez de uma 
prática éo mateHattsmo que • FRANÇA 
imj3eie as massas humanas a ! -
procura da felicidade noe | LOUKDB8, SI 
prazeres da vida! Por outro \ rM apresentadas paia Sec 
lado procuram dar funda* j^Ao de Constatações Médi 
mento científico ao matéria- de I^ardes aeabam de 
lUmo para transformá-lo em 
doutrina e filosofia, para dl* 
vulgação entre os povos, ae-
bretudo ao leste da "eorUna 
de ferro", por todos os malas 
de propaganda". 

Não vo« deixeis enganar 
salienta a pastoral nÂO 

m? trata, no materiaiispia. de 
questão puramente eewsAati-
ca. Não se traia de vefarma 
ôcIM) neoMsárt», «asa de 
mau justa rspaUf io da 
propriedade O watfrtallsin 
é anti*reUfk>«o. Hlnaaéw 
pode ser slmultaneaam*e 
ym verdadeiro artstèa a vm 
verdadeiro maUrlallflU". 

xt» Estado, a wrocaganáA em 
torno da realização do VI 
Recenseamiento Ge l0í P»15, 

•a ter inicio, em lodo o Brasil 
a de julho próximo. 

A Fale-ira iniciai i?*tá « : 

c«rgO do sr. João Vieira Ĵ o-
peâ  Bispetot- Kegioríil de Ks- , 
^a^Utica^que *amanhã ocupnrà : 

o micrJzone d^ emist jra a?- ' 
S^íada, dizendo do «ignifica* \ 
do da campanlia. Nos dias 3, ! 
S e ? , re^pectivameflfe#í ta- i 

• A^sim Sendo? aquela repur-
tíção vai prerrover, dura te o 
m©s de junho, uma 
paJçLtras sobrt» a operarão c.en j di^. Ne«tof Lima 
sitária de 1950 para o qiu- í Otto Guerm. 

HO BRASIL 
Asapress wi 

S. PAULO, 31 — Confor-i Aos interessado;; solicita-se :do D.E,H, nâo poderão aten-
iarâo o ae*<*entiw Boanerjíes í me vçm sendo divulgado, I com urgência, o envio das der a^pedidos desfia nature-

c ! deverá realtear-se, a partliv inscrições, quo são absoluta* za: jnmais terão a utilidade 
;do dia 3 de junho próximo, mente gratuitas, para o De- de uma rodovia; além disso o 

conta com a colaboração da di- CF^rtu^mente daremo& a uma importante exposição partfimento da Produção Atv- desvio não é autorizado por 
da Fáílio Poti que frar* ; relação dos- oradores e<rvi:Sa- agro-pt-Cuária na cidade de mal, da secretaria da Af;r:- lei. retoiiü 

rjueou o sc*i microfone dos. 

N o t i c i a s R e l a m p a g o 

peritonlte tuberculosa grave 
que durava há vários meses, 

Duas eu- acompanhada de hltfèrtemla 
e da qual todos os sintoma* 
desapareceram imediatamen-
te. 

1 — Continuam desaloja. 
~cs os^abi ,antes de Cuz^o 
diante terremoto o das f°r 
Vs chuvas venfic-ü^as na-
tju^la lidado, 

2 — Na pr°x'"»a sexta 4ei 
ta, á& 20 hor^s xxii r^ali 
zar.se a Assembléia G«ral ^a 
Asociação Odontologica ^o 
Rio G^nde -o Nor^e. 

3 — No Ri° e em Saltos 

° Cafc atingiu a max ma eu 
tacão. 

4 — Vai á Montevidéu i.tr\ 
da semana o fí^n. Arv.i-
pio G<*nes. prcsitlc^ic da CBr 

ttira de Imporlação o Expcr 
do Ba^co d0 Brasil. 

5 — Noticies vindas do in 

, Bauru, reunindo criadores e 
I agricultores de todos os mu-
. nicipios das zonas Alta Pau-
,lLsta c Alta Sorocabana. Já 
! foram feitas centenas de ins-
crições dc animais, desta-

' rando-sc íortt,* representação 
I do bovilãos das melhores ra-
ças. c eqüinos. 

Com o objetivo dc fomento 

parque da Auuj. 
(St-cçüo dc Hjííic;: 

cultura, 
Branca 
çúes* 

FÍ\ \LII»A!>F.S DO 
PrNíM> RODOVMRYO 

COMBATE AO "MAL 
F)E CHAGAS" KAS 

ZONAS RUKAIS 
PALXISPTAS 
3. PAULO, 31 — Represei)-

S, PAULO, 31 — O Conse- ; tantas dc mais de 40 municí-
lho Rodoviário do Estado re-
solveu enviar uma circula i* 
^ preleíturuíá iníomancio-:^ 
do verdadeiro fim do V'uik;<> 

a^ro-pccuário será realizada» Rodoviário Nacional, pow 
Departanu nto dc Estradas cc 
nodaL^m tcm recebido poíU-
dots do auxilio por conta cio 

. ao mesmo tempo, e com a 
durarão de 30 dias, uma ex-

; posição de produtos voteri-
teri^r do nosso Es t ' ^ dizem )nÀrios, rações, produtos para Fundo, para reparações cm 
quo e » varics »^uwicip'os £o lavoura, adubos, maquina- j campos do aviarão, ruai dí 
ram as chuvas que ria agrícola, laticínios e dc- oidade?. praças dc esporii\ 
vinham oaif»c.'o. i mais derivados, íU' As Divisões R^ionai; 

TÁCITO M. BB AND AÔ 
" Q U E I R A A I M A N C A D A S DQ 5QHZA 

R F I R A D E J U N H O 
3 4 * A N I V E R S A P J O 

A W O T 
DtQWfLl.0 

A» 9 horas 

pPflHfiNCHfiOft rrilüfÍLBDO 
à\m •' w '-Ti Vií̂ i iiàlAiiir i • i • I mini lüíií*"-

OFERTA 

ESPECIAL DE 

A N I V E R S A H I Q 

pios pnaíisías estiveram no 
Palácio da Saúde a-litn-de 
conservar com o sr, Milton 
i\*Àa, íuual secretário da 
Saúíie, medidas tendentes a 
combaTrr. r> forma decidida» 

>, ^Moléátia de Chacaa" que 
«rras.̂ a na zona rural paulis-
nv LH ntro em breve, turmas 
esjiecialí^adas começar&o a 

i rondft a èsses munlctpiOB. a-
' fim-de debelar tao terrível 
(mai, 
! O MENINO BRINCAVA 
| OE fcNFOfeCAE-Sfi 
! S. PAULO, 31 — Um 
w\wo c.uc costumava brincar 
do oniorcar-se n^s galhos de 
uma árvore existente no 
nuinla! Ue swb residência, 
juntamente com outroa, que 
d^poii^ o ajudavam a d«ra* 
ntarrar a corda, foi encon-
trado ante-ontem morto, com 

'o corpo pendente na mesma 
'Arvorr. O falo ooorreu no 
j bairro do aabaquatu, «endo 
f vitima o menor Joaé Carloa 
60va, de ar>o«, fUho de 

k Durceliaa Fagundi* ftUva« 

I 
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. l u t e de podfroio estimulo à caridade ver Jesus 
Cristo a » pessoa do pobre e pensar que o bem feito » 
W 4n nossos semelhantes o Divino Mestre o conside-
ra ctwo leito a Ele mesmo. — 8. JOÃO BOSCO 

OBIEHTANDO 

hlidei, resfriamento das extremidades» pulso ir* 
MÍi rcfj|^r( respiração djffieil, surdes» zumbidos, vertigens 

e eájjftbras são, muitas vetes, manifestações de intoxi-
cação pelo fumo. — Ao sentir quaisquer dessas mani-
festações, verifique se são causadas pelo fumo, sus-
peatieado, por completo, seu uso. 

# * 
A N I V E R S A R I A N T E S : 

FAZEM ANOS HOJE: 
3énUòrus. 
— Qàkie Mourâ  esposa do 

si, ifeiéioel fiatíMa M4ura, 
torr^tor de Seguros. 

— &>ui2b Guedes dá Silva, 
esposa do ar. José Guede> 
da SüVâ, funcionário do De-
paitvnehto de Segurança Pu 
b W . 

~ Elina Teixeira 01*en 
Carreia, eflpoea do st. L#uis 
NtaÃftf^o Oglen Correia, de 
legaijjd tb Imposto de Ren-
dos/^dçste Betado e noŝ ^ 

— Ôfrellio de Foices Gal 
vão/ fn<Jpet°r Fiscal do De-
partafUe^k» da Fazenda e 
nossa coopera dor. 
Sénkorlnhas 
— Inel̂ ida Vilela Danta", 

aluna do Colégio Nossa Senho-
ra das Nqvcs? e filha do sr, 
Izau* Vilela Dantaff, industrial 
ne t̂e Estado e nosSo coope-
rador. 

— Maria da Soledade Ga-
ma, filha do sr. Francisco de 
Paula Gama, administrador da 
Cemitério do Alecrim. 
JOVENS 

Mario Guedes da ilva au- Gurgel de Medeiros* 
xiliar de contabilidade da So-
ciedade de Assistência HoSpî  
t̂alar. e aluno da B ĉola Téc-

nica de Comercio de Natal. 

Jair Barreira Furtado, um 
dos diretores to jornal acadê-
mico "O TRIUNFO", e filho 
do yr. Antônio Furtado e de 
0. Angélica Barreira F-jrtado, 
residente em Fortaleza. 

A Iwla i contra a cotduraçâo? 
do mais c é M m «ücicUca dsdftooda aou pffahWmaa 
•ducativo», o conhecida "Divini llliut MaofWH4, 
considera o método da cotduoaçâQ M « r â o M • p ^ 
nicioso". E dl» por <fcu»: M* m temia para muHpj 
no chamado naturalismo pedagógico, "mgadar do 
pecado original". 

Desenvolvendo uma série de argumentos ya^ 
liososf Pio XI mostra como somente na unidade dó 
matrimônio deve existir a convivência perfeita dos 
dois sexos, que não deve confundir-se com a legi-
tima convivência humana, coisa diferente. 

Demais, não existe nenhum arvumex^o que 
convença das vantagens da igualdade no formação 
dos dois sexos, nem na sua promiscuidade nesse pe-
ríodo. Ao contrário, ó conveniente mesmo que 
nessa época de formação se aproveite o tempo a-
flm-de formar o mais perfeitamente possível cada 
um dos sexos, pois que se destinam a completar-se 
mutuamente, na famfUa e na sociedade, quando os 
jovens de ontem forem chamados a representar ò 
papel principal. 

Estas são as normas de ordem geral que a pru-
dência cristã saberá distinguir na prática, sendo de 
notar que sobretudo quanto a adolescência a Igre-
ja insiste fortemente em que se faça rigorosa apli-
cação dos princípios. 

Mas o curioso e importante, para dissipar cer-
tas dúvidas é que não se trata de algum caprino 
ou caturrice da Igreja, nem, como tanto gostam de 
afirmar espíritos que se julgam "emancipados", de 
alguma velharia já em tempo de ser superada. Na-
da disso e um profundo conhecedor da psicologia da 
adolescência, tido mesmo como o criador da hebelo 

GUE 
gia, i P O k i d a dos adoléeaÉntie, o xux toaw f t ow* 
Stanley, Hali chega a dia* que vWBdode e fcmtoili -
dMOTAft precisão d* Mmmn p « * < a M r 
todo o «eu desenvolvimento. 

Sé déese aspecto teorético chegarmos ao ponto 
dW Vista moral o problema ainda m apfeeenta mais 
sério, havendo perigo próximo èra matéria de pu* 
rera1: 

Há'sem dúvida os que dizem ser tudo isto fruto 
de ̂  exageros e decorrente mesmo da fedia de uma 

*práttoa constante da coeducaçâo. Uào faltam nun~ 
òa os que argumentam com o exemplo dos Estados 
Unidos. 

Ora, temos agára um depoimento tristemente 
eloqüente, vindo dos Estados Unidos e que nossos 
confrades de "O Nordeste" comentavam, através a 
pena vigilante de Luiz Sucupira. O dr. Bruce Ro-
binson, médico de Nova Iorque, incumbido^ de aten-
der aos alunos das escolas superiores, ali, fez tre-
mendas revelações sobre o índice crescente á% de-
prcrroçOu moral entre as moças universitárias, tudo 
decttmnte do "esforço frenético das jovens, para 

^conquistarem liberdade e sentirem-se importantes". 
Segurado o seu depoimento, sobe a perto de quatro 
mil o numero de moças universitárias que, num ano, 
apenas, perderam a honra, sendo que muitas vão 
ser mães. De quem a culpa? Escutemos o dr. Bru-
ce: "a culpa é especialmente dos pais, devido à sua 
despreocupação crônica ante certas amizades das 
íilhas e à falta de uma supefyl&âo adequada e com-
preensiva". 

Em últin\a análisç, a quípa é da coeducaçao-
Estados Ufriidos, Rússict fizeram- assim dolorosa ex-
periência * Â própria Rússiq ve/jnelha, alarmada, já 
proibiu a coeducaçâo. 

W1 \ 
D E F E S A 

1AMKI W, IAVV 
Ass M«rU»iMcrica-

As Def«st 
e ummám li-

s s f*l 

t 

Educação e Saúde 
ALEGRIA E A P E f l f E 
Copyrlffht do SPES de São 

Paulo 
E' unt e ^ pensar que a 

i^apetencia pode ser corrigi, 
do cem o us° de tônicos e 
e^ mulantçs dentre os quais 
os aperitüvos alc<>clic0s e as 
conservai (pimenta, pikles, 
etc.) se destacam cm primei 
ro pla^o para muila gente. 
Tais substancias, ao invés 

Ffaqusso MA Gorai 
1 VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

Marèoni Diay Lopes, fun~ 
cion&rio da Caixa Econômica 
Federal, dearte Estado e te?-
nioo etn contabilidade diplo-

mado pela Escola Tecnica de 
Comercio Natal. 

Crianças 
— Maurício, filho do Dr. _ B ^ 

Custodio Toscano, procurado/^ A S S O C Í Q Ç Q O 
Geral da Republica ne»tè ^ J . U f A l ô c C A f A C 
tado e pessoa bem relacionada C l © r r O i e b S O r e S 

em ncj^os meios* sociais ca- [ Recebemos : 
tolicos, j Exmo. Sr Diretor de A 

BODAS DE PRATA I ORDEM. 
Celebraram na data ^e o"- j Tenho a £ "ata satisfacã° 

tem í̂ ias 33odaà de Prata ^ j de comunica^ a V . Excia. 
caiai Manoel Soares de Medei- j que, em sessão de Assembléia 

e Iracema Gurgel & Me- i Geral, de 14 de março do cor 

s 
A nota do dia 

ÜS 
deiros, Foi celebrada na Ma-
triz do Bom Jesus das Dore^ 
mi?sa festiva de ação de gra-
das com o compareQimento da 
íamiüa em festa e pessoaá 
amigas. Durante a missa, ce-
lebrou sua l. f t comunhão uma 

rente ano( foi eleito o "ov0 

Ccnselho Diretor da "Asso 
, c ação <2e professores" d0 Rio 
i Grande do Noj-te, para reger 
| °s seus destinos sociais, no 
| biênio de 1950 — 1951* tendo 
sido empossado, no dia 25 

trazer uma real vontade' de 
comer ,o que prov°cam é um 
apetite obtido á custa da irri 
tacão do estomag0, irritação 
que se torna cronic* depois 
de algum tempo, ocasionan-
do .serias alterações da muco 
sa gastrioa, alçm de malefi 
cios graves para outros or 
gã°s como o figado e o sis^e 
ma nervoso. 
Um d^s fatores da vontade 

de comer é & tranqüilidade 
d° espirito, Quem está com 
a mente desanuviada e al* 
gre come bem ás horas das 

refeições. Um preceito de 
higiene sempre recomendado 
é não toma* A» reífeiçGip 
quando ac»br^nl£do e n^rv^ 
so porque, nesse esteio, 
além de nã° se ter apetite, 
os alimentos ]quc£i t*mp»% 
sã° dificilmenté digeridos e 
podem fa2er Snal. 

Ao alimentar-se procure 
desanuviar o* eopirito, esqu* 
cer as pre<>Çíip<ftÇ5e» e abor 
recjmentos e estabelecer c°m 
o® companheiros de mesa «on 
versação alegre q ligeira. 

N o i t e d e M ã i õ 

i 
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STCLLA 
Como flutua 
Bolando, a lua 
No azul espaço, 

— Aljofar belo 
Banhado em luz! 
O sete — estrelo 
Parece um laço 
Lá no horizonte, 
Detraz do monte 
Prende, seduz. 

WANDERLEY 
rs. 

cas filhar do feliz casal José i do mesmo me% ficando assim 
Após a j r o n s t i t u do; Presidente — 

celebrarão do Santo Sacrifício ; prof?as0r Luiz C. Serres de 
fez-se a cerimonia das alian- \ Araújo; vice presidente — 

de 

Estados laso-bra-
sileiros 

O Dr. Lewis Ha^ke, da 
Biblioteca d» Congresso de 
Washington, esta atualmente 
no Brasjl em e°nsultas com 
escritores o c-ruditos brasilei 
to& acerca do Coloquio s° 
bre Estudos Luso Bailei 
ros, a ser realizado em Was 
hington, em OutuM deste 
«no. Patrocinam este nota 
vel projeto a BibH°*e<ía do 
Congresso e ° Institui pa 
ra Estudos Brasileiros, da 
Universidade Vand«rbilt. 
Existem comissões organiza-
doras nos Estados Unidos, 
Brasil e Portugal, e eitfr® 
os participantes do Coi°quio 
estarão não somente pessoas 
desses três paise* mas tam 
bem de inúmeros out?^, 
O Coloquio consistirá de 
reuniões e discussões entre 
os mais aítos expoentes das 
ciilturas portuguesa e brasi 
leira, e da «presen^çao de 
trabalho» qu? sergo publica, 
d^s pela biblioteca d0 Con 
gesso .em um volume de 
At°s do Oloqui 0 . 

A H M A C I A S P fc 
° T , A N T A O 

Farmacia Confiança — Rua 
Vigário B*rtolomeu — Cidü, 
do Alt*. 
1 Farmácia Central — praça 
Gentil Ferreira — Àl«*i>». 

çaâ, fazei:do entã° uso da pa-
lavra o Pe. José Beíerra, Na 
tarde de ontem ainda, como 
con|plemehto das festividades 
o casal celebrou o batizado de 
um filho que recebeu o no-
me de Antônio e de um ne-
to que s*e chama José WaL 
ter. 

Nas festividade Marianas 
da paroquia do Bom Jesus 
dai- Dores Será noiteiro de 
hoje a familia em festa. 
VIAJANTES 

Em avião das nossas Forças 
Aéreas regressaram orvtem á 

Fortaleza, a s ^enhoritas Ruth 
Barreira Furtado^ Odete Cas-
telo Branco, Geicia Borges 
que tinham vindo a Natal par 
ticipar da Semana Jecista, co-
mo representante da valorosa 
mocidade católica alencarina, 
Na ultima segunda feira ha-
via regressado a s r t a . Maria 
iaa Graças Andrade, da mes-
ma delegação, 

DIVERSAS 
Por motivo do natalicio, on-

tem, do nosso prezado coope-
rado r Carlos Serrano, foi o 
aniversariante muito cumpri^ 
mentido, 

Elemento de destaque em 
iosso meio social, Carlos Ser 
rano ha ano? trabalhou pela 
organização dos comerciarioe, 
classe q-,je o reconhece como 
*ider, c que o tem como seu 
Pre£ider4e 1 1 0 respectivo Sin-
iicato-

A ORDEM se associa á» ho-
menagens pre«t*dftt ao ilus-
tre naUliciante, 

VISITAS 
MARCEL OIHARD — Tive-

mos a grata satM*çfto 4o 
.'*c*ber a vkita «U> ir. Mar* 

Prof. Mario Tavares 
Oliveira Cavíiba^i; 1.° se-
cetario — Professor Francisco 
Rodr gues Alves; 2.° secreta 
rio — Professor Raimundo 
Soares de Andrade; orador 
— Pofess°r Clementino Ca 
mara; vice orador — Prof. 
Gilberto da Cunha Pinheiro; 
tescur^iro — Prof. Acrisio 
Freire; adjunto do teSOurei 
ro — p r o f 4 Antonjo Estevão | 

i da SiJva; bibliotecário | 
Prof. Moacir de Lu cena : I 
adjunto de bibliotecário — ; 
prof. Roque José da Silva, j 

Conrssâo Fiscal: Professo | 
res J<?sé Saturnino Paiv -̂
— Ri*a Sampaio S°uza e ' 
Maria Lidia Dias, [ 

Secretaria da "Associação ? 
de Professores", em Natal, 20 : 
de Abril de Í950. 

Francisco Rodrigues Alves 
— I o Secetario. 

cel Girard, que por tantos ! 
anos residiu entre nó«? ser. 
vindo na Air France e ocu-
pando o vice-consultado £ran 
ces\ 

Esse nosso presido amigo 
que agora reside na Capital do 
Pais veio a Natal rever an j 
tigas amizades, devendo re- • 
tomar brevemente. j 

MISSAS 
MARIA MICUSSI DE MOU i 

RA — Transcorrendo, amanhã, j 
o 3 ° aniversário do falecimen i 
to da saudosa MARIA MICUS 1 

SI DE MOURA, a tU a familia 1 

mandará celebrar mista por í 
alma da e^tinU, ás S,30 hor*sf ! 
na Catedral, convidando ot | 
parente® e amigos pora «mí* 
tir «quele M» df , i j i -W* ' 
cristã. i 

Quantas estrelas ! 
£' lindo vê-las 
Pestanejando, 
No céu cobalto 
Que a terra veste, 
vôam bem alto 
Relampejando, 
Mil vagalumes 
Que acendem lumes 
Azul celeste. 

o prazo de 39 dias 
te edital, com o pra-

to A i lO Ataa. a contar «tia pu-
no "Diário Oficial do fe-

> % de aeOrdo coro o que esta* 
Delece a Lei n. 1.002. de 34 de de-
ram bro de 19tt, levo «o conheci-
íreuto do» Intereewltie. em geral, 
qur, por parte do pecuarista D. 
MARIA DAS DORtt DB MKPKI-
ttOC5r viuva de Antonio Henrique 
de Medeiros, residente nesta cida-
de, foi requerido o reajustaraento 
de sut divida oom o Banco do Bra-
sil 3 .V Agência de Natal, para 
pagamento em 10 anos e reduç&o 
de A0<3, a partir de 1951 a MM0, m.^ 
diante^ e^Mgaltaaçâo de hipoteca 
lesai do ttfltapM' *AIjTO" e uina par* 
£e Ha lll^lii lade "MALHADA 
OHANMC" kfCallâados no Municí-
pio e Comarca de Santa c m , 'A 
rivalladOB. E para que os interes-
sado» apresentem as . reclamações 
ou Impugn&çóes que tiverem, ma'-
0'U o MM. Juiz Direito da Co-
toinTCA, o prazo de 30 dias, que 
correrá da publicação deste no Or-
pfto Oficial do Estado, 

ifanta Cruz. 18 de marco de 1050. 
O Esrrtváo do 1.° Oficio, 
Jftao Ataide Pereira. 

. I 

• Presidente Truvin 
• l U r t h r t i ÜÉUM , em ««tu-

le « n u f f t r i B u re* 
Kvropa 

mkâêê éètmm m iatefrAr a poUtles ie-
O i t f n pira forteleeer u MÇÍN IÍ-

ftlnvéi 4u Niçéei Unidas, do 
f i p ü i , 4» Tratado do All&n-

üm ds r w i a » ét ltoftMtlte«ft* d«s FUlpinas, do 
AHX|yo Admtntetrsçãs di Cwptt^ io Econômica à Co* 
réá e à I »AoaM» e de Mrtm «aforço* cooperativos, tais co-
M o Tratado do Kfta de Janeiro 

Emm profframas inter-dependentes se baseiam no con-
eetto de 4«e as naçêes dovem aer fartes para foe possam 
permanecer lima» e *ne a sefnrança doa Estados Tnidos 
também depende de fortalecimento das naç6es UTTM de 
iode e mando. 

O envie de armamentos para a Europa ocidental se ba-
seia em trés eefMtdera^ftes: (1) a recuperação econômica 
deve continuar tende prioridade absoluta e é necessário 
achar um mele de fortalecer o poder defensivo sem com is-
so prejudicar o esferço de recuperação; ( l ) a guerra dei-
xou oa paiaes europeus com defesas inadequadas, mesmo se 
usadas coletivamente» para deter a agressão ou para en-
frentá-la; e» (I ) a prosperidade e a independência da Eu* 
ropa ocidental dependem de uma coordenada e de uma de-
fesa unificada, 

E* dato que para o sucesso da Tratado do Atlântico 
Norte são necessários esforços e cooperação constantes por 
parte de todos os seus membros. O planejamento da defesa» 
não pode ser estático. Tem que ser constantemente revisto 
e modificado segundo as circunstâncias» e deve ser fle-
xível para permitir o máximo de esforço coordenado, em 
qualquer ocasião. 

Por seu lado, os membros eipropes^MTtaUdo do Atlân* 
tteo Norte, e, consequentemente fltr^f a seáfcrança dos Es-
tados Unidos. Como parte dojyümo de 4ofesa, segundo o 
Tratado, cada nação assume èÍÉMiMvél» defensiva especí-
fica» de aeftrdo com suas características nacionais» tradi-
ções, possibilidade e localização geográfica. Coletivamente 
os membros europeus do Tratado estão fazendo esforços 
ainda maiores, quanto à produção militar. Entretanto, es-
sa produção é limitada porque, segundo acordo geral, a 
prioridade deve caber à recuperação econômica, como cha-
ve que é da verdadeira segurança, 

A lei também cabe importante papel de apoio a políti-
ca dos Estados Unidos em outras áreas além da Europa oci-
dental, ou seja, na Grécia» Turquia» Iram Coréa, Filipinas e 
China. Nessas áreas, como nas demais, a política dos Esta-
dos Unidos é a de manter a orientação ocidental dos países 
nelas compreendidos, através da promoção de seu bem-
estar econômico, da garantia de sua estabilidade, e da 
criação do sentimento de segurança contra a agressão ex-
terior. A assistência militar contribue para a realização 
desses objetivos, ajudando os governos a manter a segu-
rança interna e fortalecendo sua capacidade de resistência 
aos ataques do_ exterior. 

Além disso, revela o interesse direto que os Estados Uni-
dos dispensa a cada um dos países em questão, ao mesmo 
tempo lhes incentiva a auto-confiança e a tendência de 
procurar no ocidente apoio c orientação. Sem essa prova 
tangível do interesse dos Estados Unidos, algumas dessas 
nações poderiam ser tentadas a dar uma guinada em sua 
política em direção as forças do comunismo, Ademais» al-
gumas estariam expostas ao perigo iminente de uma der-
rocada, quer por subversão comunista interna, quer por 
ataque direto do comunismo. 
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CASOS & COISAS 

Flores dispersas. 
Pòlhas imersas, 
Na mata quéda 
E na agua turva, 
Aqui.,, ali... 
E lá na curva 
De uma alamêda, 
Grilos cantando. 
Estríbilhando : 
Cri... cri... cri... cri... 

Lorge. um coqueiro 
Langu?, altaneiro. 
Agita as palmas 

Como um lamento. 
Sob o luar... 

Perpassa o vento... 
E as folhas calmas 
Luz refletindo, 
Vão traduzindo 
Seu soluçar... 

Edital-aviso com o pmo de 30 dias 
Pelo presente edital, com o pra-

zo de 30 dias. a contar de sua pu-
blicação no "Diário Oficial do íte* 

e de acôrdo com o que eu 
j tabelece a lei n. 1,002, de 24 do 
dezembro de 1949. levo ao conhsct-

: mento das interessadas em e^ral, 
f.ue, por parte do devedor pecua-

1 rifltí* ADAUTO DB SA' LEITÃO, re-
sidente neeta cidade, foi requerido 

j noe termos da citada lei. o rea-
justam en to de 8\ia& dividas jom o 
Fanco do Brasil 6.A. Agênctfi de 

| Natal, para pagamento em 10 cnos 
i e redução de SO, a partir de 1951 
1 a 1000, mediante especlallaaç&o de 
| hipoteca le«al do Imóvel denoml-
I nado MARITATACA" ou Santa 
1 Helena, locallsado no município e 
j Comarca de Santa Cruz. já ava-
j liado' E para que oa intereseadoa 
| ifrfeáeátem as reclamações ou lm-
pognatòes que tiverem, marcou o 

jtfKl Juík de Direito da comarca, í mérlde 
o ttjrzo de 30 dias. que correrá da 

! P^íf-Vâo deste no Offc&o Oficial 
1 do Ixtado. 

** O 29 de maio assinalou 
mais um aniversário de fun-
dação do Instituto Brasileiro 

. de Geografia e Estatística, 
entidade coordenadora de to-
das as atividades estatísticas 
do pais, graças à sua mode-
lar organização. 

São quatorze anos de in-
tenso trabalho em favor do 
fortalecimento e aperfeiçoa-
mento do sistema estatístico 
nacional. Ninguém hoje em 
dia desconhece as atividades 
desenvolvidas pelo IBGE, em 

'todos os setores da adminis-
tração pública. 

Santa Cruz. 18 de março de 1950, 
O Escrlváo do Ofício 
iolo AuUde Pereira, 

Quanta beleza 
Da natureza 
Prende, arrebata 
Lembra uma prece 
Finda amarguras.. 
E até parece 
Que sobre a mata. 
A lua cheia, 
Pétalas semeia 
De rosas puras. 

1 acorre « • èUMublo, 
Inimiga áa Igreja • a#> 

éeftlMè de l « u Crttto. ^mb ni* 
adaütlr a UN1DAD*. a tAGftAttDt-
TÀLIDl* « g I.KBlBSOLUniLtDA-
l>t d» ««trlMifato. Qua ^ 
ttf èãJk i a * 4 M «^m M t#-
daa — • Ni)* * ««• 
ata* — cftama da l ra 
brw. 

Ainda mate Cfcain* «étre 
• pmtúIçft* atenha, 

MB a ittoà!r • m ttm «ttta* 
é 

Então eu penso 
Que o céu imenso 
Assim t&o lindo, 
Tem a adorná-lo 
Urlot, sem véus... 
Que um anjo louro 
Colhe, sorrindo, 
Esse tesouro 
B vai tará-lo 
A ltt# do Deus 

A O R D E M 
P r o c o — 0 , 8 0 

Nesta Capital, a grata efe-
teve condigna cele-

jbraçào, por parte da Inspe-
i Loría e Departamento de Es-
jtatistica. Os srs. Vieira Lo-
, pes e Aderbal de França, dois 
; valorosos estatísticos, orga-
nizaram um programa sim-
ples mas de grande expres-

são. Foi reunida a Junta 
: Executiva Regional, visitou-
| se o Governador do Estado* 
: promoveu-se uma hora de 
^cordialidade na sede da Ins-
i petorla do IBGE, e, como en-
| cerramento. aquelas duas 
! autoridades fizeram uma 
j saudação aos norte-rlogran-
I denses através da Rádio Fo~ 
jti. E assim, comemorou-se o 
jDIA DO ESTATÍSTICO. 

A festa da séde do órgão 
federal foi como que um cor-
dial congraç&mento da famí-
lia estatística, a que não fal-
tou o prestígio da presença 
de autoridades, o convívio 
dos homens de Imprensa. O 

Maio, 1M0. 

E I J U R f i HBAÜA | PtiGINfl DflNCHHDfl | J JÜIILHOOi 

DIL WILSON RAMALHO 
Médico do crianças 

CoMhÒ*** VlMça M b tteta, • — roa» 
DaftJOfe 1Skora» • do* M mm dlanH 
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4<cock-tail" decorreu em am-
biente de franca cordialida-
de, e a alegria espalhou-£>e 
pelos sorrisos gentis das fun-

( clonãrias do Departamento 
j de Estatística, as quais, em 
1 grande número, empresta-
! ram um brilho singular u 
festa do seu dia. A saudação 
do Inspetor à imprensa fala-
da e escrita de nossa terra 
foi um hino de louvor àque-
les que sempre estào a pre-
cisar dos dados estatístico*, 
mas que em compensação 
sempre colaboram para a di-
vulgação daqueles elementos 
informativos. O agradec i-
mento de Otto Guerra, em 
nome dos seus companheiros 
de jornalismo, foi uma rea-
firmação da solidariedade da 
imprensa à causa da esta-
tística nacional, principal-

i mente nesta fase dc Recen-
seamento Ambos os discur-

jsos mereceram as aplau*>ô  
dos presentes, que assim tes-
temunharam a sua aprovação 
aos conceitos emitidos pelos 
oradores daquela memorável 
solenidade ao ar livre, jã ;to 
lusco-fusco da tarde. 

Foi uma festa de compre-
ensão. e, acima dc tudo, de 
brasilidade As autoridades, 
os funcionários e chefes de 
outros serviços, e os estatís-
ticos estavam ali irmanados 
para comemorar o natalício 
de uma entidade que esto 
honrando a nação O IBGE 
em Natal, como aconteceu 
noutras partes do território 
pátrio, mereceu, mais uma 
vez. a consagração dos bra-
sileiros, como reconhecimen-
to à obra que dia a dia sc 
projeta com maior intensida-
de, lançando raios de luz so-
bre multa coisa no Brasil que 
alnda permanece sob a som 
bra do lndiferentismo dos 
governantes. — M de A.* 

ulÇ 



( 
Joãosinho • Ntotor GomM, os Í U Í I M designado» para a 

jogos Ramalho, contundido—AprMmsâo «ntr«os cdvi-ru£m 
jsjoya e intew»»»** pelelft oje 
recerá amanhã» o campeona-
to de futebol da cidade, «o 
tingir a *u* quinta rodada. 
Nela. intervî ào os c°njunv* 
do Potiguar e do Atle*ic°, 
quars p°£suem equipes bem 
adestradas ,capazes mesmo? de 
realiw pelej*. 
O 0»ze r u W «egr®, vem 
sendo o time-sen*açio do m° 
mento. No Torneio Inicio, 
exibiu.se com muita valentia 
contra o ABC. pendendo por 
qu*stão de chance, N° seu 
primeiro compromisso do 
cíunpeonato, derrotou com au 
loridade o time do União ® 
par& amanhã, espera bisar 0 

feito. Os seua int«0rapftt«t 
detfrum «xüelvntet coodi 
ç à f finoas a ief»leaF, iUina 
nbeoM* coallum t a i t o* 
" b w * i n W de Maranhão. 

O P^iguart que não 
muito feliz aa «UA PRIMEIRA 
parida do certame» vem *o„ 
mando a* sua£ precauções 
para evitar nov0 insucesso. 
Para tanto, já providenciou a 
vinda de reforços, quais se 
jam, o zagueiro Carneiro e 
o meia L*u*o. Aliás* C*mei 
ro que d*ve*ia ©»*r«iar ama 
nhã lado de Ramalho, terá 
c°mo companheiro o suplen 
te Dromé» de vez que, o titu 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô-
nicos:* Féefor», Cáleie, âwento-
to de Vmnadato de Sódio, etc 

OS FALIDOS, DEPAUnftA-
DOS, ESGOTADOS» ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM* 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N G U E N D & . 

lar Ramalh°i no ultimo cole 
üvo, «Pfrtu um choque violan 
U>f deixando o granado pvia 
msntf. oontundido, motivo por 
que. não poderá jog*? « n ^ 

nhft. For causa dito,'reina 
certa apreens&o entre o* ime 
grantas do conjunto de perna 
mirim, que v$m em Ramalh0 

a %ura de maior segurança 
na z®ga aM rubra. 

Ontem á noite, foram e»co 
IHidoi os juizes que funciona 
rio na rodada de amanha. 

V I W Ü NOTICIAI ESPORTIVAS 

Tabela da Copo do Mundo — TMI-
no do» brasiloiros contra os gau-

cabendo a Nesipr Gçtyes, a 
direçfto do cotejo d* ^spiran 
tea. O® quadro* que J°ga-
r̂ Or dever fto s*r.«*.ftguitfe«: 

ATLÉTICO vBrtf*0 ; 
Joeà e Cuioa; Z*ca—> Piloto 
e T^á; Manoel n^ Petit — 

chos - O Fluminonso Jogará nova-
monto contra a soloção do Uruguai 

RIO — O Sr. Mario Polo, 
presidente em exercício da 

SeUeè"*-» Dédé*e Gilvandro. CBD, deu publicidade ontem 

POTIGUAR: Rihémar ; 
Dromé e Carneiro?: Amaud 
— Lula — Skuga; Djalma — 
L°uro — Abel — Carneiro 
e Astrqgildo. 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA . QUÍMICA mPUSIBUIL " C I L " S/A 

Tinte» para todoa oa&pa • mm dartradet dai eo-
nhrhM—iroa» marco» "WAUORIA " , "VnBf tAL" ' 

"COMBATE", ^SETONOL" K G O L D T . «te. 
DISTHIBUIDOBES PARA TODO O ESTADO DO 

IDO GRANDE DO MQRIET 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LSUL 91-95 

SECCAft DE TINTAS 

«7 — NATAL 
do 

h ? A M Z t A 
Ac»Ucano« 

interior ainda 

Indicador 
Médicos 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
dow*ÇA» DA mrrmiçAo. OLAHDULAA n ^ o o m i M . 
(OM9ltfid9, M«fnn. ifarvottetao» Dteutw, lwaâtlwnii) 

MVTÁfeOIJBlCO BÁSICO 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de CUlUcu clturficas da Hoipltal Mlfittl Conto 

OTRÜROrA GERAL — DOENÇAS D® SÜÍHOBAO 
EliKTRlDIDAOI MEDICA 

Consultório: - AT. Duque d* CixUs, Ml (Teiteo) 
Ou t« á« 12 « H áa II bons — P«n«: 12M 

il*»tdênc!a: Avenida Getulio Varçaa, 1H — Fome: 14» 

CUMIOO cs ADULTOS a onunoaa 

Oel. VaalftekK » 
A TOM. 1083 

Avvu t̂à 
irwrt, tua 

mo 

a ttjbela de jog<* Para a Cope 
do Mundo. A tabela, segundo 
«S<?lareç;mentOg do procer ce 
beden/ke, ainda e*tá i^comple 

sem a designação do* lo 
cais* porque afuarda-se a 
quajquer instante, a palavra 
deüniUv» do» portugueses . 
Daí 11 rczáo porque foi inclui 
do um X na chave d* Portu 
gal que é a da Italia. 

A^im ^endo os j°go» deve 
rão obedecer a seguinte o«" 
d«m: 24—6 — n° Estádio 
Municipal — Brasil x Mexi 
Co, 25 — 6 — Uurugiiai x 
França — Bolivia x X — 
Inglaterra x Chile — Itália 
x Suécia — Suiça x lugosla 
via — Espanha x Es^dos 
Unidos. 28—6 — no Pacaem 
bu — Brasil x Suiça. 29—6 
Uruguai x X — Espanha x 
Chile — Suécia x Paraguai 
— Inglaterra x Es*ados U«i_ 
dos — Iugoslavia x Méx ico^ 
Bolivia x França. 1—7 — no 
Mynicipal — Brasil x Iug°s 
iavia* 2—7 —- Espanha x 
Inglaterra — Itália x Para 
guâi — Chile x Estados Uni 
dos — Suiça x México — Bo 

peonato local, medipnte a taxa 
de 4 mil cruzeiros por jogo, 
N O MÉXICO O 
BOTAFOGO 

H A V A N A - O B°talbgo 
do Rio, recebeu penniatf ° do 
«r, Carlito Rod^ para reali 
zar uma temporada em can 
chas mexicana*. Desta forma, 
os brasileiros deverão e^Uei 
ar domingo na cidade do Me* 
xico, enfrentando a seleçá0 

azteea, que intçrvirá na Copa 
do Mundo. 
O F L A M E N G O JOGARA ' 
EM ILHÉUS 

R I O — Com destino a 
Ilhéus* seguirá n« próxima 
sex4a feira, a delegação do 
Clube de Regatas do F!amen 
«o, que naquela cidade baia. 
r<a, rçali^ará uma curta tem-
porada d« dois kgos. A «s 
f e i a dos rubro negros dar_ 
se-á na tarde de sabado, 
devendo o jogo final ser dis 
putado no domingo, c°ntra a 
sejeçã0 locai, 
RODRIGUES A N D R A D E 
PARA O FLUMINENSE 

MONTEVIDÉU — Divul 
£a_se aqui que ° Fluminense 
do Rio, presentemente entre 
nós, ostá c o m as suas aten 
ções v0ltada3 para ° médio 

N U U U N T I VITORIA 0 0 c a i f f i o w o i m o K 
ATKJETFTOO L 0 C 4 

livia x Uruguai — França x j R°d rigues Andrade, titular 
X . I tia seleção orienta^ que dis 

Os jogos turno finalt se- j pulará a C°pa do Mundo. 
r ã « distríbuidos entre o R i o I Segundo se adeanta? 0 técnico 
e S, Paul*>, apenas, nas se_ j Ondino Vieira» já teria ouvi- ( 

guintes dala^: 8 .7 — 9.7 — i do aquele jogador, acerca d e | <^estaca^do_se na defesa 

Jogando no ultimo domin 
go, na vUinha cidade de Cea 
ri Mirim, o pofengj F. Ç.. 
grêmio do futebol suburbano 
de*ta cidade, foi batido paio 
escore d e 5 » 1. A p«H|da 
teve inicio ás 15^5 cOm os 
locais movimentando o C9u 
ro. Depois de equilibraidot 
avanços em amba* a* areaa, 
Moreir®, extreante centrist» 
n<> primeiro qufcdro. con«Ígna 
ao* 15 minutos da peleja o 
tento n ° 1 d « tarde elevan 
do q jDesmp a contagem para 
dois *og 28 minutos sob os 
aplauso» de uma assistência 
bem regular que compareceu 
ao estádio local. Os visjtan 
te» não desanimam e vão a 
frente, obrigando Q zagueiro 
Joaquim dar uma bola atra 
zada para o seU goleiro po 
rem defeituosamenete, ense-
jndo o meia esquerda vieitjm 
te Dédé marcar o tento d e 

honra para 0 seu quadro aos 
34 minutos. Por intermédio 
de Capite a contagem de^se 
primeiro tempo é elevada 
para 3 a 1 pró locais aos 42 
d«sa fase. N o tempo comple 
mentar o quadro cearamiri 
n«nse* que já jogava com 
dois reserva^. v°ltou á c&m 

po com mais dois titulares1 

substituídos P°r Paul° e W 
lo tendo o primeiro aos 28 
minutos desst? meio tempo 
final marcado u m tento e x 

petacular que seria o 4.0 

goa i dos locais enquanto M» 
rillh» a°s 39 minutos encer 
rava a contagem de 5 a 1 
para o seu cl"be. Os visi 
tantas apegar de derrotado» 
apresentam, enquanto pu 
deram correr em campo, um 

| futebol ^assico bom e tiVe_ 

do_se porém CUudio^ Gabriel 
e G*ucho. Na linha de avan 
tes M°reir» ettreiou bem 
marcando q« dois primeiro* 
goais da tarde. Muito weço 
ainda* p*ra embates d» maio 
ret responsabilidades, meio 
esquivo e reservado n** Joga 
das mais fortes. E* poirém 
uma boa e*per«nfe pam o 
amadorismo local « chu^a 
bem com cs dois pés. C*ci*é 
ótimo, Abel e Marinho com-
bativ<>s* Bi incansável, jo 
gando na meia esquerda eo 
mo elemento de Iigaçfiü. Nilo 
e Paul° Bubetituiram bem Ga 
briel e Moreira no seg|ndo 
tempo. 

Apitou a partida o e*p0t*Ls 
ta Petronio, A renda do jogo 
somou a importância de Cr$ 
444,00. Os quadros formaram 
com a seguinte constituição; 

POTENGI: Brigido — pei 
xe Frito — Zézé — Cui«* 
—Piloto — Painha — Beti 
nho — Peti — Gilvandro — 
Dédé e Lélé. 

CENTRO ESPORTIVO í 
Canindé — Joaquim — Gau 
cho — Cláudio — Chico — 
— Gabriel (dep. Nilo) — Ca 
ctfç — Moreira (dep, Paulo) 
~ A t ? ) — Bi e Marinho. Ir : v . i», I > 4 

""TI M 

N i T i b 

DR. PEDRO SEGUNDA 
# B l E C I A L " I S t í l ^ id 

12.7 — 13,7 — 15.7 e 16.7. 
Além d0 Rio e São P aul° . 
serão reajizados jogos em Por 
tp Alegre — Curitiba — Be 
lo Horizonte e Recife. Ha 
possibilidades de um jogo em 
Campina^ e outro em Juiz 
d e Fóra. 

sua transferencia Para 0 Rio 
de Janeiro, 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE I 
HOMEM DE ItfEGOClOS GA- I 
NHABA' AUDACIA A* MEDID 
QUE FOR VENDO O SEU MO* 
MS ANUNCIADO. W UM f * -

AJ i 

DR. EINAR LIMA II 
ViiMie* «ulnHn criiaCM — S«tfta«s cl» ««K*lAlt**dft «m vwmmtnrém « 

Consulto* dlftffl**» da* 4 ttaru d» tarde em dfcmto 
- oonaultM com * 

OUM8TJITOIQO; Rua Anuo Barreto n, 1330 — Aleetlm, » l»éo 
6% Agénct» d « Correto* 0 Telégntft» — POJtB 14-« 

TIAS UBINAIUAS — FiOVOLOOU B HVIUS 
t f \ 

Our» (Udicil da hwneMM; wI im t bidronalm. • 
• mtm der. Domo» d» uw«n, pmttata. vmknúm, 
• riu*. Ttftt*m«at0 f4pldo dki tariiill— «ffudas • (MulHl • 

oORipUcftcõM. P«rturb«9fim. UTOtfaMapU 
Q«ltMA O^uMo 

Ou 11 hflfy em ounte 
OonsiulOrlo: MUIolo Aurocrn1*, Bom Ce, Btnte. MS *!.• «a-

d*r — Rwld<nrte: Uom «podt 377 — â*mm 1390 

f NOMRNO FATAL 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
c s r i c i i L i i t i 

cur«j de Apeiteiça»mento no Rio d» JmntAio • SAo Pftoltt 
DOENÇAS D* SENHORAS — PABTOB 

ultr»-curtft«r btsturi elétrico» etetro-eoeauiAçSA, 
OAKOER — TUMORES 

Oouwu\t*e: d«a 13 borM em dl«nte etceto t » Mtedo» 
Conrultorio: ftm Oel. Bonlítrio, W — Fom» 

Residência - Rua Joaquim Manoel. 5W — Fohb 1493 — ÍWopòlli 
Natal 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES Fe GURJAO 
CLINICA MÉDICA 
DOENÇAS INTERNAS 

DAS 8 AS 11 ft DAS 1$ Â& 18 HORAS 
PRAÇA JOÃO MARIA, M-l • — FONE « t i 

r»p mr^RDO BARRETO 
Diretor do fiospltal de Alien*do« 

DQRNÇAS MENTAIS * NERVOOAS 
OorAultÚvfto: Rua Dr. Barata, 210-1.® — 
Re^dAncU — At. Deddwo» 6M — Teleton» l»*5l 

RIO — Os scratchmen 
do Brasilí realizarão ^O pr° 
x im» domingo, um match 
troin0 c°m a seleção gancha, 
no estádio de São Januário, 
Os jogadores Nena e A^âozi 
^hot deverão integra1" a equi 
pe sulina. O ensaio será diri 
g!d0 pelo apitador nacional 
sr, Mario G°nçalv^S Viana. 

PSICOLOOICA. 
NAMAXKR. 

DE ORDEM 
JOHN WA-

Pe Frifâ ? Piloto, 
este o cei-eb»"o de tudo quanto 
puderam fazer os seus com-
Partheiros. Na linna de avan 
tes Gilvandro 0 melhor, ape 
sa*" de severamente mancado 
fez uma bôa destribuição de 
j°go4 p e t i e Lelé no me«mo 

; plano. Os locais jogaram re 
| gularmente ,Na defesa, com 
; restrições goleira, todos 
1 atuaram a contento destaca" 

Dl A LITURGICO 
HOJE 

Quarta-feira das Têporas 
Festa de Nossa Senhora 
Medianeira de Todas as 

Graças 
Santa Angela de Mcrici 
Esta Santa foi fundadora 

das Ursulinas, que se dedi-
cam à educação da juventu-
de feminina. Foi distinguida 
por Deus com graças extraor-
dinárias . 

AMANHA 

Quinta-feira de Pentccostes 
Missa da Féria 

Missa própria, 2* pala 
Igreja ou pelo Papa, Credo, 
Prefacio etc. de Pentecostes. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARVOS — OOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ozuu* curtae, eletKCKOoasul««Ao — BtoWirt •í i tr l í " 

OoikuIUv̂  áu 14 boraa em diante 
ooneultório — Rw XJlim* OAldw, «l-l® 

Rcflldtocla — Atenlda Prudente de Uonete. 9 » 

l:! 
I I 

TEODULO AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

OORAÇAO I "VAôOe 
BlectroaardiosfafU 

oonaalta» dee 14^ em diante 
Heeldirzta — An, Prudente lloraie, «73 — W*m*\ l?»l 

ooDiultotle - imiflfilo Aurellano, «ala 105 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis 
da eirnioa denaatolOtf** do Boepital ütmto' 
Consultório; — Rua UUawe oeldm. m-if «adat 

Dm IA boraa «a diante 
aeetdte<»l«: AfenWe Oampoe âalee. «M - Telefone, ITSt 

riu TRAVASSOS SARINHO 
GlfttlHGIA GERAL 

Comnltirtoí EDlTtClO MOSSORO* 
aeeiitttcU — R«a Wiaeel Dutli, 477 — r«»e: 1414 

Dçntistas 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
« u M A M u i n DA* 1» « n. " o * * * 

o o m n i m i o : 
A* « to BEA1ICO, m-U* ANSfX 

DRe ARMANDO A- TAVEIRA 
Í D E N T I S T A 

Expediente — 1 às II» 15 às 17 e ÃO às ZZ horas 
Bu* Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

I ! Advogados 

HERMANCE PAIV* 
CLINICA MEDICA t V I M VRDUMA8 

EÜCWTOIIIO ME ADVOCACIA 

T1WERATO DE AZEVEDO 
\ MAIA 

a. o » 
Ae. 

BOANERGES SOARES 
a, s«t 

Esp*<|tcnte: dae 15 4a tÉ borae — W6lflcU> 
< RoetdtnMa - Rue Cei. 

— 1J 
M l 7-1* lM*f — a«a Pr. Ram«a. IR - m* 

L t h u P f*i 
•Mm | PÍGJHfl MANCHADO | . MUI1LRQ0 

MONTEVIDEU — A equi 
• Pe brasileira do Fluminense 
; C. , vice campeã do Distri 
* t<> Federal, voltará ao grama 

possivelmente n0 prOXímo 
sabado, para uma partida r e 

j I va^che contra 0 selecionado 
j • uruguaio, que disputará a 
I . Copa do Mu^do. N ° primei 
| 1 ro embate, realizado domingo 
I i u îmo, os cariocas c°nsegui 

ram feito, empatan 
do de com aquek qua-
dro, resu^ado este, classifica 
do corne injusto^ porqu&nt0 o 
sr. Vigoro, arbitro da pel« 
ja, foi de uma parcialidade 
que muito prejudicou os vi 
sitantes. 
PREPARADOS PARA 
CONQUISTAR O 
TITULO 

UVRONIO - Falando á 
reportagem o sr. Bardelli. 
da Federação Italiana, decla 
i'ou o seguinle: Mcstno de-
pois Ho desastre de Superga-
ein que desapareciam °s me 
lhores eracks da Italia} ainda 
assim poderemos considerar 
quf ^4<squadraM dos "cade-
tes" é a que intervirá n o cam 
peonato do Rjq de Janeiro^ jo 
gftndo a "Azurra" o encon 
t»o finaL Brilhantíssimo re 
sugado seria o de regressar 
do Brasil c°mo campeies do 
mundo. Tenho a impressão { 
que o futeb°l europeu c m 

todo o cas°. não se mostrará 
muito inferior ao sul am«rica_ 
no. 
PODE SER 
EMPRESTADO POR 
4 M I L CRUZEIROS 

RECIFE — A Federação 
Pernambucana comunicou á 
FMF que contratou og servi 
ços do jui* inglês mr. Fteddie 
Low pdra a temporada deste 
a"o. E informou que empres j 
taré o mesmo 4 qu«}qu«r co. 
irmô®, prijuito d° 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AVISO 

A Administração da Caixa Econômica Federal torna 
público que sendo Domingo o dia 4 de Junho proximo, da-
ta marcada para a apuração da concorrência publica de 
construção da sede própria, fica essa apuração transferida 
para o dia 5 do mesmo mês, segunda-feira. 

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Esta é a semanada da Pri-

meira'sexta-feira do vês. 
A intenção geral do Após-

tolado da Oração é o desa-
gravo ao Sagrado Coração 
de Jrsus pelos pecados do 
nosso tempo. 

A inteução Missionária é 
p. Ia santificação do clero in-

' diMojia, 

RESULTADO DO 18L° SORTEIO DE APÓLICES DA 

t» A E Q U I TA TI V A I I 

Relação das apólices aorteadas em 15 de maio de 195C 

SORTEADAS COM Cr$ 10 000,00 

S.o da Apólice 
sorteada NOME L>O SEGURADO LOCALIDADE 

Disfcrito Federal 

Damolandia — Goiás 
Campo Grande-M. Grosso 

304.228 — João Pinto Lapa 
411.524 - Oswaldo Gonçalves Campos e 

D, Maria Assumpçào R. Campos Camocim — Ceará 
430.764 — AJmir Serra M. Menezes Belem — Pará 
454,424 — João Batista dos Reis 
444.625 — Eucadio de Arruda Figueiredo 
311.779 — José Ramos de Queiroz Salvador — Bahia 
F. 1.712 — Manoel de Souza Santos Distrito Federal 
251 518 — Quintino Castro 
306.211 — Nelson Silva 
404 886 — Inácio Rakus 
292.804 — Erasmo Luiz Gon2aga 
F. 4.904 — Attilio de Oliveira Machado Petropolis — E 
F. 2.665 — Eponina Baptista S. de Mello Araxa-Minas-Z 
446.786 — Miguel Alexandre Bacil 

Pedro 2,° — Piauí 
Carangola-Minas-Z. Matta 
Iraty — Paraná 
Manga-Minas Z. B. Horiz. 

do Rio 
B. Horiz. 

Marilía — S. Paulo 
411.569 — Plinio Figueiredo Marilia — B. Paulo 

NOTA: - E' df » notar que o Sr. Oswaldo Gonçalves Campos em conjunto com D. Maria \s-
sampçfto R. Campos M teve sua apólice 4? it. 411 324, torteada com Crf li.MtiM 
em 1I/11/M9 r o Sr. Manoel de Souza Santos, também teve sua apóUct de n.« F.tl Mí 
Sorteada eom Cr$ 10.H*tM em 1«11M9 

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL", lá dUtrlbuíu em 
•ortetoft a Importância de CrS 39.983.000*00. 

O PRÓXIMO SORTEIO DEVERA SER REALIZADO EM 15 DE JUNHO DE 1»M 

"A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL" 
1 

SOCIEDADE MÜTUA DE 8EGVHO» ftftttRE A VIDA 
Me; ÂV mo MA.vro. m — Klo de Janeiro 

DEPARTAMENTO DE SEGURO FAMILIAR COM SORTEIOS MENSAIS 
RCA 8AO JOSÍ, » - 3 . * - 4 . # . J » PAV. 

Mande-nos informações sôbre o SEGURO FAMfitlAR COM SORTEIOS MRNSAIS 
A 

Nome 

Enderéço 

Cidade Estado 

\ 



l>iotmnuM h°J* ai 
Mab 

no0> capital a * * 
riQn*, Centend» 

a f*riiaipaeio• fiei» 
« A honra da 

manhã, % • 
lar^o, gai*0 ladai«h&, 

4*»dÍM • Bm^b* <ta £at*is*i 
i m* N* CftW. 

j r a de espera* 
m a t a r«ligioM6 tiveram 

oon?orreitGi&> sendo 
j^olabranta e ravmo, monk. 
A lv ta Lardim. No Santuar o 
do o revmo. Contgv 

* Lui* presidiu ^ 
ih&UAo** 4» quai* vinham 
iiralifnrir sob gwmde fervor 
«ItUcioao. Também nao me 

aoi iolan«s e^am a» come* 0 

I *ç f t * 4 « Iriltf Iftflf* que tis rcUii9ÍK(i|iia «e ctbferift» 
« á Capela S*le*i«na os filho» em Natal. 
4* Dom Bqmd vinh*m cek- Pa*)| hoje ** no i t^o » " 
Wahdo dlarimen^e. No Pa 4 M M M Í W ) 

da Medalha Mife-
g r * * o » « « de Maio ak»> ! C A T E D R A L -
k®u «u^r^ico sttftoso» ; çã° da Doutrina Cristã, 
tjue ali <* otos aram otietu. ^ ftANTUAWO D O U I I O ^ 
tos pelo cepefcp d*qu»i:i í — Cus*cdiò ío»cano. 
instituição, revmo, - < CAFQUA* & & B S J A N A — 
fiiroard L 'E . Monteiro, ftu j Asáõci»çãó «ía "Capela S«le-
Matriz d» Sfio *edrô, na t fli»1**, D. Honortna Barros e 
pi Bom Je»uí R ibc i ! nla. Bilga Ba »o » . P A T R O 
? 4issim como em o u t m c^ ! NATO D A ME£ )A l<HAMl 
p*la» da capite* o Mês ti.-. I L A G R O S A OianCa* M * 
Abria SanVssima ocupou lu 1 ria t,uçU * M®cuH, 

CIRCULO OPERÁRIO. DE NATAL 
Entronixacão cU Nossa Senhora 

Meplianeira 
J 

i t i 
* i " > • ' : • M> 

lu?áo da l . a pag.) ' 

srs. Delegados do? Estados e 
Territórtag, nas reuniões que 
ftfiu&lmepte jse re&i&am np 

da Educado, cons-
titui forte rnpttivp de JIQVOS 
estímulos, muito úteis aos re-
a&tftadQ8 da Campanha, em* 
fcçft IjtQra classificada de 
"aalvação naeional" 

EltfANdPAÇAO 
IKXC^CTUAL E 
9TOJAL DO POVO 
Representando o Territó-

rio Federal do Rio Branco, o 
profttsor Carlos Mac Dowell 
da Oesta prestou eficiente 
colaboração ao certame re 
cem-findo, sobre o qual opi-
nou do seguinte modo: MA 
Campanha Nacional de Edu-
cação de Adultos já atingii 
um alto índice de resultado; 
positivos, o que muito reco-
menda seus denodados diri -
gentes e participantes. F 
sem dúvida um movimente 
de verdadeira emancipação 
intelectual, social e política 
que vem recuperando, dia a 
dia, hora a hora, em todos 
os rincões pátrios, valores po-
sitivos para nossa nacionali-
dade. Congratulo-me com 
todos os professores da Cam-
panha peto muito que vêm 
-fazendo e com os professores 
tiourenço Pilho e Francisco 
Jarussi, verdadeiros baluar-
tes do maior serviço já pres-
tado ao Brasil". 

SOERGUIMENTO DA 
JDONMÇAO HUMANA 
DO BRASILEIRO 
-Recolhemos também do 

professor Guído Arzua, dele-
gado do Paraná, o seu depoi-
mento, que foi vasado 1103 
-seguintes têrmos: "Embora 
participando tardiamente das 
sessões 'da IV Reunião dos 
Petogado dos Estados e Ter-
ritórios brasileiros, já conhe-
ço a sinceridade e a intensi-
dade com que o Serviço de 
Educação de Adultos do Mi-
nistério da Educação vem 
conduzindo a Campanha re-
cuperadora. Posso, pois, tes-
temunhar que os assuntos e 
palestras desenvolvidas nas 
mencionadas sessões dão 
uma demonstração convin-
cente de que o Brasil eslã 
coeso e unânime em soerg^er j 
a condição humana do ho-
mem brasileiro, através dc j 
um grande c bem cuidado i 
processo de educação". i 

FATOR DE 
1MPORTANCIA 
INDISCUTÍVEL A 
ALFABETIZAÇAO 
Culminando a sérir- de de-

poimentos, ouvimos o cU\ Ru-
bens Falcão, delegado flumi-
nense, cuju contribuição ao 
Certame foi das mais apre-
ciáveis, Assim se expressou 
o representante do EsUão do 
Rio: "A Campanha tir Edu^ 
cação de Adultos vem de en-
contrar na IV Reunião dos 
Delegados dos Estados e Ter-
ritórios o mais pleno roco* 
nheoimento da sua necessi-
dade, como fator de impor-
tância indiscutível, à recupe-
ração dos "marginais' dn 
cultura. Sentem-se, portan-
to, jubilosos os representan-
tes estaduais pelo acolhimen-
to que têm recebido de todos 
os órgãos dirigentes do gran-
de movimento, os quais não 
lhes faltaram nunca com 
MU apóio e estimulo e sali-
entam, com justiça, ^ acen-
tuad* vocação do bem pu-
blico do Ministro da Educa-
ffto, sr. Clemente Marianl, e 
áoa «eus imediatos colabora-
dores no desenvolvimento ! 
«to trabalhos no território 
nacional'. i 

Hoje, às 20 horas n» ^ u 

4éde social, á rua Fonseca e 

Silva 1-010 o Citculp Ope 
ryio de NaUl vai promovi"-
a e^ít^^ni^Ção de Nossa Se-
nhora Medianeira de Todas as 
graças, que é grar.rie protetüra 

/ • É 
doe* Círculos Operários de tu-
do o Brasil. 

Estão convidado* os operá-
rios em geral. Oficiará > 
revmo, padre Jcs« as* 
sistente ecleeiftáílico do Cir-
culo Operatio. 

^BlftSMrps Fiffir 
ADVOCADO j 

Av. 1'lorkuio Paixoto, 612 I 
Fones: 1700 — 1928 

Aniversário 
de Ordenação 
Sácerdotal 

A datá de' hoje é '"uito 
significativa para os catolicjs 
»a Diocese ce Oliveifa-
Estado de Minas Gerais, pois 
assinala a paisagem de um 
aniverçaria & m í̂s da oide1*1?1 

Ljcerdlotai do 
mons. Leão Medeiros I.oitc. 

Muito cícdicado relaiiviiinen 
te a $ua Paroquia. o 
Medeiros Le»*e é figura chs 
mineiro, em c-jjos meiot 
cerdotais defruta da i mpa-

tia de todos os se"Js c alugas 
de apoiiolado. Filho do líio 
Grande do Norte, o an 
«jante é tamhem pessoa 
aconchegada as íorçàs catoli 
cas do nosso Estadô  nutivo 
porque a cata tle hoje é enjei^ 
para que rçvir.a, receba a» 
congratulações que lhe;í sho 

devidai, á̂  quaig a A OF:DK:vl 
faz juntar as suas. 

A OHDEM 
P r m ç o — 0 , 8 0 

I ;! 

M o v i r n t f a^Himeotf M 0 < > » 
do rt+mê* mm<ÊMÈ*. 

o qua m rtitrt tom a & 

H â ^ w M ma. ftvUm^wi» tumn hth 
r a » « 1 M p W i ê f t ^ OMt òuUof taftM-
portes que tenham de pafctf ffefifc tftèW» iu* 

. à » v ê m w m grt^e rttcò tartto pàr% o m -
•dreste despreocupado como pftít oi prtpriQl 
ée uiqa ve» «ue íto»m à m e M dê W 
écae» vtiwijtoe 

Atod» >K>let por exemplo, eerW carro uútttox *o 
tenUMr m W « m doi "PMeeto 'pttMtaM*, P ^ * 
v|«tr de um camloHft »w t€cebte earga na* proxfknl̂  
dadei da Traveata México» atiasi atropela vá uma 
pMoa que. certamente, abeértà; procedia daquela 

.Travessa ew direçio à Dr. «àfáta. #ra«ast aoe seus 
freio*, entretanto, o homem nko foi/ colhido pelas ro-
0** do Jeepfro. 

OcaálSm, por outro lado, há em que se contam etn-
. co, se^ e mate ve&cUlos na principal rua do Comarclo 
Nfatalense, 44naturalniente" porque o guarda localiza-
do ttils imediações da Hova Aurora assim e quer. 

JT preciso que se adote medida^ segundo a qual 
seja permitida a entrada de camtohèes unicamente 
que venham deixar ou reqpber mercadorias. Knquanto 
um desses transportes atendia w fteattdade* de sua 
permanência naquele logradouro, outros aguardariam 
sinal do guarda, naJPraça Augusto ftevero, para lam-
bem eoneegulr seu objetivo na mencionada m a . 6e a 
Inspetorta de Trânsito assim agisse, talves muitos abor-
veeimentos seriam evitados. 

amwmrnm** 
é eapaa a «ua 

> 

. U^-é 

UHA Dentm da»-curtas verbaS 
. MUNICIPAL éê que dispõe/ a Prefeito 

Claudloner de Andrade vai 
levando a cabo váriw melliaráaiantaa para 
a cidade. Entre âeses destaca-se a deUtrui-
naçao de imediata cointrafÂ* de da » qui-
àôfaetros de galerias partindo da m Maa-
seró, secuind» pela Prudente 

sem translgênala» a PeHaHa 

CURSO DE NOIVAS Prossegue o curso de 
noivas, so» a patroçí-

aimvé» mm ma* % 
os d lM pciemüMB W N w » 
lU9èsa M H r t i 4 s ^ W ^ fr^WAna 
das sêeia. Vfc* i * m m m 
M O » daa m\m*m* noe 
estava íaaeitt» multo f a m , - e a tacu»a 
venl de i#r praanetaWa per cdfee Jo*ün « i -
tudioso dos assuntos socWa e üxaflmkos 
do nordeste brasileiro CtfiittmiM, por es. 
sa forma, a tradtofco araanga e * t e n a 
principalmente a do purehlfioomala ^ 
xlmov assinalado pelas ^ 
sembargador ftottpe Qoarm, o lbmlre oeti' 
tarrànao qua desde sua luvenHuAi dtdfeOU 
se ao estudo de um àÉSfittfr yloertf W » 
nossos destlnqs. Q i qu*M «0 anos passa 
dos, depois d r f ó t f U n r * assunto na Im-
prensa, e numa propaganda dtaoreta e elu 
cfdativa entre o* sertan#)es das várias re-
giões do tttado, onde par fflrça dos-eaifos 
que exerceu, teve eo«viv|iicia mate deme 

logo que foi eleito «feputado, im prt-
legislatura republicana," fcaueretltou 

num Projeto de U i as urimaftraa prWldéti 
cia» attnettte» a uma l^lslü^fto -adeqitada 
à soluç&o da matéria. NAo foi eompíeeiidl-
do e até seiiis, e deve tar sido verdade, que 
várips colegas e uma parte t>da oaitto es-

! Carecida da opinião pâWca* « f^ou de re-
| moques tão feliz iniciativa. O propagai 
| distai porém/ nâo esmoreceu nem e&tj-
I bkm/Frbseeguiu no seu propósito, Voltando 
i à imprensa onde versou os vários aspectos 
do problema, com coragem e saber, « aa a 
experiência dos anos fOitaleeeu, com maior 

veito k economia de-nossa terra. Po-
s i dizer que è problema das secas teve 

aulas sfte ministradas tõda terça-feira no 
Cebtro Social Divina Providência, coou re-

de Morais ' guiar comparecimeato. 
até atingir a lagâa Manoel Felipe. Os tra-
balhos prosseguem ativamente, sob a dire-
ção doa engenheiro» Otávio Tavares e Wil-
son Miranda. As águas serão despejadas 
na lagoa Manoel Felipe. 

CENTRO ACADÊMICO 
DE DIREITO 

Em prosseguimeu* 
mente ae eteloT de 
conferência? itirt-

dieas promovido pelo Centro Acadêmico de 
Direito, foi Convidado esperíatmeate para 

nio da Juventude Fevinina Catfliea.' A a T ^ p M l p e Guerra o pioneiro que abriu uma 

serviço em de* 
némlfla A 

rMMrii^que eer* 
me foi cotvoe-
MUmtft. dele 

4e vinte dias passado», 
lhe haviam 

contra o dr. 
daeumantada, 

-qne qtvamiite o impreislc-
de sèoas para 

informasse mu 
it mutto antes de pra* 

nfto apenas 
a « B . os lteoa da denuncia, 

i p s npn v e t W M pRirvecBMMKiB numa ae* 
tfíanilraqié iweM»qu|vil. Quando acabei 
de ler fua lBia*«W*e, jà àa onae horas da 
Mite, thameM âo teMene, — dlsse*me o 
f^asidente w «m PetiéyoiM. onde Me se en-
contrava verasietodo, e nfto limitei-me a 
laUdti^lo, t^as fbl o que nunça Íte own nin-
cnéas: — padi que desealpatse a vacUaçào 
do aieu petis^mento duvidoso da sua lute-

Qtto Guerra f a história dessa m&r-
oha penosa anterior o posterior à memer* 
quia; na primeira e na segunda República, 
sem omissão do período ditatorial, no qual 
tlveéioe «yi Jqs^ Axqetico, ministro da Via-
ção, o salvador do nordeste, na séca ino-
minável dé ftt f . No roteiro que éle per-
torrtw estão assinalados todos oe passos, 
tédas as iniciativas, todos os esforços dos 
l^vémOs e das legislaturas, no empenho 
pÉVrlótteo de apagar da nossa vida uma 
manehã que tanto nas humilha. Ele não 
quis dar relevo aos lanoss 4a tragédia mul> 
44-eecular até porque tudo isto fb está fei-
to numa vaata literatura em qu* o seu ilus-
tre pai teve no Elo Grande do Horte o 
piaior quinhão como organizador das efe-
mérides das e colaborador culto e 
b#ài avisado na eficiência de suas soluções. 
Espirito objetivo, minudente e honesto, tem-
paramente de varo equilíbrio, habituado ao 
manejo compreensivo das letras jurídicas 
e dos métodos rigorosamente expositivos de 
sua cátedra de profeèsor, não quis Otto 
Guerra limitar-se às leituras especializadas 

larga estrada aos homens de boa vontade, do assunto, tão vastas, e informações por 
qtta o sucederam. Ele foi, aqui, o que foi 
no Ceará, uma pleiade de nordestinos cul-

i tos e de larga compreensão que criaram, 
ali, uma mentalidade robusta, sem a qual 
esse flagelo nfio teria transposto as fron-
teiras do nordeste, para criar, no Rio de 

i Janeiro; o ambiente propício, embora tar-

CONSTRUÇAO 
DE CALÇADAS 

falar o dr. Otto Marinho* eonheotdo médico f diamente, à sua solução. Devemos ao Oea-
No próximo fia 4 de ju-
nho a Prefeitura Munici-
pal vai dar início à cons-

trução de passeios dos prédios particulares 
lvt>1. nas ruas jà calçadas, uma vn que os pro-

prietários não tenham atendido à portaria 
em vigor A Municipalidade cobrará as 
despesas dos particulares, acrescidas de 
multa e juros de móra. O Prefeito, sr. 

paiqpiatra na nossa Capital e pcofessor^dus 
mfris evites da nossa Faculdade de Far-
mácia e Odontologia do Rio Grande do 
Noite, q^e pronunciará boje, às horas* 
,no salão nobre da Escola de Serviço Social 
no THil« a soa aÍÃmciaiia conlerêneta so-
bre o tema Tsi&atría Forense» 

Ao ilustre confereneista, fará a sauda^ 
ção protocolar o acadêiaico Amauri tapes 

Claudionor de Andrade, tenclona Cumprir t da Silva 

C A S A N O V A AVEft i u , 
REIRO, ho tjne "Rio Gran 
de/' 

Romance histórico "o íjubi 
ente <ia Siciiia quando t -
ir.eados do s^ulo XVHÍ pa 
triotas. tentavam liberta- c; 
Ia ilha domínio aus^riaco 
mediante o emprego de guer 
vUhas. Apesar de um 
ycl esforço- não é'ai»da noŝ tí 
fihno que o cinema amciic1 

no oonvence « o gon?ro hlsío 
vit-o. EmboiM o ambie"tu o" 

razoavo1W«M:te co^sí Uti 
r'o düsíacundo-se todas â  tü 

no paliei0 do gov-ma<f v 
do P^krmo, os exlcviorc\s 
'ão c nuiim 
i'pzcríí lembrar ari„ 
miravoip paisagens sici 
l i í^i-, O «-eriju io è b^ní>l 
a diroçào razoavel. Gosian>ot* 

dU(..]o f;níii epire Casanova 
tí nni íitin].';» trancõs q u » v i r 

o jj'»vLi"n0 dc Pa]i:;m*> 
e quo t\ can\e»"n aprovei 

boi'" o esplendido do^or. 
O ó A peiso.ia 
^ de Luciüc Brcmc»' 
liíhft do jí^vcinador é invtr , }s 
simii: pore^c uma joveii) 

n niüntai;c!ade aUisl i a " 
!«'í'ia*a com ô  galantes íra_ 
jes dourada ! Ar'ur^> dr 
Corrtova pm f mas 
Ihf roctirsos arfístie°5. I^io 
í.ír:ifi.r o s(>m bons. C^nn;. dr 
niorte. duelos paragens jn 

convenK^ntes e a<ltjlterio. f;i 
z<?m deste füme scy P A R A 
ADULTOS. 
AS IRMÃS, i o cine Rr x ' 

Não ipmos ronsU' a. 
CHAKL IK CHAN K A 

M A C Ü M B A e CUPIDO 
V A I A ROÇA. no cine "S;i<> 
Luis . 

rccjud ciais a mer.ore*. 
A G A R R E ESSA LOURA 

o CUPIDO V A I A ROÇA 
n« clne <4Sôo PtdrO^, 

Prejudicial* a n^enoros. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Estarão em vigror a partir de amanhã os recolhi-

mentos sem descontos das notas de 5®, 100 e 300 cru-
zeiros (antiga mil réis) da estampa II. 

Ao que fomos informados nos quichés da Alfân-
dega de Natal ae notas dó serão recebidas vindo devi-
damente coladas (meia. sola) quando ,intactas. Wla~ 
ceradas as referidas notas deverão trazer a firma in-
dividual do portador ou carimbo da casa comercial. 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

Executivo Potiguar os estatís-
ticos se demorarAm por alçu v 

| instantef cordial palestra 
1 oom o governado*1, tendo em j * 
seguia rumado ao Gabinete 

| to Secretario Geral para 
I cumprinientar o di\ José Eme 
i renciano, secretario G*ral do 
í Estado, r-_ quem o DeP&rtamOn 
i \o Esrtadual de Esatática deve 
• relevantes serviços quardo de 
j ^ua passagem pela direção 
í quele íi*q>ortante departamen 
Í to. 
! Na do I. a G E. és 
j 17,30 horas teve lugar o tock-
; tail̂  oferecido pela In;>petorÍJ 
a imprensa a<> radio e a tod(l^ 

indíretnmG«t ? 

A Diretoria desta Previdente, avisa aos srs. Associa* 
dos para ciência e devidos fins, que, desde o dia 7 dêste 
mès foi eleito tesoureiro da Veneravel Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, o nosso consócio OTÁVIO BE- j direta ou 
ZERRA DE CARVALHO: não tendo se procedido ainda a ] t e m prestado a sua ço!abor;i-
eleição de tezoureiro desta Previdente, vago com a renún- j ção aquela autarquia. Uso i 
cia do anterior serventuário, esta Diretoria, em data de 11 > ^ p^bvta nessa oca&ião o sv 
lambem dêste mês, nomeou o referido consócio OTÁVIO ; Vidra Lope« Inspetoí-
BEZERRA DE CARVALHO, para em carater provisório, ' ' 
exercer as referidas funções, até que se realize a eleição. 
Assim sendo, somente o consócio OTÁVIO BEZERRA DE 
CARVALHO, está autorisado a receber as anuidades e quo-
tas das chamadas desta Previdente. 

Todos os dias úteis, das 15 às 17 horas, está o novo Te-
soureiro, na Séde da Irmandade, â praça Joào Maria n. 
04, à disposição dos associados. 

A Diretoria, espera a cooperação de todos os associados 
para que, dentro de poucos dias, possa satisfazer o paga-
mento de todos os pecúlios verificados até a chamada 248. 

Natal, 29-5-1950. 

rá êsse Ixuepfio beneficio» porque sem aque-
la Iniciativa» anterior à séca de 1877poi* 
teriormente intensificada na Imprensa e 
no p&flmmento, a campanha não teria 
prossegrô£> E* verdade que o lirismo de 
então ftre debates nos meios Ci-
entíficos, multo embora não tivessem sido 
adequadas na generalidade, as medidas 
propostas para atenuar os afeitos das se-
cas reinantes, infeliamente, então como 
hoje, a política ertou obstáculos ao desen-
volvimento e concretização das providên-
cias tidas como mais acertadas. Essa men-
talidade que jungia a ação dos homens, al-
guns deles notáveis, aos interesses parti* ; 
dários, por motivos meramente regionais, j 
tem o aeu exemplo maif tipico no grande i 
José de Alencar, quand<^da tribuna parla-
mentir negou a existência da sêca quando 
o Oeará já oferecia o triste espetáculo da 
terra combusta do profeta. Também aqui 
o presidente Epitácio Pessoa e o dr. Arro-
jado Lisboa, organizadores do combate sis-
temático ao flagelo, segundo os métodos 
americanos, sofreram a guerra pequenina 
de alguns representantes nordestinos e por 
conta dessa guerra, no quatriênio seguinte, 

vezes contraditórias. Quis ver com os seus 
prqprios olhos os resultados já obtidos eon* 
a irrigação dos grandes reservatórips da 
Paraíba e lá esteve conversando com os 
técnicos, operários, agricultores da zona 
beneficiada pela irrigação e, desta sorU, 
pQude apresentar no seu trabalho, um qua-

demonstrativo deasa prátiea, que é uni 
desmentido esmagador aos que não acre-
ditam nos milagres da irrigação sistemáti-
ca, Com os dados divulgados no seu opus-
cuio, pode-ae afirmar que mais de metade 
do território paraibano está defendido con-
tra ôs efeitos das sêcas calamitosas, pela 
abundância de lavouras alimenticias. de 
pomares frutecentes e milhares de tone-
ladas de p*tee, produto das pescarias fei-
tas naqueles reservatórios. E' bem de ver 
que não pretendo nem tenho espaço pára 
uma apreciação tão larga como desejaria 
poder fazer de todos os temas focalizados 
no trabalho em aprêço, que tanto recomen-
da o autor e tanto influência, certamente, 
terá na economia agro-pecuária do Rio 
Grande do Norte, Por tudo quanto ali foi 
exposto, com método e clareza, mais ar-
raigada ficará no espirito de nossa gente 
que sem a retenção das aguas no solo tor-
renclal da região nordestina, o trabalho de 
soas populações será sempre precário. Já 
disse uma vez e ainda agora repito e repe-
tirei sempre, que eaaa formação geológica 
foi traçada por Deus, para deixar ao ho-
mem Oi prazer de corrigir a sua obra. 

(Do "Diário de Natal", de 28-5-1950). 

Prosseguiu viagem o Diretor 
Geral da Fazenda Nacional 

E m avião <la F A B prosse 
£uiu viagem, on tem, á tarde, 

do I B. G E. que agradece» ' d e s t i f , ° a ° S U l ' ° d r * ° V Í d Í 0 

o c o n h ecimento dos piésen ' P a u l ° d e Menezes Gil Dire 
te*, fazendo u mapelo á Impren ' t o r G e r a I d a Fa^en<ía Nacio-

tia] 
sa ao Râdío á$ autoridade^ e ' 
ao F o vo para maior interes« I l u s l r e comitiva participa 
n3 execução do Serviço do *ambe«n da inspeção que ás 
Ce v > oue terá luger ainda e ^ ! R ^ í Ç O M da Fazenda es»á 
t e a n o^ ! precedendo o a!t<, funcioftario 
Faími e m seguida o dr. Otto ! d ° T e s ° u r ° -

que reafirmou a coo-

E m Parnamirim esUveram 
o Governador d 0 Estado, C h e 
f e íios s e r v i f e d e r a i s o ou 
tras pe&soas* 

i 
l 
i O dr . Menezes Gi l também 
foj recepcionado Pel®s Corta 
biíistas, que o tem como li 
der da classe .o que provo u á 
frente da Ol i tador ia Ger » l da 
Republica. 

14.° ANIVERSARIO DO I.B.G.E. 
Com solenidiide-s promovi» 

f'as Peío Departonv Esta-
dual de Ertatistica e InSp^fo* 
tia í.!O I, B, G. E. comerao-
i Hiite-ontem nĉ t»! ^api 
tsl <> 14.° aniversário do In<; 
tituto Brasileiro d^ Geogr^f''^ 
t Eçtafistica, 

A Junta Executjva H^ion^I 
de E&tuti>.1ica promove j uma 
soss§o para comemorai 

tondo comparecido todo:; 
os seus membros. Com n p^í^ 
v ia o presidente da junta J^r 
^alista Ad^rbal <lo França (<-•/ 
Ligeira explicará'» do si^uifi 
cado do <tia d^ Ej^ati^Uco. 
lendo naquela r*porf jnnUdo 

membros da 
Junta a colaboração preí/tacb 
f-fis trabalhos da mesmíi. 

Fcram aprt>vad«̂  duas mo-
fòe« nes**n A primeira 
<le rtciiithidmfnto «o Oover 
n^dor do E«t«do p«io pr«fttig!u 

que tom dado aos £ervi?câ 
afeto àquela Repartiça° ^ i) 
setíunda ao I. B r G . E. Pe^> 
apoio o reconhecimento peK< 
i^sirieneja dada ao Departa-
mento Estadual de KütaMstí 
ca. 

Guerra. 
peracão d^ imprensa e do Rs-
dio ao Reccnseamen% dizende» 
ni poderem eie^' faltar com 

sua colaboração pois o$ seu*( 

comentário só podem ser ex«* 
"toí uma vez baseados no$ da 
dos estatísticos. Os sr* 
V iç i ra Lope» e Aderba 1 d 
França foram muitos cumpri 
mentados por todo$ os presen, 
íes. 

U SEMANA DAS VOCACÕES 
NO COLÉGIO MARISTA 

A ORDEM prtdsa 
d » uni auxiliar para 
••rviços àm reporta^ 

Logo após,' á tes^ào os mem- ' " ' 
brov da Junta Regional {oram ! És Cristão? E tua páftcoa 
incorporados, ^ Palácio d<»1já foi realizada? Lembra-te I 
Govetn<> fazer entrega qur é um dever. Cumpre 
moção apresentada na - | com alegria para a salvaçAo 

No gabinete do chefe d1' ! da t«a atona 

No" ano passado, a Din: 
Cão cio Colégio Santo Anto 
nio e a obra das Vocações 

• Sacerdotau levaraxn a 
C0m bops resultados uma Se i 
mana das Vocações. O assun 
to ft>i debatido e a ate^ao 
des alunos foi levada a esse 
magno problema. 

A exemplo do realizado fe 

clter; A vocaçã0 em geral * 
a vocação ao Sacerdócio; um 

irmão xnarista: A vocaçã° Ma 

listo; Conego José Adelino 
Dantas. Como con^ryar a 

própria vooaçã0. 

Diversas conclusões wr^o 
esboçadas, e entre «Ias, • 
ina lação ®o]ene de Cen 

fm ler ai Ontas 
1 — Quando se palmilha o 

caminho d 0 d e v ^ que a 
ral indica ,o termo de parida 
é ouvir a v°z da conscie^i'1 

o meio é segui-la setn dern^ 
ra- e o final, o supre100 Hm 
no bem. 

2 — O mai^r o°der d° mal 
c o de ma4gia. Encanta 
íx voz d? sereia, s®du2 c arrfts 
la ac caribd^s do mal. Fala? 
é a negação do bem mortl. 

sõo OS í cuje^ eamjnhos 
I Deus. 
I 3 — Sor perseguiPt»l«>s 
j maus c a m^ior gloria <k* 
i que querem bons. Di^». 
J n° <*>tan*o, é a gente parecer 
! ^ á qu^do nt«o o é r aléiw 
1 s«*r perseguida dos 

bc^s. O moUvo í̂ ê sa di^eor 

CONGHCGAÇpES MARIANAS 
Manhã de Formação 

Domingo ás 8 horas, no Co, 
Santo Antônio haverá 

â Marhá de Formação para 
os coogregaàs tt*riano«T jun • 
tamem^ com 09JmilltM|t^« da 

Ca tolhia. 
O? aõdalkioa da Catedral, 

f o da Obra das Vocações 
! rá inicio amanhã a I I Sema- Í Sac^rduiai^ ^ t e r á 0 n 0 m e ! ^ vistas 
; n* das Vocações. Div#rsas j <*e Pe. C h ^ g h ^ , ein euja j na do espirito hu 
, ^uniões serão feitas «n^e o ) í e s , a realfcmdô 0 termino l mano, u n i ^ r a l r ambicioto. 
'Diretor da Obra das Voca c*rtamem. j p £ ^ NEGREIROS 
, çòes S«c<?rdotais. Padre Eu* I ^ 
| ge*io Saleü e o I r m á 0 Flav;ot j 
Diretor daqu e ] e conceituado 
estabelecimento de ensino, ^ 
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